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“ O instituto Vasco da Gama é uma escola- 
- família ; árvore que dá perenemente sombra 
e frutos. Venham para junto dela os homens 
que tiverem préstmo e os que tiverem boa 
vontade; a mesa eucarística está sempre à 
espera, o templo aberto e o altar iluminado. 
As paixões mesquinhas rugem la fora, ao 
longe; as distinções sociais ia ficam também. 
Nesta casa de bem ha a serenidade, o trabalho 
e 0 amor que envidam todas as suas forças em 
pró do presente, olhando para o futuro. 

TOMÁS RÍBEIRO 

Fundador do Instituto Vasco da Gama 

“ The íiistitute Vasco da Gama is a school- 
famiJy; a tree whicli gives perennial sliade and 
fruits. Come near ií aiJ the meo with merit 
and will ; the eucharistic table is always await- 
ing; the temple is opeii and the altar is lit iip. 
The mean passions are roariog outside yonder; 
social disíinctioiis are leít off aiso. In this 
home of good will tliere is sereoity, work and 
love directed towards the Preseut iookintí at the 







amúm do instituto vasco da gama 

{Centenary of íhe Institute Vasco Da Gama ) 

SESSÃO SOLENE COMEMORATIVA NO SALÃO NOBRE 
DO INSTITUTO, REALIZADA EM 22 DE NOVEMBRO DE 1971, 
SEGUIDA DE UMA EXPOSIÇÃO DE LIVROS E ARTE GOE5ES. 

(Solemn Session in íhe main hall of the Institute, on 
22nc! November, 1971, followed by an Exhibition-of Goan 
Books and Art). 


Besáa ii actlnUe itelecM 
defagan 
do 

Insiiito inezeo Intaiiüa 

pelo Ur. C®Mstânclci Maicarenhai 

Prciiileotc Instituto Menozos Bragança 


O INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA, assim deno- 
minado desde 1963, foi conhecido, desde a sua funda¬ 
ção em 22 de Novembro de 1871 até aquela data, como 
Instituto Vasco da Gama, pois a ideia da sua criação como uma 
agremiação destinada a estimular entre os goeses o gosto pela 
cultura intelectual foi provocada pelo programa que a Academia 
das Ciências de Lisboa delineara para comemorar a trasladação 
dos ossos do “ ínclito navegador ” da Igreja de Vidigueira para 
a Igreja de Santa Maria de Belém •” o panteão nacional de 
Portugal. 

A data da inauguração do Instituto em Goa foi escolhida 
para fazê-la coincidir com o dia do mês em que Vasco da Gama 
dobrara o “ Cabo das Tormentas ” e entrara afoutamente no 
oceano índico na sua viagem de descobrimento do caminho 
marítimo para a índia, de acordo com uma memória publicada 
por Luís Manuel Júlio Gonçalves, sócio efectivo deste Instituto. 

O Secretário Geral do Governo da índia, Tomás Ribeiro, 
convocou nos Paços Municipais d!as Ilhas em 9 de-Outubro de 
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•1871 um avultado número de intelectuais portugueses e goeses 
para expor à consideração deles as bases do projecto dos Esta^ 
tutos do Instituto por ele elaboradas, as quais, depois de discu¬ 
tidas e aprovadas pela assembleia, foram submetidas à aprova¬ 
ção do Governador Geral, Visconde de S. Januário. A Portaria, 
aprovando os Estatutos, foi publicada em 22 de Novembro de 
1871 e no mesmo dia foi inaugurado o Instituto com uma sessão 
solene nos paços do 1.® Senado de Goa sob a presidência do 
Governador Geral, presidente nato. Visconde de S. Januário. 

No seu discurso inaugural o Governador Geral declarou : 
“ Não podia cair em mais abençoado terreno a semente duma 
instituição científica e literária, e certo estou de que os seus 
cultores a não deixarão esmorecer à míngua de cuidados. O 
Instituto Vasco da Gama é panteon e escola; compêndio e 
monumento. As associações nas letras não são menos proveito¬ 
sas que as associações nas indústrias; estas são grande máqui¬ 
na, aquelas grande foco E o Secretário Geral do Instituto, 
Tomás Ribeiro, afirmou: “ O Instituto Vasco da Gama é uma 
escola-família; árvore que dá perenemente sombra e frutos. 
Venham para junto dela os homens que 'tiverem préstimo e os 
que tiverem boa vontade; a mesa eucarística está sempre à 
espera, o templo aberto e o altar iluminado. As paixões mes¬ 
quinhas rugem lá fora, ao longe; as distinções sociais lá ficam 
também. Nesta casa de bem há a serenidade, o trabalho e 
0 amor que envidam todas as .snas forças em pró do presente, 
olhando para o futuro. 

A primeira sessão ordinária realizou-se no prédio ocupado 
actualmente pela Imprensa Nacional, estando presentes 31 sócios, 
entre fundadores, efectivos e correspondentes, sob a presidência 
de Filipe Nery Xavier, por delegação do presidente nato. Vis¬ 
conde de S. Januário, no dia' 15 de Dezembro de 1871, como cons- 
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ta do Livro das Actas. O sócio correspondente, Gristovam 
Pinto, foi nomeado Bibliotecário do Instituto "por Portaria de 
29 de Dezembro de 1871. 

Não poderia o Governador Geral afirmar que a " semente 
duma instituição científica e literária tinha caido'no mais aben¬ 
çoado terreno” sem estar bem seguro das possibilidades da cola¬ 
boração efectiva do elemento local cujas tendências literárias oü 
científicas seriam do seu perfeito conhecimento. E que assim 
foi prova-o abundantemente a relação nominal de publicistas 
goeses, escolhidos para sócios efectivos e correspondentes do 
Instituto, desde a sua fundação. 

O Instituto mantinha-se ao tempo com o fundo constituído 
de donativos de " sócios benfeitores ” e cotização de joia e con¬ 
tribuição anual dos seus membros, que servia para subsidiar a 
publicação do seu órgão intitulado " Instituto Vasco da Gama”; 

Embora Tomás Ribeiro, quando exerceu o alto cargo de 
Ministro de Marinha e Ultramar, tivesse sugerido ao Governo 
deste Estado que o subsídio, anteriormente dado pelas Comuni¬ 
dades para auxiliar os estudantes,distintos mas pobres que dese¬ 
jassem prosseguir em Portugal os seus estudos científicos, fosse 
ao tempo destinado a subsidiar a manutenção do Instituto, a sua 
recomendação não conseguiu despertar ura eco favorável no seio 
daquela " vetusta organização ” porque os seus componentes 
não se dispuseram a tornar a fazer um insignificante sacrifício 
monetário nos seus réditos em benefício dos interesses da cultu'’ 
ra. A esse tempo, porém, o país engolfava-se no agitado pélago, 
das paixões políticas, ateadas pelas correntes do liberalismo, ao. 
mesmo tempo que explodiam revoltas e pronunciamentos milita¬ 
res, e os interesses da cultura intelectual ficavam forçosamente 
postergados e relegados para ura plano subalterno. 

Em 1875, após um intenso labor de 4 anós cuja prova' se 
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SÓCIOS GOESES 


'5 


acha patente nos'4.voluraes dos anais “Instituto Vasco da Gama’’ 
que são hoje uma:raridade e constituem o mais precioso reposi¬ 
tório da quantidade e variedade de assuntos versados com grande 
elevação e acuidade no seio daquela agremiação, começou, infe¬ 
lizmente a sua decadência, motivada pela emigração, tanto para 
Portugal como para Bombaim, de alguns dos seus mais valiosos 
colaboradores, impondo a breve trecho a completa cessação da 
sua brilhante actividade. 

Porém, em 1932, por ocasião da celebração do sexagé¬ 
simo primeiro aniversáiio da fundação do Instituto, na sessão 
solene realizada naquele dia sob a presidência do Governador 
Geral, General João Carlos Craveiro Lopes, o Vice-Presidente 
em exercício. Engenheiro-agrónomo Cesar Corrêa Mendes, afir¬ 
mou no seu discurso,, provàvelmente intercalando um trecho, 
que se denuncia pela sua traça, do discurso já redigido do Pre¬ 
sidente efectivo, Dr. Wolfango da Silva, que, por doença súbita, 
ficou impedido de presidir àquela sessão*. “ Efémera foi a dura¬ 
ção do Instituto primordial disse ele- organizado pelo 
sopro possante de espíritos de eleição que nesta cidade se encon¬ 
travam a esse tempo. Talvez não fosse então favorável a ocasião; 
por isso, a ideia brilhante sepultou-se na sua própria seiva e 
aguardou momentos mais propícios que chegaram felizmente". 

Aquele curto período de notável produção intelectual de 
alguns vultos eminentes daquela época é todavia suficiente para 
nos dar uma boa amostra da “ personalidade goesa ", que os 
cépticos desdenham e os detractores denegam. Pois, quando me 
refiro à personalidade' goesa é evidente que não a considero nem 
no seu aspecto físico que, aliás, Eça de Queirós, num traço cari¬ 
catural da sua mordaz e inigualável ironia, classificou de “ con¬ 
sistência gelatinosa 'Vnem no seu aspecto social, vário e protei- 
forme, em consequência da tirania dos preconceitos do meio, do 


tempo e da moda. Sempre que me refiro à “personalidade goesa" 
é unicamente no sentido restritoe rigoroso que lhe atribue o 
erudito Professor johannes Hessen,que à define magistralraente 
nestes precisos termos no seu livro intitulado: “ FfZoso/w dos 
Valores ". “ Os valores escreve ele — podem ser classificados 
em sensíveis e espirituais; uns estão ao serviço da vida, outros ao 
serviço do Espírito. Pelo culto prestado aos últimos, porém, é 
que 0 homem atinge aquilo a que chamamos “ personalidade ". 
Personalidade não quer dizer outra coisa senão precisamente: 
realização dos valores. A individualidade natural transforma-se 
em personalidade dei.xando-se atravessar pelos valores do Espí¬ 
rito".' 

Considerada a personalidade sob esse restrito ponto de vista 
poder-se-á dizer com inteira justiça que o território de Goa, com 
umá população autóctone de pouco mais de meio milhão de pes¬ 
soas, apresenta utóa percentagem bastante elevada de “ valores 
do espírito " em confronto com qualquer outra região da Nação 
indiana de igual número de habitantes autóctones. Porém, uma 
percentagem mais elevada de pessoas ilustradas será talvez pos- 
sível registar-se nas grandes cidades, que são verdadeiras 
coswopoUs e não apenas aglomerados excessivos de população 
aborígene. Assim, por exemplo, na cidade de Bombaim, dentro 
da percentagem dos seus cientistas, literatos e artistas, ficarão 
naíurâlmente incluídos os goeses e os parses, que não consti¬ 
tuem'a população autóctone do Estado de Maharashtra. 

Decorridos cerca de 50 anos sobre a cessação da actividade 
do Instituto primordial, por ocasião da celebração do 4.° cente¬ 
nário de falecimento de Vasco da Gama, em 1924, e por pro¬ 
posta do então Presidente‘da Câmara Municipal das Ilhas, 
Capitão Azpilqueta Jorge de Menezes, apresentada na reunião 
dã Comissão nomeada pelo Governo de Goa, sob tupresidência 
dd Secretário Geral, Dr. Francisco Peixoto Vieira, foi delibera- 
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do fazer reviver o Instituto Vasco da Gama e o clarividente 
Governador Geral, Dr. Jaime de Morais, por Portaria N.° 105 de 
10 de Fevereiro de 1925 reorganizou o Instituto e, pelo Diplo¬ 
ma Legislativo de 26 de Março do mesmo ano, determinou que 
“ os orçamentos do Fundo Especial consignariam anualmente 
uma verba de 10.000 rupias Deste modo renascia o Instituto 
em bases económicas mais seguras, embora modestas, para a 
sua manutenção e estabilidade. 

Entrementes, durante o longo período de hibernação daque¬ 
le areópago da cultura goesa, a mentalidade dos naturais desto 
Estado não sofreu paralização nem se conservou estagnada. 
Aqueles que sentiam uma irresistível tendência para a literatura 
exercitavam-se no jornalismo ou debuxavam a poesia lírica. 

Na falta de um estabelecimento apropriado para a cultura 
literária e humanística — uma Faculdade de Letras — a Escola 
Médico-Cirúrgica de Goa e o Seminário de Rachol continuaram 
a raanter«se como alfobres da cultura humanística a par do seu 
ensino especializado. Os advogados de provisão, no seu próprio 
interesse, tinham que se esmerar no aperfeiçoamento da cultura 
literária para poderem distinguir-se no foro pela eloquência ver¬ 
bal ou exposição escrita. Outros ainda, muito raros, que após o 
curso secundário do Liceu ou o curso preparatório do Seminário 
se entregavam à valorização do espírito pelo auto-didatismo, 
chegaram a atingir grande culminância quer pelo domínio 
absoluto da língua quer pela vastidão da sua cultura geral. 

A restauração do Instituto, modelado nas bases de uma 
Academia, fixava em 24 o número de sócios efectivos, distribuí¬ 
dos em número igual pelas três secções: Letras e Belas Artes; 
Ciências morais, económicas e políticas; e Ciências especulativas 
e experimentais. Dado um amplo escol de intelectuais goeses^ 
residentes no país, foi muito fácil preencher o quadro. O, 
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Boletim ** do Instituto recomeçou logo a sua publicação com 
bastante regularidade que até hoje é mantida. Ele é um valioso 
repositório da importância, quantidade e variedade de traba¬ 
lhos realizados. 

A prodigiosa actividade do Instituto nos mais diversos ra¬ 
mos do saber humano não poderia deixar de influir poderosa¬ 
mente no ânimo do Governo, o qual, reconhecendo o mérito dos 
trabalhos realizados e a sua importância para o prestígio do país 
nos meios internacionais, pelo apreço que o “Boletim do Insti- 
tute “ ia merecendo aos institutos de alta cultura dos países para 
os quais era expedido em regime de permuta, foi gradualmente 
aumentando a assistência financeira do Estado. 

Conquanto a actual dotação financeira seja mais elevada 
-do que inicialmente fora estabelecida, ela é todavia insuficiente 
sobretudo com respeito à verba destinada para a publicação do 
Boletim cuja impressão requere hoje em dia um preço mais 
elevado devido a certos trabalhos de especialização, como os de 
matemática superior com seus sinais e símbolos ou os de antro¬ 
pologia, economia e estatística com os seus quadros, mapas e 
gráficos, quer devido ao aumento do custo de papel que acom¬ 
panha a curva ascendente do aumento geral dos preços quer 
ainda pela necessidade imperiosa de se aumentar a tiragem afira 
de se poderem satisfazer os pedidos de vários estabecimentos 
culturais de fora do país. 

Em Julho de 1963 recaia o 25.° aniversário de falecimento 
do brilhante e intemerato jornalista Menezes Bragança que a 
imprensa de Goa unânimemente proclamara “ o maior de todos' ”, 
e uma Comissão constituída de seus amigos e admiradores con» 
vocou uma reunião de cidadãos para deliberar sobre a melhor 
forma de perpetuar a sua benquista memória. 

No fastígio da política imperialista de Dr. Oliveira Salazar, 
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Menezes Bragança pugnara com raro denddo tanto na Assembleia 
Legislativa como na imprensa local, pelo direito que assistia aos 
goeses de regerem os destinos da sua. terra. Por uma feliz coinci¬ 
dência, naquele mesmo ano -- dois anos depois da libertação 
de Goa e sua integração no seio da Nação indiana — o Gover¬ 
no central de Nova Delhi mandara proceder a eleições para a ^ 

Assembleia Legislativa deste território donde sairia o Governo 
local de goeses a reger os destinos desta terra. O método era 
excelente porque era extensivamente democrático, podendo até 
votarem os analfabetos adultos de ambos os sexos. Porém, os re- | 

sultados da governação nos regimes democráticos são uma con- i 

sequência directa da vontade popular e os povos têm em regra ! 

0 governo que merecem. ' 

I 

Como era óbvio, naquela ocasião em que a exaltação do I 

sentimento nacionalista de goeses, desembaraçados de uma ad¬ 
ministração colonial retrógrada, justificava plenamente a mani- i 

festaçâo ostensiva do sentimento de gratidão por aquele que 
incansàvelmente batalhara na imprensa pelos direitos políticos i 

dos goeses, a despeito da mais rigorosa censura, a assembleia de 1 

cidadãos de vários credos religiosos e políticos deliberou, entre 1 

outras formas de homenagem à sua gloriosa memória, pedir ao ! 

Governo que substituisse cora o seu nome a denominação deste I 

Instituto, e 0 Governo prontamente satisfez o pedido por meio 
de uma portaria publicada no Boletim Oficial. í 

Logo a seguir um grande número de sócios do Instituto 
comunicou por escrito ao Vice-Presidente, era exercício, a sua 
decisão de renuncia da sua qualidade de sócios efectivos. Convo- í 

cada de urgência pelo Vice-Presidente a assembleia geral dos 
sócios, compareceram apenas.4 que não haviam renunciado e, 
examinado ú motivo alegado da renúncia, entenderam esses 
4 sócios que o Governo, pelo simples facto de ter alterado a deno- 
minaçâo do Instituto sem previa audição da assembleia geral de j 



The Pmicknt of ihe Instituk Dr, Constâncio Mascarenhas reading 
his speech. A t his right is His Excellency the Lt, Governar Nakul Sen 
xvho presided over ihe function, the Vice-President of the Institute 
Advocate Gopal Apa Kamat, Speaker ofthe Legislative Assembly of 
Goa, Daman & Diu, and Dr. Naraina Sar Dessai, Secretary General 
of the Institute, 
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An aspect of the Exhibition. 
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•sócios, não havia contudo alterado nenhuma disposição, regula?• 
mentar dos seus Estatutos e por isso, o acto do Go-v^rno .nãò 
•constituia um agravo ao brio e,dignidade.dos sócios,‘osiquais 
I teriam de ser prèviamente consultadqs quando se tratasse de 

alteração de qualquer das suas disposições .regulam.èn.tai:es como 
preceitua 0 Art. 23.® dos Estatutos em vigor —ç. deliberaram 
que as vagas ocorridas deviam ser preenchidas por meio de elei- 
I ção de novos sócios nos termos dos mesmos Estatutos. 

I Havia no país numerosas pessoas de comprovados méritos 

! e muitos emigrados políticos, que tinham publicado na índia 

I trabalhos literários e científicos dé valor, iam regressando para 

I sua terra natal. 

i ' 

i A adjunção ao Instituto, em 1871, do nome do descobridor 

do caminho marítimo para a índia tinha sido um acto do Governo 
[■ sugerido pela Comissão de cidadãos nomeados pelo Governo na- 

!■ quela ocasião. Também desta vez a alteração da denominação 

! do Instituto era um acto do Governo para dar satisfação ao 

j desejo manifestado pela assembleia de cidadãos para perpetuar 

f a memória de Menezes Bragança. Ele tinha sido sócio efectivo 

! do Instituto por ocasião da sua restauração era 1925 e conseguira 

.alcançar na sua terra natal a justa reputação de uma 
[ grande figura literária pela pureza da sua linguagem castiça, 

I. pela elegância do seu estilo dúctil, polvilhado de benévola e 

i' suave ironia, pela sua sólida erudição e vasta cultura, podendo 

í; justamente ser considerado nesta terra um émulo do cintilante 

I. autor de “As Farpas”. Disse muito bem o Professor Prado 

•Coelho: “ A p'ar do trabalho,, a luta franca, leal, dentro dos bons 
■princípios e em prol dos bons princípios, eis o que faz grandes 
í .os homens e bem assim as nações”. 

j Este Instituto tem hoje o número de sócios marcado nos 

j Estatutos e as vagas que eventualmente ocorrerem irão sendo 

f 

í 

1'; '■ 


An aspect of the Exhibition. 


An aspect of the Exhibition. 
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preenchidas coffi novos elementos competentes e activos que 
hão-de continuar a produzir trabalhos de ordem especulativa e 
experimental por iniciativa própria, consoante as suas inclina¬ 
ções òu tendências, sem nenhuma remuneração do Estado. 
Por isso, poder-se-á dizer do Instituto, parafraseando Galileu: 
Epw s# muovsl 


OOTLINE OF THE INTELLEGTUAL ÂGTiVITY OF 
THE GOAN MEIERS OF THE INSTiTUTE 
MENEZES BRAGANZA 

Institute Menezes Braganza,so namedfrom 1963, was 
I known since its foundation in 22nd November 1871 till 
that year as Institute Vasco da Gama. For the idea of 
its creation as an association to stimulate amongGoans thetaste 
for intellectual culture wasinspired by the programme which the 
Academy of Sciences of Lisbon planned to commeraorate the 
transfer of the remains of that " Illustrions Navigator” from 
the church ef Vidigueira to the church of Sta. Maria de Belém — 
the Portuguese pantheon. 

The date of the opening of the Institute in Goa was select- 
ed in such a way as to coincide with the day of the month in 
which Vasco da Gama rounded the Cape of Torments and enter- 
■ed courageously in the Indian Ocean in his voyage of discovery 
of the sea route to índia, according to the Monograph published 
by Luís Manuel ]úlio Gonçalves, a member of this Institute. 

The General Secretary of the Government of índia, 
Tomás Ribeiro, convened in the Town Hall of the Ilhas 
MunicipalityonQth Ocíober, 1871 alarge numberof Portuguese 
and Goan intellectuals to place before them the sketch of the 
Statutes of the Institute, written by him, which after being 
discussed and approved by the assembly was submitted to the 
•sanction of the Governor General Visconrit of San Januario. 
The Official Gazzette approving the Statutes was published on 
22nd November 1871 and on the same day the Institute was 
inaugurated with á solemn session in the First Senate of Goa. 
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ünder the chairmanship of the Governor General Visconde 
S. Januario who was the ex-officio President. 

In his opening address, the Governor General remarked r 
The seeds of a scientific and literary Institution could not have 
fallen on a soil more blessed than this and I am sure that its. 
ciiltivators will not allow it to wither by want of care. The 
Institute Vasco da Gama is a pantheon and a school; a com- 
pendium and a monument. Literary associations are not less 
profitable than the industrial associations. The latter are great 
máchiiies while thè former are great torches. And the General 
Secretary of the Institute, Tomás Ribeiro affirmed: “ The 
Institute Vasco da Gama is á school-family; a tree which gives 
perennial shade and fruits. Come near it all the men with merit 
and will; the euchâristic fable is always awaiting ; the temple is 
open and the altar is lit up. The mean passions are roaring: 
outside yonder; social distinctions are left off also. In this 
home ofgoo.dwill there is serenity, work and love directed 
towards the Present looking at the Future. ” 

. . The first or.dinary session took place in the building 
presently occupied= by, the National Printing Press, with the 
presence of 31.,members comprised of founders, permanent and 
correspondent raembers, under the Presidentship of Filipe Neri 
Xavier ori delegation from the President ex-officio Visconde de 
S. Januario, on 15th December 1871, as can be seen from the 
records of the sessions. The correspondent member Cristovam 
Pinto was appointed librarian of the Institute by order dated 
29th'December 1871. 

The Governor General could not affirm that “ the seeds of 
a scientific and literary institution had fallen on a more blessed 
soil” without being sure of the possibilities of effective collab- 
oration of local individualities whose literary and scientific ten- 
dencies were perfectly known. And that it was so, it has been 


amply proved by the list of Goan writers selected as permanent 
and correspondent membersof the Institute since its foundation. 

During these days the Institute supported itself with the 
funds coraprising of donations by “ Well wishers ” with the 
■ entrance fee and annual subscription of its members which 
helped to subsidize the publication of its organ called ” Insti¬ 
tute Vasco da Gama 

Although Tomas Ribeiro, when in charge of the lofty post 
of Minister of Overseas and Navy, had suggested that the sub- 
sidy previously allotted by the Comunidades tohelp the deserv- 
ing and poor students who wished to follow higher scientific 
studies in Portugal, should be destined to subsidize the rnain- 
tenance of the Institute, this recommendation did not awake 
favourable response in that “ old institution ” because the mem¬ 
bers of Comunidades were unwilling to sacrifice their monetary 
income for the benefit of culture. At this time however the 
country was engulfed by the flames of political passions, kindled 
by the currents of liberalisra while at the same time there were 
explosions of revolts, military pronouncements, and the interests 
of intellectual culture were forcefully pushed and brushed to the 
background. 

In 1875 after an intense labour of 4 years as revealed by 
the 4 volumes of Institute Vasco da Gama which today are a 
rarity and constitute the most precious repository of the quan- 
tity and quality of the theraes treated with great corapetence 
and integrity in the association, its decadence began unfortuna- 
tely owing to the migration to Portugal and Bombay of some 
•of its valuable collaborators thereby iraposing the cessation of its 
■brilliant activity, 

Flowever in 1932 on the occasion of the celebration of the 
^Istjoundation anniyersary of the Institute, during the Soleran 
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Session that took place on that day under the Presidentship of 
the Governor General João Carlos Craveiro Lopes, the Vice- 
President on duty, Agricultural Engtneer Cesar Corrêa Mendes, 
afíirmed in his speech probably including a passage from the 
speech already prepared by the President Dr. Wolfango da 
Silva who on grounds ©f health could not preside over the 
session : “ Short lived was the duration of the maiden Institute 
organized by the powerful breatk of noble spirits which were to 
be found íhen in this city. Perhaps the occasion was not 
favourable then; so the brilliant idea buried itself in its own sap^ 
and awaitéd more fruitful moments which happily arrived.” 

That short period of intellectual productivity of some 
eminent personalities of the time is however sufficient to give us a 
good specimen of “Goan personality” which the skeptics despise 
and the detractors deny. When I refer to Goan personality, it is- 
evident I do not consider it in its physical aspect which, 
Eça de Queirós in a mock sketch f ull of biting and incomparable ■ 
irony classified it as “ Jellyconsistency”, norin its social aspect, 
variagated and multifarious as a resultant of the tyranny of 
preconceived notions of environment, time and fashion. Always,, 
when I refer to Goan personality it is only in its restricted and 
rigorous sense which is attributed to the learned Professor 
Johannes Hessen who defines it masterly in these precise terms 
in his book called “ Philosophy of Values ”: “ Values — he 
writes—can be classified as sensitiva and spiritual; some are at 
the Service of life; others are at the Service of Soul. By the cult 
of the latter, however, man attains what we call personality. 
Personality does not mean any other thing except, precisely the 
realization of values. The natural individuality transforms- 
into personality by allowing itself to be permeated by the 
values of the soul ”, 

Considering the personality under this restricted point of 
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view, it can be said with full justice that the territory of Goa 
with a native population of little more than half a million 
shows a percentage, rather high, of the ” Values of Soul ” in 
comparison with any other region of theindian Nation with the 
:same number of native inhabitants. However, a higher percen» 
tage of illustrious persons might be possibly seen in the great 
■cities which are veritable cosmopolis and not merely groups of 
local people. Thus for example in the city of Bombay in the 
percentage of its scientists, literary men and artists, naturally 
will be included Goans and Parsis who do not constitute the 
'Original population of Maharashtra State. 

Fifty years after the eessation of the activities of the orig¬ 
inal Institute, at the time of the celebration of the 4th centenary 
■of the death of Vasco da Gama, in'1924, and by theproposal of 
the then President of the Municipality of Ilhas, Capt. Azpil- 
«queta Jorge de Menezes, placed before the committee appoint- 
ed by the Government of Goa, under the chairmanship of the 
Chief Secretary Dr. Francisco Peixoto Vieira, it was decided to 
revive the Institute Vasco da Gama and the clairvoyant 
Governor General Dr. Jaime de Moraes by Decree N.° 105 of 
lOth February 1925, reorganized the Institute and by Legisla- 
tive Order dated 26th March of the same year determined that 
“the budget of the Special Fund should inscribe annually an 
.amount of Rs. 10.000 In this way the Institute was revived 
■on more sound economic bases, although modest, for its sus- 
tenance and stability. In the mean time during the hibernation 
■of that Goan cultural centré, the mentality of the natives of this 
territory did not paralize nor reraained stagnant. These who 
had an irresistible call for letters exercised themselves in jour- 
nalism or poetry. 

In the absence of a proper centre for literary and humanis- 
tic culture, Faculíy of Arts-the Medicai School of Goa and 
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tlie Seminary of Rachol continued to be the cradle of humanisr 
íic culture along with its specialized teaching. The lawyers by 
Provisão ” in their own interest had to excel in the literary 
culture so that they may shiue in the court by their written or 
spoken eloquence. Others, although few in nutnber, vvho after 
the Lyceurn Course or the Seminary Course dedicated them- 
selves to the spiritnal culture by auto-didactism, attained great 
height by the absolute raastery of the language and by the 
vastness of their all-round culture. 

The restauration of the Institute, modelled on the lines of 
an Accademy, had 24 members, distributed equally in 3 sections: 
Letíers and FineArts; Moral, Economic and Political Sciences 
and Experimental and Speculative Sciences. Given the wide 
range and variety of Goan intellectuals residing in this territory 
the raembership was easily íilled. The Bulletin of the Institute 
renewed its publication with regularity which isstill preserved.' 
It is a precious record of important and good work produced. 

The prodigious activity of the Institute in various branches 
of human knowledge had its great irnfjact on the Government,) 
which recognizing the merit of lhe work done and its importance 
for the prestige of the nation in the international circles, pat- 
ronized by gradually easing the financial support, the publication 
of the Bulletin of tbe Institute which was highly lauded in the 
Instítutes of high culture of other countries, owing to the exchan- 
ge with other reviews. 

Although the present financial supportjs larger than the one 
that was initially established, it is not sufficient mainly regard- 
ing the amount allotted to the publication of the Bulletin 
whose printing now a days requires a higher price owing to cer- 
tain specialized works^sucb as higher Mathematics with its signs 
and symbols, or Anthropology, Economics and Statistics with. 
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its charts, maps and graphs and also due to the nse in price of 
the printing paper and also owing to the increase in the numbers 
of the issues which are being demanded by the various cultural 
centres outside the country. 

In. ]uly 1963) the 25th death anniversary of the brilliant 
journalist Menezes Braganza who was acclaimed as "the greatest 
of all ”, a committee of his friends and admirers convened a 
meeting of the citizens to deliberate the best forni of perpeí- 
uating his memory. 

During the imperialistic politics of Dr. Oliveira Salazar, 
Menezes Braganza fought with rare courage both in the Legis- 
lative Assembly and in the local press for the rights of the 
Goans to conduct the destinies of their Jand. By a happy 
coincidence, during the same year, two years after liberation of 
Goa and its reintegration in the bosom of the Indian Nation—the 
Central Government of New Delhi ordered the elections to the 
Legislative Assembly of this territory whence sprung the local 
government of Goans to guide the destinies of the land. The 
method was excellent because it was extensively democratic 
so that even the adult unlettered of both sexes could vote. Howe- 
ver the results of administration in the democratic regimes are 
a direct consequence of the popular wiil and the people have as 
a rule the government that they deserve. 

As it was obvious, on that occasion when the exaltation of 
the nationalistic seiitiment of the Goans Hberated from a back- 
ward, colonial administration, justified fiilly the manifestation 
of the feelings of gratitude for the one who tirelessly fought in 
the Press for the political rights of the Goans, inspite of a rig- 
orous censure, the Assembly oí citizens of various religions, creeds 
and political opínions decided among other ways of paying 
tribute to his glorious memory, to request the Government to 


3 




Í8 BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 

substitute the name of this Institute with his and the Government 
promptly satisfied the request by an Order published in the 
Official Gazette. 

Soon after this a large namber of the Members of the Instí- 
tute informed in writing to the Vice-President on duty their 
decision to renounce the raembership. The Vice>President 
convened the meeting of the general body urgently and only 
4 members who had not renounced appeared and studying the 
motive alleged by the renouncers carne to the conclusion 
that the Government by the siraple fact of having changed the 
designation of the Institute without previous hearjng by the 
General Body of its members, had not altered any rule or 
regulation concerning its Statutes and therefore the act of the 
Government did not constitute an affront to the courage and 
dignity of its members who had to be previously consulted only 
when an alteration concerning its rules was to be made as 
prescribed by Art. 23rd of the Statutes in force-and decided 
that the vacancies be filled by election of new members as per 
the rules of the Statute. There were in the country many 
persons of proven merit and many political emigrants who had 
published in índia literary and scientific works of merit were 
returning to their native land. 

The naming of the Institute in 1871 after the discoveries 
of the sea*route to índia was an act of the Government suggest- 
ed by the comraittee of Citizens appointed by the Government 
on that occasion. 

Alsõ this time the change in the denomination of the Insti¬ 
tute was an act of the Government to give full satisfaction tO' 
the desire shown by the Assembly of Citizens to perpetuate the 
memory of Menezes Braganza. He was a perraanent member 
of the Institute after its restauration in 1925 and had attainéd 
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in his native land thehigh reputation of a great literary figure 
by the purity of his chiseled langiiage, by the elegance of his 
•style smeared with suave and benevolent irony, by his solid 
erudition and vast culture. He could be regarded in this country 
as the follower of the brilliant author of" As Farpas Prof. 
Prado Coelho aptly remarks: Parallel to work, the frank fight, 
loyal, within the sound principies and in the interests of sound 
principies is what makes men great and also the nations. ” 

The Institute has presently a íixed number of Members as 
per its statutes and the vacancies that occurwill be íilled by new 
members competent and active, who will continue to produce 
workof especulative and experimental nature, by their own init- 
iative, according to their tendencies and propensities without 
any remuneration from the Government. So, paraphrasing the 
words of Galileu we can say of this Institute : E pur simuove! 


(Teanslation) 



SÓCIOS EFECTIVOS 


FILIPE NERY XAVIER — Bosquejo histórico das Comuni¬ 

dades. Regulamento das Con¬ 
frarias do Estado da índia. 
Resumo histórico da vida de 
S. Francisco Xavier. Série cro¬ 
nológica dos Vice*Reis e Gover¬ 
nadores do Estado da índia. 
Defesa dos direitos das Gãoca- 
rias. Nobiliarquia goana. Es¬ 
boço do dicionário histórico ad¬ 
ministrativo. 

JOAO B. TOLENTWO FERRÃO Barcos a vapor, balões aerostá- 

ticos e outras invenções entre os 
antigoshindús. A unificação 
da família humana. As castas 
da índia. Sahiadri Kanda, crí¬ 
tica de literatura hindú. 

AUISM.JBU0 60NÇAIVES _ p,,, 

era que Vasco da Gama 
dobrou 0 Cabo de Boa Esperan¬ 
ça. Necrológio de António João 
de Quadros. Os primeiros cris¬ 
tãos na índia. Afonso de Albu¬ 
querque e 0 canal de Suez. 
A “ Indiana” e as “Jornadas’^ 
de Tomás Ribeiro. Vasco da 
• '■ Gama e a emancipação da índia, 
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j. amm basríio misamqa _ 

JOSÉ f, ASSA CASTEL-BBÂMCO - 

JUBtÂII ÂMÂMOA m 

m, pâscoâl ventura rodrigues . 

m. JOAQUIM LOURENÇO D'ARÂUJO. 

PE. CAETANO lOSE M. D’ABREU ^ 
PE. CÂSIMIRO NAZARETH 

MANOaf.UA COSTA CAMPOS _ 

MÔ DE MEIO SAMPAIO 


Ensaio histórico de Portugal. 
Tratado elementar de estatís¬ 
tica. 

Influência da viagem de Vasco 
da Gama na civilização. Os 
portugueses e seus descobrimen¬ 
tos. O carácter de D. João de 
Castro. Quadros históricos de 
Goa, O que fomos e o que 
somos. Vida do Pe. José Vaz. 

Elementos de geometria descri¬ 
tiva. Pesos e medidas portu¬ 
guesas, inglesas e indianas. 

Sistema filosófico da índia com¬ 
parado com outros sistemas. 
Os antigos hindus. Gramática 
da língua marata. Dicionário 
marata-português, 

- Comunicação sobre aspectos de 
medicina social. 

Lente substituto da Escola 
Médica). 

Mitras lusitanas no Oriente. 
Vocabulário português-concani. 
Clero de Goa. Regulamento dos 
cofres e fábricas das Igrejas e 
Capelas do bispado de Cochim. 

Estreia goana. Almanach do 
Cristianismo. Goa sociável,^ 
Edificação da Igreja em Nova- 
•Goa. 

O cafeeiro e suas variedades. 
Albuquerque e a cidade de Goa. 
A mangueira. A papaeira e aa 
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MANUEL J, DINI2 D'AYÂLLÂ 
LUIS CARNEIRO DE SOUSA FARO - 

TOMAZ MOURÂO aARCEZ PALHÂ - 

LÜISX. CORRÊA DA QRAÇÂ _ 

ANTONlO F. SALES DE ANDRADE 

BERNARDO CARNEIRO SOUZA E FARO- 
EUQENIO NUNES - 

PE. JOSE A. DE CONCEIÇÃO E SOUSA^ 
BENTO SERTORIO MASCARENHAS ^ 


propriedades do seu suco. Breve 
notícia da origem dos Estudos 
Superiores em Goa. 

„ (Lente da Escola Matemática 
e Militar) 

— (Lente da Escola Matemática 
e Militar) 

— (Barão de Corabarjua). Métoda 
da leitura da língua marata. 

— Memória histórica sobre os anti¬ 
gos médicos de Goa. 

— Questões forenses. O Instituto 
Vasco da Gama (discurso). 

)— (Lente da Escola Matemática 
e Militar). 

— Pandarpur e Vitobá. Alguns 
lugares notáveis das peregrina¬ 
ções hindus. Thirtas notáveis 
em Goa. 

‘A— (Professor de Filosofia no Liceu), 

Contra-minuta da Comunidade 
de Aldonã. 


LEOPOLDO CIPRIANÔ DA GAMA — Sombras e Luzes. A aliança 

dos dois mundos. O socialismo. 
Biografia de Luis X. Corrêa da 
Graça. Homenagem de justiça 
ao Visconde de Bardês. 

JOSE F. LEITE DE NORONHA — ( Lgine Escola Matemática 

e Militar). 


CÂNDIDO MOURÃO GARCIZ PALHA _ ç Visconde de Bacelas). Manual 

de Desenho linear. Elementos 
de construção. Feições meteo¬ 
rológicas de Goa. 
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ÍOAQUIM J. FERNANDES AREI - Relatório da gerência do Comis¬ 
sariado de sal. O imposto de 
abkari, Resultado económicO' 
do Tratado da índia de 1878. 

M, JOSÉ NICOLAli DE RIBEIRO FER. O benefício da assistência dO’ 

miciliária. Ensino médico na 
índia. 

n, ANTÔNIO FLORIANO RODRIGUES _ 


PE. FLORIANO DO ROSaRIO BARRETO- 

M. JOSE A. LONGUINHOS DA SILVA 
PEREIRA - 


(Reitor e Professor de Latim 
no Liceu) 

Afonso d’Albuquerque. Va.sco 
da Gama. 


M, ANTÔN10 JOSÉ DA GAMA Bronqueotomia e cauterização 

. no croiip. 

PI. QÜEROBIMO MARTINS — (Cónego). Relatórios da gerência 

•da Bula da Cruzada. 


0R. DOMINGOS CAETANO DE LIMA _ (Lente substituto da Escola 

Médica). 


SOOOSJl^RE^ONDem 

Em Poftisnais 

0K. RAIMUNDO VENANCIÔ RODRIGUES-(Doutorem Matemática e Me- 

dicina, Coimbra). Lente da Uni¬ 
versidade de Coimbra . Relató¬ 
rio da Gerência Municipal de 
Coimbra, 1858-61. 

©RJGOSTINHO VICENTE LOURENÇO- (Doutor em Medicina, Paris. 

Lente da E s c o 1 a Politécnica, 
Lisboa). Recherches sur les 
composés polyatomiques. Sur 
quelques éthers éthyliques des 
álcoois polyglyceriques. Note 
sur la formation d’un éther inter- 
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PR. JOSE PAULO OINIZ 

FREI CONSTANCIO DE FARIA 
DR, LUIS CAETANO LOBO 


mediaire du glycol. Séries inter¬ 
mediares des composés polyato- 
miques. 

— Savitri e Alcestis. Damayanti e 
Penelope, 

— (Lente da Faculdade de Teolo¬ 
gia). 

~ (Doutor em Direito, Coimbra). 


Em 6oa 

BERNARDO FRANCISCO DA COSTA- Manual de Juiz de Paz. Manual 

Prático do Agricultor Indiano. 
Relatório das inspecçõesàs esco¬ 
las de Ensino Primário. 

BERNARDINO ANTONIO GOMIS - 
GENERAL CONSTÂNTINO Dl BRITO 


GENERAL CLAUDINO DE SOUSA FARO 


CONDE DE NOVA-GOA 
LülS CAETANO D-AVIIA _ Arquitecto. 

JOAQUIM MOURÃO GARCEZ PALHA _ 

ANTONIO JOÃO DE QUADROS — Q ódio do homem e a justiça 

de Deus. 

PE. AURÉLIO PEREIRA __ (Professor do Liceu). 

ANTONIO JOÃO RODRIGUES — (Presidente da Câmara Munici¬ 
pal de Salsete. Jornalista) 

ANTONIO A. BRUTO DA COSTA — As Comunidades Agrícolas de 


— A crente de João Psichari. A 
neta do cozinheiro. Jesus Cristo 
e seus apóstolos e discípulos no 
século XX. 

■“ Construções geodésicas e Pro- 
jecções: As pontes de Lucala 
em Angola. 


4 
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BEMAMOI.SOAMSPiMS 
PE. MVID E. DO ROSÁRIO E SOUSA- 
FIMPE DA PiDADÊ REBELO 

MAMCOJOlO XAVIER _ 


Pg. FRANCISCO L. OOHZACA D'ATAÍDE. 

GUSTAVO ADOLFO FRIAS 
DR. JOSÉ INÁCIO DE LOYOLA 

CRISTOVAM P. PINTO - 


Goa. As revoluções políticas na 
índia Portuguesa. Goa sob a 
dominação portuguesa. 

(Jornalista). 

(Professor de História) 

(Administrador das Comunida¬ 
des de Salsete) 

Colecção das leis das Confrarias. 
Breve Notícia da Imprensa 
Nacional de Goa. Código do 
crédito predial. Manual de 
regedores. 

-Gloriosa vida de Santa Ana. 
Sermão de nascimento da san¬ 
tíssima Virgem. (Fundador e 
Professor do Colégio de Giiirim). 

(Jornalista). 

Culturas indianas. As petas 
genealógicas de Catão da Costa. 

A Fé: eis tudo. Os operários da 
civilização. A acção portuguesa 
no Oriente. Ganez. Necrológio 
do Visconde de Bucelas. As 
gauncarias de Goa. Estudos de 
Política portuguesa. O antigo 
imperialismo português. A colo¬ 
nização portuguesa na índia. 
Les indigèries de Tlride Portu- 
gaise. Estados Unidos da índia, 
índia prehistórica. 

(Administrador do Concelho de 
Salsete). 


JOÃO M. DO ROSÁRIO GOMES 
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JOAQUIM G, ADOLFO PERES __ 
PL ANTONIO J. NICOLAU BARREIO -- 

OR. JERÓfimO S. SÓCRATES DA COSTA- 
Pg.DOMlíIGOSMÂRIMHO DA SILVA ~ 

PE. FILIPE C. DA PIEDADE COLAÇO - 

DOMINGOS JOVENIANO DE MENEZES - 

PE. FRANCISCO KAVIER DE LOYOLA _ 

JOÃO FRANCISCO SEQUEIRA _ 

OR, ALEIXO MARIANO DE SOUSA _ 
PE, ALEXANDRE JOSÉ CARVALHO _ 
OR. MANUEL CONSTANCIO DA COSIA _ 
PE. CAETANO VICENTE MASCARENHAS- 

lOÃO J. D’0L!VEIRA NOGAR 

FRANCISCO XAVIER DE BRAGANÇA - 
VEMCESLAU PROENÇA _ 


Estudos sobre a índia. 

Compêndio de Retórica. Ele¬ 
mentos de Filosofia Racional e 
Moral. Ano Evangélico. 

(Médico do Quadro de Saúde) 

Cursus Sacras Theologi^ Mora- 
lis. Espelho da moralidade. 

Some reflections upon the pas¬ 
toral of the Bishop of Usula. 
Remarks on the pastoral of the 
Bishop of Usula and Vicar 
Apostolic of Ceylon. 

(Advogado. Examinador do 
Liceu e da Escola Normal) 

{Professor do Seminário de Ra- 
chol). 

Línguas da índia. Esboço da 
história da literatura indiana, 

Almanachs. 

(Professor do Liceu). 
(Administrador Fiscal). 

Compêndio de História Ecle¬ 
siástica. 

(Secretário da Junta da Fazen¬ 
da). 

(Advogado. Presidente da Câ¬ 
mara Municipal de Salsete). 

Pe. António Pereira, da Com¬ 
panhia de Jesus. (Redactor dos 
jornais ‘Fénix’e ‘Aurora’). 
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£iii Bombaim 
DR. JOSO CAMILO LISBOA 

DR. CONSTANCIO COUTINHO 
DR. SEBASTIÃO DE CARVALHO 

DR, JOSÉ GERSON DA CUNHA 


£iti Moçambique 
ANTONIO BALTAZAR DE MENEZES 
JOSÉ VICENTE DA GAMA 
JOSÉ DA SILVA CAMPOS E OLIVEIRA 

Em Macau 
JOÃO BATISTA GOMES 


- Useful Plants of the Bornbay 
Presidency. Plants of Maha- 
bleshwar. 

- (Vice-Consul de Portngal em 
Bombaim. Escritor). 

~ Notes on the Plistory and An* 
tiquities of Chaul and Bassein. 
The English and their mon- 
uments at Goa. The Konkani 
Language and Literature. Con- 
tributions to the study of Indo- 
portuguese Numismatics and to 
Oriental Numismatics. The 
origin of Bombay, Symptoms 
and treatment of Dengue. Re¬ 
cordações da viagem à Europa. 


Poesias. Almanach popular. 


Questões de Jurisprudência 
Civil. 


NOTA;-. No Boletim do Instituto, neste período, acham-se pu¬ 
blicados varios trabalhos sem se mencionar os nomes dos seus 
autores, e é de presumir que os mesmos tenham sido escritos 
pelos sócios fundadores, efectivos ou correspondentes. Há tam¬ 
bém referência à várias memórias, comunicações ou leituras 
■feitas nas sessões plenárias sem estarem mencionados os assun¬ 
tos que versaram. 

Neste l.°período foram sócios do Instituto os fundadores, 
além dos efectivos e correspondentes, escolhidos independente- 
mente do seu currícidim vítas, não só devido à importância da 
sua contribuição monetária para o funcionamento do Instituto 
mas também em vista das suas qualificações, das funções que 
exerciam no magistério secundário e superior, nos quadros ad¬ 
ministrativos e ainda pela sua actividade no jornalismo. 

Damos a seguir a lista de trabalhos, acima referidos, publi¬ 
cados sem a menção dos nomes dos seus autores : 

Descobrimentos históricos de um inglês que visitou Goa 

Castas e tribos hindus no Guzerate 

Nora e sogra na família hindu 

O Deus Vitobá de Pandarpur 

Excomunhão ou expulsão da casta entre os hindus 

Um santo hindu 

Um santo hindii no Malabar 

Santo maometano 

Memória sobre literatura 

Os pagodes de Satrunjaya e o Thakore de Palitana 
Procuradores da Cidade de Goa. 


FRANCISCO DE ASSIZ FERNANDES 
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CAÊTAUO DE FlGüEiPJDO 


anglo-português de 1878. A con¬ 
flagração europeia. 

As Comunidades de Goa. 


ENG. FERNANDO CESÂR CORRÊA MEN. 
DES 


DR. JOSÉ BENEDITO GOMES 


Cultura do coqueiro em Goa. 
Estudos sobre a cultura do ríci¬ 
no e da panheira. Condições 
agrícolas, florestais e pecuárias 
na índia Portuguesa, 

A Escola Normal de Goa. Afon¬ 
so d’Albuquerque. Câmara Mu¬ 
nicipal das Ilhas, 1" Senado de 
Goa. índia Portuguesa. Livros 
de Leitura. O espírito humano 
na história. 


AMANCIO GRACIA3 - D. João de Castro. Origens do 

Cristianismo na Índia. A epo¬ 
peia dos portugueses em terras 
do Norte. Esboço biográfico 
de Filipe Nery Xavier. Subsí¬ 
dios para a história económico- 
-financeira da índia Portuguesa. 
Primeiros cristãos em Salcete. 
Jurisprudência fiscal, Caminho 
de fetro e porto de Mormugão. 
Tagore. Medicine in Goa in 
XVI-XVIII Centuries. 


DR. JOAQUIM J. A. CAMPOS — History of the Portuguese in 

Bengal. Os portugueses em 
Zanzibar e Pemba. Antiguida¬ 
des portuguesas em Mombassa 
e na cos;a de Azania. 


PANDÜRONGA S. PISSÜRLENCÂR _ A índia antiga e o Mundo exter¬ 
no. Aspectos da Civilização da 
índia antiga. Abbé Faria. A 
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DR. I. FROiUNO DE MELO 


ENG, PEDRO CORREIA AFONSO 


DR. ANTOMIO MARIA DA CUNHA 


antiguidade do Crisnaismo. Dé- 
couverte de TAmérique. Portu¬ 
gueses e Maratas. Tentativas 
para a reconquista da Província 
do Norte. Regimento das For¬ 
talezas da índia. Agentes da 
diplomacia portuguesa na índia. 
Assentos do Conselho de Estado 
da índia Portuguesa. Roteiro 
dos Arquivos da índia Portu¬ 
guesa. Os portugueses nas lite¬ 
raturas indianas dos séculos 16, 
17e 18. 

Curso de Microbiologia. Onze 
anos de investigações laborato¬ 
riais. A mulher hindú. À lavei- 
lle du Centenaire. O cântico de 
vida na poesia tagoreana. Estu¬ 
dos sobre a lepra. E’tudes sur 
le Beriberi humain et aviaire. 
Investigações sobre bactérias, 
protozoários, parasitas e fungos 
na índia Portuguesa, em memó¬ 
rias para os Congressos interna¬ 
cionais. 

O coqueiro. O problema da mão 
d’obra agrícola na índia Portu¬ 
guesa. Valorização da manga de 
Goa. A influência da arboriza¬ 
ção nos palmares. Deu novos 
mundos ao Mundo. 

A evolução do jornalismo na 
índia Portuguesa. Subsídios 
para a história do Congresso 
Provincial da índia Portuguesa. 
A índia antiga e moderna. 
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lERONIMO QUADROS 


DR. MARIANO SALDANHA 


DR. GERMANO DA SILVA CORREIA 


CONEGO CASTILHO DO ROSÁRIO 
NORONHA 


DR.ANTONIO DE BRAGANÇA 
PEREIRA 


História e corografia de Diu. 
Cartas de Diu. Catálogo do 
Museu arqueológico de Diu. 

Curso de sânscrito clássico. As 
investigações de um gramático. 
Rabindranath Tagore e a sua 
obra. Meghaduta. Doutrina cris¬ 
tã em concani por Tomas Este¬ 
vão. A cultura da música euro¬ 
peia em Goa. O ensino do Con¬ 
cani em Goa. A primeira im¬ 
prensa em Goa. 

Estudos antropológicos e acli- 
mológicos da índia Portuguesa. 
Os luso-descendentes da índia. 
O clima da índia Portuguesa. 
Fisiograíia e clima da índia Por¬ 
tuguesa. Os ranes de Satari. La 
Vieille Goa. Colonização Por¬ 
tuguesa na índia. Les Maha- 
rattesde LTnde-Portugaise. Les. 
Musulmanes de Tlnde-Portu- 
gaise. Les Bayadères de L’inde 
Portugaise. História do ensino 
médico na índia Portuguesa nos 
séculos XVI, XVII eXVÍII. 

O Budismo em confronto com o 
Cristianismo. Bramanisrao filo¬ 
sófico. A cristianização da Ilha 
de Tissuari. Dilatando a Fé e 
0 Império. 

Estudos jurídicos. O sistema de 
castas. Etnografia da índia Por¬ 
tuguesa. Os Portugueses era Diu. 
As capitais da índia Portuguesa. 
Plistória das Novas Conquistas. 


5 
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DR. RENATO GONÇALVES PEREIRA _ 

DR. AIRES FERNANDES £ SÁ _ 

DR. VÍTOR MANUEL DIAS _ 

DR, DOMINGOS ROQUE DE SOUSA ~ 

DR. AGOSTINHO DE P. COLAÇO. - 

D. PROPERCIA CORREIA AFONSO 
DE FIGUEIREDO „ 

ENG. BERNARDINO G. DA COSTA 
JUNIOR _ 

ENG. JÂNARDANA U, N. COUNTÓ _ 


Templos levantados em Goa por 
Afonso de Albuquerque. Epigra¬ 
fia Luso-Oriental. História de 
Damão. História Religiosa de 
Goa. História Administrativa 
da índia Portuguesa. História 
Política, Diplomática e Militar. 
Relatórios da Comissão Perma¬ 
nente de Arqueologia. S. Fran¬ 
cisco Xavier (Esboço histórico). 

O imperialismo britânico. Em¬ 
bates judiciais. Decisões sobre 
Direito Civil e Criminal. Regi¬ 
me jurídico da lavra mineira. As 
novas directrizes de Direito Por¬ 
tuguês. 

Higiene de Pangira. O problema 
biológico. As micoses em Timor. 
Trabalhos cirúrgicos. 

A Doença e o Pecado. O misté¬ 
rio da Lepra. 

Contribuição para o estudo da, 
tuberculose em Goa. Ultima 
lição. 

A abolição da escravatura. O sis¬ 
tema da colonização portuguesa. 
Os milagres da agulha. A mu¬ 
lher na índia Portuguesa. O 
significado dos Símbolos, No 
país das maravilhas. Rabin- 
dranaíh Tagore, educador. 

A Física Moderna e o proble¬ 
ma da produção de Energia., 
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RICARDO MICAEL TELES 


DR. F, SALES DA VEIGA COEJTINHO _ 

ALEIXO C, MESSIAS GOMES „ 
DR. lÊRONIMO S. SÓCRATES DA COSTA _ 

DR, EMIDIO DA CONCEIÇÃO AFONSO _ 


Some properties of tri-cuspidal 
and fonr-cuspidal hypo-cycloids. 
A importância dos métodos 
estatísticos na Física. Some 
properties of hypo-cycloids and 
epi-cycloids. Some expressions 
for calculations of Bernoulli’s 
and EulePs numbers. On a class 
of algebraic equations whose 
order can be recluced. On a 
class of algebraic equations 
whose order can be reduced and 
Simplified expressions of inva- 
riants of some algebraic forms, 

Apontamentos para a história 
arqueológica de R e i s-Magos. 
Freguesia de Nerul. Os Fran- 
ciscanos no Oriente. Brasões 
de armas nas sepulturas de Goa. 
Ordens religiosas e seus Con¬ 
ventos. Velha-Cidade de Goa. 
Contribuição dos indo-portu- 
gueses para a colonização da 
África oriental portuguesa. 

Subsídios para a história do 
Hospício do Sagrado Coração 
de Maria. Aquisições novas 
era cardiologia clínica. Respeito 
devido aos ministros da Religião. 

O reino de Chandrapur. Civili¬ 
zação dos Sumeres na índia. 

O Estado Novo e a Constitui¬ 
ção Política cia República Por¬ 
tuguesa. 

A electrofisiologia da pele hu- 
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OR. JOAOM. PACHECO DE FIGÜEIREDO- 


mana. O mecanismo de audição 
de sons musicais, Sobre a acção 
biológica das radiações infra- 
-vermelhas. Experimental stu- 
dies on Embryology, Histology, 
Physiology and Pathology, of 
the Heart, Sobre a estrutura 
e biosíntese das Proteinas. Im- 
muno - electrophoretic Analysis 
of Normal and Pathological 
Serum Proteins. Rapid deter- 
mination of A2 H e m o g 1 o b i n 
by reverse flow electrophoreses 
on cellulose acetate meinbranes. 
Hemoglobin-binding serum Glo- 
bulins. Electophoretic patterns 
humour tissue proteins. New 
manometric apparatus and tech- 
nique for semi-microserum C02 
and blood urea determinalions. 
On the electrophoreses of pro-- 
teins on cellulose acetate mem* 
brane. 

Os problemas de Fisiologia. 
Estudo antropo-fisiológico e mé¬ 
dico do estudante goês. A inter¬ 
venção do médico na cultura 
física. O problema de hipo-nu- 
trição do escolar goês. O ensino 
médico na Suiça e em Paris. 
Pio XII e os problemas da ética 
médica. Contribuição de Portu¬ 
gal para a medicina no Oriente 
nos séculos XVI, XVII eXVIIL 
Escola Médico - Cirúrgica de 
Goa. A vida do Fisico-mór Lima 


fãh-' 


SÓCIOS GOESES 


37 


DR. ANTÓNIO DE GRAÇA MIRANDA 


DR, JOSÉ NICOLAU SOBRINHO 


DR. CONSTANCIO MASCARENHAS 


Leitão, Colóquios dos Simples 
de Garcia de Orta. 

Alguns aspectos da nossa men¬ 
talidade. A arte de Pensar. O 
sentimento da Justiça na Edu¬ 
cação. Eça de Queirós. 

Arestos. 

As castas da índia. Os povos de 
Angola. Antropometria de Goa, 
Guiné, Moçambique e Timor. 
Essais d’Antropologie anatomi- 
que. Anthropometrical Notes 
on some Southern Indian Tribes. 
Le problème Scythique dans 
rinde méridional. Variações e 
anomalias anatómicas em Goa. 
Variétés de crêtes papillaires 
chez les crimineis de l’Inde. Dis- 
section et classification teratolo- 
gique des cinq monstres humains 
Investigações bioquímicas em 
Goa. Guia de Diagnóstico pelos 
exames de Laboratório. Bioti- 
pülogia em Goa. Conferências 
em Goa e Portugal. (A pátria 
de Buda. O conflito. Descobri¬ 
mento do caminho marítimo 
para índia. Almeida Garrett. 
Luis de Camões. O Infante de 
Sagres. Exortação à juventude 
médica. O problema da educa¬ 
ção médica. A instrução pública 
na índia Portuguesa. Nossas 
monstruosidades. Bases cientí¬ 
ficas da repressão criminal). 
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OR. ANTÓNIO COLAÇO 

CIPRIANO DA C5INHA GOMÊS 
CÓNEGO AFONSO JOSÉ DE MELO 

RAMACHONDRA X. NAIOUE 
DR. SIURAMA B. RAO 

ír. Mário soares da veiga 

OR. ANTÓNIO DA PIEDADE NORONHA 


ENG, JOSÉ P. SANTANA GODINHO -- 

DR. ANTÓNIO DE SALVADOR 
FERNANDES 

DR. JAIME RANGEL 


O problema da Hereditariedade. 

Bernardo Peres da Silva. Dr. 

Froilano de Melo. Pio XII (As 
notas dominantes da sua perso¬ 
nalidade e da sua acção). Alo¬ 
cução (Simpósio sobre Acidentes 
Vasculares Cerebrais). 

Antiguidades Pátrias. A cris¬ 
tianização de Bardes. 

O Deão da Sé de Goa, José 

Paulo de Almeida. O Venerável 

Pe. José Vaz. Importância e 

necessidade d e Missões. A • 

Basílica de Bom Jesus. Em prol 

do seu clero. Maria na sua í 

Imaculada Conceição. i 

Mons. Sebastião Rodolfo Dal. 

gado. 1 

Notas à margem do projecto do í 

Código de Usos e Costumes de | 

Goa. Decisões proferidas na 

Comarca de Damão. 

Investigações radiológicas. 

As cobras da índia e seus antí- 1 

dotos vegetais. Vitamina C nos | 

frutos coloniais. Princípios tóxi¬ 
cos da raiz Securidaca Longipe- 
dunculata fresca de Angola. ^ 

Estudos Farmacognósticos e j 

Farmacodinamia Experimental. | 

O Liceu Naeional Afonso de | 

Albuquerque. Pintura Renas- í 

centista. | 

Pseudo-Tumor Perinefrítico. I 

( Tese ). Indústrias Aldeanas I 


D, MARIA DE PIEDADE SALVADOR 
FERNANDES DO REGO -- 

DR. ÁLVARO DE LOYOLA FURTADO - 

MÁRIO DE CARMO VAZ „ 

MONS. CARMO DA SILVA 

DR. CAETANO DIAS 

DR. OCTAVIANO DE LOIOLA PEREIRA ~ 

ADV. FRANCISCO PINTO DE MENEZES- 

ANTÓNIO DOS MÁRTIRES LOPES - 
DR. JOSÉ DA CONCEIÇÃO ALMEIDA _ 


(conferência). A Velha Cidade 
de Goa (Albura comemorativo). 
A Língua Concani (Prefácio). 
Quatro Anos de Vida Municipal 
(Relatório). Clarões da Fé (Dis¬ 
cursos e conferências). Faria e 
Dalgado (conferência), A Im¬ 
prensa em Goa. (conferência). 

Poesias, Cecília Meireles (dis- 

— curso). 

— O Direito da Propriedade Rús¬ 
tica nas Comunidades aldeanas. 
Primórdios da Imprensa em 
Goa. 

- Poesias. Mozarte a sua música. 

_ Humanismo cristão. Gandhi e 
a juventude. 

_ Aspectos sociais da luta antitu- 
berculosa, 

„ The treatment of Leprosy, On 
the effects of Alepol on Leprosy. 
The Ultraviolet rays on skin 
deseases. Contribuição ao estu¬ 
do do tratamento da Lepra. A 
influência da idade na transmis¬ 
são da Lepra. 

- Gama Pinto, sábio goês. A 
adopção no Direito Hindú e 
Português. 

- A revolução de 28 ds Maio em 
Portugal. 

— Panorama económico e financei¬ 
ro do Estado da índia. 
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ENG. 8ALCRISNA R, fíAlQUE — Disposal of Radioactive wastes. 

A água e o seu uso através da 
evolução humana. 

SR. ARTÓNIO FURTADO - As Comunidades no Passado, 

no Presente e no Futuro. 
The Village Communities 
of Goa and the Future. 
“ As Perspectivas das Comuni¬ 
dades”. Carta aberta ao Sr. 
Governador Com. Quintanilha 
Mendonça e Dias. The Imper- 
ialist Catholicism of the Pat- 
riarch of Goa. “ La Tribune 
des Nations ” and foreign colo- 
nies in índia.” Goeses lutai pela 
vossa liberdade. A Burla do 
Estatuto Político ”. “Petas Pa¬ 
trióticas da Sociedade de Geo¬ 
grafia de Lisboa ”. “Report of 
the iiew administration on the 
Conditions in Nagar-Haveli and 
Dadra, before and after the Libe¬ 
ration from Portuguese Colo- 
nialism”. The liberated territo- 
ries must remain free. “Some 
notes on the Review OfficePs 
Report on the Administration of 
free Dadra and Nagar-Haveldh 
Memorandum submitted to the 
President of the Security Coun- 
cil of U. N. 0. on behalf of the 
Goan People, Refuting Recent 
allegations of the Portuguese 
Government”. “Discurso de re¬ 
cepção dos novos Sócios do Ins¬ 
tituto Menezes Bragança”. Será 
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de adaptação ou de criação o 
poema VATSALA7. “Os Go¬ 
vernos Nacionais e a Comuni¬ 
dade Supra-Nacional dos po¬ 
vos ”. “ Os prognósticos políti¬ 
cos de Francisco Luis Gomes’’. 

ííR. NARAIMA SAR DESSAI — Fundamentos para uma Univer¬ 

sidade em Goa. Os ideais que 
informara a Educação. Mística 
Teologia de S. Boaventura, A 
Causa e a Culpa nas ciências 
jurídicas. Alguns pensamentos 
e episódios da vida de Gandhi. 

DR. JORGE D’ATÂÍDE LOBO — A influência da vida de Júlio 

Diniz na sua obra. Trabalho 
(Legislação em vigor anotada). 
Comentário ao Estatuto do Tra¬ 
balho em Angola. Manual do 
Julgado Municipal. Hipoteca. 
Contrato de Compra e Venda. 
AdministrativeLawin índia. 

BALCRISNA B. BORKÂR — Six collections of Poems. Four 

novels. Short Stories. Poesias 
em Concani e Marata. 

DR. MAMOHAR SAR DESSAI L’image de Finde en France. 

Poemetos em Concani. Konkani 
Language Text Books (para 
escolas oficiais e particulares). 
Amchi Bhas Amkam Zai (Con¬ 
ferência). Xennoi Goenbab (es¬ 
boço biográfico). 

ÍAXMANRAU SAR DESSAI - Poesias. 

ANTONIO FIGUEIREDO — Composições musicais religiosas 

e profanas. Adaptação das can- 
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MâNGUEXA SINAi QÜEMCRO 
PE. EDUARDO DXRUZ 
DR. RUI GOMES PEREIRA 

MÕNS. GREGORIO MAGMO 
AHTÃO 


DR. D. B. WAGH 

DR. RâGHUNãTH V. PÂNOIT 


DR. GOPAL APA KAMAT - 
DR. JOSEPH BARROS 

DR. PAMDURONGA SINAI VARDE - 


ções regionais, (Dirigiu Orques¬ 
tras Sinfónicas em Paris, Viena, 
Lisboa e Goa). 

Japan Today. 

O Manducarato. O Câmbio. 
Questões forenses. 

Caminhos da Vida. Dever Sumo, 
Dever Descurado. De Synodi 
Diamperitanas Natura Atque 
Decretis. Message of Lo ve. 
Reflexões sobre a crise moder¬ 
na. The Message of Mahatma 
Gandhi. Philosophy of Life 
from aPoem. 

Gandhiji. The National Lea- 
ders. 8 Poems in Konkani. The 
Tamarind Leaf and Voices of 
Peace (Poems in English). Con¬ 
tos em Concani. Contos em Ma- 
rata. MyGoa(Poem in English). 

Questões Sociais e Políticas. 

Geography of Goa. Hand-Book 
of Geography. 

Esboço biográfico de Agostinho 
Vicente Lourenço. Esboço bio¬ 
gráfico de Suriaji Ananda Rau. 
As ideias de Tagore sobre a mú¬ 
sica. Abade Faria. Kalidassa. 
Visão através do Amor. O pen¬ 
samento de Radhakrishnan 
sobre a unidade da índia. A 
Vida e obra de Gopal Krish- 
na Gokhale. Raja Ram Mohan 
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m. DR. ANTÔNIO NICOLAU 
PEREIRA 


DR. MIGÜEi DIAS AFONSO 


fARM. JOAQUIM RAFAEL BARRETO- 


Roy. Report on the Second A!1 
índia Educational Survey of 
Goa, Daman and Diti. Brief 
Sketch 011 development of Edu- 
cation in Goa. Adult Education 
and Social Education. A ma- 
neira Gandhiana de encarar 
a vida. 

Pio XII e as Ciências. 0 hile- 
moríismo e a Ciência moderna. 
A formação do Clero. Thermal 
conductivity of P o 1 y a t o m i c 
Gases. Heat conductivity of 
Gases and their Mixtures. A 
thermometric study of the 
Systems Calcium Chloride —- 
Rubidium Chloride and Cesum 
Chloride — Potassium Chloride. 
Heat conductivity of Polyato- 
mic gases and their binary mix¬ 
tures. Heat conductivity of Poly- 
atomic and Polar Gases and 
Gas Mixtures. Páginas da Vida. 
OsNobelistasda Física. Proble¬ 
mas de Educação. 

9 comunicações sobre investiga¬ 
ções em Química publicadas na 
Holanda e Bombaim. 

A Farmácia e os Farmacêu¬ 
ticos goeses. Plantas medicinais 
de Goa. índice terapêutico e 
medicinal. Recolhimentos, Hos¬ 
pitais e Capelas da Santa Casa 
de Misericórdia de Goa. Passos 
de S. Tomé na índia. Passos 



BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 


44 

do Y e n e r’á v e 1 Pe. José Yaz. 
(Jüest oí Triith. 

SOCÍOS HOf^ORÂRIOS 

DR.IBIS 0â CUNHA GONÇâlViS~. O Túmulo de Afonso d’Albu- 
querqiie. A Catedral de Goa. 
O Imposto- colonial. Comentá¬ 
rio ao Código Comercial. Direi¬ 
to Hindu e Maometano. Trata¬ 
do de Direito Civil. Princípios 
de Direito Corporativo. 

DR. ARMANDO GONÇALVES PEREIRA ~ a A . a 

^ A variaçao dos preços. A cam¬ 

panha de Paz. A valorização 
do povo português. Economia 
do Mar. Novas tendências da 
Administração colonial. Política 
económica. 

(Escultor. Obteve medalha de 
de ouro em Londres. Autor da 
estátua de Abade Faria em Goa). 

- Investigações radiológicas. 

SÔCI^ORRESMNDENTES 

Ein Porlsgalí 

DS. IÚUOGÜNÇALVÍS „ Os Portugueses e o mar das 
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THE GOAN PERSONALITY 


by Padmashri B. E. Borlcar 

Mombcr of llie Institute Menezes Braganza 


W HAT sort of a pcrson is íhe Goan and whaí is ir lhaí 
made him what he is, were queslions thaf cngaged my 
atíenfion since my boyhood days. My school-fellows 
at Dharwar amongsf whom 1 was lhe only Goan, made me con- 
cious of my Goanness for the first íime, by lheir commenls of praise 
or blame on my bents, beliefs and behaviour. Since íhen ií became 
a regular paslime wilh me ío observe íhe Goan in all his faccts and 
interprele his overt and covert behaviour wiih a sort of a sympa- 
lheíic deíachmcnt and explore íbe forces and íacís lhaí havé been 
responsible in building his character sfrucíure. My study and obser- 
vation of lhe subject for more than íour decades were significaníly 
.strengthened and enriched by pithy and poiníed remarks of both 
foreign and Indian visiíors to Goa regarding the Goan and his 
distincíive way of lifc. Out of the material thus garhered, a living 
profile of the Goan emerged before my mind’s eye which encom- 
passes all Goans in lesser or greater degree. In no society woríli 
lhe narne, two individuais are wholly alike and it is more so iti 
Goan society which abounds in various caste-groups, class-groups 
and creed-groups with íheir respeclive ethos and behavioura! 
patíern. But inspite of these noteworthy psychological and socioio- 
gical variaíions all Goans sirike some common characteristies 
which I hope, my profile of the Goan succincily delineates. 



48 BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 


THE GOAN PERSONALITY 


49 


THE GOAN PROEILE 

The Goan is gencrally warm, sociable, gay, talkative, pleasure- j 

'ioving, relaxed and trusfworthy. Like a Latiner he enjoys íalking j 

and like him is noí coníent uniess he supporfs his words with ! 

consonant gestures. His inborn love for speech has made him a f 

poliglot and he takes a special pleasure in speaking íhe alien i 

languages he has picked up, in their nalive accent and in wrifing 
in fhem with their respective metropolifan flair, He has absorbed 
some of them to such a degree that he has unwittingly borrowed 
a large lexicon from them into his mother tongue and moulded il 
to suit its genius. Because of his love of speech and gossip any 
significant news traveis faster in Goa by the word of mouth lhan 
by the daily riewspaper and creates political or social climaíe 
for or against it. 

Heloves leisure and peace and shuns strife and violence. í 

Even when he legltimately feels wronged in his interests or rights 
he seeks redress of his personal or communal grievance through 
íhe established law or through sagaeious social mediation. Boíh 
by temperament and training he abides by the disciplines of i 

his caste, class, creed, village community and íhe State but when 
lhey go to íhe extent of strangling him in his growth or self-respect 
he can also energetically revoit against them individually and collecí- 
ively. He is deeply rooted in the traditions of his caste and creed 
but that does noí make him intolerant and unappreciative of the ways 
and traditions ot his neighbours ouíside his fold or faith. He rather 
respects them and even adopts some of their welcome feaíures 
provided thcy add colour, coinfort and beauíy to what he holds as 
his own. 

He is proud of his lineage, his village community, his kith 
and kin and his village or famiiy dciíy. He will mcíiculously 
comply with all íhe duties that íhey might have assigned to him 
ancestrally and will feel elated when commended or honoured by 
them. Though he is iníellectually sharp his acíions are mainly moti- 


vaíed more by feeling and belief than by tliought and reason. He 
is essentially aesthetic in his basic approach to life and an 
epicurean in his tasíes. These traits of his are so pronounced that 
you can easily note them in his dress, ornaments, dinners, dance- 
parties, assemblages, religious and secular festivais, social cere- 
monies, temple rituais, arts, artefacís, archiíecíure and even in his 
deporf, habiís and hobbies. They have stood him in good slead 
not oniy in eking out a living in disíaní and inhospitable climes 
but even in making a mark in the professions he íook to. His socia¬ 
ble nature coupled with this eye for beauly gave him an easy 
ingress in alien cultural groups and helped him to actively partic- 
ipaíe in their social life and also to contribuíe to their corporaíe 
and cultural living. This in return enriched his adapíability and 
widened his cultural oiitlook which saved his culture from stagna- 
tion and decay. It could rernain Progressive and absorptive with 
íhe change of limes. 

Though he is quite at Home in any clime and culture and 
passes almost as a native of any cultural group because of 
these innate lovable characlerislics, he is so deep-rooled in his 
own Goan heritage that in íhe deeper-most recesses of his mind 
he feels foiiorn and nostalgically pines for his benign home- 
land Goa and all it can offer however sparce and modesí. World’s 
most sumpíuous meai will not saiisfy him if he misses his 
daily rice and fish ciirry for long and no exotie music will puí him 
in his true spirit uniess some native song of his land occasionally 
quenches his íhirst. 

In a heated debate he may advance lhe most logical argu- 
menís against God and currení religious pracíices but no signif¬ 
icam oceasion of his life such as birth, wedding, ilíness, calamify 
or death will pass without his imploring the divine Grace or ofifering 
a gift to his deiry. He will even subscribe to prcvalent religious 
pracíices in such situations though in his usual parlance he may 
brand them as silly supcrstiíions. 

He labours to provide a comfortable living for his wife and 



50 BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 


THE GOAN PFRSONALITY 


51 


children buí prefers skilled labour fo hard one which can ofíer him 
enoug-h res( and leisure and a few extra chips to spend on his 
hobbies, feasts and enjoyments. Not that he does not save for 
íhc morrow. But he does so only affer he is cerfain that his 
íO'day is not robbed of iís gaiety. He is so avid of gaiefy that he 
wiil avail of every occasion of his joy to fire crackers, burst into 
a songf or íhrow a party. iii his homeland Goa, he acts a Nawab 
inspiíe of his meagre means and is a slothfu! lotus-earer but once 
he crosses its fronliers he is remarkably agile, virile, active, indus- 
trious, painsíaking and resourceful and ií circumstances pcrmit can 
shoot up to any position of distinction in any walk of üfe without 
much financia! supporí or influential props. 

Being by nature Qod-fearing and nurtured in gentleinaiis 
morais he is seldom found invotved in sex-perversity or homicide 
or embezzlement of pubfic funds. He loves all good things of life 
and no inhibitions deter him from enjoying them, but his good sense 
and good taste save him from excesses. His loyaifies are very 
deep and more so in matters of niarriage which he regards as 
a sacrament. Though prone to sexual vagaries he wili curb his 
passion when he finds his íiome and marriage on the verge of a 
coliapse. The incidence of divorce is practically nil araong Goans. 
The lion’s share of its credit goes to the devofed Goan wife whose 
main objective is to protect the home which she ably does with her 
tradiíional íeminine virtiies of modesfy, chastity, tact, sacrifice and 
devotion. Howsoever equipped she might beshe will not ordinarily 
go for career niaking at theneglect of her home and whatir stands 
for. 

The Goan is a nice host, a good friend and a sponíaneous 
admirer of falcnt and genius. In fhis last matter he is generous 
to a fault when assessing an oiifsider but when it is concerning 
his own feilow Goan he finds it difficult even to be jusí, perhaps 
because his very faiíli in Goan’s capabiütics makes him look upon 
his compaírioí as a pofential rival. Inslead of helping his fellow- 
Goan lo riseup he wilI piill his legs if he can and will dclight in 


robbing him of his lustre by his deriding remarks, To his core 
he is an individualisl which fací Ihough serves him as an asset in 
his anistie, professional and scholarly pursiiiís becomes a serious 
liabiliíy when siluation demands that he should eííidentiy operate 
collectiveiy. His gregarious instinct once groomed in village com- 
mimily discipline and now withered because of disuse wakes 
up only in the face of a grave total calamity but soon recedes as 
the claws of the imminent threat are lemporarily drawn in. He is 
instincíively averse to attacking lhe enemy frontally but wili resort 
lo subtler meíhods of faked good wili, persuasion, cunning and 
delay, tili the latíer is Ihiis molliíied and firially surrendered into a 
workable friendliness. 

Siich is in shorf the porírayal of the Goan that has emerged 
out of my observation and stiidy whose most endearing and ins- 
piring fealure is his longing for silence and solifude and craving 
for leisure which he loves to oceupy witii some iilíra-utiliíarian 
hobby wlierein he finds lhe release of his spirif. This fendency has 
fiightened his capacity of penctration into the realms of creativiíy 
whcther in arts, crafts, literatiire, Science, humanities or social 
Services when he makes their pursuit a passion and mission of his 
life. Hereín he rises to his best whereby he glorifies his race, 
revitalizes it and carves a name for him and his people in the 
annals of Man's cultural history. li is with this final and the most 
ennobling trait of his diaracíer that his porírait completes itself, 

Forces and Facís of the Goaíi’s maiting 

Whatever be the genctic quaüfies an individual inheriís aí his 
hirtli, it is an accepíed fací that lhe social personality he aequires 
is the rcsultant of lhe interaction of the society he belongs to and 
lhe forces and facts that challengeit in time and space, To unders- 
tand therefore, how the Goan Personality fook its present shape, 
we shall have to sludy the interaction of fhese two agenís respon- 
sible for his cultural rnould, Society is an active agent, In its 
efíort to face and overcome the challenges oí forces and facts, its 
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innaíe value sysíem, whose origin is difficulí to trace, and the 
methodology it evolves to put if in practice, give rise to its basic 
institutions and organisalions and they in their turn obtain lhe 
desired social soiidarity shaping all their members inlo the pers* 
onality mould of their conception. The design for it is offered by 
the motivating spiritof that society as rcvealed to the geniuses io 
ils íold in the coursc of time. 

Naíure and Landscape 

Whaí different races in difíerent times made Goa their perma- 
nent home is a dim story of a hoary past but we have enough 
evidcnce to belicve that by the time the Mahabharata was completed, 
in which Goa (Gomant) figurei as a distinct social enlity, races 
like the Negrito, the Profo-Austroloid, the Dravidian, the Scythian 
and the Aryan had melted with their respective cultural lore and 
material wealth into an amalgam, absorbing along with them lhe 
rcsidues of sea-faring minorities like the Arabs, Jews, Phenicians 
and Greeks and had thus formed one compact sociely, with one 
language, one religion, one value sysíem and one socio-economic 
hicrarchical pattcrn. This amalgam was wrought by lhe genius of 
the Bhrigus, the most Progressive and far-sighfed clan among the 
Aryans, under the visionary leadership of Parashuram, the offspring 
of the two major component races of that time, the Dravidians and 
the Aryans and gave itan institiitional pattcrn ensuring its survivai 
and growili. 

The guiding principies underlying this social re-construction 
were humanism, peace and concord, and the methods cmployed 
to implement them were of accomodalion, persuasion, aesíhes- 
tic foning, protecíion and sublimalion of component subcui* 
tures and slow but consistent assimilation. These principies of 
social reconsfrucíion and its implementation as they conceived 
them lhen, might have fallcn preíty short of their modem connota- 
tions but undoubtedly it was a grcat leap forward and in the right 
direction. Considerable progress in agriculíure, developmenf of local 
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craíts, trade and commerce guaranleed necessary subsisfence and 
afforded enough leisure for socio-economic planning and cultural 
pursuits and the security provided by sea and mountain froníiers 
of Goa for a period of centuries, helped the gradual unfoldment of 
their drcam through lhe institutions they envisaged and builí. 

But bcfore we discuss their nature and the impact that they 
«nade on the collective Goan mind it is better for the right underé- 
tanding of ihe subject, to give precedence to the descriptíon of Goa's 
landscape and to lhe evalualion of its inílucnce on the elan vital 
of ils permanent settlers. 

The land of Goa, with its rich natural resources, abundant 
rains, lemperaíc climaíe, lorig sea coasí, placid navigable rivers, 
dozen Ghats of varied flora and fauna, fertile field and fruit groves 
and soothing lakes, cascades and springs not oniy offered lhe most 
hospitable abode to its inhabitants in nialters of sustenance, safety 
and security but also invoked in them the sense of the Beautiful 
and the Sublime by its infinite seasonal manifeslations, It also 
provided them with enough leisure to coníemplafe its beauties and' 
thus acquire a fine sensibility and a sort of an inner calm that 
exhalt men to rise above Ihemselves. This wonderful land of Goa 
which can be aptiy callcd in lhe Camonian style, ‘ the Garden of 
India planted on the sea-coasl ’, proved both blessed and beautiful 
to them and laid lhe main foundations of their personality. Their 
acsfhesis and ethos have emerged ouf of this basic fact. That is 
why we see them Ihroughout their long hisíory exploring the Iruths of 
life through the Good and the Beautiful. If lhe two presiding deilies 
of Goa, Durga and Maharudra which respectively mean the Goddess 
of War and the Lord oí Terror carry the preceding epithets of 
:5hanta-(Goddess of Peace) and Manguesh, abreviation of Manga- 
lesh ( Lord of Goodness), the credit foril solely goes tolhe ícmpe- 
ramení and training afforded to them by their native land, Goa. This 
symbolical fact speaks unmisíakably of the Goan’s basic altitude 
to life and it is this altitude that has inspired and shaped all his 
fundamental social institutions. 
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The Goaii Ínsíitaíiíins 

The main insíilufions of Goans designcd loachieve individual 
emancipafion and social solidariíy were íhe home, fhe family, the 
village communify organization and the village feniple. The value 
System Goans cherished was to be implemented individually in 
íhe first iwo and the same was to be worked out sociaily through 
íhe nexí two. Though thess foiir institutions are prevalent in ail 
societies, it is by íhe form fhey íake and coníent they hold, íhaí 
íhey mark íheir disíinctiveness. Lei us íherefore try to understand 
lhem in this light. 

I) The Home 

To the Goan íhe home is noí jiist a house to provide shelíer 
and safety to him and his kin but a sacred abodeso designedíhat 
he can establish an easy communion with his ancesíors and Gods, 
the Earíh and the Skies and íhe worids of men, animais and plants. 
His house front must have a baicony or an open pariour where 
neighbours and guests can meet and taik, an altar-room where his 
ancestors and Gods are regularly worshipped, in iís middie an 
open courtyard or impluvium for íhe skies and theseasons to have 
íheir full play, a raised floor surrounding the impluvium to serve 
family galherings, feasts, ceremonies and readings and recitations of 
religious texts, other accessories like living rooms, a kitchen, a bath- 
-room and a well. Besides, it sliould have a garden in its front and 
an orchard and a cow-shed af its rear. 

The Goan home so designed is expected to house and 
host nof only its friend and guesí buí aiso lhe ncedy way-farer, 
craffsman or mendicaní. lí has to fulfil all íhe obligations íhat 
accrue from its associalion with tlie village and its íemple and 
keep the líghí burning in it íill sleep-time to drive away íhe 
evi! spiriís. Such a home is extremely vital to the lifc of 
the Goan and invests him with civility and prestige. The varieíy 
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of words and provcrbs that springs from its name-rooí in his mother 
tongue Konkani, speaks amply of its imporíance and influence in 
hislife and general outiook. His loyalty and devotion to his home 
leadhim tohelp hisfellow Goan with íimber, tile, orbrick when the 
latter builds a house for himself and forbids him from bidding 
for it when auctioncd, Due to this laudabic atíiíude a heallh con- 
vention is prevalent in Goa that when a peasaní approaches a land- 
owncr for a site to build his hui or house in his ploí, he is expected 
to acccde to his request and roof his mud-walls oiice they are raised. 
The peasanls friends, rclalives and associates givehim thcir helping 
hand in raising them. lie has not to pay lhem any wages for their 
kind laboiir, which they generally offer afler the Harvest season but 
has only to give íliem a inid-day meai. As houses in rural Goa have 
been tlius builí wiíliouí much cost, every Goan has a house of his 
own which undoubtedly is a rare achievemení. The Goan almost 
worships his house, strives all his life to crnbellish it and, even 
when flung far from it, longs to rest and die on its lap. 

2) The Family 

The Goan family was never limited to man, his wife and their 
children. It wení on growing and ramifying like a biinyan free shel- 
íering' míder its roof íhree to four generations with their men, 
women and children. This joinífamiiy system was developed by Goans 
to such giant proporlions that families containing more than hundrect 
men with íheir wives and children lived togeíher and ate from the com- 
mon kitchen. Even rclalives, dependenís, servanís and clomestic an¬ 
imais were (reaied as family-members with care and affection. Each 
strived for fhe cornmon good to the besí of his capacily and got hi» 
needs fulíilled. Equality was the norm. Age, experience and efficiency 
were respectedand obeyed. A kind of socialism based on mut uai love, 
understanding and Service prevailed and provided varioiis amenities 
to its members without much cosi. 

in such families children grew enlighlened and well-bred, without 
much education, young men got siipport necessary for enterprise, 
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women found relieland respile from rouíinedulies and aged people 
received respeci, care and aíienfion, The sickgoíaffectionaie nursing, 
lhe widow lhe provisions Ihat can accrue from insiirance, lhe orphan 
his proíection, the wayfarerhis resting pillow, lhe guesthis meai, lhe 
priest his ralion and lhe gifled arlist or aríisan his prizc. Thoiigh 
money was scarce people could live happily in siich families and 
'Could have enough leisure and enlhusiasm for lhe celebralions of 
íheir feasís and feslivals. 

Indian epics speak of illustrious families like the Bbrigus, Yadus, 
Raghus and Kurus. They accepfed cerlain social virtues as fheir hall- 
-marks and as íheir zealous cusfodians sfrived, foughl and evcn died 
lo mainfain them, braving at limes all the odds of Fale. Goan families 
cmiilaíed Ihis greaf Indian ideal and each of them adopled some social 
virlue like profecling lhe helpless, defending the wronged, developing 
scholarship and arís, honesíy in busincss, earneslness to shoulder 
social responsibilily, and anxiely to seítie quarreis and feuds, suiting 
its temperament and genius. These families were known by lhe 
virtues of íheir adoplion and received general csteem in the measure 
they strived and sacrificed for them. 

Though they greatly varied in lhe virtues and values they adopt- 
■ed. the loyalty to the family and its tradition was their commom 
heritage. Even whcn they broke under the diiress of circumsfanccs, 
lhey consistenlly tried to hold Ihcmselves íogether by observing 
their feasís and festivais in coinmon, in íheir family sanclorium. 
Family fies are so deep among Goans thal fheir crucial socio-poIiF 
kal decisions are often determined by them inspite of their individ¬ 
ual opinions to the contrary. If we síill find in Goa traditional 
families of docíors, pleaders, judges, editors, writers, craffsmen and 
musicians, the credit goes mainly to the family kinship so deeply 
roofed among its people, With lhe advent of the Portuguese law 
the Goan giri got cqual righf witfi her brother in her fatheUs pro- 
perfy and became heir lo half of that of her husband. Buf rarely 
has she íaken her share from one house to the other. She got the 
right to divorce also. Buf seldom was it availed of. That the 
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Goan’s family, loyalty should restrain his self-intcrestto íhis extent 
: is no small contribuíion to social stabilify and well-being. 

3) The viliage community organisation 

The virtues and values that Goans shaped and evolved fhrough 
lhe home and the family found wider coníení and larger application 
in Íheir viliage community organisation. If was a daring allempt 
ío iransform the whole viliage inío a joinf famliy. As the home 
had its sanctorium they raised a íemple for lhe entire viliage whlch 
in principie was supposed lo belong ío ií. Its most íertile and 
extensive lands were given in charge of lhe viliage community 
and íheir produce was to be shared by all aceording to their 
hierarchical staíus and nature and importance of viliage Services 
they rendered. They devised ways and means ío satisfy the sub- 
sistence needs of the tiller and the craftsman along with fhose of 
the founder members of the viliage and invesíed every component 
group with specific obligations and honours in the viliage sel-up. 
They joinlly framed their own laws, buill up an elecíed executive 
of their own and obtained speedy and humane justice through the 
“ Wise Five ” who coinmendcd their sponlaneoiis allegiancc. The 
parlicipalion of the common villagcr in the affairs of his viliage 
! was so active and inlimate in íhis set-up, that in times of common 

' danger he voluntarily stood up in its defence. These coníented vill- 

age-republics did not oniy make of him its proud and loyal adher- 
enl but also gave him the necessary training in social dinamies, 
politics and economies. 

It was because of íhis training that Goa íhroughout its long history 
could provide able adminisírafors, statesmen and economic advisors 
to all its local and alien ruiers and also ío many other powers ruling 
i in other parts of the couníry. On the strength of the experience 

Goans acquired through the viliage administration they even 
succeeded in carving out a republic of íheir own entitled "Sankeí” in 
íheprincely stale of Cochin in the times of Raja Godavarna. The 
existence and the smooth funcíioning of nearly Ihree hundred Goan 
8 
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village-clubs in Bombay ío-day and various Goan sefflements in lhe 
country and abroad show how deep this íraining: has percolated in 
all lhe síralas of Goan socieíy. The Goan is so proud of his village 
whether Iie be a king or a commoner that he often uses it as his 
surnatne. Village surnames commonly used by us are sufficieníly 
well-known and noneed specialmention buí lhe royal tities framed on 
place nanies like “Gomin", “Lattalpurwaradhishwar” and “Goapur- 
waradhishwar” íaken afíer íheir names by Bhojas, Rastrakutas and 
Kadambas respectively, certainly merit our aftention. If village 
communiíy organisalion survived in Goa up fo íhis day inspite of lhe 
worst economic and political onslaughts íhey suffered whcn else- 
wherein Índia lhey withered and perished, íhe credií solely gocs (o 
lhe devolion lhey built in íhe Goan through a long fradilion. 

4) The Village Temple 

The village communiíy organisalion while salisfying lhe male- 
rial wants of its folk, devised ways and means lo fulfil lheiraeslhelic 
and spirilual needs. Il ulilized lhe prevailing “ciillus" among lhem 
loshape their cullure, Cullure in ils rool-sense is essenlially religious 
and il is in Ihis sense lhal our elders undersiood il, To lhem il did 
noi limil lo lheir value syslem alone. The value syslem only served 
as a base lo ereci a richer edifice upon, an edifice lhal coiild rise 
oül of people’3 uniíed urge fo franscend fhemselves wherein lhey 
could meei lheir Qod face fo face. To lhe Goan his village femple is 
such an edifice, íangible and Iranscendenfal at lhe same lime. He 
implicifly believed lhal lhe Presiding Diefy if housed was lhe sole 
acfivafing force of his personal and colleclive life. Ouf of his devo¬ 
lion and spirif of surrender to his Deify he could lurn his spare 
hours info fruilful leisure, an excursion info lhe realms of creafivily. 
Lcisure in lhe life of lhe Goan has fo be undersiood as Josef Pieper 
has described if in his book “Leisure lhe Basis of Cullure" he says: 

“Leisure, if musf be clearly undersiood, is a menfal and spir¬ 
ilual allilude. 11 is nof simply lhe resulf of exfernal facfors, if is nof 
íhe inevilable resuli of spare lime, a holiday, week-end or a vaca- 


íion. 11 is in lhe firsí place, an allilude of mind, a condifion of íhe 
soul, and as such ullerly confrary lo íhe ideal of “ virorkcr ” in each 
and every one of lhe Ihree aspecfs under which it was analysed, 
Work as activily, as íoil, as a social function. 

Compared with exclusive ideal of work as activily, leisure 
implies in íhe firsl place an allilude of non-activity, of inward calm, 
of silence; if means not being “busy",buí lelling íhings happen. 

Leisure is a form of silence, of lhal silence which is íhe 
prerequisile of lhe apprehension of realily: only lhe silení hear and 
íhosc who do noí remain silení do not hear. Silence, as if is used 
in Ihis conlexí, does noí mean “ dumbness ” or “ noiselessnessil 
means more nearly lhe souFs powcr to “ answer" to lhe realily of 
lhe world is left undisfurbed. For leisure is a receplivc allilude 
of mind, a conlemplative altitude, and il is noí only lhe oceasion 
but also lhe capacify for sfeeping oneself in lhe whole of creafion”. 

The village communiíy organisalion having leni ils ícmple íhe 
mosi exhalted place in ils seí-up, íhe enlire communiíy oceupied 
ils leisure in enriching and embellishing it. Like íhe cxquisite flower 
and fruit of lhe village, lhe besí expressions of ils Creative spirit 
went in spontaneus ofíering to lhe village temple. In consequence 
il blossomed in full glory and nurtured íhe enlire communiíy inío 
a higher and nobler living which is anoíher name for cullure. In 
ils precinets, besides ils usual rites and rituais and occasional 
feasts and festivais, every cultural activily flourished, be it educaiion, 
learning, religious insfruclion, pursuance of arts and crafls of every 
denomination or differenf forms of enferfainment and gaieíy. lí also 
served as lhe reposiíory of village-archives, viliage-library and 
village-museum. The temple, Ihus equipped, aparí from being íhe 
Âlma Maíerofthe Goan became hissmall paradise which he carried 
with him wherever he weni and clung to it on every oceasion of his 
gaiefy or grief. To him lhe temple was noí only a place of worship 
but much more, his be all and end all. It is precisely for Ihis reason 
that he staked his all lo save it from Portuguese onslaught and 
rebuilt it wherever he could, when it was destroyed. Even when 
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he was converfed lo Christianity íie insisted fhat íhe Church may 
be built in its place and iís entire organisation preserved. Devo- 
tion to his temple is so ingrained in him that no significant occa- 
sion of his life passes wifhouthis contribulion to its upkeep. When 
affluent he generously donates for its renovation and considers it a 
rare achievement of his üfe when he can build a new one. Every 
illustrious Goan has renovated or built temples not oniy in his 
own land but even elsewhere. The temples of Walkeshwar, Tha- 
knrdwar and Bhuleswar in Bombay and Tirumal, Ernaculam, Chcre. 
Canganoor, Tirupumatur, Chainamangalum and Mulkarinkod in tlie 
South stand as the living testimony of this commendable feature of 
Goan character. Qoans scattered far and wide for generations are 
sfill held togeíher by these temples. They are a great binding force. 

Enriching influences 

Goan society thus modelled and stabilized by these foiir basic 
institutions was very fortiinate in receiving a wide range of wel- 
come influences. Varioiis native oralien dynasties that riiled Goa, 
having had íheir first or second capital wiíhin its boiindaries not 
onlyenriched itmaterially butalso invested it withacertain amount 
of urbanization and refined manners. Practically every existing 
failh in the country cast its spell on Goan populace at one time 
or the oíher and deepened its undersianding of the uitimate realiíy; 
Every renaissance movement be it Shaiva, Vaisharav, Nath, Maha- 
nubhav or Bhakti that stirred large tracts of Índia churned Goan 
society to iis core and various schools of arí, literature and inusic 
widened its aeslhetic horizons. Goans, throughout íheir history 
either forced by circumstances or prompted by spirif of enterprise 
were always flung far and wide in great nuinbers and it was 
cufitomary with lhem to bring home on their return new Ihings,, 
new ideas and new ways of behaviour, Goa being endowed with 
a fine harbour on lndia’s West Coasí was ofíen visited by sea- 
farers of distant lands, They also were intrumental in eniiching 
this land with similar wealth. 


THE GOAN PERSONALITY 


Virilily and Viíality of Goan Cofíure 

The virility and vitality of this quiet, soft mannered and peace- 
loving societys culliirc were tested and proved beyond donbt 
when in íhe sixíeenth century the Portnguese conquerors of Goa 
tried fanatically to uprooí it completely. Though partially impaired 
under their onslaught of superior arms and adminisírative machinery 

1 

it not oniy oiitlived it but evenabsorbed some good and Progressive 
features of their Latin Culíure. Besides, it lurned every difficulíy they 
íhrust upon it into a new opporíuniíy to revitalise and enrich itself. lí 
adopted some fine modes of Western living and grafíed on iís ethos 
and aesthetics íhe good sense and good íasíe peculiar to Latin 
ciilture brought by the Portnguese. It is a remarkable feaí in 
history that íhe culíure of numerically so small a community like, 
lhe Goans survived and grew inspite of every kind of assault and 
atrociíy it suffercd aí lhe hancis of its conqiieror. This very fací 
speaks abiindanlly aboiií its unebbing vitality and indistrucíable 
virility. 

Cuft of the BeauÜfni 

Whalever assaulís and challenges it was forced to face, Goan 
culíure sleadfasíly clung to its basic institutions both in their growlh 
and, decay and preserved íhe spirit uiideiiying íhem. Thereby, 
Goans developed a way of liíe, rich in hiimoniíy, and embellished 
it with the cult of Beauty invoked and nourished by the beauties 
of íheir verdaní land. 

No doubt Goan Culíure is essentially Indian in iís ideais, 
values, Iraditions, cusfoms and dealings buí it is equally írue that 
indian culture which had its origin in woods atíained a unique 
expression of exqiiisite garden grace. 

The motivating spirit of Goan Culture has always been the 
o]uest and contemplation of lhe Beautiful and because of it, every 
activity ot the Goan in form and expression, has altained harmony 
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and grace. This basic urge of his life has led him lo rise beyond 
himself and, when falien, has saved him from perdition. Our long 
associalion wiíh lhe Portugiiese, undoubtediy gave it a finer edge. 
Shri Àurobindo righíly remarks íhaf “A naíion surrounded daily 
by lhe beautiful, noble, fine and harmonious becomes that which it 
is habiliiaíed (o contemplate and realizes íhe fullness of the expand- 
ed spirií in ifself”. 

Tlie warning 

Now wiíh freedom acquired, Goa has infinife possibilifies and 
opporíuniíics to enrich ifs cultural paítern accordirigío its innaíegen- 
lus, but its walls of isolafion having falien, it aiso runs íhe risk of 
being invaded by varied cultural patferns and aiso by speed 
induslrialization which is bound to rob it of its ieisure. To face 
them tactfully and draw the besí ouí ofthem wiíhouí lefting our 
culíure suffer in its essenlials shail be our task of íhe morrow. 

\ hope weshall fulfil it efficientiy, provided we Goans are sure in our 
shoGS regarding what we are and what we síand for. 


0 Despertar do Sentimento de Solidariedade 
Nacional na India. Soa Conversão em Nacio¬ 
nalismo lilitante. 0 Pensamento e a Accão 
do Loiamanya Tilak 

pelo Ur. PffliidiiTOiiga S. Varie 

Sócio Efoctivo (lo Instituto Mene/.ei Bragança 

O vS INGLESES vieram para a índia no século XVIí 
atraídos pela fama das suas riquezas fabulosas, e esta¬ 
beleceram as snas principais feitorias em Surate, 
Madrasta, Bombaim e Calcutá. O primeiro alvará real con¬ 
cedendo à East índia Co. o direito exclusivo do comércio com 
0 oriente é datado de 1600. Seguirain-se novos alvarás conce¬ 
dendo cada vez mais poderes que fizeram daquela companhia 
uma instituição semi-soberana com competência para legislar 
em matéria civil, criminal e militar dentro da sua jurisdição ter¬ 
ritorial. Podiam declarar guerra e celebrar tratados de paz. 

Derivados dum lado dos alvarás do governo britânico, tais 
poderes, é claro, baseavam-se doutro lado, em generosas con¬ 
cessões feitas pelos soberanos da índia, as quais eram então 
compatíveis com a constituição feudal do país. Era-lhes con¬ 
cedido fortificar as suas feitorias e manter guarnições para a sua 
defesa e segurança, 

Quer porque souberam insinuar-se muito astutamente na 
confiança dos imperadores mongóis e outros soberanos da India„ 
quer por força das circunstâncias favoráveis que acharam na 
península, foram os ingleses adquirindo cada vez maior influên¬ 
cia política no subcontinente, ao mesmo tempo que foram acu¬ 
mulando imensas riquezas que transferiram para a Inglaterra, e 
que constituíram a base da futura prosperidade daquele país. 
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Esiabelecimento do poder britânico na India 
como 0 poder Centrai 

Em 1707 morreu o imperador mongol Aurangzeb, donde 
resultou o enfraquecimento do poder mongol que até então 
actuara como o poder central na península. Aos sucessores 
de Aurangzeb faltou a necessária energia e tacto para controlar 
efectivamente os chefes feudais sob a sua suserania, os quais 
começaram a agir como soberanos, resultando daí paulatina¬ 
mente a desintegração do império mongol, facto que ocasionou 
um vácuo político no centro da índia, e a consequente corrida 
das outras potências para o seu preenchimento. 

Entre os povos indianos que tinham resistido admirável¬ 
mente às agressões dos mongóis, contavam-se os rajputs, os sikhs 
e os raaratas. Os rajputs estavam, porém, e.'íanstos no século 
XVII. E, apesar da extraordinária bravura de Rana Pratap 
Sing, e da batalha epica de Haldi Ghat, a maioria dos príncipes 
rajputs tinham aceite a suserania do imperador mongol. Rana 
Pratap representa o protótipo da bravura e amor à liberdade 
da raça rajput, e Haldighatum dos episódios mais gloriosos da 
História da índia, e uma das páginas mais cintilantes da luta 
pela liberdade, na história do mundo. 

As façanhas obradas por Rana Pratap nessa batalha têm 
sido proverbiais na índia, com completo esquecimento de que 
Rana Pratap fora finalmente forçado a retirar-se dessa batalha, 
vencido pela incomparável superioridade numérica do e.xército 
inimigo. Essa raça porém, outrora tão viril, tão heróica, não 
ambicionava agora, nem estava em condições de ambicionar, 
a preeminência. 

Os sikhs no Punjab tinham também resistido ao poder mon¬ 
gol, e 0 seu heroísmo revelado nos encontros com os muçulmanos, 
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constitui também um dos capítulos mais gloriosos nos anais 
da índia e ainda na história universal, no que diz respeito à 
luta pela liberdade. 

Durante o declínio do poder mongol, os sikhs adquiriram 
uma eminência política que não podia ser ignorada, sobretudo 
porque constituiam a única potência não muçulmana entre as 
duas potências mahoraetanas entre Kabul e Delhi. Mas, enquan¬ 
to 0 poder mongol de Delhi era forte, a própria proximidade 
da séde imperial actuava como um travão contra as aspirações 
dos sikhs, de ganharem a hegemonia política, E foi essa cir¬ 
cunstância aliada à posição geográfica do seu território que os 
inibiu também de fazerem um esforço para preencherem o vácuo 
no centro, mesmo depois do enfraquecimento do poder mongol. 

Os maratas que sob Shivaji tinham alcançado a sua inde¬ 
pendência política na primeira metade do século XVII lutando 
contra o reino de Bijapur, e tinham mais tarde consolidado a 
sua posição gradual e progressivamente, tinham desafiado com 
extraordinário sucesso os mongóis mesmo no reinado de Aurang¬ 
zeb. Entre 1670 e 1674, Shivaji conseguira triunfar por toda a 
parte. Quando morreu, o seu reino abrangia um vasto território 
conhecido sob o nome de Maharashtra, compreendendo os gates 
ocidentais, todo o concão entre Kalyana e Goa e vários distritos 
do Decão. As províncias do sul compreendiam o Karnatak 
ocidental desde Belgão até às margens do Tungabadra confron¬ 
tando com 0 distrito de Bellari da província de Madrasta, actual 
Tamil-nadu. Vellore, Jinji e alguns outros distritos estavam 
também sob a sua suserania embora não estivessem ainda ane¬ 
xados definitivamenie. O facto de, após a morte de Shivaji, 
Aurangzeb ter-se deslocado pessoalmente para o Decão à frente 
de um numeroso exército, e munido de grandes recursos, firme¬ 
mente resolvido a aniquilar os maratas, era reconhecimento 
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tácito de que os maratas eram na verdade os seus únicos rivais 
na conquista da supremacia no subcontinente. 

A posição central do Maharashtra e os triunfos dos maratas 
contra os mongóis mesmo depois da captura e morte de Sam- 
bhaji por Âurangzeb, e sobretudo as vitorias dos generais Santa]i 
e Dhanaji no tempo do rei Rajaram, tinham desmoralizado os 
mongóis totalmente. Mesmo depois da cisão entre os príncipes 
e safdars maratas, as vitórias contra os mongois continuaram, 
pois a guerra contra eles se tornara nestas alturas uma guerra do 
povo contra o império niongol que então se encontrava particu¬ 
larmente vulnerável devido às fraquezas duma administração 
inepta. Era o triunfo do civismo ressurgente do povo marata. 

Não admira, por isso, que depois da morte de Âurangzeb, os 
maratas sob os Peswas aspirassem à supremacia na índia. Mas, 
não só aspiraram a ela mas também realizaram em parte a sua 
aspiração conseguindo sob a dinâmica chefia de Bagirau, vitó¬ 
rias importantes contra os mongóis conquistando Buiidelkhand, 
Malwa e Gujarate no norte, e lançando as bases duma confede¬ 
ração dos maratas na índia. A Bagirau como general só Shivaji, 
0 Grande, sobreleva. De 1720 a 1740, em vinte anos apenas, 
ele expandiu o domínio marata em todas as direcções, norte, sul, 
leste e oeste, de maneira que, quando morreu, o centro da gravi¬ 
dade política da índia estava transferido da corte de Delhi para 
a corte de Poona. Bajirau mudou também a constituição qua¬ 
se unitária de reino no tempo de Shivaji, em uma confederação, 
como era inevitável nas circunstâncias em que os domínios mara¬ 
tas se encontravam agora. 

No tempo de Balaji Bajirau, sucessor de Bajirau, os Pesh- 
was conquistaram Punjab e estenderam o seu império pelo norte 
até Attock. Conseguiram também do imperador de Delhi o 
direito ao Chouth, e Sardeshmukhi das províncias do norte. 


Mas a ocupação de Punjab pelos maratas deu origem ao 
conflito com Ahmed Shah Abdali de Afganistão e à célebre bata¬ 
lha de Panipat em 1761, que vibrou um golpe de rnorte contra 
o império marata. Porém Madhau Rau, sucessor de Balaji Baji¬ 
rau, considerado com justa razão como o maior dos Peshwas, e 
um dos rnais nobres caracteres que a índia produziu, conseguiu 
dentro de poucos anos restabelecer o prestígio dos Peshwas, pre¬ 
cisamente quando os inimigos dos maratas, aproveitando-se da 
derrota de Panipat, pretendiam desintegrar o seu império. Ma¬ 
dhau Rau venceu habilmente tanto os inimigos externos como os 
internos, e moralizou a administração. O seu trabalho estupendo 
fez equilibrar o império dentro de poucos anos, restabelecendo a 
posição dos Peshwas como a única potência capaz de decidir o 
futuro político da índia. 

Mas as tendências fissíparas começaram a surgir logo após 
a morte de Madhan Rau, e as lutas intestinas entre os maratas 
deram oportunidade aos ingleses para intervirem na contenda, 
e estabelecer aos poucos a sua supremacia aproveitando astuta- 
mente a situação. A um observador superficial da história dos 
maratas, Panipat pode parecer a causa principal do malogro do 
império marata na luta pela preponderância política na índia 
desafiando os ingleses. Mas um estudo profundo da história 
deixa ver outras causas que devera ter contribuido mais, para 
a não realização desse sonho. 

As dificuldades na manutenção dos territórios conquistados 
por falta do esforço necessário por parte dos governantes para 
a conciliação das suas populações para o novo regime, e à sua 
gradual adaptação ao mesmo, de modo a criar nelas o sentimen¬ 
to do Swaraz, foi uma dessas causas e talvez a principal. E’ o 
que Shivaji, o Grande, praticara com extrema habilidade devido 
à sua extraordinária visão e magnetismo pessoal, e o que 
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Madhau Rau teria conseguido com as suas qualidades excelsas 
se não fosse o seu prematuro falecimento apenas aos 27 anos. 

Mais um factor que ajudou Shivaji para alcançar um ex* 
traordinário sucesso em despertar o civismo e a consciência 
pública para o swaraj por todos os territórios conquistados, e que 
faltou aos seus sucessores no século XVIII, foi a acção missio¬ 
nária dos poetas santos Ramadassa, Tucaram e outros. Dizia 
Ramadassa que se ã espãda conquistava terras, só uma diplo¬ 
macia de longa visão podia conservadas. E’ essa que houve no 
século XVII e faltou na segunda metade do século XVIII. Ad¬ 
mitindo mesmo sem reserva o pendor natural dos indianos de 
quererem ser mais agradáveis aos estrangeiros que aos naturais, 
seus patrícios de outras províncias, nao fica atenuada a respon¬ 
sabilidade do triste facto de os maratas não terem podido con¬ 
ciliar ao seu regime as populações dos territórios por onde a sua 
espada cintilou e a sua bandeira flutuou. 

Enquanto Govind Pant Bnndela pedia a Poona um 
exército de 20000 maratas para conservar Bundelkhand em seu 
poder, Lord Clive e Dupleix conseguiam fàcilrnente recrutar 
gente da terra que quisessem para expandir os seus exércitos 
e fazer as suas conquistas. 

E’ preciso admitir por isso que faltava aos extensos territó¬ 
rios do império marara a força de coesão para se manterem 
unidos, força essa que resulta da cimentação das consciências 
individuais formando a consciência cívica e despertando o senti¬ 
mento de unidade nacional. Parece que esta fraqueza é inerente 
à constituição social indiana em que a lealdade à casta e à reli¬ 
gião prejudica ainda hoje a lealdade à nação, obstando à forma¬ 
ção de ura forte sentimento de solidariedade nacional. 

É costume por vezes imaginar como o curso da história se 
teria provavelmente modificado se se não dessem umas deter¬ 
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minadas circunstâncias em ura dado momento da história. São 
raciocínios muito difíceis e geralmente falíveis, porque os factos 
da história bem conhecidos que se contam como dados para o 
cálculo das consequências prováveis, são na maioria dos casos 
insuficientes em comparação aos elementos imponderáveis que 
escapam a toda a análise. E’ difícil, por isso, imaginar o que 
teria acontecido se os ingleses não tivessem vindo concorrer 
à corrida pela supremacia política na índia no dado momento 
histórico, ou se os portugueses não tivessem chegado a índia ao 
dobrar do século XV. Certo é porém, que os europeus exerce¬ 
ram uma extraordinária influência política na península iiidus- 
tânica desde e século XVI, modificando poderosamente o curso 
da sua história. Sem essa influência parece natural que fosse 
diferente a marcha dos acontecimentos e que houvesse demora 
na formação no subcontinente duma nacionalidade do tipo 
moderno baseada nas instituições doraocráticas ocidentais. 
Era também natural que houvesse retardamento na difusão das 
ciências positivas experimentais no país, bera como no progresso 
tecnológico. 

Um pequeno acontecimento tivera lugar em 1498 na costa 
de Malabar; a chegada de ums poucos navios portugueses sob o 
comando de Vasco da Gama. Os portugueses foram bem aco¬ 
lhidos na índia sobretudo pelos imperadores de Vijayanagar 
que os encorajaram para estabelecer o seu comércio na índia. 
Sardar Pannikar no seu livro “ Asia under western doraination" 
explica a razão de ser deste generoso acolhimento nos seguintes 
termos: 

“ Os imperadores de Vijayanagar tinham de comum com os 
portugueses o espírito de cruzada contra os muçulmanos, Da 
mesma forma como a presença dos maometanos na península 
Ibérica e o seu império além do estreito de Gibraltar constituía 
uma ameaça permanente aos portugueses, a presença dos sulta- 
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natos Bahamani na fronteira de Vijayanagar, dava àquele reino 
um poderoso motivo para salvaguardar a sua religião e cultura 
no sul da índia e garantir a independência nacional contra os 
mahometanos”. 

A expansão do domínio português na costa ocidental da índia, 
a chegada posterior dos holandeses, franceses e ingleses, a trans¬ 
ferência de Bombaim pelos portugueses aos ingleses, e as rivali¬ 
dades anglo-francesas na índia como parte da sua rivalidade para 
a supremacia no mundo, são assuntos bem conhecidos que nos 
■ não interessam no presente momento. O que interessa ao presente 
estudo é a afirmação da supremacia inglesa sobre os franceses e 
o estabelecimento da hegemonia inglesa em Bengala em 1757, o 
fatídico ano da batalha de Plassey' A cedência posterior em 1764 
pelo imperador de Delhi, de Diwani dos extensos territórios de 
Bengala, Bihar e Orissa, deu aos ingleses uma posição de impor¬ 
tância no que diz respeito à supremacia na índia. Nos anos que 
se seguem, a luta pela supremacia entre os maratas e os ingleses 
4:ornou-se aberta e terminou pela vitória dos ingleses e deposição 
dos Peshwas em 1818. Este acontecimento lançou as bases da 
formação da presidência de Bombaim. A presidência de Bengala 
fora a primeira a formar-se. A vitória contra o Sultão Tipu em 
1799 lançou as bases da supremacia inglesa no sul. Os territó¬ 
rios de Sind e Punjab não tinham ainda sucumbido mas, embora 
uma especie de fachada do domínio nativo tivesse sido conservada 
prudenteraente sobre extensos territórios, os ingleses já se tinham 
estabelecido na índia definitivamente nas alturas de 1820. Daí 
em diante aparecem eles a consolidar a sua posição no país e uti¬ 
lizar dela como uma alavanca para o seu engrandecimento na 
Asia e no mundo. O trabalho não era, porém, fácil. Os territó¬ 
rios conquistados tinham pouco de comum. Diferença de reli¬ 
giões e seitas, línguas e dialectos, castas e preconceitos, tudo 
isto fazia da sociedade indiana um aglomerado heterogénio. Os 
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regimes agrários, sistemas económicos, antecedentes históricos, 
tudo divergia duma província para a outra. Estas circunstân¬ 
cias dificultavam aos ingleses a introdução de um sistema de 
administração uniforme no país e demoravam o processo de 
consolidação do seu império, para o que os ingleses levaram mais 
de 50 anos. 

Primeira Manifestação do Sentimento 
de Solidariodade Nacional 

Durante esse período seguiram os ingleses a princípio urna 
política de não intervenção na administração dos estados depen¬ 
dentes, Mais tarde, porém, após a anexação de Sind e Punjab, 
começaram um-i política de intervenção na sucessão dos prín¬ 
cipes nativos nos reinos dependentes, alegando os direitos de 
suserania. E, aplicando a doutrina de prescrição do direito de 
sucessão a favor do suserano, todas as vezes que faltasse um 
sucessor legítimo ao trono de um estado nativo, começaram a 
anexar os estados nativos que se encontrassem naquelas condi¬ 
ções, Foram assim anexados vários estados entre os quais os 
estados hindus de Satara e Nagpur e o maometano de Oudh. 
Esta circunstância aliada ao descontentamento geral criado 
pela supressão dos “ zamindaris ” e “ jahagirs ” ou sejam feu¬ 
dos dos senhores feudais, e ao ressentimento entre os soldados 
nativos que eram tratados com desdém e a quem eram negadas 
as mais insignificantes promoções, conduziu à rebelião de 1857 
que se pode chamar na realidade a primeira tentativa do país 
para ganhar a independência nacional. E, quaisquer que tenham 
sido as causas próximas da sedição dos soldados, não se pode 
negar que foi essa a primeira afirmação do sentimento de solida¬ 
riedade nacional que ia despontando sob a opressão dos estran¬ 
geiros. Os diversos estados outrora independentes com os seus in¬ 
teresses e problemas diferentes, tinham agora uma causa comum 
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para se jantarem, Era o jago do estrangeiro. A índia 
fora outrora invadida várias vezes por povos de diversas orií^ens, 
os quais ou tinham sido expulsos ou tinham conseguido fixar-se 
no país, e fundar aí os seus reinos deixando absorver-se total¬ 
mente na vida indiana. O País vencido vencera assim sempre 
os vencedores. Nunca antes fora ele governado de fora, e ex¬ 
plorado em proveito da metrópole dos estrangeiros, como suce¬ 
dia agora. Foram os europeus que o fizeram pela primeira vez 
e, entre eles, foram os ingleses que o conseguiram duma manei¬ 
ra mais efectiva, trazendo sob a sua bandeira quase todo o sub¬ 
continente, Esses povos nao foram invasores na acepção vulgar 
da palavra, mas sim mercadores que vinham como amigos e 
pretendiam ostensivamente estabelecer laços comerciais entre a 
Europa e o Oriente, quaisquer que fossem os seus fins ocultos. 
Mas os mercadores, embora não fossem invasores, conseguiram 
ser imperadores. E era contra esta tendência imperialista que 
a índia se revoltava agora, A cooperação expontânea do povo 
com os revoltosos em várias localidades bera como a notável har¬ 
monia e unidade entre os hindus e maometanos na causa comum 
que era a libertação da índia do jugo inglês, põe em evidência 
0 carácter nacional desta malograda tentativa. O sentimento da 
unidade nacional não estava porém generalizado ainda, e, se 
algumas províncias o tinham adquirido havia outras que o não 
tinham experimentado até à data. Estavam nestas condições 
o Punjab e o Sindh, Rajputana e Bengala Oriental e Central. Os 
Gorkhas que tinham as suas queixas contra o Nababo de Oudh, 
não só se conservaram neutrais, mas até houve entre eles quem 
prestasse serviços relevantes aos ingleses, durante a rebelião. 
Se os povos do Punjab se tivessem juntado aos revoltosos, a 
história da revolta teria sido cornpletamente diferente! Numa 
carta a Sir Frederic Currie, escrita em 1858, Sir JohnLawrence 
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que foi 0 vice-rei da índia entre 1864 a 1869, e que ao tempo 
da rebelião de 1857 era Comissário-Chefe de Punjab, diz: 

“... ünder the mercy of God, the loyalty and 
contentment of the people of the Punjab has saved 
índia. Flad the Punjab gone, we must have been 
ruined”. 

Quaisquer que tenham sido as causas próximas do malogro 
da rebelião, o facto fundamental que contribuiu para tal deve 
ter sido a falta da generalização do sentimento nacional através 
da península. A herança do passado de cada província pensar 
só de si própria, sem se preocupar com as outras, prevalecia 
ainda. Fora a administração inglesa que por comissão e omis¬ 
são contribuira para a criação do tal sentimento, e era a 
mesma administração que fazia agora esforço para não permi¬ 
tir a sua generalização, ciente do seu perigo potencial para o 
império inglês na índia. 

Embora a revolta tivesse malogrado, os ingleses aprenderam 
uma lição apropriada e a política de anexação foi abandonada. 
Foi garantido aos príncipes indianos o direito de adopçâo e 
sucessão do herdeiro adoptivo no governo dos seus estados. 
Terminou a administração da Companhia e começou a admi¬ 
nistração da Coroa. Sob o ponto da vista de harmonia indo- 
•raoslémicaas consequências do malogro da rebelião não foram 
boas. Os muçulmanos e os hindus tomaram igual parte na 
rebelião, praticaram igualmente actos de verdadeiro heroismo, 
demonstrando uma admirável harmonia comunal. Todavia, 
porque na actuação os muçulmanos foram talvez mais violen¬ 
tamente antibritânicos, ou porque os ingleses os acharam como 
tais, a repressão foi mais pronunciada contra a comunidade 
maometana do que contra a hindu. E isto criou ressentimento 
entre os maometanos contra os hindus. A esta circunstância 
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kmtüu-se uma outra; A renascença cultural maometana cujo 
centro era Delhi sofreu com a repressão da revolta, enquanto 
0 centro da renascença cultural hindu que era Calcuttá escapou 
às consequências da revolta. Consequentemente o problema 
da unidade indo-mosléraica tornou<se ainda rnais complicado^^ 
Os ingleses aproveitararivse naturalmente desta situaçao e dai 
ern diante um dos principais factores da sua política na índia, 
consistiu em manter esta clivagem pós-revolta, e explorá-la para 
os fins da consolidação do seu império na índia. 

Havia, porém, outros factores que contribuiam também 
cora maior intensidade para o fortalecimento do espirito de 
unidade nacional no seio do povo da península. Um destes» 
talvez 0 mais importante de todos eles. foi a instrução inglesa 
que fora introduzida no País no 2." quartel do século XIX. 

A instrução inglesa contribuiu para o fortalecimento 
do sentimento nacional 

E’ certo que existiu na índia desde os tempos antiquís¬ 
simos uma unidade cultural que era a base de uma das mais 
antigas e brilhantes civilizações do mundo, mas é igualmente 
certo que o sentimento de uma unidade nacional é um fenó* 
meno relativamente muito recente. E a dadiva da educaçao 
inglesa, do domínio universal da Inglaterra no subcontinente 
indiano, da sua língua e das suas instituições democráticas. 

A instrução inglesa actuava como uma espada de dois 
gumes. Se dum lado produzia admiração pelos ingleses e pela 
sua civilização, de outro lado criava nos jovens indianos inte¬ 
resse pelas instituições democráticas livres, e um grande 
anseio pela liberdade. 

Ao dobrar do século XVIII Charles Grant, um dos direc- 
tores da “ East índia Company ” sustentava a necessidade 
de ministrar aos indianos o ensino da língua inglesa que lhes 


serviria '‘de chave para lhes abrir um mtmdo de ideias novas". 
Grant achava também que o emprego do inglês no negócio, 
que tinha plena justificação também sob o ponto de vista polí¬ 
tico, havia de populorizar essa língua através do país, dentro 
duma geração. “ Nada faltava ao sucesso do plano senão o 
patrocínio do governo” — dizia. Isso era evidentemente contra 
a velha política inglesa de não ministrar aos indianos o ensino 
da língua inglesa. 

No Charter Act de 1813 era introduzida uma cláusula esti¬ 
pulando que uma quantia não inferior a um Iaque de rupias 
fosse aplicada anualmente para a promoção do ensino das 
ciências e letras entre os habitantes dos territórios ingleses 
na índia. 

A instrução continuava, porém, a ser ministrada no país 
principalmente nas línguas orientais, tendo sido adicionadas 
umas poucas aulas da língua inglesa nos principais colégios 
como 0 “ Cakutta Madresah" e “ CalcuUa Sanskrit Colkge'^ e 
no “ Agra College ” que fora estabelecido em 1811. E’ que na 
própria Inglaterra os dirigentes da política na matéria educativa, 
não tinham ainda chegado a um acordo sobre a qualidade de 
instrução a ministrar aos indianos. 

Pouco depois vinha, porém, a célebre memória de Macau- 
lay sobre a educação, que punha termo à controvérsia com solu¬ 
ção a favor da instrução inglesa. 

Dizia Macaulay inier alia: 

“ Are we to keep the people of índia ignorani in orãer that 
we may keep them submissive? or do we think that we can give 
knowledge without awakening ambition? Or do we mean to awa‘ 
ken ambition and provide it with no legitimate went?... Itmay 
be that the public mind of índia may expand tinder our system 
until it Ims oüt-grown that system, that by good govern- 
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mmt xve may eãucate our subjects into a capaciiy for hetUr 
Government, that having become instrucied in European 
htowkdgejheymay, m some future age, demand European 
msUMions. Whether such a day willevercorne I know not. 
Whenever it comes it will be ihe proudest day in English 

History _ the scepture may pass away from íis. Victory 

maybeinconstant ío our arms. Bui thereare triumphs whtch 
are foUowed by no reverse. There is an empire exempt from all 
natural causes of decay... these triumphs are the triumphs of 
fcason over barbarism. The empire is the imperishable empire 
of our arts and our morais, our Uteratiire and our laws . 

A mcinórici do Lord Macauley foi aprovada pelo Governa¬ 
dor Gerai, Lord Bentinck em 1835. E desde então o ensino da 
língua e literatura inglesa bem como das ciências ocidentais 
começou a ser ministrado duma maneira geral em todos os 
territórios ingleses da índia. 

Prosseguindo na nova política de instrução vinha em 1854 
0 célebre despacho de Wood que tem sido descrito como a 
“Magna Carta” da educação inglesa na índia, Foi esse despacho 
que lançou as bases do sistema de educação vigente, enunciando 
como ideal da instrução a difusão das ciências, letras, literatura 
e filosofia da Europa, na índia. O ensino das línguas indianas 
devia também ser patrocinado, e tanto as línguas vernáculas 
como a língua inglesa, deviam ser os veículos da difusão da cul¬ 
tura e ciências ocidentais na índia. 

O despacho providenciava sobre o estabelecimento de 
escolas e colégios em número suficiente, bem como instituições 
do ensino normal e universidades. E logo em 1857 estabele¬ 
ciam-se as primeiras três universidades no país: as de Calcutá, 
Bombaim e Madrasta, que seguiam o modelo da Universidade 
de Londres. 
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Não tardou que a nova política de instrução surtisse efeito, 
e assim, dentro de poucos anos após o estabelecimento da nova 
ordem consequente ao malogro da rebelião, tínhamos por toda 
a índia uma geração de homens formados nas escolas e univer¬ 
sidades inglesas, os quais eram naturalmente admiradores da 
civilização e instituições inglesas. A velha aristocracia consti- 
tuida dos “Zamindares e sardars” estava reduzida à situação de 
pensionários políticos, e perdera a sua influência na sociedade. 
Essa classe, como não tinha de se preocupar com a sua manu¬ 
tenção, raras vezes se interessava pela instrução inglesa que 
estava agora espalhada pelo País. Quem se interessava avida¬ 
mente por ela, era a classe média que era a classe necessitada 
e que com a instrução conseguia empregar-se com facilidade. 
Por meio de instrução essa classe ganhava dinheiro e influência 
ao mesmo tempo. Era absorvida ràpiclainente nos serviços do 
governo que a nova organização administrativa criara, ou 
ainda em diversos empregos particulares que surgiam com o 
desenvolvimento do comércio. Esta classe tinha naturalmente 
razão para abençoar o governo inglês. 

A acção do governo em difundir a instrução e cultura oci¬ 
dentais no país, era suplementada vigorosamente pelas missões 
europeias estabelecidas nas diversas províncias. Estas missões 
não só trabalhavam para a propagação da fé cristã, mas também 
criavam, duma maneira geral, admiração e atracção entre os in¬ 
dianos pela civilização ocidental cuja superioridade salientavam. 

Não foi porém igual a influência da civilização ocidental 
nas diversas províncias da índia. Ela dependeu naturalmente 
da maior ou menor receptividade da população nativa, bem 
como da oportunidade da ocasião em que se estabeleceu o con¬ 
tacto dos ingleses corn os naturais. Para exemplificar, conside¬ 
remos os casos de duas das províncias que estiveram mais tarde 
à vanguarda do movimento nacionalista na índia: Bengala e 
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Maharashtra. Bengala foi uma das províncias em que se fez 
sentir a influência inglesa ainda quando o poder marata se não 
rendera definitivamente aos ingleses. A instrução inglesa que 
foi aí introduzdda muito cedo preparou a população dessa pro¬ 
víncia muito antes da das outras, para os empregos públicos 
para o que abundavam oportunidades em Culcuttá que era então 
a sede do Cioverno Central. Poona, sede de Maharashtra e do 
império marata, diferia de Calcuttá sob diversos pontos de vista. 
Fora primeiro baluarte de resistência e vitória contra as potên¬ 
cias muçulmanas e mais tarde o centro da resistência contra o 
poder britânico na índia. 

Devido ao sucesso obtido na expansão do seu império, tanto 
pelo norte como pelo sul, os maratas habituaram-se cedo a pen¬ 
sar nos termos duma perspectiva política pan-indiana, perspec¬ 
tiva essa que faltava aos outros povos da índia. Foi essa a sua 
característica mais distintiva. Uma outra característica que os 
distinguiu dos outros povos peninsulares era a sua astúcia inata. 
Viam bem e viam longe na política. É certo que havia outras 
comunidades como as de Baniás e Marwaris que também pos- 
suiara uma visão pan-indiana, mas essa era nos assuntos comer¬ 
ciais, Essas comunidades eram politicamente apáticas e muitas 
vezes auxiliaram os ingleses contra os interesses dos povos locais. 

Os maratas tinham notado muito cedo, ainda nos tempos 
de Shivaji, o Grande, as ambições territoriais dos ingleses. 
Alguns dos princípios basilares seguidos pelos maratas desde os 
tempos de Shivaji até os de Naná Phadnis, estão contidos num 
pequeno livro da época, conhecido como Amatya-Niti, em que 
se aconselha especificaraente prevenção contra os comerciante^ 
europeus e em especial contra os ingleses. A necessidade de se 
acautelar contra a sua penetração nos territórios do litoral, bem 
como contra os seus desígnios de aquisição de terras e poder 
neste paí^ está exposta nele com admirável clarividência. Era 
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natural, portanto, que as províncias como o Maharashtra, levas¬ 
sem mais tempo para se conciliarem com a nova ordem,, do que 
as províncias como Bengala. 

Raja Ram Mohan Roy 

Raja Ram Mohan Roy que nasceu em 1772 é a figura mais 
representativa de Bengala ilustrada desse tempo. Foi quem 
lançou os alicerces da vida pública naquela província. Conhe¬ 
cedor profundo do sânscrito, persa e arábico, aprendeu por 
esforço pessoal o inglês aos 24 anos de idade. Estudou também 
0 grego, 0 latim e o hebraico, a fim de estudar a filosofia reli¬ 
giosa e a cultura do ocidente. Foi educador, reformador social 
e ainda reformador religioso. Era 1821 fundou o seu sema¬ 
nário belingue (Bengali-English) Samhad-Kaimiudi e um outro 
semanário era persa em 1822, Mirat-id-Akbar. Foram talvez 
os primeiros jornais a serem fundados por um indiano, em línguas 
vernáculas. Ram Mohan Roy dedicou-se entusiàsticamente 
à reforma social e religiosa. Era 1828 fundou o Brahrao-samaj 
para sacudir do seio do hinduismo as práticas e convenções 
perniciosas como o sati, e manter pura a religião dos vedas. Pre¬ 
tendeu também unir as diferentes seitas do hinduismo. Fundou 
0 “Hindu College'’ de Calcuttá para introduzir a instrução 
ocidental na índia. Era 1830 foi para a Inglaterra como repre¬ 
sentante de Alíbar Shah II, imperador titular de Delhi, e teve as 
honras de embaixador, com um assento entre os embaixadores 
dos países livres (®). Interessou-se pelo Reform-Bül de 1832. 
A esse respeito observou: ‘T/re &triiggU is mt betwesn reformers 
and anti-reforiners, but libsrty and oppression throughoiit th& 


(a) “ Raja” foi o título que lhe foi concedido pelo imperador de Delhi 
para facilitar a sua entrada entre os embaixadores dos países livres. 
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world". Visitou Patis em 1832 e foi recebido com as maiores 
honras. Esteve presente na Inglaterra para a primeira sessão 
do parlamento após a reforma. Sustentou a causa da reforma 
política na índia. Advogou a separação do poder judicial do 
poder e.vecativo e foi o primeiro indiano a ir depor perante^oma 
comissão parlamentar na Inglaterra. Quis visitar a América, 
mas morreu subitamente em Btistol em 1833. 

Raja Ram Mohan Roy achava que o governo Inglês, apesar 
de ser um governo estrangeiro, havia de contribuir para o pro¬ 
gresso dos habitantes da índia. O contacto com a Grã-Bre¬ 
tanha havia de ajudar a índia para sair do medievalismo em 
que esta se achava socialmente. Era este o sentir das gerações 
ilustradas desse tempo que seguiam as pegadas de Raja Ram 
Mohan Roy. 

Trabalhando para a consolidação do seu império, os ingle¬ 
ses introduziram na índia além do novo sistema de instrução, 
atrás referido, os modernos meios de transporte e comunicações 
como 0 caminho de ferro e os correios e telégrafos, ura novo 
sistema de administração e uma organização de justiça em novas 
bases. Ora, tudo isto, cuja finalidade era criar facilidades para 
a administração do seu império e para a exploração sistemática 
do comércio da península, contribuiu indirectamente para o 
desenvolvimento e fortalecimento do sentimento da unidade 
nacional que ’■ começara a despontar na índia por razões ante- 
riormeníe expostas. A instrução inglesa abriu aos indianos as 
portas da ciência europeia moderna e dos seus avanços na tec¬ 
nologia industrial, devidos à revolução industrial operada na 
Inglaterra nos fins do século XVIIL As doutrinas sociais 
democráticas desenvolvidas na Europa nos séculos XVIII e XIX 
entraram na índia e criaram novas aspirações e novos ideais 
nas mentes dos jovens indianos. Todas estas circunstâncias 
criavam ao mesmo tempo admiração pela civilização ocidental 
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e atracçâo pelas instituições sociais europeias. Não admira por 
isso que a gente ilustrada de duas ou tres gerações que se segui¬ 
ram a Raja Ram Mohan Roy em Bengala, pensasse toda como ele. 

Lokahilvadi 

Sardar Gopalrau Hari Deshmukh, conhecido vulgarmente 
como “ Lokahitvadi ” (’’) podéser considerado como o mais notá¬ 
vel exemplo dos indivíduos ilustrados de Maharashtra desse tem¬ 
po. Apesar de reconhecer que o governo inglês era um governo 
estrangeiro que era natural que trabalhasse fundamentalmente 
roais para o proveito do seu país do que para o da índia, a efi¬ 
ciência administrativa e a superioridade social dos ingleses o im¬ 
pressionava a tal ponto, que o seu advento parecia-lhe um 
“hlessingin disguise.” Em contraste com a anarquia que prece¬ 
dera à chegada dos ingleses, e que parecia agora já pertencer ao 
passado, o novo governo mantendo a lei e a ordem com firmeza, 
estava à altura de um “welfare state”. “Havia muito que aprender 
dos novos governantes ”, dizia. Jaganata Shanker Shet, Dadabhai 
Nauroji e o goês Bhau Daji Lad pensavam todos desta forma. 
A liquidação do Governo Britânico estaria ainda muito longe. 
Julgavam eles que, quando a índia estivesse modernizada, a 
própria Inglaterra sairia dela de motu proprio, confiando a 
sua administração aos indianos, Mas, .segundo pensavam, isso 
levaria pelo menos uns duzentos anos. O juiz Mahadeu Govind 
Ranade, grande pensador e reformador social, não divergia fun¬ 
damentalmente dessa maneira de pensar, Achava que fora 
0 insondável desígnio de Providência que trouxera a Inglaterra 
junto da índia. O contacto com a Inglaterra havia de capacitar 
a Ilidia para modernizar o seu modo de ser. Se o contacto com 


(b) Lokahitvadi significa aquele que se interessa pelo bem estar do povo. 
11 
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uma nação estrangeira era inevitável, então o contacto cona a 
Inglaterra era de preferir, porque a sua tradição democrática e 
a sua habitual atitude conciliatória, facilitariam a sua separação 
quando a índia estivesse modernizada e apta para reger os seus 
destinos. Era a chamada teoria de “ Divine dispensatione." 

A política econômica inglesa arruina a India e provoca 
descontentamento geral 

Apesar da adimiração geral pelos dominadores havia porém 
qualquer coisa que, segundo o sentir popular, não ia bem, pois 
apesar de todo o progresso atrás referido, as massas rurais iam 
progressivamente empobrecendo, e a situação económica no 
país ia, dia a dia, deteriorando-se assustadoramente. Se dum 
lado a instrução inglesa mudava a face social da índia, a polí¬ 
tica económica inglesa ia arruinando sistemàticamente o país. 

Com a revolução industrial na Inglaterra nos fins do século 
XVÍII,a indústria inglesa necessitava dum mercado com grande 
potencial para a expansão, bem como de capital pronto que a 
Índia submissa fornecia huinildemente. As fundações da domi¬ 
nação inglesa foram lançadas em Plassey em 1757, e desde 
então a política da “ East índia Co.” foi orientada no sentido 
de drenar a corrente de riqueza de Bengala para encher os cofres 
da Companhia na Inglaterra. As condições ruinosas daquela 
província ficaram patentes com a fome de 1770 em que 
10 milhões de pessoas morreram nela à míngua. Apesar disso, a 
contribuição predial (o Land Revenue) fora aumentada e rigo¬ 
rosamente cobrada. Em 1813 começava uma nova política 
de exploração: expansão do mercado indiano para as manufac¬ 
turas britânicas, e aumento da produção da matéria prima na 
índia para o benefício da indústria inglesa. A extraordinária 
cortente de riqueza que então correu da índia para a Inglaterra, 
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incentivou a industria inglesa e capacitou aquele país para 
substituir na índia a sua pauta proteccionista por a de livre 
cainbismo, o que dentro de pouco tempo fazia daquele país o 
maior centro manufactureiro de todo o mundo. Os produtos 
manufacturados na Inglaterra tinham livre entrada na índia 
por causa do livre cambismo seguido na índia, enquanto uma 
pauta proteccionista, quase proibitiva, tornava impossível a 
entrada na Inglaterra dos produtos manufacturados na índia. 
Em 1787 as musselinas de Dacca exportadas para a Inglaterra 
computavam era 3 milhões de rupias; em 1817, só trinta anos 
mais tarde, a exportação das musselinas tinha cessado por com¬ 
pleto. A índia que anteriormente era um país exportador de 
tecidos de algodão para todo o mundo, importava em 1850,1/4 
(la exportação britânica dos têxteis. Desnecessário serialdizer 
que a consequência duma tal política seria a ruina económica 
da índia dentro de poucos anos. 

A importação dos tecidos da Inglaterra em larga escala, 
destruía a indústria de teares manuais da índia, eo fio fabrica¬ 
do nas tecelanias da Inglaterra aniquilava a indústria de fiação 
da índia, A base da economia indiana em que a agricultura era 
suplementada pela indústria caseira, foi assim destruída. Mi» 
Ihões de artífices ficaram forçados a olhar para a agricultura 
como 0 único meio de subsistência e sobrevivência. Por outro 
lado a Companhia prosperava a olhos vistos, mas à custa da 
extrema miséria do povo da índia, miséria que se alastrava 
duma forma assustadora. Em 1834 Lord Bentick, o Gover¬ 
nador Geral, relatava que “a miséria tinha dificilmente um 
paralelo na história do comércio”. “ Ths bones ofcotton wea- 
vers are hleaching the plains of índia ”, observava. Da 1770 a 
1900 dentro dum espaço de 130 anos houve 22 fomes na índia. 
Morreram milhões de pessoas e os sobreviventes não tinham 
forças para resistir à dominação britânica. 
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O povo humilhado fizera um esforço heróico para se libertar 
do jugo estrangeiro em 1857, mas a tentativa falhara e viera a 
proclamação da rainha, conhecida como a Magna Carta das 
Uberdades indianas", anunciando a igualdade dos nativos e 
europeus iio Estado, mas a estrutura básica da administração 
que fomentava a política comercial de exploração, não só não 
mudara, mas ficara fortalecida. 

A fome e a indigência eram já fenómenos crónicos no País. 
Apesar disso, grandes quantidades de cereais eram exportadas. 
Em 1859 a e.xportação de arroz, trigo e outros cereais era com¬ 
putada em 12, 801,871 e nas alturas de 1877, a mesma alcan¬ 
çara a cifra de /;7,988,189 “Exactamentc no ano em que a 
índia estava à beira de uma das maiores fomes que houve no 
País, ela exportava a maior quantidade de cereais do que 
em qualquer ano anterior”. Não se suponha, porém, que havia 
cereais sobressalentes. Se à população da índia fosse permi¬ 
tido comer tanto quanto precisava minimamente,esta quantidade 
exportada fosse talvez exactamente suficiente. E como a con¬ 
tribuição predial fora aumentada, o produtor tinha de vender 
maiores quantidades dos seus produtos, para pagar a dívida do 
Estado. A receita do Estado subiu dessa maneira de ^36 
milhões de libras para ^51 milhões em 18 anos, desde a revolta 
de 1857, e a parte desta importância gasta na Inglaterra a título 
de “home charges” aumentou de ■[ 7.5 milhões para ■[ 10 milhões 
ânuos durante o mesmo período. 

Não admira nestas condições que o descontentamento fosse 
geral. A garra imperial não mostrava, porém, sinais de afrou- 
.xamenío. Todavia a popularidade que o governo inglês ganhara 
mantinha-se intacta. E’ que muito poucos compreendiam 
a causa verdadeira da miséria crescente das massas indianas. 
O povo rural por toda a parte vivia numa ignorância de estar¬ 
recer, sem minimamente compreender, como era natural, a causa 
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de sua miséria que atribuia ao destino. A gente ilustrada das 
cidades pertencente em geral às classes médias, e na sua maioria 
em serviço do Governo, atribuia todos os males ao atraso social 
da índia. Esta maneira de pensar era devida em grande parte 
aos ensinamentos dos missionários estrangreiros estabelecidos 
na índia. Mesmo os indivíduos mais ilustrados estavam em 
geral de tal maneira fascinados pela administração britânica e 
pela nova filosofia política dos filósofos liberais ingleses e pelos 
avanços tecnológicos ingleses, que lhes Custava admitir qualquer 
acusação contra os ingleses e a sua política. Elavia, porém, 
entre estes uns poucos que eram capazes de compreender o 
fenómeno e pensar imparcialmente sobre a situação lamentável 
das massas indianas que sofriam horrivelmente, debaixo duma 
paz agonia nte. 

Quatro categorias de patriotas indianos 

Num belo estudo que precede a selecção dos artigos do Lo- 
kamanya Tilak publicados recenteraente pela Sahitya Academy 
da índia, o seu editor, Tarkatirtha Shri LaxmanaShastri Joshi 
classifica tais indivíduos em quatro categorias: À primeira cate¬ 
goria pertenciam uns poucos patriotas impulsivos que apaixona¬ 
dos pelo passado brilhante da índia e cônscios do valor dos seus 
•filhos que ainda recentemente tinham demonstrado as suas qua¬ 
lidades marciais e administrativas sob os maratas, mongóis, sikhs, 
rajputs, etc., atribuíam todos os males da índia, à dominação 
estrangeira, e pretendiam pôr termo a ela por todos meios possí¬ 
veis, incluindo o uso de armas. 

Vassndeu Balvvant Phadke (de Maharashtra ) e Ram Singh 
Kuka (de Punjab ) pertencem a esta categoria. Daqui surgiu 
a escola dos revolucionários que tinham fé na luta à mão arma¬ 
da. Os irmãos Chaphekar, Khudiram Bose, Madanlal Dingra, 
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Vinayak Daraodar Sawarhr, Yatindra Das, Bhagat Singh e 
outros, seguiram essa mesma ideologia cujo último e o mais 
notável representante foi Subhas Chandra Bose. 

À segunda categoria pertenciam os patriotas que influencia¬ 
dos pela cultura e ccstumes ocidentais, atribuiam os males da 
índia ao seu atraso no campo social e educativo. Havia entre estes 
profundos conhecedores do passado glorioso da índia, que dele se 
orgulhavam com justa razão, mas achavam ao mesmo tempo, que 
a índia tinha de se adaptar às novas condições que tinham 
surgido no mundo, no campo social e político, a fim de se cons¬ 
tituir numa nação moderna. Sustentavam que a cultura ingle¬ 
sa estava cheia de valores e princípios morais liberais e demo¬ 
cráticos, mas que os ingleses não poderiam conceder-nos um 
regime democrático responsável ao povo do País, enquanto 
este não estivesse socialmente habilitado a cooperar num tal 
regime democrático. Eles analisavam o estado deplorável de 
pobreza e dependência em que a índia se encontrava a luz do 
racionalismo ocidental e chegavam à conclusão de que a própria 
tradição social e costumes degenerados da índia eram responsá¬ 
veis pela situação em que ela se encontrava agora. Superstições 
nocampo da religião, com esquecimento dos princípios básicos 
da filosofia que norteavam as práticas religiosas, castas e sub- 
-castasque atribuiam aos homens superioridade ou inferioridade 
baseada no nascimento, tudo isso era preciso desaparecer, para 
que 0 país merecesse uma forma democrática responsável ao 
sentimento popular. Era preciso que a sociedade indiana se 
tornasse introspectiva e reconhecesse os seus defeitos e tratasse 
de os corrigir. Era preciso fazer “Atma sanshodhan” (intros- 
pecção) e “atmaparivartan” (modificação da personalidade) para 
merecer um governo responsável que pudesse reparar os males 
sociais e económicos. Pertenciam a esta classe homens como 
Raja Rara Mohan Roy, Mahatma Jotiba Phule, Gopalrau Hari 


SENTIMENTO DE SOLIDARIEDADE NACIONAL 87 

Deshmukh, o Lokahitavadi, Iswar Chand Vidyasagar, Dr. R. 
G. Bhaiidarcar, etc. 

A terceira categoria pertenciam todos aqueles que pensa¬ 
vam que tanto o governo estrangeiro como a situação social da 
índia eram responsáveis pelo mal estar da índia, e era por 
isso necessário atacar os dois problemas simultâneamente. 
Pertenciam a esta categoria pessoas como Gopal Ganesh Agarka, 
Juiz Mahadeu Govinda Ranade, Gopal Krishna Gokhale, etc., 
chefes estes que eram conhecidos como moderados na política. 
Achavam eles que a reforma social era uma necessidade urgente 
e que se devia fazer todo o esforço nesse sentido, mas que se 
não podia descurar da reforma política para o que era preciso 
trabalhar simultaneamente, por todos os meios pacíficos e 
constitucionais. 

Por fim, à quarta categoria pertenciam todos aqueles que 
pensavam que, embora a situação social e o domínio estrangeiro 
fossem ao mesmo tempo responsáveis pelo mal estar da 
índia, 0 domínio estrangeiro era o agente mais pernicioso 
entre os dois, e era a causa próxima e directa desse mal-estar, 
e, por isso, o principal responsável por ele. Era por isso, mais 
justo e conveniente fazer esforço para se conseguir uma refor¬ 
ma política em primeiro lugar. Além disso, comparativamente 
à reforma política, a reforma social era mais difícil de se 
conseguir e normal mente levava um enorme lapso de tempo, 
visto ser muito difícil convencer a gente contra os hábitos 
e costumes inveterados que tinham origem nas falsas cren¬ 
ças religiosas. Era muito difícil desalojar das consciências 
tais crenças, pois isso requeria um esforço educativo contínuo 
e persistente. Com semelhante esforço o reformador social 
corre o risco da alienação das simpatias das massas populares 
que são normalmente avessas a toda e qualquer mudança 
dessa natureza. Esse facto prejudicaria a união na socieda- 
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de, tào necessária para os fins políticos. Era por isso neces¬ 
sário atacar primeiro o problema político concentrando nele 
todas as energias. Conseguida uma vez a liberdade política, 
a reforma social seria mais fácil de se conseguir. O maior 
de todos os luminares de pensamento que raciocinavam deste 
modo foi 0 Lokmanya Bal Gangadhar Tilak. As outras figu¬ 
ras de destaque neste grupo são: Bipin Chandra Pal, Laia 
Lajpat Ray e Babu Aurobindo Ghosh. 

Aurobindo Ghosh apareceu como ura raeteoro na política. 
Foi notável a sua actividade jornalística através dos seus dois 
jornais ‘ Bande Mataram' e ‘ Karmayogin ’. Foi processado por 
duas vezes e sofreu um ano de prisão em 1908. Inspirou mui¬ 
tas pessoas para sacrifício ■ pela Pátria e, juntamente com 
0 Lokmanya Tilak, contribuiu para dar a base filosófica e cultural 
ao movimento de independência e ao partido nacionalista che¬ 
fiado por Tilak. Depois do seu julgamento em 1910, retirou-se 
para Pondicherry à busca de iluminação espiritual e tornou-se 
um dos maiores filósofos-santos da índia contemporânea. 

Dadabhal Naoroji 

Acho de absoluta justiça fazer nestas alturas a menção 
de um dos maiores chefes pohticos da índia desses tempos que 
se consumiu como uma lampada permanentemente acesa peran¬ 
te 0 altar da Pátria, durante toda a sua longa e fecunda vida 
de 92 anos, trabalhando incessancemente para o progresso 
global do País, moral, social, económico e político: Dadabhai 
Naoroji. Foi quem inspirou algumas gerações de patrícios 
para uma vida de dedicação e sacrifício pela pátria. Nasceu 
em Bombaim em 1825 e serviu a índia por longos 61 anos- 
40 anos antes da fundação do Congresso Nacional Indiano e 
21 anos depois disso. Educador, reformador social e religioso, 
jornalista, político, parlamentar e mais do que tudo um grande 
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patriota e um grande homem. Professor de Matemática e Física 
no Elphistone College de Bombaim, aceitou em 1854 a oferta 
oa fiima comercial Camas ’ em Londres para se lhe associar. 
Fê-lo nao com o‘fim de se enriquecer, mas sim, de ter uma 
oportunidade para estabelecer uma comunicação íntima entre 
a índia e a Inglaterra e sobretudo para criar em Londres uma 
casa para os estudantes indianos, a fim de lhes facilitar a irem 
para a Inglaterra para competirem nos exames de I.C.S. Mas, 
quando notou que os lucros da firma provinham do negócio de 
ópio, vinhos e espíritos que arruinavam as vidas de milhões de 
pessoas, rompeu a sua associação com ela. Em 1886 fundou 
na Inglaterra a associação conhecida como East índia Associa- 
tion. Tornou-se na Inglaterra um embai.xador não oficial da 
índia. Foi por algum tempo primeiro ministro do estado de 
Baroclá bem como membro do Conselho Legislativo de Bombaim 
e ura dos membros fundadores do Congresso Nacional Indiano. 
Estabeleceu-se por muito tempo na Inglaterra onde foi eleito 
membro do Parlamento Britânico por um dos círculos eleitorais 
daquele país ( 1892) sendo o primeiro indiano a ter assento na¬ 
quele parlamento. Foi três vezes eleito presidente do Congresso 
Nacional Indiano (1886, 1893 e 1906). A sua eleição pela se¬ 
gunda vez foi em apreciação da sua eleição para a Câmara dos 
Comuns. Dadabhai foi o primeiro político Indiano a chamar a 
atenção do povo para a drenagem da riqueza daTndia para a 
Grã-Bretanha, em consequência da política económica adop- 
tada pelo Governo Inglês, Sustentou-o no seu célebre livro 
intitulado “ POVERTY AND UNBRITISÍT RULE IN 
INDIA”. Dadabhai Naoroji escreveu a J. D. Sunderland em 
1905 0 seguinte : “The lot of índia is a very sad one. lier con- 
dition is that of a master and slave; bnt it is worse: it is that 
of a plunclered nation in the hancls of constant plunclerers with 
the plunder carried away clean out of the land. In the case of 
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plundering raids occasionally raade on índia before the English 
carne, the invaders went away and there were long intervale of 
security during which the lanei could recouperate and become 
again rich and prosperous. Bnt nothing of the Itind is true 
now. The British invasion is continiious and the plunder goes 
right on with no interniission and actually increases and the 
iiopoverished índian nation has no opportunity whatever to 
recouperate 

Dadabhai foi um político pragmático. Era igualmente 
respeitado pelos moderados e extremistas e foi conhecido como 
0 "Grand Old Man of índia”. Trabalhou para o progresso da 
índia nos mais variados campos utilizando de todos os recursos 
ao seu alcance. Foi temperamentalmente um moderado, mas 
ao mesmo tempo capaz de tomar qualquer decisão corajosa 
que 0 momento político requeresse. Não é possível situar por 
isso, a sua personalidade era nenhuma das classes mencionadas 
atrás. Formado numa época era que a admiração pelos ingle¬ 
ses era geral, habituara-se naturalraente a ter uma ilimitada fe 
no espírito de justiça dos ingleses, fé essa que manteve ate 
0 fim apesar das vicissitudes da vida política. Foi um dos primei¬ 
ros indianos a notar os efeitos perniciosos da administração 
britânica na índia que analisou com mão de mestre na sua valio¬ 
sa obra atrás referida. Todavia, demonstrou uma delicadeza 
de sentimento pouco vulgar chamando ‘Ün-British’ a essa ad¬ 
ministração, pois não queria modificar o significado do termo 
‘ British' que para ele fora quase sinónimo de justo. Deixar de 
ser justo era deixar de ser ‘ British’. Ainda numa época tão 
agitada como a de divisão de Bengala mantivera a sua fé nas 
qualidades de justiça do povo inglês. Em 1906, quando as dife¬ 
renças entre os extremistas e moderados dificultavam a escolha 
do presidente para a sessão do Congresso, daquele ano, foi Dada¬ 
bhai a única pessoa igualmente aceite para ambos os partidos, 
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para ocupar a cadeira presidencial. No seu discurso presiden¬ 
cial desse ano observou o seguinte: 

“Our faith and our future are in our hands. If we are 
true to ourselves and to our country and make all the necessary 
sacrifices for our elevation and araelioration, I for one have not 
a shadow of doubt that in dealing with such justice loving peo- 
ple, fair minded people, as the British, we may rest assured 
that we shall not work in vain. It is this conviction which has 
supported me against all difficulties”. 

Nessa ocasião, se dum lado mostrou que mantinha ainda 
inabalável fé no espírito de justiçada raça inglesa, de outro lado 
evidenciou coragem não inferior a nenhum exíremisía em for¬ 
mular 0 pedido de justiça em termos inequívocos. Swaraj foi 
a palavra-chave do seu discurso presidencial. Nós não pedimos 
favores. Queremos só a justiça, Sem mais dissertarmos sobre 
os detalhes dos nossos direitos como cidadãos britânicos, pode¬ 
mos resumir todas as nossas aspirações numa única palavra 
\WARArou ^^SELF-GOVERMMEMr, como o de United 
Kingdom ou dos seus domínios''. 

Foi sob a sua presidência nessa sessão que foi aprovada 
a resolução sobre “ boycoti, simdeshi, national educaüon and 
swaraj", segundo o programa formulado pelos nacionalistas sob 
a direcção do LokamanyaTilak. Esta resolução representava 
mudança radical na “política de composição'^ seguida até então 
pelo Congresso, e vitória do ponto de vista dos nacionalistas 
sobre o dos moderados, naquela organização. 

Foi nos meados do século XIX que se manifestaram na 
índia as ideias sociais e políticas desenvolvidas na Europa no 
século XVIIL As novas ideias procuravam libertar a razàO’ 
humana dando ao homem o direito de dirigir a sua conduta m 
sociedade; promoviam o amor da ciência e da investigaçãf» 
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científica; combatiam a superstição e o despotismo, estabele¬ 
cendo 0 primado da razão e da ciência em todas as actividades 
humanas; ensinavam que no Estado, a soberania residia no povo 
e que o trabalho era a principal, se não a exclusiva, fonte de 
riqueza. Tais ideias juntamente cora o descontentamento que 
prevalecia em toda a parte, levaram os homens públicos da índia 
a trabalhar para introduzir reformas sociais no seu país e, berii 
assim, a reclamar dos governantes a introdução de reformas 
políticas. 

Associações políticas na India 

Em 1851 formou-se era Bengala a “British Indian' Associa- 
tion” que trabalhou activamente no campo político. A sua 
semelhança formou-se era Bombaim no ano seguinte a “Bombay: 
Association’’. Entre os membros fundadores desta associação 
contavam-se Jaganath Shanker Sheth, Dadabhai Naoroji, o 
célebre advogado Visvonath Narayan Mandalik e o goês Dr. 
Bhau Daji Lad. Mandalik foi um grande causídico e um 
notável jurista do seu tempo. Foi também protagonista do movi¬ 
mento de “swadeshi”. Como um protesto contra o tratamento de 
favoritismo pautai dado aos tecidos fabricados em Lancashire, 
Mandalik apareceu no Conselho Legislativo de Bombaim 
trajado de khaddar (tecido de algodão fabricado no tear 
manual) e declarou que protestava daquele modo contra aquele 
favoritismo. 

Dois goeses entre os chefes políticos indianos: Dr. Bhau Daji 
Lad e Juiz Kashinath T. Teiang 

O Dr. Bhau pode ser considerado como um pilar da vida 
pública de Bombaim, do seu tempo. Além de membro funda¬ 
dor de “ Bombay Association ” foi seu secretário. A. K. Priol- 
kar, no seu livro Goa Re-discovered refere-se à seguinte nota 
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publicada no ‘ Lancet ’ apreciando o trabalho político do Dr. 
Bhau : “ Ele foi secretário e em grande medida o fundador do 
“ Bombay Association ”. O bom estilo, o bom senso e a mo¬ 
deração das suas petições eram objecto de apreciação universal 
pelos membros do Parlamento, mesmo quando não concordas¬ 
sem com os pontos de vista nelas expressos 

O Dr. Bhau foi ura talento multifacetado e pioneiro em 
vários campos de actividade. Médico distinto e investigador 
no campo das ciências médicas, homem de letras e orientalista, 
e talvez o primeiro indiano a ser convidado para membro da 
‘ Royal Asiatic wSociety’, facto que então representava uma 
raríssima distinção no campo de letras. O Dr. Bhau foi não só 
membro daquela sociedade, mas também o seu primeiro Vice- 
-Presidente indiano, do ramo de Bombaim. À hora da sua elei¬ 
ção 0 Dr. Wilson referiu-se à sua reputação internacional que 
fazia dele um ornamento da sociedade. Como orientalista, o 
Dr. Bhau mereceu também referências muito lisongeiras da parte 
do célebre orientalista alemão, professor Max Muller, no que 
diz respeito aos seus trabalhos de investigação nesse ramo. 
A Universidade de Bombaim foi estabelecida em virtude do in¬ 
cessante esforço feito pela ‘ Bombay Association e o Dr. Bhau 
foi 0 ‘ fellow’ da Universidade por muitos anos. O Dr. Bhau 
foi também pioneiro no campo da instrução da mulher, tendo 
fundado uma escola de meninas que foi mais tarde subsidiada 
pelo governador Sir Alexander Grant. Esta escola passou a ser 
conhecida como ‘ Bhau Daji Girls School’. O Dr. Bhau foi 
também o primeiro Sheriff indiano de Bombaim, 

Outro goês eminente considerado também como um pilar 
da vida pública de Bombaim toi o juiz do High Court Kashinath 
Trimbak Teiang, pertencente à família dos telangs ou telingas 
de Perném. Foi o primeiro Vice-Chanceler indiano da Univer- 
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sidade de Bombaim. Reforrooo os cursos da Universidade, foi ^ 

membro da * Education Commission ’ de 1882 e membro do j 

Conselho Legislativo de Bombaim, boi secretario da Bombay ^ 

Association ’ por alguns anos, tendo fundado mais tarde uma | 

outra associação do mesmo género, conhecida como Bombay r 

Presidency Association ’ com uma esfera de acção, mais 4 

lata. Foram os seus colaboradores nesta ultima associação ;; 

Sir Pherozeshah Mehta, Badruddin Tyabji e Sir Dinshaw | 

Wacha. Este grupo contribuiu para fundar 0 Congresso Nacio¬ 
nal Indiano cuja primeira sessão se realizou em Bombaim. 

A respeito do papel desempenhado por Telang em promover essa 
histórica sessão, Wacha escreve: “Ninguém tomou parte mais 
activa era fazer todos os preparativos para a reunião do Con¬ 
gresso do que 0 Sr. Telang”. Telang foi também secretário 
geral do Congresso por alguns anos, mas teve de deixar de 
participar activamente na política desde a sua nomeação para 
juiz. No seu ensaio sobre ‘ Telang School of Thought ’ 0 Juiz 
Ranade descreve Telang corno um dos mais activos trabalha¬ 
dores no campo político. 

Na índia meridional a vida pública foi inaugurada por 
M. Veeraraghavachariar, Rangiah Naidu, G. Subramanyan leyer 
e N. Subha Rau, todos, fundadores do jornal ‘ Hindu ’ de Ma¬ 
drasta, que começou a publicar-se em 1878. 

A ‘Sarvajanik Sabha’ fundada em Poona por Ganesh 
Vassudeu joshi sob a inspiração de Mahadeu Govinda Ranade, 
fez importante trabalho político no Maharashtra. Joshi foi um 
grande promotor do movimento de ‘ Swadeshi ’ em que tinha 
imensa fé. Não usava senâq roupa de 'khaddar^ que ele 
próprio fabricava nos seus teares manuais. Abrira lojas de 
tecidos de khaddar, e com 0 seu exemplo pessoal convertia 
gente à sua fé. Foi conhecido como “ Sarvajanik kaka ”. 
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Juiz Mahadev Govinda Ranade 

Ranade foi juiz do High Court de Bombaim e um dos 
maiores pensadores e homens públicos do seu tempo no Maha¬ 
rashtra e na índia. Foi historiador, economista, reformador 
social e um activo obreiro do Congresso Nacional Indiano. Foi 
também um dos membros proeminentes do Prarthana Samaj 
e como tal mn dos promotores da reforma religiosa. Inteligência 
extraordinária, trabalho persistente, patriotismo vivo, erudição 
vasta e profunda e uma capacidade infinita de estudar profun¬ 
damente qualquer assunto que lhe interessasse, eram algumas 
das qualidades que 0 e.xornavam. E’ real mente de espantar 
como Ranade conseguiu efectivar tanta coisa em tão diversos 
sectores de actividade, incluindo a política em que trabalhou 
indirectamente desde que foi funcionário público, e soube man¬ 
ter equilíbrio entre as responsabilidades do seu serviço oficial 
e 0 seu trabalho social. Trabalhou para a Sarvajanik Sabha 
até 1895, ano em que a deixou devido às desinteligências com 
Tilak, tendo no ano imediato fundado uma outra associação 
•similar, a ‘Deccan Sabha’ com a colaboração de Gokhale e outros. 
Tilak Joi admirador sincero de Ranade apesar das suas bem 
conhecidas divergências de opinião com ele a respeito dos meios 
a utilizar quer para a promoção da reforma social quer para 
a conquista dos direitos políticos. Di.sse Tilak a respeito de 

Ranade: “.A província de Maharashtra estava então (^) 

reduzida a uma massa inerte e fria. Quem primeiro assumiu 0 
ingrato e dificílimo trabalho de insuflar vida nessa massa, pen- 
,sando dia e noite nos variados meios de a reanimar, esforçan¬ 
do-se incessantemente para aquele fira, foi Madhaurau ( 2 ) 


(1) No terceiro quartel do século XIX, 

( 2 ) Juiz Mahadeu Govind Renade. 
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Kanade, E’ nisto que reside o seu excepcional valor e a extra¬ 
ordinária grandeza da sua personalidade ”. 

Gokhale chamou-lhe o seu ‘ Guru mas ele nao foi so o 
Guru de Gokhale ou de Poona ou ainda do Maharashtra, mas 
sim da índia toda. Gokhale disse dele: “ For about thirty years 
he represented our highest thought and our highest aspiration ^ 

Renascença Cultural na India 

Havia porém nesta altura um factor que prejudicava muito 
a formação, no país, de confiança na sua própria habilidade de t 

se constituir numa nação capaz de reger livremente os seus des- j 

tinos. Era 0 complexo de inferioridade derivado das condições 
sociais dos indianos em comparação com as dos europeus. A fim ! 

de combater tal complexo era necessário apresentar às gerações ; 

novas, a verdadeira essência da cultura indiana, sepultada 
debaixo dos escombros dos costumes degenerados. Esse trabalho 
foi feito pelos sábios orientalistas como Sir William Jones, Edwin í 

Aniold, Max Muller e outrors que, estudando a fundo a antiga ; 

cultura indiana incluindo a literatura védica, divulgaram-na no I 

mundo, mostrando a sua superioridade colossal entre as culturas j 

da antiguidade, o que contribuiu para o levantamento do morai 
do povo, criando nele orgulho por aquilo que era seu. Ao lado | 

daqueles orientalistas estrangeiros que interpretaram a índia aos j 

ocidentais, podemos citar os orientalistas indianos como Rajen- \ 

dralal Mitra, Bhandarkar, Tilak e outros que hzeram igual tra- 
balho elevando a imagem da índia no mundo. Na mesma altura, 1 

Swarai Vivekananda discípulo de Shri Ramakrishna Parama- | 

hansa, divulgou no mundo os princípios fundamentais da reli- 
gião hindu, como meio da salvação espiritual da humanidade, { 

0 grande valor de tolerância para com as outras religiões e f 

a superioridade da filosofia do Vedanta que não era incompatível t 
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com as conclusões filosóficas da ciência moderna. Os ensina¬ 
mentos do Swami Dayananda Saraswati contribuiram também 
para despertar nos jovens indianos a fé nas suas próprias forças. 

Na literatura, Bankim Chandra Chaterjee, Tagore e íqbal 
deram à índia inspiração nova e despertaram confiança nas 
possibilidades literárias das línguas modernas do país. ‘ Bande 
Mataram' de Bankim Chandra e ‘ Hindustan Flamara ’ de 
Iqbal, que começaram a ressoar por toda parte, deram à gera» 
ções novas da índia, uma nova ideologia. 

Assim, ao mesmo tempo que o descontentamento se espa¬ 
lhava pelo país inteiro a auto-confiança cedia lugar ao com¬ 
plexo de inferioridade, resultando daí uma forte solidariedade 
entre as diversas províncias, com a intensificação do sentimento 
de solidariedade nacional. 

Nas massas rurais o descontentamento dera lugafàs mani¬ 
festações violentas como a do já referido revolucionário Was- 
sudeu Balwant Phadke, de Maharashtra, que tentou uma revol¬ 
ta armada contra os ingleses em 1879 e, condenado à prisãofper- 
pétua, morreu no Forte de Aden em 1883. Um outro revolu¬ 
cionário também já mencionado atrás, é Ram Singh Kuka de 
Punjab que tentou igualmente, um movimento violento, mas 
mal sucedido, morreu na cadeia da Birmânia em, 1885. 

Estes dois revolucionários tentaram coordenar o descon¬ 
tentamento que prevalecia no povo das áreas rurais, dando-lhe 
um sentido nacional e organizanclo-o como um esforço colectivo. 
Fora norteados por um grande sentimento patriótico, e, embora 
as suas tentativas tivessem falhado, contribuiram para fortale¬ 
cer no povo 0 espírito de solidariedade contra a dominação 
estrangeira. 


13 
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Formação do Congresso Nacional Indiano 

As associações políticas fundadas nas diversas províncias 
pelas classes instriiidas, a que já nos referimos atrás, sentiam 
agora, a necessidade de organizar um corpo central coordena¬ 
dor para dar unidade ao trabalho e trazê-lo ao plano nacional. 

O descontentamento no país crescera com o pomposo Delhi 
‘Durbar’ realizado em 1877, a um tempo em que uma ter¬ 
rível fome se ia alastrando pelo Maharashtra e outras pro¬ 
víncias adjacentes. Os príncipes indianos e sardars reuniram- 
-se aí era grande número, vindos das mais remotas partes do 
país ostentando luxo extraordinário. Era natural que aos che¬ 
fes políticos indianos, e preeminentes intelectuais que presen¬ 
ciaram a pompa invulgar da celebração do ‘ Durbar ’ em um 
momento tão crítico da história do país, ocorresse a seguinte 
pergunta: 

“ Se os príncipes e os nobres do país podiam permitir-se o 
luxo tão extravagante para a glorificação dum vice-rei auto¬ 
crático, porque é que o povo não podia reunir-se para tomar 
uma decisão no sentido de trabalhar para reformar por meios 
constitucionais e métodos pacíficos um governo absoluto?” 

Era 1883 a Associação indiana de Calcuttá promovou uma 
conferência Nacional em que Surendranath Banerjee se referiu 
ao grande concurso da gente por ocasião do Durbar e exortou 
05 assistentes para se unirem e se organizarem para a causa da 
Pátria. Logo no ano seguinte, em Madrasta, após a con¬ 
ferência teosófica, várias pessoas preeminentes aí reunidas, 
entre as quais Dadabhai Naoroji, K. Trirabak Telang, Suren¬ 
dranath Baiierjea e S. S. Subrarnania lyer, decidiram começar 
um movimento nacional para salvar o país. Em Março de 
1885 foi decidido promover uma reunião dos representantes 
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de todas as partes do país durante o natal daquele ano. E’ esta 
a origem do “Congresso Nacional Indiano”, “o gérmen do 
parlamento nativo ” a fundação do qual marca o aconteci¬ 
mento mais importante na história contemporânea da índia. 
A reunião projectada para serem Poona foi realizada em Bom¬ 
baim por causa de uns casos esporádicos da cólera naquela 
cidade. A histórica sessão realizou-se em Bombaim em 
28-12-85, no Gokuldas Tejpal Sanskrit College, Gowalia Tank 
Road. Assistiram a esta sessão 72 pessoas como represen¬ 
tantes das diversas partes da índia, juntarnente com outras 32 
que assistiram como observadores porque sendo funcionários 
do governo não podiam participar numa reunião política. En¬ 
tre estes últimos os mais conspícuos eram oJuizRanade e o 
Prof. Bhandarkar. Entre os participantes estavam Dadabhai 
Naoroji, Pherozeshah Mehta, K. T. Telang, D. E. VVacha, 
Gopal Ganesh Agarkar, N. G. Chandawarkar, S. Subrarnania 
lyer, M, Veeraraghavachariar e Narendranath Sen. 

Os primeiros a fazerem o uso da palavra foram os Srs. Hume, 
lyer e Telang, propondo, secundando e sustentando respecti¬ 
vamente, a escolha de W. C. Banerjee, um eminente advogado 
cristão da Bengala, para primeiro presidente do Congresso. 
A primeira sessão do Congresso aprovou 9 resoluções que ti¬ 
nham sido redigidas antecipadamente na residência do Princi¬ 
pal Wordsworth do Elphistone College numa reunião particu¬ 
lar a que tinham assistido o Juiz Ranade, Sir William Wedder- 
burn e outros. As mais importantes eram as que formulavam 
ao Governo pedidos sobre os seguintes assuntos : Nomeação 
duma Comissão Real para examinar o funcionamento da admi¬ 
nistração da índia, abolição do Conselho da índia, criação de 
membros eleitos nos Conselhos Legislativos no País, exames, 
simultâneos de í, C. S. na índia e na Inglaterra e redução das 
despesas com a manutenção da tropa. 
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Dois eminentes ingleses ambos funcionários superiores do 
Governo, cônscios do descontentamento que lavrava no seio do 
povo em consequência da administração pouco sensata de 
Lytton e, receando que se repetisse a história do ano de 1857 
c|uiseram dar vazão a esse descontentamento por canais cons¬ 
titucionais. Para isso conceberam a fundação dura organismo 
pan-indiano que fosse a plataforraa comum para todos os homens 
preeminentes se juntarem e discutirem os assuntos do interesse 
do país para depois submeterem memoriais ao governo sobrè 
tais assuntos. Hume é conhecido como pai do Congresso 
Nacional Indiano, não só porque concebeu a ideia da sua fun¬ 
dação, mas também porque o ajudou nos seus primeiros anos. 
Wedderburn foi um dos seus primeiros presidentes. Enquanto 
Hume e Wedderburn pensavam desse modo, os homens públi¬ 
cos indianos como Dadabhai Naoroji, Ranade e outros também 
pensavam, como atrás se disse, em ter uma reunião anual dos 
representantes das associações políticas existentes no País para 
discutirem os assuntos comuns à índia toda, e trocarem impres¬ 
sões sobre as medidas a adoptar para melhorar a administração 
do País. A combinação dos esforços duns e doutros frutificou 
e surgiu a agremiação como dissemos atrás. 

Segundo a concepção original de Hume, o Congresso Nacio- 
nal trataria só de assuntos sociais, e não políticos. Diz W, C. 
Bannerjee a respeito da fundação do Congresso; “ O sr. A. O. 
Píume tinha concebido em 1884 a ideia de que seria de grande 
vantagem para o país se os principais políticos indianos se jun¬ 
tassem uma vez ao ano para discutir os assuntos do interesse 
social e cultivassem relações amistosas uns com os outros. Não 
desejava o sr. Hume que os assuntos políticos figurassem nessas 
discussões, pois, havia organizações reconhecidas em Calcuttá, 
Bombaim, Madrasta e outras partes da índia, as quais, segundo 
pensava, podiam perder a sua importância, quando os políticos 
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indianos das diversas partes do país se juntassem e discutissem 
assuntos políticos. O sr. Píume pensava além disso que os 
governadores das províncias onde os políticos se reunissem 
deviam ser convidados a presidir às deliberações, o que contri¬ 
buiria para estabelecer cordialidade entre os elementos oficiais 
e iiao oficiais (políticos indianos). Animado destas ideias o 
sr. Píume foi falar ao nobre marquês ( Vice-Rei Lord Dufferin) 
quando este se encontrava em Si mia no começo do ano de 1885. 
Lord Dufferin mostrou grande interesse pelo assunto. Disse 
que nao havia neste país uma organização que funcionasse como 
funcionava o partido de oposição da Sua Majestade Britânica 
na Inglaterra. Seria muito de desejar no interesse dos gover¬ 
nantes e governados que os políticos indianos se juntassem 
anualmente e indicassem ao governo os defeitos da administra¬ 
ção e sugerissem a maneira de os corrigir. Acrescentou tam¬ 
bém que os governadores não deviam presidir a tais reuniões 
porque na sua presença os delegados podiam abster-se de expor 
com franqueza os seus pontos de vista. Os políticos principais 
de Calcuttá, Bombaim, Madrasta e outras partes do país acei¬ 
taram unânimemente o plano de Lord Dufferin e propuseram- 
-se a executá-lo. Lord Dufferin impusera ao sr. Hume a con¬ 
dição de não divulgar o seu nome em relação a esse plano de 
Congresso, enquanto ele Dufferin permanecesse na índia, e 
esta sua condição foi lealmente cumprida pois ninguém, á excep- 
ção dos homens consultados pelo sr. Hume, sabia qualquer 
coisa sobre o assunto 

Entre os europeus, além dos srs. Hume e Wedderburn õs 
srs. Henry Cotton e George Yule foram os que estiveram liga¬ 
dos à actividade do Congresso, por muito tempo. 

Nos primeiros anos os vice-reis eram convidados às sessões 
do Congresso, mas eles não assistiam sob o pretexto de que os 
funcionários não podiam assistir às assembleias políticas. 
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Na primeira sessão do Congresso, os delegados foram os 
que se constituiram como tais, por si proprios. Para a segunda 
sessão assentou-se que qualquer associaçao, política ou nao, 
podia eleger um delegado. No ano de 1886, 500 delegados 
foram eleitos, dos quais 434 assistiram a sessão. A reunião foi 
era Culcuttá ein 28-“12"1886, no salão municipal, fagore assis¬ 
tiu a esta sessão na qual recitou a canção composta por ele 
especialmente para esse fim : “ Assembled are we today at the 
call of the mother Cantou também o “ Bande Mataram 
Presidiu à sessão Dadabhai Naoroji que chamou a atenção do 
Congresso à recusa do Governo para nomear uma comissão 
para inquérito à administração do Governo. Chamou também 
atenção à extrema pobreza da população indiana no regime 
britânico e disse que “ era direito e ao mesmo tempo dever do 
Congresso expor as suas convicções a respeito dessa pobreza 
que era um fenómeno geral no país e as medidas fundamen¬ 
tais necessárias para o seu alívio No seu discurso inaugural 
0 presidente salientou que o Congresso era uma organização 
de natureza puramente política, e apesar de ele próprio sentir 
a extrema necessidade de reformas sociais no país, sustentou 
que 0 Congresso Nacional só devia tratar dos assuntos políticos, 
pois só sobre esses havia unidade dos pontos de vista no país. 

Entre os participantes nesse ano contavam-se Surendranath 
Benerjea e Pandit Madan Mohan Malaviya. W. C. Bannerjee 
que presidiu à primeira sessão falou deste modo na segunda: 
“Reunimo-nos aqui debaixo do governo civilizador da Rainha e 
do povo inglês, sem termos ninguém a impedir-nos e com liberda¬ 
de para exprimir com franqueza os nossos pensamentos, sem 
o menor receio ou hesitação. Isso é possível sob o governo bri¬ 
tânico, e sob 0 governo britânico somente E’ claro que com uma 
dessas profissões de piedade filial, o governo britânico sentir- 
-se-ia lisonjeado, e podia dificilmente ter motivo para se queixar- 
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Durante os primeiros três anos o Congresso gozou do favor 
oficial. No fim da segunda sessão que se reuniu em Calcuttá 
0 vice-rei Lord Dufferin promoveu uma recepção em honra dos 
delegados como “ distinguished visitors to the capital ”, Teve 
porém 0 cuidado de explicar que não os convidou como repre¬ 
sentantes do povo. No fira da terceira sessão reunida em 
Dezembro de 1887 em Madrasta, o governador de Madrasta 
recebeu os delegados no Palácio do Governo, onde os mesmos. 
foram profusamente servidos de finas iguarias, a som da música 
da banda do Governo, Mais de 600 delegados assistiram à 
sessão dos quais cerca de 250 vinhm das outras províncias. Foi 
pela primeira vez construido um pavilhão ad hoc, especial, para 
a sessão a que assistiram cerca de 3000 espectadores. Presi¬ 
diu à sessão o sr. Badruddin Tyabji, um membro distinto do 
‘Bombay Bar’ e o entusiasmo foi grande. 

O entusiasmo pelo congresso no país ia crescendo e não 
tardou muito que o governo olhasse com desfavor eísse movimen¬ 
to. No sen discurso de despedida Lord Dufferin, perturbado' 
cora 0 vigor que se notava nas resoluções e pedidos do Congres¬ 
so, descreveu os aderentes do congresso como uma ‘minoria 
microscópica ’ do mumeroso povo indiano. A quarta sessão do 
Congresso reunm-se em Allahabad em 1888 e houve esforços 
para a sessão se não realizar naquela cidade. O desenvolvimen¬ 
to das actividades do Congresso nesse ano foi porém sem 
precedentes. Cerca de 1500 delegados foram eleitos dos quais 
1248 assistiram à sessão. 

A india afirma-se como uma Nação 

De ano para ano o Congresso ganhava mais aderentes e se 
ia tornando cada vez mais forte. Durante os primeiros anos da 
sua existência os delegados faziam as viagens h sua própria 



104 BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 


custa, viajando mais de mil milhas não poucas vezes, a fim de 
assistirem às sessões. E isso, desde o 4o ano, com o risco de um 
indivíduo ser considerado como desleal ao governo, pois nestas 
alturas o Congresso já era suspeito nos círculos oficias. Era a 
afirmação itieqtiivoca do sentimento de solidariedade nacional. 
Era sinal evidente de que a índia tinha a sua voz. Ela ia-se 
afirmando como uma nação. 

Com 0 andar do tempo, o Congresso tornou-se uma plata¬ 
forma nacional para as forças progressivas do país. Foi a partir 
de 1905 que ele adquiriu o carácter dum verdadeiro movimento 
popular. Uma nova vida surgia no País e dava origem a uma 
nova escola (a escola nacionalista) que, aproveitando-se do sen¬ 
timento de solidariedade nacional, já agora generalizado, procu¬ 
rou transformá-lo num movimento nacionalista militante, des¬ 
pertando a chama do patriotismo em todas as camadas sociais 
incluindo as massas rurais. Substituia.se a politica de memo¬ 
riais por uma política mais activa e dinâmica de acção e sacri¬ 
fício em que os chefes políticos davam exemplo. O chefe incon¬ 
testável desta escola era o Lokamanya Bal Gangadhar Tilak. 


(A concluir) 


Das Ideias Políticas da Época 
de Vasco da Gama para as da 
índia Soberana e Democrática 


pelo Di'. António Furtado 

Só£Ío Eteetivo do bstitiito Meuczet Bragauça 


V ASCO DA GAMA coníava-se entre os mais audazes discípulos 
da Escola de Marear, de Sagres. Com rudes instrumen¬ 
tos náuticos, 0 Infante, ideador da epopeia marítima, queria 
penetrar o oceano tenebroso e descobrir o lendário e opulento reino 
cristão do Prestes johão, O viajante Marco Polo localizava-o ora 
na Asia Central, ora na Núbia, e até identificava o suposto Rei 
com 0 Negüs de Abissínia. Um Covilhã, encarregado de indicar' 
0 roteiro desse reino fantástico, sÍtuava-o por bandas da Índia e 
opinava que por Sul de África, se poderia chegar a Oriente. Eram, 
afinal, pesquisas, hipóteses, conjecturas e vagos dados informati¬ 
vos sobre que se construía o roteiro do mundo por descobrir, 

V. da Gama que aliava o génio militar às qualidades de 
marinheiro, foi escolhido por D. Manuel para o comando da expe¬ 
dição. A viagem teve início com imponente sumptuosidade reli¬ 
giosa. Com invocação de S. Gabriel e S. Rafael, patronos dos 
barcos, desafiaram as iras do Velho do Restelo. A embarcação 
levava, além do material de guerra, a marinhagem, capelães, línguas 
ou intérpretes, negros, cafres e árabes e alguns condenados que, se 
necessário fosse, seriam vítimas de sacrifício. 


A longa viagem, os ventos tempestuosos, a tormenta do mar, 
0 isolamento das famílias e a incerteza do destino provocariam 
revolta na embarcação. Porém, inexorável no comando, Gama 
saberia dominar as revoltas e as tempestades. 
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Após mil euma peripécias, chegado a Moçambique.^ o Gama 
pediu ao Sultão, informações e piloto que o guiassem a terra de 
Prestes johão, O Moiro deu-lhe piloto e descreveu o remo distan¬ 
te do Creso cristão, cheio de maravilhosa e imensa riqueza. Ou 
porque desconfiasse do piloto moçambicano ou da sua perícia de 
navegar, Gama obteve em Melinde, um outro, que prosseguisse a 

derrota com segurança. E assim, com sucessivo auxílio dos guias 
indígenas, o Capitão, após vários saques, incêndios e ataques 
bárbaros, chegou a Caliciit, onde lhe chamaram Pirala. Gama não 
pôde suportar essa afronta feita à honra dele, fidalgo português 
que lutava contra o Sarraceno para aumentar a Cristandade e for¬ 
talecer a fazenda do Rei, a cuja ordem, ele punha em risco a sua vida. 
Era, além disso, esse um dos processos de dilatar a fé e o império... 

Até que alcançada a Índia ambicionada, regressou triunfante a 
Portugal. O relato da sua viagem e oiro que ievava, assombra¬ 
ram a Corte de Lisboa. Mais tarde, a terra descoberta viria ser a 
Índia das Apostas, dos Fumos da Índia, a Índia do Cravo e Pimenta» 
etc. A Europa ficaria fascinada com o esplendor da Embaixada 
ao Papa de Renascença, Leão X, conduzida por Tristão da Cunha. 
Todavia, Oliveira Martins, o "envenenador da História” corno lhe 
chamaram, pensava como Samorim e escrevia: “A pirataria e o 
saque foram os dois fundamentos do domínio português cujo nervo 
eram os canhões, cuja alma era a pimenta". 

Esse feito de armas, o risco de vidas e de viagem e a rique¬ 
za que “conquistara ” aos “infiéis”, valeram ao Gama ser elevado 
a Âlmiranle-Mór das índias e ser cantado nos Lusíadas. Passa¬ 
dos séculos, 0 Mestre Carlos Reis pintaria o seu célebre painel 
—Vasco da Gama conduzido em triunfo por Neptuno, com cortejo de 
sereias e tritões a aflorar à tona das ondas e rasgar o Caminho 
da Índia 1 

E, porque Vasco da Gama foi o primeiro português célebre a 
aportar a Goa, o seu nome foi dado à primeira instituição cultural 
da nossa Terra, 
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Ouats teriam sido as ideias Políticas da época do 
Vasco da Gama ? 

Contava-nos o Professor do Direito Político, Dr. Martinho 
Nobre de Melo, que um dos catedráticos da Universidade de Bél¬ 
gica fez um inquérito entre gente do povo, para saber: — Quem 
fazia as ieis. As respostas variavam do povo das cidades para 
0 das províncias; Para o do centro, era o Rei quem fazia as leis; 
nos distritos, atribuíam essa tarefa ao Governador; outros, à au¬ 
toridade com quem tinham mais lida, — como funcionários do 
Registo Civil; c para as donas de casa, era o pároco da aldeia 
quem fazia as boas leis.,, 

Dessa variedade de respostas inocentes, concluía esse Pro¬ 
fessor que 0 povo de Bélgica era feliz, pois não se importava 
de saber quem fazia as leis, porque estava satisfeito com a sua 
vida e até julgava que o Vigário que tão bem explicava o Evan¬ 
gelho, nunca podia fazer leis más... 

Ora, ao tempo de V. da Gama, a opinião política do povo 
não poderia variar muito desse padrão; mas o regime era de 
monarquia: majestático, absolutista c de sumnia potestas. Os 
reis eram, na doutrinação de S. Paulo, mandatários do poder de 
Deus - Oninis poíesías a Deo. Como corolário lógico, julga¬ 
vam que era seu dever dilatar a fé de Deus dilatando o Império 
da Fé... Todavia, o representante ideológico, dos que teceram a 
aventum ultramarina, foi Camões. Este havia de pôr na boca 
do Gama que a alta virtude política de Portugal é “lealdade fir¬ 
me e obediência” ao seu Rei. E o objeclo da Governação 
consistia: na prática da "Lei de Cima” ou da Lei de Deus; de¬ 
pois, no bom tratamento do povo, dos pobres, pois os que mandam: 

devem à pobreza 

amor divino, e ao povo, caridade. 




109 


108 BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 
A obrigação deles: 

é dar na paz as icis iguais, consíaníes 

que aos grandes não deem o dos pequenos. 

E por Isso mesmo: 

não aeba que é jusfo e que é direiío 

.0 vício da tirania. 

Isto era, afinal, o qnc o Poeta queria,.. 

Entende António Sérgio que Camões defendeu a ideia do 
governo para o povo, mas não a do governo pdo povo, porque 
toda verdadeira democracia, toda democracia construtiva deverá 
ser governada por uma élife de carácter democrático ( '). Veremos 
mais adiante o acerto desta doutrina. 

Goa ao tempo da sua conquista pelos Portugueses 

Depois que os Portugueses chegaram a Goa, tiveram de de¬ 
frontar com Adil Khati que dominava sobre a população hindu. Albu¬ 
querque foi hábil em obter com apoio do Timoja, a simpatia dos 
Hindus; mas após a vitória conseguiu abandonar os aliados e ins¬ 
talar-se no governo de Goa. Como os governantes mouros, o 
Albuquerque viu o pieno florescimento do governo de autonomia 
local entre os Goeses, conhecido como o de "Comunidade de Aldeia 
Era um regime ao mesmo tempo económico e administrativo que 
pode ainda servir de modelo aos povos que queiram clesenvol- 
ver-se sem ódio de classes e oferecendo trabalho e pão ao alcance de 
iodos. Esses dois governantes estranhos comprometeram-se a 
respeitar esse modiia vivendi da gente local, mediante o paga¬ 
mento de uma tença anual. Referindo-se a esse regime, escreveu o 
Dr. Adeodato Barreto, que o sistema de autonomia local, ainda hoje 
existente na índia “é ssm par em todo o mundo ( 2 ) Infelizmente 

(1) António SóRGIO ; " Em torno das ideias políticas de Camões", 
Vol. IV dos Bnsam. 

( 2 ) Dr. AdeOd.^to Barreto in Civilização Hindu a Dr. Santana Ro¬ 
drigues in Restauração Agrícola de Goa, 


DAS IDEIAS POLÍTICAS 

0 nosso Governo, saído da Libertação, entende o contrário e pro¬ 
pugna, por isso, a sua extinção, buscando traniforinar terras colee- 
fivas, em propriedades privadas, quando a tendência dos Governos 
socialistas, como o pretendido pela India, consiste em expropriar 
as terras particulares para as colccíivizar, A questão não está em 
destruir as Comunidades, mas em saber como reformá-las— refor¬ 
ma que, de há muito se está a pedir. O que nos tem faltado é 
sagacidade, inteligência, interesse pelo Bem Público, e larga visão 
de dar trabalho e pão a todos, fazendo com que Goa, no meio de 
uma opulência de propaganda, veja no progresso das aldeias, o 
ressurgimento do seu génio nativo, de alcançar o real Bem Comum . 

A Política da India Independente 

Com a saída dos ingleses, a India ganhou a sua independên¬ 
cia . Os eminentes timoneiros da política nacional deliberaram pre¬ 
parar as bases da República Democrática e formularam a Constitui¬ 
ção Política da India, inspirada nos melhores modelos das Consti¬ 
tuições da actualidade. 

Enquanto a India deu esse passo para a frente, Portugal que 
era República Democrática, fez marcha à ré, abolindo-a e constitucio¬ 
nalizando a Ditadura Militar. Salazar explicou a Aim inglês o seu 
peculiar intuito de legalizar o regime de força e de uma legislação 
de censura e autorização, dizendo que o Português era, íempera- 
mentalmente, ao contrário do Inglês, indisciplinado e emotivo. 
Para ele, a prova eslava no longo período do constitucionalismo 
e de República, cheio de revoluções políticas que desbarataram as 
energias da Nação... 

A marcha política da India 

A India está a avançar de democracia parlamentar para o so¬ 
cialismo democrático. Posto que haj.a contradição nos últimos dois 
termos, pois enquanto a democracia admite a propriedade pri¬ 
vada, no socialismo, os meios de produção são controlados peio 
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Esíado (3). E qual tem sido a projecção dessa política democrática, 
prosseguida nos últimos vinte-quatro anos? 

Enlende a maioria que apoia o Partido do Congresso que o 
Governo está conduzindo a índia pela senda do progresso 
í e, na verdade, tem algumas realizações importantes a seu favor); 
a minoria, de resto fraca e fragmentária, proclama que o País tem 
sido levado à bancarrota pela prática obnóxia do favoritismo, cor¬ 
rupção, castas, comunalismo c incompetência administrativa e que 
as frequentes greves, a indisciplina nas escolas e nas universidades 
lêm abalado os fundamentos éticos da Nação. O que admira que 
— num clima político dessa ordem, em que a maior parle do eleitorado 
é analfabeta e pobre, •— a Nação não tenha correspondido às funda¬ 
das esperanças dos seus abnegados cabouqueiros? E quais os ma¬ 
les que tem revelado a imprensa ? 

Citaremos dentre as frequentes e acerbas críticas, algumas das 
mais equilibradas que, no fundo, exprimem a ansiedade pela saú¬ 
de poral e polílica da Nação: Um editorial de Navhind Times 
vergastou a crise de caràcíer que se está a presenciar na Índia 
ã ponto de atacar-se as decisões do Supremo Tribunal abalando 

(3) E’ interessante notar que, para Rousseau e Hobbs, a propriedade 
■é uma criação artificial, porque, antes de existir a Sociedade, não existia 
" 0 meu e o seu A vSociedade é que a criou e os indivíduos adquiriram-na 
por força. Locke, pelo contrário, entende que não é justo recusar o direi¬ 
to de propriedade privada que é fruto do trabalho pessoal. Desta sorte, par¬ 
te de uma pessoa fica, por assim dizer, investida na sua propriedade, e retirá- 
-la importa um assalto físico à sua pessoa. O Prof. Dr. Jaime Gouveia adop- 
tou uma solução intermédia, de que a propriedade devia ficar à mercê da 
função social, como tal sujeita à limitações. E Karl Marx defendeu a colec- 
tivização dos meios de produção. Sendo a propriedade um desses importantes 
meios, somente o Estade deve possui-la em benefício da inteira sociedade. 

(4) While the rest of Indian public life has been witnessing a crisis of 
character, it must be said that tbe judiciary by and large has not done any- 
thing to forfeit public confidence. The Navhind Times 26/8/71. 
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assim a confiança pública e parecendo apontar aos tribunais que a 
interpretação dos textos constitucionais deve acomodar-se às ideo¬ 
logias políticas em moda. Para um articulista político, ( 5 ) a nossa 
democracia parlamentar é um processo grosseiro de um equilíbrio 
pouco correcto. Num simpositim realizado na Universidade de 
Uelhi ( 6 ) acerca do futuro sistema político da Índia, vários oradores 
afirmaram que uma desenfreada indisciplina entre os políticos arras¬ 
tava 0 País para a sua instabilidade; outros atribuiam-na aos efeitos 
acumulados durante os longos anos do Governo do Congresso, 

(5) We must not forget that ia Parliamentary deraocracy, number L 
l:>asic factor. Things are decided by the strength of number that each poliíical 
party possesses. 

Parliamentary democracy in our country is a crude thing of inequitable 
balance, a fact that poses a serious problem in itself ■ • • • 

.... Witli a vast minority of our people deprived of the benefit even of the 
elenientary education Parliamentary democracy as at present in our conn- 
try, is bound to lack romance and rhythm. 

.... Parliamentary democracy cannot thrive and nourish itself into healíh 
and strength in an atmosphere of conflicting and contradicting impulses. 
IIlsM Barua — Party system and democracy in Navind Times 29/ 6/71. 

(6) Num simpósio acerca do padrão político da índia, realizado na Uni¬ 
versidade de Delhi, alguns oradores notaram que uma desenfreada indisciplina 
entre os leaders políticos arrastava o País para a instabilidade; outros entende¬ 
ram que 0 País está a sofrer dos efeitos acumulados nos 22 anos do Governo 
do Congresso. 

M. C. Setalvad M. P.disse que a democracia não podia durar se os que 
estão no poder não se comportassem com correcção e que a Constituição não^ 
previa a remoção de ura ministro corrupto. Reierindo-se aos intelectnais dis- 
.se que estes tinham de fazer ouvir a sua voz e exprimir as suas opiniões sobre 
os desenvolvimentos desedificantes, da modo que o homem comum pudesse 
compreender as questões fundamentais. (Não há muito, igual opinião mani¬ 
festou a P. M. Indira Gandhi). 

Achauta Kripalani lançou a responsabilidade do actual estado de coisas 
sobre J. Nehru. Também Lohia não poupava ocasião de atacar Nehru. 
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Um deles acenluou que a democracia não podia durar se os que 
estavam no poder não se comportassem com dignidade e correc- 
ção. Um Congressista de nomeada (^) - actual Governador de 
Guzerafe —disse que o fenómeno de deserções é urn cancro que 
torna caricata a nossa democracia constitucional. E o socialista 
Goray (s) verberou numa Convenção que a maré enchente da vio¬ 
lência no organismo político da Nação, se não for detida, constitui* 
ria um serio desafio às nossas instituições democráticas, O escritor 
Rajendra PurI ( 9 ) anotou que, dia a dia, vai decrescendo a confiança 
nos políticos e nas instituições políticas. Num outro simposium 
acerca do futuro da política Indiana realizado no Gandhi Bhawan da 
Universidade deDelhi, (lo) todos os oradores, entre estes Daphtary 
€ Acharya Kripalani, entenderam por unanimidade que a actual indis¬ 
ciplina em todas as esferas da vida pública, arrastaria o País para 
a derrota. 

(7) Mr. Shriman Namyan, Governor of Guzerat, has said that tha 
phenomenon of defection — a veritable câncer in our body politics — had made 
a mockery of our constitutional deraocracy and tarnished India’s image before 
the international community. The Hindu, Sept. 13th.71. 

(8) Addressing the open session of the “Convention on Natural Con- 
sensus" the Socialist leader, Mr. N. G. Goray, warned that the tide of 
growing violence in the body politic of the country if not checked iu time, was 
bound to pose a serious challenge to the survival of the parliamentary institu- 
tion iti the country. The Hindu of 14-9-71. 

(9) With each day passing the public reliance on politicians and political 
institutions continue to diminish. The credibility gap from which our polit¬ 
icians suffer is nothing new. But the proportion it has reached is alarm- 
ing, Rajendra Puri in lllustmted Weekly of 4/7/71. 

(10) Mr. C. R. Daphtary, former Attorney General of índia, warned 
that the present indiscipline and total lack of sense of responsibility among 
the public leaders would render the Gountry’s constitution unworkable. ” 
He was particularly criticai of defections, which the politicians indulged in 
to “ serve their personal ends ”, 
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Desses variados depoimentos não é diííci! concluir que reina 
dissalisfação no governo do País, 

Em rigor, o povo não pode queixar-se dos maus governos, 
porque numa democracia c ele quem os escolhe; mas, sendo, como 
dissemos, iletrado e pobre, não sabendo, portanto, escolher os com¬ 
petentes, ele que é incompetente para fazer essa escolha, torna-s® 
fácil presa das manobras partidárias, dando assim foros de veraci¬ 
dade do célebre aforismo de E^ancisco Mantfel de Melo, de que: 
pãra se escolher um melão se fazem mais provas da sua quali¬ 
dade do que pata escolher um conselheiro on um ministro ... 

Quem Deve Governar? 

Perante essa ruina factual da doutrinação política, parece opor¬ 
tuno reflecfir acerca desta velha interrogação: - Quem deve gover¬ 
narei Às teorias do Direito Político têm variado. Para Th. 
Hobbes, numa sociedade caótica em que está em perigo a tran¬ 
quilidade pública, é forçoso obrigar a respeitar as leis e for- 
ná-las executórias. Por isso, o governo de uma só pessoa-um 
monarca por exemplo — é preferível a um grapo de pessoas ou 
monarcas, propenso a sustentar pontos de vista divergentes, e, 
às vezes, aié interesses opostos. Assim como numa família, o seu 
chefe é autoridade suprema, assim o rei deve ser uma única pessoa 
a governar. As leis nâo são bem feitas nem bem executadas quando 

Mr. Daphtary called upon the educated and other intellectuals, who 
understood the Constitution, to assert themselves by freely expressing their 
views to changa the altitude of those entrusted with the working of the coun- 
try’s Constitution. Intellectuals, lie said, .should alao atterapt to indnce 
leaders, who entertained hunger for power, to saíisfy the basic ueeds of the 
common people. 

Acharya Kripalani who spoke next asked: when there was a complete 
absence of discipline among political parties, leaders, students. professors and 
workers, how could any sen.sible raan visualise the future of the country to be 
bright? Navhind Times oi 17-11-69. 

15 
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são muitos a mandar. O número é gerador de conflitos. 5 c uma 
só pessoa for detentora do Governo, ela não pode estar dividida 
contra si própria, nem há motivos sérios por que essa pessoa 
há-de buscar o seu bem em detrimento do bem comum, E‘ possível. 
— diz ainda — que um monarca ou um ditador tenha as suas fra¬ 
quezas humanas; mas um grupo dos que governem, tem-nas 
muito maiores. Todavia Hobbes admite que o Rei ou o governante 
único tem de respeil.ir üs liberdades fundamentais do cidadão. 
Não repugnava ao Rousseau aceitar democràticamente igual solução, 
uma vez que o povo soberano votasse por um monarca ou mesmo 
por um ditador. A doutrina de Hobbes com algumas modificações 
teria inspirado mais tarde o regime presidencialista, de que é típico 
exemplo a América do Norte. Houve quem defendesse na Indía 
0 regime presidencialista, porém a maquinaria parlamentar reagiu 
vigorosamente. 


I 

•i- 

■M 
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em quando, ameaças de alteração da ordem política. A situação 
ua India, embora seja estável, não é caima. já atrás deixamos 
mencionados os motivos que vêm aluir a sua estabilidade morai, 
â que temos de juntar o depauperamento económico pelo encareci¬ 
mento da vida, esvaindo-se o belo panorama do rejuvenescimento 
do país, derivados dos seus famosos Planos Quinquenais. 

Certamente, na India não faltam pessoas de alta envergadura 
mentai c moral para chefiar um bom governo, mas como atrás indi¬ 
camos, a instabilidade de convicções políticas, a corajosa desfaça¬ 
tez de variar de adesões partidárias, a imensa maioria da população 
pobre e quase primitiva, o veiado ódio comunal, as intrigas de casta 
e um rápido enriquecimento de vários, à custa do Estado e do mer¬ 
cado negro, dão lugar a esse espectáculo deprimente que o mundo 
olha com espanto por estar o mesmo a desenrolar-se neste país de 
alta espiritualidade, nunca desmentida. 


0 Criador do Sistema Democrático 

Contra essa teoria de Hobbes, porém, reagiu john Locke. 
Para este, um governo podia ser orientado por decretos ou por 
leis. No l.° caso, teríamos regimes autoritários; no 2 .°, democrá¬ 
ticos. Neste último sistema, os representantes seriam eleitos peio 
povo. Como corolário, também o Poder Executivo devia ser cons¬ 
tituído de representantes eleitos, para que estes não interpretas¬ 
sem a lei contra o povo. Seria então um governo do povo. pelo 
povo e para o povo. Foi esta doutrina a propulsora de formação 
das repúblicas na América e França, donde se irradiou pelo 
mundo inteiro. 

Também as novas nações da Asia, como India, Birmânia, 
Ceilão, Pakistão, Indonésia adoptaram o sistema democrático. 
Breve, a experiência da democracia parlamentar falhou na maior 
parte desses países, isto é, com excepção da índia e Ceilão. 
Entre os novos Estados de África também não deu o resultado 
esperado. Daí, buscaram solução rnais ou menos delineada por 
Hobbes — de regime mono-governalivo. Em Ceilão, ecoam de vez 


Qual será o motivo do mau fiwcionaiiiíefíto 
das democracias em geral 

Em 1.0 lugar, a democracia, antes de ser um regime político, 
lem de ser uma disciplina moral. Ou como diria Monícsquieu: a 
base da democracia é virtude (n). Em lugar, uma maioria demo¬ 
crática não deve abusar da sua ditadura do número c deve saber 
proteger os direitos da minoria; se não souber dar essa protecção, 
a democracia há-de resvalar-se numa oligarquia despótica, Tam¬ 
bém cabe à maioria, para certificar-se do seu ponto de vista, ouvir 
a opinião da minoria, com o que terá mais a ganhar do que a 
perder. Como bem observou john Síuarf Mill, os que estão no 
poder, sofrem mutações em relação aos que são mandados. É 


( 11) Observaram ao Autor: Dans le livre de L’Espnt des Lois, c' 0 st 
L’honneur ou la craint qui sont te príncipe de certain gouvenneiits, non pas la 
vertue, Voici la repouse: Je parle ici de la vertue poütique, qui est la virtue 
morale, dansle seus qu’elle se dirige au bien general... MONTESQUíEü - 
De L’Esprit de Lois, Vol. 11 pg. 392. 
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que, os que detêm o poder, criam os seus próprios interesses e 
são influenciados pelos grupos partidários e hbbisf^s ou os postu- 
ianíes da aníe-câmara que têm os seus interesses partidários dife¬ 
rentes dos do Povo. Depois, há.ainda a tirania do número em que 
variada espécie de representantes pode facilitar o despotismo 
político. Admite Stuart Mill que a democracia pode trabalhar frutuo- 
sarnente entre gente educada e responsável, pois depende do povo 
a escolha dos seus melhores representantes e a resolução de 
assuntos a ele concernentes; todavia, em sua opinião, todas as 
nações modernas de Europa têm atingido o grau de maturidade 
para fazer essa escolha. E se o povo não tiver atingido esse 
desejado grau de educação e maturidade? Neste caso, observa ainda 
Stuart Mill: assim como as crianças, por serem menores, carecem 
de ser guiadas, da mesma forma, certos estados atrasados requerem 
um governo tutelar; do contrário, podem cair num caos . 

Portanto, na opinião desse vivificador da democracia, o regi¬ 
me democrático só pode trabalhar bem, havendo gente capaz que o 
saiba conduzir. E se temos de aceitar a verdade axiomática dos 
filósofos cínicos: de que só o homem c medida de todas as coisas, 
necessàriamente temos de admitir que o governo de uma nação 
deve ser confiado aos seus melhores homens. Foi pelo menos 
esta, a linha mestra que orientou a sabedoria grega. 

A Preparação de um Governante Exemplar 

Corn efeito, a teoria do governante-modelo foi formulada por 
Piatão - 0 divino. Este discípulo querido de Sócrates buscou lan¬ 
çar os fundamentos de uma sociedade possivelmente livre de imper¬ 
feições e desenvolver com plenitude a sua capacidade governa" 
tiva. Daí, esta interrogativa:—Como deve organizar-se uma 
sociedade ideal? Platão admitia que havia analogia entre indiví¬ 
duo e sociedade, pois uma sociedade mais não era do que alarga¬ 
mento ou soma dos indivíduos. Sendo assim, o que pode contri¬ 
buir para que um homem seja ideai ou perfeito ? O filósofo foi 
buscar a resposta na psicologia que ensinava que o homem compõe- 
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-se de alma c corpo. O equilíbrio físico e psicológico represen¬ 
tava 0 tipo de homem saudável e perfeito. E‘ fácil saber se uin 
homem é fisicamente saudável, se não sofrer de doença; mas 
lorna-se complicado determinar se ele o será psicologicamente. 
Para explicar a sua construção psicológica, Platão admitia que a 
alma humana tem três faculdades: —racional,espiritual e sensória! 
i A l.!! capacila a raciocinar, inquirir, deliberar, etc; o e&ptriío gera 

;| uma força interna poderosa que incita o homem a ser corajoso 

; ou cobarde e a fãculdade densorial no homem desejos e ape¬ 

tites. O homem será perfeito, se física e psicològicarnentc go¬ 
zar de boa saúde e se essas três faculdades de alma funcio¬ 
narem com equilíbrio e harmonia. 

Desde que o Estado não é mais do que um indivíduo ampliado 
ou expandido, deve o mesmo ser objecto de uma análise igual. Com 
cleilo, um Estado ideal é formado de três classes: •- a dos gover- 
j nanies que estão ao leme da administração pública; a dos giierrei- 

i ros que o defendem e a dos operários ou produtores que acodem 

;; às necessidades da manutenção do país. Cada uma destas classes 

corresponde à essa divisão psicológica: — a classe governativa 
j representa o demento racional da sociedade, pois tem de pensar no 

!. bem-estar da inteira população; a classe militar deve saber 

' manter a ordem interna e externa e ser dotada do espírito de audá¬ 

cia e de intrepidez e a dos operários ou de profissionais liberais que 
I buscaria desenvolver as forças produtivas e elevar o nível material 

da vida colectiva. Da cooperação harmónica dessas classes, resul- 
^ íaria mútua felicidade c satisfação de toda a população. 

Discutiu, depois, o Filósofo este grande problema; 

Ouem Deve Governar? 

Uma vez que cabe aos governantes decidir quais os indiví¬ 
duos que devem pertencer à determinada ciasse, bem assim formular 
as leis que hão-de reger uma sociedade-modelo, impÕe-se que 
seja escolhido um governante de mérito. Uma pobre liderança há-de 
conceber pobres leis e deficiente visão da vida pública, a,ssim 
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como uma errada decisão em colocar alguém numa determinada > 

ciasse, há-de conduzir ao infortúnio o destino do povo. Dai, 

Platão recomendava normas rígidas para a selecção dos governantes f 

de real mérito, por representarem cabeça directiva e planeadora da p 

sociedade política. E qual seria a forma de os escolher? Aconse- 
lhava 0 Filósofo que todas as crianças deviam ser educadas em 
comunidade, pelo Estado, até atingirem 18 anos. Nesta idade, fica- 4 

riam os educandos siiicitos a três espécies dc provas, de modo a 
poder determinar-se a escolha de futuros governantes c a dos que 
fariam parte da milícia e a da classe de profissionais. Os tesís da [ 

escolha dos governantes seriam, cm parte, físicos (pois umgover- !' 

nante fera' de resistir à severa tensão que provoca a lida com i 

aparelhagem administrativa), em parte, intelectual e em parte, moral, f 

Se um homem não pode resistir à tentação moral, é porque há-de I 

sacrificar os interesses da República em proveito dos seus próprios. f 

Os indivíduos que satisfizessem esses Tesls seriam apartados para í. 

se submeterem a um treino posterior, de carácter intelectual. A sua í 

educação iria até aos 30 anos em Iodas as disciplinas básicas— í 

estudos de economia, de psicologia, matemática c filosofia—condu- 1 

ccníes a realizar um bom entendimenlo enfre o povo e os gover- j 

nantes. Parte desse ensino seria prático, como o de nomear esses 1 

candidatos para cargos administrativos de menor importância. Aí % 

sujeitar-se-iam a uma rigorosa observação em relação ao cumpri- í 

mento dos seus deveres. Quem não se mostrasse apto em qualquer í 

dessas disciplinas, seria posto de parte. Somente depois de passar i 

Iodas essas provas, esses candidatos tomariam parte activa na admi- [ 

nisíração. Para os afastar de ambições e apego aos seus interesses 1 

privados, era-lhes proibido ter família ou possuir propriedade pri- | 

vada ou riqueza. Platão considerava que os interesses da família { 

€ a ambição da riqueza eram os maiores obstáculos para um f 

governo imparcial. 1 

Eliminados esses entraves que comprometem o Bem Comum, 1 

seria dada a esses governantes inteira autoridade para chefiar o í 

Governo. Não seria permitido aos indivíduos de outras classes f 
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interferir no Governo da República, pois a inteligência tem de ser 
alfa, clara e guiadora como um farol; se o não for, há-de contri¬ 
buir para o desgoverno do povo. 

Platão ia ao ponto de justificar o poder absoluto dos gover- 
anfes, saídos dessa austera selecção e treino, com fundamento de 
que 0 governo de um povo é uma arte, tai como a medicina. 
Paia governar com acerto, o candidato lem de ser preparado 
assim como o bom exercício de medicina requere um treino es^ 
pecial. Consentir que uma pessoa sem qualificação entre na 
chefia dum governo, é aos olhos de Platão, uma loucura - é 
mesmo que permitir a um charlatão que faça operação cirúrgica 
ou pedir a um tamborileiro que loque o piano... 

Essa filosofia política foi conhecida como política de autori¬ 
dade. De resto, foi o próprio Platão quem classificou a sua dou¬ 
trina de “aristocrática” {Ãrísíon e Krafos) isto é: o governo 
pelo melhor. Será a mesma anti-democrática, na medida em que 
0 povo não intervem para a escolha do governante, mas é governo 
para o povo, escolhido de entre os melhores do povo. Daí, os 
governantes indicados seriam os intelectuais probos, e entre estes,, 
os filósofos. 

Esse piano de seleccionar os “melhores” não é novo pam 
Índia. Por exemplo, os estudantes que desejassem enf.'’ar na 
extinta, mas célebre Universidade de Nalanda, tinham de sujeitar-se 
a provas de extremo rigor. A Universidade era murada e tinha 
seis portões guardados por eminentes eruditos que seleccionavam 
os candidatos. Tão grande era o rigor de admissão, que apenas 
20 ou 30% deles conseguia penetrar o sagrado recinto de sabe¬ 
doria 1 

Uma teoria qual igual a do governo pelas élites — isto 
c, do governo dos melhores de entre o povo - o que implicaria 
não 0 Governo do povo mas o governo para o povo—foi defendi¬ 
do cm Portugal pelo democrata António Bérgio, como fruto da 
sua experiência de pensador e politico extra-partidário. 




120 BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 

A íeoria do Plaíão Icva-nos, segundo os seus comentadores, 
para este dilema: Ou devem governar os intelectuais treinados 
ou os não treinados, No 1.° caso, teremos um governo autoritário, 
não imposto, mas consentido; no 2.'^ teremos um governo dos 
íjue não sabem governar,.. 

Numa democracia construtiva deve buscar-se apreciação de 
valores e não a sua depreciação e confusão. Stuart Mill achava 
viável a democracia na Europa porque o nível da sua população 
era educado e o sufra'gio, limitado às pessoas instruídas. Na nossa 
democracia numérica, a onda avassaladora de candidatos legife- 
rantes c de valor dúbio, e as filiações partidárias e a possibilidade 
de gastar dinheiro para assegurar votos, vêm afastar do governo da 
Nação, pessoas de real mérito. 

Uma Solução a Ponderar 

Qual seria para os tempos de hoje a forma de buscar uma 
solução que viesse refleclir o Bem Comum ? Não devemos esquecer 
que nos tempos actuais em que se pretende realizar o bem-esfar 
das massas, há uma categoria de homens de valor, deixados na 
penumbra, pelos profissionais da política: os intelectuais, os auto- 
didactas e os que pela sua meritória capacidade mental, são valo¬ 
res relevantes da Sociedade. Por que não seria regulada por exem¬ 
plo, a representação no Parlamento e nas Assembleias, numa 
proporção mais mais ou menos como esta: - 25% de candidatos 
eleitos por safrágio popular directo; 25% por sufrágio popular 
indirecto ; 25% dos intelectuais e autodidactas, escolhidos pelas 
Academias e agremiações de cultura literária e científica e 25% 
de professores'Universitários, eleitos entre eles próprios ou reco¬ 
mendados pelo Senado Universitário ? 

No século passado reuniu-se em Eisenach (Alemanha), um 
Congresso de professores, economistas, jurisconsultos e estudiosos 
para definir o método, a compreensão da vida económica e fins do 
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Estado, em que se distinguiram Wagner e Schmoler, professores 
da Universidade de Berlim e Lavaleye, professor de Licge. Bus¬ 
caram eles adoptar um méiodo realista na solução das questões 
sociais, insistindo num socialismo puro e preconizando para esse 
fim, 0 socialismo do Estado que asseguraria alta produtividade e 
mais equilibrada distribuição do rendimento que viessem satisfazer 
as necessidades da vida, ao lado de necessidades culturais e esté¬ 
ticas e criassem oportunidades para elevar a capacidade realizadora 
das massas operárias. Esse movimento dos Universitários foi conhe¬ 
cido como Socialismo Catedrático que fendia a coibir as aberra¬ 
ções nas democracias mal concebidas e pôr em acção um processo- 
honesto, basilarmente condutivo para criar no povo a segurança do 
seu bem-estar, realizando urna superior administração que inspirasse 
confiança pública. Mas surgiu o antagonismo dos políticos descon¬ 
fiados que ridicularizaram esse movimento, ficando do “socialismo 
catedrático", apenas a denominação! 

Num país como o nosso, cm que a pobreza c analfabetismo 
dominam, não seria aconselhável que, aparte o rigor platónico da 
sclecção do governante, entrassem no Governo os professores das 
Universidades 0-) e das Escolas Superiores e nas representações 
populares, somente os que tivessem o mínimo de educação superior 
ou secundária? ('-Q 

(12) Foram ministros do Governo do Dr. A. Salazar muitos dos Profes¬ 
sores Catedráticos, como os Doutores Manuel Rodrigues, Martinho Nobre de 
Melo, Armindo Monteiro, Duarte Pacheco, Vaz Serra, Mário de Figueiredo, 
Marcello Caetano, etc. 

(13) “The question is really one of priorities whether a State ■with a 
large, percentage of illiteracy should first see that the illiteracy is removed or 
should it, before doing so, grant franchise to these almost inarticulate masses ? 
índia has chosen to follow the latter course, though its 'wisdorn is opan to 
question ■“ 

,... Many States require certain (educational) qualifications from an indivi¬ 
dual who desires to stand as a candidateCooper & Desai: in “ Elements of 
Constitutional Law ”• 


16 
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A experiência deixaria patentear até que ponto o Povo pode 
confiar nos préstimos dos professores e diplomados que saíssem 
■das consagradas Escolas do Estado. Todavia qualquer que seja 
0 processo de seleccionamento dos candidatos e qualquer que seja 
0 regime político, a grande verdade está nesta máxima de Platão : 
“Os Governos serão tal como forem os seus homens, por 
se desenvolverem seguindo a linha da característica humana”, 

E’ que só o homem é real medida de todos os valores. E as 
democracias quantitativas ou numéricas não devem ignorá-lo, uni¬ 
camente porque podem pôr e dispor das funções do Estado. 


O Presidente do Supremo Tribunal de Justiça da índia (aposentado). 
Sr.Subba Rao, declarou aos estudantes que o “ 24thcoi]stitutional amendment 
had converted the Indian democracy from constitutional democracy to par- 
liamentary... destroying the very rule of law. 

As majority of its (índia) masses still growned under illiteracy, it was 

not advisable for acountry like índia to take to parliamentary democracy_ 

in O líewWo, 24/11/71. 


Mcmber of tho Instilnto Mone*«í Dragai 


1 atn not a man of irou 

! am not a man of hutter 

O Goa ! I am a man 

Madô of your dear, red, fertik mrth... 

Like yotir land O Goa 
My heart is ruby red 
Like your green ficlds 
My hope is ever-green 

Like your sky, O Goa 
Are my dreams soft and blue 
Like your flowers 
Are my tears perfumed 

Sweet and full is my love 
Like your full juicy fruits 
And in my veins do ever ítoxo 
Your milhwhitc streams. 

Troubled is my life 
Like the xvaves of Zuvary 
Like your xoind, O Goa 
Restkss is my son^. 
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Wherever I go 

With m 1 carry this blood-stained earth 
The sihnt sob of smoke-clad hills 
The taarful waves of the river Zuvari. 

Wherever I go 
With me I carry the wrath 
Of the forest of Satari 
The deep axe ctits 
On gods and goddesses- 

Wherever I go 

On me I carry the inarks of flogging 
The black stains of blood 
On delicaie palms and fhighs. 

Wherever I go 

With me 1 carry the thundering shout 
Of the Eighteeníh of June 
And my heart groans 
As does the lion captive 
hl the cage of Aguada 
My mind fumes, niy blood boils 
My heart btirsts like a grain of rice 
On a hot frying pati. 

Wherever I go 
On me I bear 

The wotinds of my niotherland 
Without your love, away from your life 
O Goa, I hww not how to live 
Wherever I go 

1 carry with me the fire of Revolt, 


am íLe QêúdJ 

We are the world wanderers 

And squanâerers of love 

We have gathered shells and pearh 

From the seven seas 

And casf them on the shores 

For children to play 

We have built our huts 

On the crests of waves 

And uncaged songs from our hearts 

For the blue witids of freedom 

We have carried on our shoulãers 

The weight of exile 

And in our ftesh the thorn of thought 

Against this ceaseless wandering 

And the unseen, unbroken thread 

That runs through our history 

We have passed through sands of despair 
And sweated to build pyramids of hope 
In the nooti day heat. 

We are the sons of the land 
Where the Sea of Milk 
Weaves its süken tresses 
On green and gold 
Where Spring never grovas old 
Where chiirch bells keep time 
To the temple chanis. 
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Wiih what gusto wô have iasted 
The hot mango pickles 
Maãe frotn ihe green mangoes of Mapiiça 
In our fooms in Bonn ! 

We have dreantt of the blazing suit of Colva 
In snoxv-shiveríng Helsinki 
Sipped bitter whisky 
In Copenhagm 

And wniten the names of Calangute belles 

On the walls of Coimbra 

And in Nice prayed for 

Some Garibaldi 

To break the walls of Aguada. 

We have piodded through the forests of Angola 

And dipped our hands in the oil of Quwait 

We have sung mandos in Oxford 

And dekhnis in Picadilly 

And imagined the mango grave 

On the banks of the Seine 

Near Pont Henri Quatre 

Anã drown&â our mute sorrows 

In a glass of Chianii 

In some roman bar 

With a conter of our hearts 

Always empiy! 

We are the world wanãerers 
And squanderers of Ufe 
Come home to rebuild 
The promised ãreatn 
In the heart of peace 
Ünãer ihe coconut tree, 




■t 




íf 
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"^mím le M 


m^ãííça 


Gone is the sower 
Before the harvest 
Leaving ihe soil richer 
From every drop of blood 
Will sproui a blossom of fire 

Like our coconut tree you were 
A lover of ihe sky 
Like the sea your Ufe 
Embraced ihe xvorid. 

Like the sea you fought 

Against the storm 

For the storm 

For the love of the sky 

You hore the lashes of the lightning.. 

The whole world was your home. 

Bui your home a prison 
Wc xvere denied the right to love 
Our golden komeland. 

Your eyes are still searching 
Your voice still rings in our hearts 
Eagerly in xvait lies our Land 
To her bosom your bones to clasp. 


1 
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Í-F e arc ihe forni ftre 
And ihe Monsoon flood 
We are ihe boilinií blood 
Of Índia, 

Ar, we march along 
We sing the song 
Of lovè and Liberty 
llFe shall make every comer 
Of this ãear land 
A apoi of joy 
A sonS oj plenty 

Foes of the wicked 
Friends of the just 
WtJ shall force fyrants 
To kiss ihe âust of índia, 

Elders we shall follow 
Bui not in their follies 
Hoarders m shall strike 
ín their bulging bellies 
1F(J know no fatigue 
We knoxii no fear 
We shall wipe off every iear 
From the fair face 
’ Of Índia, 

Our quarrelsomt neiíhbours 
Bi^ or small 
We fear not 
Â kick, for a kick 
A shot for a shot, and if xve fali 
On our lips forever Índia! 


Life is short 

And long is the way 

Wait we cannot 

Silence Ye prophets of despair 

Our young chests do wear 

The shining annour of Hope! 

Make way niake way 

For the marching youth 

We are ihe dawii of a glorious ãay 

Old age cannot against us schenie 

With our eager hands we shall 

Remould the world in the iniage of our dream Tricolonreâ, 

Born to be free 
IFe shall never be slaves 
We shall soar above the clouds 
And iame the storin waves, 

Awakeí Arise! 

The golden snn of our fniure 
Is there in the skies 
And from ihe fonr corners 
Whispers the wind 
Jai Hind! Jai Hind! 


3 


To-day, 1 remember iny orchard. 

To-day, 1 remember the banana plants and the crepers 
That siretehed their limbs on the arhor 
And yawned, 

To-day, I reineinher the evening songs 

And ihe dream-like fairy tales heard 

Hnddlcd up in the warmth of Graiid mothcds arms, 

To-day, / remember the dance of the coconut trees. 
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Ând fhe wave-like hills. 

A^ainst the sea-likc sky. 

To-áay, 1 retnember 

The children throwin^ siones at the manp,oe'i, 
1 mmmhev too the spota of cashewjutce 
On their drum-Uke hellies. 

To-day, I rememhei' the love of ihe Mandovi. 
1 remcinher too, the eaiih of niy Mothethwd 
The earth as red as my Hearf. 




mm 


Not for lue — 

Machines that spill 
Saccharine sonp. 
Four-wheelad wonden 
On the cosmeUc sireets 
And the tinsel smilc 
Before ihe hau^hty shoe 
Raised in benediction, 

But the look of freeãom 
In featim eyes. 

The pride of pdin-ines 
In the siature of Mcm, 

The heartfelt strains 
On emerald waves 

And both hands fnll of sunshine joy. 

My souis and laughíer are in bondage held. 
In vain the heart hides iis pangs 
Beneath the batteml ribs. 

My sorrow ts okí 
Yet always new! 

THERE lies my home 
Wlme Uberty is not! 


I 




Oh the wave of the angey 

Of a naiion insuited 

Carne the Liberators 

From the foresl and froin the hills, 

From ihe fielcís, jeorn ihe air, 

From the inarshes, from ihe sea 

Carne the liberators 

And on the moviiig wall wroie: 

Finis. 

Ând the tyranf fled 
To dust kmnbled 
And the thead^hare past 
Snapped nnder Lnsitanian brenst 
And ihe bload-stained greatness 
Crumhled like a house of sand 
The thorny terror of the traitors 
Lost iis sting 
And livid with fmr 
Was ihe alien fiag 
When the eagle diã descend 
One bloxv was enough 
For the aceursed viper 
And its hising pride 
With the rays of ihe dawn 
Of an age grown hold 
Cume the Liberators 
Where are they 
IV/ío wrang the lirnbs 
Of damUless boys ? 
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Where an they 
Who venotn spat 
Ou a iiotioii's naim ? 

Where are they 

Who tortured imoceiit flesh 

Warm mih Freedom's fire ? 

As the li0itning struck, 

The fow ceiitiíries dark 

Felt in their bones 

The Tricolour triuiuphant 

And litlle straps with power drunk 

Saw in their ghm half-emptied 

The face of Deaih 

And flcd, laavin§ behind 

Their civilising sxvord 

Bnt not gold. 

Qn the emerald isk 
By hope caressed 
Brother met brother 
Anã front thousand huis 
Carne the voice: Welcome 
And a thousand flags 
flutiered: Victory 
The palm-trees ivill this story 
Whisper to the wind-tlirilled pools 
And from niy dear red earih 
Will rise like an ear of corn 
The Song of Liberty. 


"Õlte êíii 



This is the end of the exile, of the gíoom 

And the niind flies 

Quicker than the train 

To greet the land 

That gave me life, love and pain. 




j- 

f 
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My eyes athirsl for the vision 

CloHer than the soul 

The iinpatiení brook 

The areca-grove cool 

The plantain-leaves nodding 

With velvety thrill 

A lingering sunset 

On the cashew-hill 

And Mandovi queen-like 

Languidly resting under the green parasols. 

Friend of the pipal tree 
Gazer of the sacred pools 
Lover of jasmin-biids 
1 can now my hnngry dream refill 
With the wealih regained- 

Every alien step xvas a nail 

Into my heart hammered 

Everyday — a night of shaãoxos and fears 

Every tree a ghost of siiffed crimes without a name 

At last — 

Out of tlíc ruins of a long skep 
Smiles a friendly flame. 

Old loalls xoe shall break 
And nexo bridges build 
And our doniain rentake 
With our irons xoe shall forge 
Ploughshares for our farms 
And lances for Freedom's foes... 

And from across the seas 
A helping hand knd 
To break the chains gone rusty 
Recreate strength and beauty 
A nexo story tell 
Equal to the glory 
Of a Jield of rice 
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On an Octobúi' morn 
At last 

Leaps Dudhsagaf 

To my hearfs rhytJm ; 

And thü sky groivs imineim M 

With thc vastness of my joy- 1! 

^estiml (9| jÊlfLís ti 

ít 

|; 

To-night j; 

The Earth has } v 

i í 

More stars to display 
Than tke mootiless sky 
More ^low 

2'han the Milhy ITítv. t 

}■ 

Every house wcars i; 

A nechlaoe of jewdled flaines i' 

Every floor— a garden of colouis r 

Every child bears 

Jn its xvonderinè universe 

Every maiden dreams 

On a bed of pearls 

One Thomand and One Nights 

Lights ! Li^hts ! Liihts ! 

Fomiiains of fíre 

^ 4 

Dancmg 

Caiaracis of dazzle 

Advaneing ; 

Jtt waves brightly f;, 

Mever endtng t 

Eising rockeis, blazing [■ 

Lashing, slashing í 

Descending in shimng dmt | 


Eesiless smoke 
CtrcUng, whirUng, beamiitg 
In foaming cnrls, 

Crackers tear asnnder 
The veil of dmiiond haze 
With radiant íhunder 
Burst bondres 
Sparklers flash 
Crash bombs, splash 
Riibies, sapphires... 

Liisty air lazÜy 
Caresses tresses 
Of perfmned hair 
Lightly falling 
On velvet dresses 
Siher spanglcd hangler> 
Jingle... 

Minglifig with lioiieyed voices 
Leaving a pang 
In single hearis> 

Ou mango branohes dangle 
Kiies day-tircd 
Lantern-taih flutter 
Wind-happy 
Faces flnsh 
ílush ! 

Lakshmi from lotus sprung 
Showers from lotus pahns 
A gUtter of gold, 

Stars fade... 

Slain the mud-stained monster 
Free the maidens captivc 
On springs of verses 
Á ringing voice 
Rejoice! Victory is won ! 


I3f) 
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FUckying lamps 
Plaiiemg eye-lids 
Sleep heavy 
Wílh a waning smile 
Wdcome the Sun. 

«í» í tu % U A... 

jVow; / must my nest kave 
Por newer skies 
Try my xoings 
See ãistant things 
Wahh xahere the sun 
Sinks into the sea 
Where the moon skeps 
When the night is dark 
Noxv a dream descends 
From a lonely star, 

I kmxv some who camiot sing 
I knew some in the nest smothered 
By mother's love 
The sky above 
h a challetige 
To thepoxver of the xving 
And the Life mmensc and vibrant 
Invites me to sing. 
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I know I can this clay tnould 

To the image in me 

And in the furnace of life 

Harden my dream into marhle 

Break it again xvith the hammer of my will 

With destruction’s joy 

Dòuble hapfjiness 

Freedom to crente more xooríds 

And more worlds to undo 

In Heaven and Hell 

God and Devil 

Rolleã into one 

Eternally at play. 


tti 


a st 


An island formei 

At the mouth of two sirenms of blood 

A flood of desires 

'Tmxt the womb and the tomh 

A measured space moving on Pm legs 

A noise articulate 

With moaning surcharged 

A hurricane xvith arms 

Spreading desolation 

A thinking grain 

On the sands of time. 

dL ML %m 

Thinner than water 
Rarer than air 
/ knoxo not xvhere 
Lodges this little voice 
Shnrpness xvithoui blade 
Shadoxt) xoithout a thing 

18 
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Si^ht watchiiin tmili no eye 
IJnflickering, terrihk 
Moutkdess flutUrini 
Soarinu xvithout featlien 
WormlesR creepinê in primeval mud 
FuU of comprehensioii 
Incomprehensibk. ■. 

Furnace blasini without iire 
Fleshksa raphm of niutc joy 
Txmelesü tangliup, 

Titneless wrangUng 
Pítospliorous glow of sidkr dust 
A sPark unseen 
In dark conceived. 


e iwmiqê 


A drop of líoney 
A spot of Golã 
Tho Goan Mango. 

A basketfid of Mogras 
A bunch of marigold 
The Goan Mango ■ 

A sUce of lhe Sun 
A handful of moonlight 
The Goan Mango. 

Sofi as the cheeks of a child 

Sweet as the lips of a brido 

PuU as the breasfs of a nmidm 

Sweet seventeen 

Shyly bold 

The Goan Mango. 

A hyinn of joy 
A song of fragrance 
The ipcalth, the pride 
Of Goa the Golden 
The Goan Mango. 


ALGUNS DOS PIONEIROS GOESES 
NA CULTORA LOSO-ÍNDIANA 


pelo Dr. Hariamo Saldasilia 

Sócio Fiectivo (Io Instituto Menezes 


OA, apenas passada para o domínio português no séc. XVI, 
não tardou em ajudar o novo governo quer na adminis¬ 
tração pública, quer na cultura religioso-social; e os 
filhos do país que foram pioneiros nessa evolução merecera ser 
recordados pelo menos entre a população cristã. 

No presente artigo só tratamos dos seguintes pioneiros: 

I—Os três primeiros clérigos de Goa. 

a) O primeiro sacerdote goês. 

b) O primeiro missionário. 

c) O primeiro gramático e mestre de concani. 

d) O primeiro livro impresso em Goa. 

II — üroa gramática concani em francês. 


kwa-v^ An iinn nf inTltli n AO 


0 Seminário da Sta. Fé, de Goa, ao princípio confiado aos 
íranciscanos e depois trespassado aos jesuítas e conhecido como 
0 Colégio de S. Paulo, tinha por objecto principal ministrar a 
instrução e educação europeia a meninos orientais, que, feitos 
clérigos, voltassem para as suas terras e lá pregassem oEvan- 
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gelho aos conterrâneos, já que Portugal não podia suprir com¬ 
pletamente a grande penúria sacerdotal nestas longínquas 
regiões. Mas destes alunos só abraçavam a vida clerical os que, 
na frase do Oriente Conquistado, “ mostravam engenho para as 
letras e boa índole para o sacerdócio; os outros eram dispen¬ 
sados de estudos mais altos e se aplicavam a algum ofício ’ * 

Estes últimos, embota desviados da carreira eclesiástica, 
nem por isso deixavam de ser úteis à nova sociedade luso-indiana ; 
auxiliavam a administração civil empregando-se como amanuen¬ 
ses, escrivães e contadores nas feitorias e repartições públicas. 
“Neste colégio — escrevia um jesuita — há seis classes, sendo 
uma dos meninos de ler, escrever e contar, com os quais se faz 
muito fruito, assim em bons costumes e doutrina cristã, que 
aprendem, corno também no que eles buscam, porque são bons 
escrivães e contadores (Carta do Geral do Colégio de Goa 
para os padres na Europa, de 11 de Dezembro de 1564). 

Foi também nesta sua modesta instrução portuguesa, aliada 
à sua conversão, que o governo encontrou “ calidade ’’ bastante 
paralhes conceder, pela primeira vez no Oriente, e já em 1557, 
os “privilégios de cidadãos portugueses da cidade de Goa ”, 
privilégios até então limitados aos europeus locais. “O gover¬ 
nador—diz outro jesuita ~ compadecendo-se dos neo-cristãos, 
mal vistos pelos seus parentes hindús “fez algumas provisões 

era favor deles_e que podessem herdar de seus parentes 

.gentios e que gozassem dos privilégios de cidadãos portugueses 
■desta cidade os que para isso tivessem calidade “ (Carta de Luis 
Frois, de Goa, 12 de Dezembro, 1557 ). 

Mas é principâlraente no ramo eclesiástico, alvo especial 
■desse colégio, que temos de procurar o melhor fruto do seu ensino; 
■e de facto o encontramos na formação precoce de alguns cléri¬ 
gos indígenas. Não se apura o nome nem a data precisa da 
ordenação do primeiro sacerdote goês. Duma memória exis- 
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tente na Biblioteca Nacional de Lisboa — escrita por um pre¬ 
lado de Goa no século XVII, com fundamento em documentos 
anteriores vê-se que o primeiro bispo D. Fr. Femandò 
Vaqueiro, “ levado pelas suas virtudes e zêlo pela conversão, 
ordenou de sacerdote a muitos dos naturais pera que, como minis¬ 
tros mais idóneos, tivesse a cristandade da índia melhor expet- 
diente “. Ora, sabendo-se que Vaqueiro morreu em 1535, essas 
ordenações não podem ser posteriores a esse ano, isto é, em 
25 anos, ou talvez menos, de sua cristianização já Goa podia 
oferecer ministros para a nova religião. 

E de facto, quando era 1542 chegou a Goa o primeiro jesuita 
Francisco Xavier (depois santificado) e deixando “ este charcò 
pestilento” partiu no mesmo ano para a Costa da Pescaria, 
pôde levar consigo, como ele próprio escreve," três'clérigos 
daquela terra (a Pescaria), os quais de pequenos foram levados 
para a cidade de Goa, onde foram instniidos nas cousas eclesiás¬ 
ticas; dois deles são de epístola e evangelho, sabem a língua 
portuguesa muito bem e mais a da sua terra natal; o outro não 
tem senão ordens menores. “ Eram todos os três do Cabo Como- 
rim, onde os franciscanos tinham conseguido desde 1534 fazer 
grande número de conversões e mandar alguns rapazes para 
serem instruidos em Goa. São portanto estes e os de Goa, orde¬ 
nados por Vaqueiro, já mencionados, os primeiros clérigos 
goeses de quem se enontra memória, mas não o nome. 

Referindo-se aos três clérigos levados por Xavier, lê-se numa 
revista missionária que “ eles tinham sido ordenados, ninguém 
■sabe com que preparação ou formação”. E’ claro que essa prepa¬ 
ração seria deficiente “ pela falta de livros e de mestres" e do 
tempo; mas isso não é desairoso para eles nem para a sua terra 
nem para quem os ordenou, pois nas circunstâncias prementes, 
da época, foram considerados suficientemente instruidos nas 
cousas eclesiásticas, para o fim mais urgente que se tinha em 
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vista e que era de suprir a falta de missionários e de auxiliar 
estes na catequização, pregação e outros serviços eclesiásticos, 
como conhecedores dos vernáculos, que os europeus ainda não 
conheciam, tanto mais que Xavier os levava “ para que a espe¬ 
rada felecidade do progresso (das conversões) não retardasse 
pela ignorância da lingua”, e ainda solicitava de Portugal 
clérigos mesmo ignorantes ” pois que “ para estas partes de 
infiéis não eram necessárias letras, senão ensinar as orações 
c visitar os lugares baptizando os meninos que nascem”. E 
ainda no século XVII, de Etiópia sugeria um missionário jesuita 
que no seminário de Bassaim se ordenassem moços ainda estu¬ 
dantes para irem para aquela missão. 

Que esses pioneiros do clero indiano satisfizeram esse desi¬ 
derato na primeira cristianização dentro e fora de Goa vê-se 
— como diz a referida memória — “ no fruto que fizeram redu¬ 
zindo-se por este meio um grande número de almas ao conheci¬ 
mento verdadeiro de Deus. ” E mais adiante: “ e foi isto- 
( a ordenação) um meio útil para tal efeito {a conversão), de que 
se viu seu cumprimento no grande número de almas que em toda 
a índia os ditos sacerdotes (naturais) converteram 

Além dos três referidos clérigos, Xavier levou de Goa na 
sua segunda viagem em (1544) mais um clérigo indiano. 

Do facto de serem mencionados só estes três ou quatro clé¬ 
rigos do Malabar, não se conclua que o Seminário da Sta. P^é 
não tivesse produzido nesses primeiros anos nenhum ministro 
eclesiástico dentre os naturais de Goa. Que os havia se pode 
inferir da carta do Irmão Nicolau Nunes, de 1545 “Os quais 
moços estudantes ( no Seminário de Sta. Fé) sabem ja pregar 
era sua lingua e cada domingo pregam nas igrejas com muita 
edificação do povo e dos portugueses e dos gentios”. Ora estes 
pregadores vernáculos de Goa não podiam ser senão filhos do 


país, que “exercitavam o talento em pregarem em sua lingua”, 
mesmo antes de serem presbíteros. Mas ao grau sacerdotal só 
chegaram talvez depois daqueles malabares, pelo menos o pri¬ 
meiro sacerdote goês. de quem se conhece o nome, é posterior 
àqueles. 

O PRIMEIKO SACaOOTE QOÊS 

Este pioneiro dos sacerdotes de Goa até aqui conhecidos, 
foi André Vás, da freguesia de S. João Baptista, de Carambo- 
lim. Da sua primeira missa e das circunstâncias que a acompa¬ 
nharam dão a seguinte conta, viva e realista, duas cartas dos 
jesuitas Pe. António da Costa e Pe. Pero de Almeida, ambas 
da mesma data, 26 de Dezembro de 1558. Diz o Pe. Costa: 

“ Entre os padres, que o patriarca de Etiópia ordenou este 
ano ( 1558 ) de missa, foi um da terra, de nação canarim, assim 
por ter as partes necessárias para administrar as ordens, como 
por haver muito.s anos que dava bom exemplo de si, exercitan¬ 
do-se e sempre em ensinar a doutrina aos meninos cristãos 
em a sua igreja de S, João, que esíá fora desta cidade ; E por 
ser filho desta casa e criado nela dos primeiros meninos que no 
colégio se recolheram, (e) foi o primem sacerdote desta nação 
-que nesta terra- se ordenou, quiz o padre Dom Gonçalo que can¬ 
tasse missa neste colégio com a mais solenidade que pudesse 
ser, a qual disse dia de Ascenção, com diácono e snbdiácono e 
seus padrinhos ; oficiaram-na os meninos do colégio e com mui¬ 
tos géneros de instrumentos; esteve a ela o governador; depois 
■de acabada a pregação, foi a oferta ; estava a igreja toda cheia 
•de gente nobre portuguesa e alguns da terra e sua mãe 
e parentes, os quais vinham com suas ofertas a beijar-lhe 
a mão com as lágrimas nos olhos, de prazer; O governador, 
por lhe fazer honra e gasalhado, comeu no colégio e o teve 
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consigo nas mesas. Os vizinhos e amigos de casa festejaram-no 

com jogar às canas, e correr a manilha à porta do colégio, qne 

estava bem enramada; achon-se a tudo isto o governador; toi 

grande a alegria em todos, especialmente nos cristãos da terra, 
os quais Ihe-teem grande reverência; ensina-os e confessanrs 

pela língua. Esperamos que fará muito serviço a N. Sr., 
pois foi ele servido de o escolher e apartar dentre os outros 
para confiar dele sua gloria e honra. 

Referindo-se à mesma missa e confirmando o testemunho 
anterior, escreve o outro jesuita o Pe. Pero de Almeida na mesma 
data: 

“ Havia nesta cidade um cristão da terra, que neste colégio 
aprendera com os moços (europeus) que aqui estiveram; 
por ser muito virtuoso e ajudar aos novos convertidos assim na 
língua, que sabia, como cora o bom exemplo, ordenou-o o Padre 
Patriarca; por ser o primeiro que nesta terra estd e nestas partes 
cantava missa quis o Padre Provincial que se lhe fizesse a festa 
nesta nossa igreja. Determinaram também os cristãos, por ser 
o seu primeiro sacerdote, fazer-lhe festa e cantando missa dia de 
Ascenção do Senhor, vieram todos mui lúzidos à missa nova a 
oferecer suas ofertas e à tarde a festejaram com suas canas; 
além da festa que o governador, que à missa se achou, lhe fez. 
Pregou-lhe o Padre Dom Gonçalo.” 

E’ este, portanto, “ o primeiro sacerdote Goés que nesta terra 
seordenou'\ o qual se chamava André Vaz e era natural de 
Carambolim. Fora educado pelos jesuitas no seu colégio 
dos moços da terra e ordenado em 1558 pelo Patriarca da Étió-. 
piaDom João Nunes Barreto, ao tempo encarregado do arce¬ 
bispado vago de Goa. O novo padre disse ou antes cantou a 
sua primeira missa no dia da Ascenção de Cristo na igreja da 
Companhia. Esta primeira missa foi honrada pelo sermão 
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proferido pelo Pe. Dom Gonçalo Rodrigues e pela assistência, 
do Vice-Rei, que o teve consigo à mesa ao jantar que lhes dedi¬ 
caram os jesuitas. 

Ao mesmo sacerdote e às suas virtudes fazem também boas- 
referências outras carias; “em 1554 fora o prelado administrar 
0 sacramento do crisma numa igreja dos arredores com um padre 
canarim, que se criou neste colégio, o qual pregava na lingua 
aos cristãos acerca do sacramento que haviam de receber; 
estava lá todo o dia e era tanta a gente que acudia à confissão, 
que algumas vezes se não podia satisfazer a todos”. 

Em 1559 tinha o padre Provincial Francisco .Rodrigues, 
começado a discutir assuntos religiosos com os hindus, cujas 
Escrituras tinham os jesuitas conseguido obter por um ardil. 
Falava oP. Provincial em português e “ para os que carecem 
algum tanto de nossa linguagem era intérprete um padre de 
missa, canarim, que se criou de menino neste colégio e sempre 
lhe ficou 0 gosto da virtude e costumes bons, que nele aprendera, 
por nome André Vaz, que vive nesta ilha junto duma igreja, fora 
da cidade, da vocação de S. João Baptista, e por sua parte tra¬ 
balha quanto pode na conversão ”, 

E logo adiante acrescenta esta informação : 

“Junto da igreja de S. João ( de Carambolim) aonde pousa 
0 padre André Vaz, canarim... morava um gentio honrado, 
que (por vergonha dos parentes) não ousava a dizer que queria 
ser cristão; sabendo ele que, pelas provisões del-rei, têm pena 
todos os gentios que honram as festas dos pagodes, acertando 
de vir uma que entre eles se chama a festa da arequeira^ 
data opera cortou uma arequeira para a festa e foi-se ao padre 
André Vaz dizendo: Padre, eu cortei uma arequeira porque sabia 
se fosse achado cora ela que me haviam de prender e dar a pena 
que por isso merecia; requeiro-vos que me vades acusar ao 
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vigário geral que me achaste com ela, porque logo lá me farei 
cristão sem temor dos meus parentes, E se não, eu vos prometo 
que eu mesmo vos hei de ir acusar que vos dava este ardil e que 
“não quisestes lançar mão" e mostrou-lhe a atequeita cortada. 
O padre, como é bom homem e zeloso das cousas da Fe, foi logo 
fazer o que o gentio lhe disse desta maneira ” (e <> 
se fés cristão). 

O PRIMEIRO MISSIONÁRIO 

O segundo sacerdote conhecido depois do padre Andre 
Vaz é 0 padre Belchior da Silva, de quem não encontro menção 
em cartas jesuíticas que pude ler. Mas dele falam tambern 
com referências elogiosas dois cronistas: um jesuita, o padre 
Fernão Guerreiro e o outro, secular, o historiador Diogo do 
Couto. Narrando as perseguições que na Etiópia se moviam 
ao catolicismo, diz Guerreiro, baseado na correspondência da 
Companhia, que os cristãos indígenas e os portugueses ali resi¬ 
dentes escreveram aos jesuitas de Goa pedindo algum sacer¬ 
dote católico ; e por causa do perigo dos turcos sugeriram que 
“se houvesse algum sacerdote natural da índia que soubesse 
bem a lingua o qiiizessem mandar, porque este, indo disfarçado 
e em trajo de marinheiro de algum navio, lhes parecia que se 
poderia melhor encobrir e entrar na Etiópia sem ser conhecido.’’ 

Aceita esta sugestão em conselho pelo Vice-rei, Arcebispo 
e 0 Provincial da Companhia, “ ofereceu-se para aempreza um 
sacerdote virtuoso e douto, que sempre se criou no Colégio e 
seminário que os padres da Companhia teem em Goa, cujo' 
nome é Belchior da Silva, ao qual o vice-rei, que então era 
D. Francisco da Gama... mandou aviar do que tinha necessidade 
para o caminho, e, para ir mais desembaraçado, lhe fêz mercê- 
■de lhe mandar dar com que pagasse suas dívidas. ( Partindo de 
Goa em 1598 ) embarcou-se em Diu em uma nau de mouros e 


em traje de marinheiro e com esta dissimulação chegou à ilha 
de Maçuá e daí passou a cidade de Deli ( na Abissínia), 
encobrindo-se facilmente, porque ia em companhia de outros 
marinheiros e grumetes; os portugueses recolheram o sacerdote 
com todo 0 recato e secreto ” e na província do Tigrê também 
“ 0 receberam os portugueses e mais cristãos com singular con¬ 
solação dando graças a N. Senhor por lhes ter dado sacerdote 
católico... É este sacerdote mui virtuoso e bom teólogo’' (Fer¬ 
não Guerreiro...). 

Na Etiópia muito trabalhou o P. Belchior da Silva por 
desarraigar dos naturais a religião arménia, que seguiam, e até 
dos católicos muitos erros e práticas, de que estavam contami¬ 
nados de lida com os cismáticos; de conselho com os principais 
portugueses etíopes enviou para Goa “ um assento solicitando a 
remessa de mais padres e indicando o porto mais seguro para o 
seu desembarque 

Diogo do Couto parece ter conhecido em Goa Belchior da 
Silva, com quem mantinha correspondência na Etiópia, pedin¬ 
do-lhe informações históricas. Na sua Década VII Liv, E 
Cap. VIII, descreve a genealogia dos reis abissínios segundo a 
relação mais perfeita que no-la mandou de lá o Padre Belchior 
da Silva, sacerdote, teólogo, pregador, canarira de nação, nascido 
em Goa, que no ano de (mil quinhentos noventa e oito sendo 
vice-Rei da índia o Conde da Vidigueira, o mandou por Admi¬ 
nistrador da Cristandade daquele império até prover de Reli¬ 
giosos em quantidade... E como este homem era curioso, tirou 
de uns livros antigos, que achou em uma daquelas igrejas, o cáta- 
logo de todos os reis que reinaram na Etiópia”. { Não encon¬ 
trei mais ulteriores deste padre (Vide Becari, Vol I). 
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O PRIMEJRO GRAMÁTICO i MESTRE OE CONCÂMI 

Passemos agora a falar do terceiro clérigo: 

Sempre se afirmou e o autor destas linhas íainbera escre¬ 
veu que quem primeiro organizou a gramática da lingua de Goa 
(concani) foi o jesuita inglês Tomaz Estêvão, cuja Arte da 
Lingua Canarini (i. e concani) foi impressa depois da sua morte 
em 1640. Descobri porém agora, da correspondência jesuítica, que 
0 primeiro organizador desta gramática não foi esse inglês nem 
nenhum estrangeiro, mas um filho da própria terra, ura clérigo 
de Goa, que assim reivindicou para o seu pais a gloria de orga¬ 
nizar a primeira gramática do seu próprio idioma. Na carta de 
7 de outubro de 1563 para os colegas de S. Roque em Lisboa 
dizia 0 Irmão Lourenço Peres, natural de Goa, falando dos 
clérigos indianos que estudavam no colégio dos moços da terra: 

“ Tres deles ouvem agora a teologia, dois deles são mala- 
bares... outro é natural desta terra ( Goa ) e casta canarira, 
que já agora começa a exercitar o talento em pregar ora em uma 
freguezia ora noutra à gente da terra era sua lingua ; ocupa-se 
também em ensinar a lingua a alguns irmãos europeus por 
arte que ek mesmo fez e estão já alguns aproveitados, que com 
pouco mais ficarão aptos para poderem tratar com gente da terra 
em sua lingua, do que se seguira grande serviço do Senhor”. 

Do mesmo estudante goês e autor da primeira arte de Con. 
cani, informa ainda a mesma carta que era “ muito vivo e esper¬ 
to, porquanto na abertura das aulas em 1563 tinha representado 
uma cena e recitado uma oração era latim cora muita viveza 
■e audácia e satisfação na presença do Vice-rei, Arcebispo, fidal¬ 
gos e letrados da terra e quase toda a cidade”. 

Não encontrei porem mencionado em nenhum documento o 
seu nome, tão digno de ser perpetuado em Goa peio duplo título 
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4e primeiro coordenador \ãe gramatica concani e de primeiro 
mestre da mesma lingua. Não se sabe também se ele chegou 
ou não a ser sacerdote. Em todo o caso estes primeiros clérigos 
■conhecidos de Goa se destinguiram não só pela sua virtude, 
mas ainda o mais velho como catequista, pregador e confessor 
vernáculo, o segundo como o precursor do clero missionário de 
Goa e 0 terceiro, além de pregador, foi o primeiro gramático e 
mestre de concani. 

Todos estes e. outros padres de Goa, embora educados e 
habilitados pelos jesuitas, eram ministros seculares e faziam-se 
frades de S. BTancisco ou de S. Domingos e não da Compa¬ 
nhia de Jesus por esta não receber então no seu grémio senão 
europeus ou de sangue europeu do lado paterno. Contudo 
encontram-se cartas jesuiticas, que, atestando os préstimos e 
virtudes dos moços indianos, lamentam não poderem estes ser 
ao tempo admitidos na Companhia.: (^) 


(l) " Algmis (dos rnoços indi.snos) de seu próprio rnotu trocaram a ciência 
pela religião e se meteram em S. Domingo.s e bem creio que .se a Companhia 
•quisesse lançar mão deles, não faltariam porque os mais deles parece que se 
afeiçoam à vida religiosra”. Carta dí Luis Frois, de 30 de Outubro de 1557; E 
noutra do mesmo jesuita, de 16/11/59. " alguns se fizeram religosos e não du¬ 
vido que, de boa vontade, segundo mostram seriam admitidos na Companhia, 
porem muito rararaente se tomam. E.stea ” raramente tomados ” seriam 
talves alguns indianos de sangue euro-asiático. 

Estes primeiros sacerdotes, cristianizados pelos missiouarlos portuguesa.s 
não obstante a penúria da ,sua preparação, pagaram a sua dupla dívida para 
com a religião e Portugal contribuindo com o seu esforço para o lançamento 
das primeiras raizes do Padroado Português no Oriente. Bem merecera por¬ 
tanto da Missiologia portuguesa. 





150 BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 

O PRIMEIKO LíVRO IMPRESSO EM SOA 

A obra a que se fazia larga referência e foi tomada pelos 
bibliógrafos como sendo a primeira que teria sido impressa em 
Goa (em 1557) e talvez também como a primeira aqui escrita, 
tvs, ü. Doutrind Christã em português de S. Franciscoí Xavier, 
ültimamente afirmou-se que não seria a esta que caberia a 
prioridade na impressão, mas sim às Conclusões escolares, im¬ 
pressas em 1556 ; pois agora, com base em algumas pesquisas, 
pode-se afirmar que, onze anos antes dessas Conclusões e mais 
de um ano talvez antes de escrito o livrinho de Xavier, já havia 
em Goa, escrita por um filho do país e no seu vernáculo — 
0 concani—, uma Cartilha de Dourtrina, que é possível que seja 
lambéra primeiro livro impresso na índia em vista das seguin¬ 
tes considerações: 

Em 1545 empreenderam os jesuitas em Goa traduzir a 
Doutrina Cristã em diferentes vernácalos indianos, incluindo o 
concani, e conseguiram fazê-lo “ cora o auxílio de moços orien¬ 
tais, que estavam sendo criados e instruidos no seu Seminário 
da Santa Fé ” e os quais, “ além de português, sabiam ler e 
escrever em suas linguas Já algumas traduções estavam fei¬ 
tas e mais se fariam — diz a carta — se podessem ser impressas 
na Europa, visto que ainda nãopossuiam tipografia na índia, f) 

Esta tradução da Doutrina concani é portanto a primeira 
produção literária de que temos conhecimento como escrita em 
Goa e no seu vernáculo por ura neo-cristão do país. 

Logo que tiveram ao seu alcance uma tipografia e enquan¬ 
to lhe não davam o destino previsto, os Padres da Companhia 


(l) Carta de João da Beira, Goa 20-XlI-1545. 

(2 ) Viera destinada para Abissnia em 1556 e ficara detida era Goa por 
perturbações, politico-religiosas. 
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trataram de a montar no seu Colégio de S. Paulo e deram 
lume logo em 1556 as “ conclusões e outras cousas”. 

Na persuasão de que essas Conclusões, pelo facto de se 
chamarem também leses , seriam iguais às modernas teses ou 
dissertações, afirmou-se serem elas o primeiro livro saído daque- 
' la tipografia e portanto o primeiro livro impresso no Oriente, 

apeando-se assim da primogenitura, que até ali usufruía, 
0 Catecismo do Pe. Mestre F. Xavier. Pois não há razão 
para isso; essas Conclusões não podem ser classificadas 
; como livro, visto que não passariam de uma ou duas pagelas 

a indicarem apenas os tópicos ou pontos sobre que versaria 
0 exame e distribuidos para prévia ciência e estudo do exami¬ 
nando, dos examinadores e mesmo do público assistente. 
Poderão portanto quando muito ser tomadas apenas como 
a primeira, impressão daquela tipografia e não como o primeiro 
livro, como bem sugeriu Pe. Hosten (in Buli. Asiatic Society of 
Ben^al). 

Resta agora tratar das “ outras cousas ’’ impressas em 1556_ 
Supôs Hosten que seriam estampas religiosas. Mas não o podem 
ser, porquanto as primeiras estampas impressas em Goa só 
datam de 1560 como se deduz do seguinte trecho duma carta: 

“ O P. Patriarca sabendo que alguns convertidos tinha muito 
respeito e acatamento às imagens e folgam de as ter em casa, 
: -ordenou com o P. Francisco Rodrigues que se fizessem aqui 

deforma algumas imagens (estampas) de Cristo crucificado' 
i com a Virgem N. Sra. de uma parte e S. João da outra, para 

; se repartirem pelos cristãos... Este domingo passado, a 24 de 

1 . Novembro (1560), levaram cada um dos irmãos obra de unia 

t dúzia para dar nas igrejas (dos arredores) aos principais por 

h serem as primeiras que se fizeram ....” 

■ Não sendo pois estampas, que são posteriores às tais “outras 
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causas”, é de presumir que essas “cousas’’ fossem alguma carti¬ 
lha de Doutrina ou de orações mais indispensáveis para uso dos 
neo-cristãos. 

Ora, como já vimos, os jesuitas já possuiam traduções da 
Doutrina em concani e outros vernáculos e a urgência na sua 
impressão era tal, que a versão tamúlica, da autoria de três. 
indianos, fora impressa em Lisboa em 1554. Igual urgência se 
devia sentir também na impressão da versão concani para uso 
tanto dos nativos, cuja conversão se ia aumentando, como dos 
próprios catequistas europeus; e como tal a sua impressão devia 
impôr-se como urgente aos missionários logo que chegassem a 
possuir uma tipografia. 

A correspondência jesuítica revela de facto que havia por 
essse tempo uma cartilha impressa de Doutrina em concani. 
Diz uma carta de 1559 que um brâmane (que depois se conver¬ 
teu sob 0 nome de Manuel jde sOIiveira) se instruira na 
Doutrina aprendendo-a por si mesmo facilissimamente por 
nossas; Doutrinas impressas. E noutra, de 1 de Dezembro 
de 1561, diz Luis Frois, referindo-se à catequização do povos 
nos arredores da cidadedepois lhes ensinam um pouco a dou¬ 
trina, a qual também se lhes recita em seu próprio idioma por 
umas cartilhas que aqui se imprimiram em casa. ” Estas carti¬ 
lhas impressas em idioma própprio de Goa ja existiam portanto 
pelo menos em 1559. Mas em que ano precisamente teriam sido 
impressas ? Pelas razões de urgência, atrás expostas, pode-se 
presumir com grande probabilidade que “ as outras cousas “ , 
além das Conclusões impressas em 1556, não podendo ser es¬ 
tampas, devem ser esta cartilha de Doutrina. Naturalmente a 
cartilha seria única, sendo o plural ” cartilhas, outras cousas ’’ 
empregado segundo a linguagem pouco precisa de alguns da¬ 
queles missionários, que também diziam tratados, devocionários, 
artilhas, doutrinas, confessionários referindo-se aliás a um só 


artigo de cada espécie, nem aquela tipografia estaria capaz de 
produzir mais em menos de três meses de funcionamento. 

E a ser isto verdade, como as Conclusões não eram um livro 
e esta Doutrina pelo contrário era uma cartilha, de exíguas 
páginas talvez, mas sempre um livrinho, segue-se que é a 
este livrinho que, com grande probabilidade, cabe a glória de 
ser 0 primeiro livro impresso na índia — A Doutrina cristã 
em concani, vertida no Seminário de Santa Fé por um filho de 
Goa, educado pelos Padres da Companhia e precursor infeliz¬ 
mente anónimo da literatura vernácula do seu País, 

Esta informação, é um achado valioso para a história, tan¬ 
to da bibliograíia indo-portuguesa, como do catecismo vernácu¬ 
lo e dele só incidentalmente temos conhecimento pelas referi¬ 
das cartas. 

Isto vem revelar que antes da Doutrina de Xavier e 
60 anos antes de se imprimir a Doutrina de Tomás Estêvão, que 
se reputava ser a primeira organizada e impressa em concani, 
já havia em Goa na mesma língua, um livrinho desta espécie 
que se pode tomar como o primeiro organizado e o único im¬ 
presso era toda a índia que ainda não possuia outra tipografia. 

ÍIÍ 

UMA ÍJRAMÂTICA CONCANI EM FRANCÊS {^) 

O concani é talvez a única língua no mundo que, apesar 
de inculta, pode ostentar ares de grande cultura, pois possui 

(1) Reprodução quase fiel de um artigo há muitos anos publicado 
no Heraldo. 
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nada menos de três dezenas de graniaticas, escritas por nacionais 
c estningueiros pelo menos em nove línguas: concani, marata, 
canarês, português, espanhol, francês, inglês, alemao e ate duas 
em latim! 

De todas elas destaco hoje só a francesa, não pelo sen valor 
intrínseco, que é de pouca valia, mas pela pessoa do seu autoi^ 
que é güês e foi alguém em .Portugal, sendo talvez hoje comple- 
tainente desconhecido ainda na sua própria freguesia natal. 

Essa gramática intitula-se Esguisse GMiniMlicale dc la- 
lãfiguc de Goa, paf Johanncs Gonsalves, Coimbra. Imprensa 
Académica, 1879, 8.“ de 29 pgs. 

“ É a primeira gramática metódica do goense ”, assim se 
lê no Dicionário Bibliográfico, de Inocêncio (Suplemento de 
Brito Aranha); Mas muito antes dela tivemos outras mais 
metódicas e correctas da autoria de estrangeiros. Este livro, 
continua o Dicionário, foi primeiramente publicado na Revue 
ães Langties et d'Ethnographie, em Paris pela casa editora de 
Maisonneuve & C°, E em 1882 a Sociedade Académica índo- 
-Chinesa, de Paris, da qual o autor era delegado correspondente, 
publicou-o mais correcto e ampliado no seu Bulletin em 4.'“ de 
44 pags. 

O livrinho teve portanto três edições: uma em Coimbra e 
duas em revistas de Paris. O exemplar que possuo seja talvez 
separata duma dessas revistas. Descrevendo essa obra num 
artigo sobre todas as gramáticas concariis, publicado no Bulletin 
ofthe Sckool of Oriental Studies de Londres, tinha eu escrito: 
*‘Nâo tem a página fachada, parecendo separata de alguma 
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revista. Não se sabe o lugar nem o ano da publicação; ( Será 
1879, como indicou o catálogo duma livraria ?) Não se sabe 
também se o autor é indiano ou europeu. Soube, porém, pos- 
teriormeiiteque Joannes ( ou João ) Gonçalves era filho de Goa, 
natural de Candolim, cuja parca mas interessante biografia vai-se 
dar aqui com o auxílio do Dicionário Bibliográfico de íno- 
cêncio Francisco da Silva (3.° Suplemento por Brito Aranha ). 
Faço-o tanto porque a. sua personalidade merece ser hoje 
conhecida e apreciada em Goa, como para que algum patrício, 
que 0 saiba, publique mais pormenores dignos de nota, relativos 
ao autor e à sua família. ” 

João Feleciano Gonçalves Cardoso, como era o seu nome 
por extenso, foi filho de Caitano Xavier Cardoso e de D. Maria 
Cristina Gonçalves, tendo nascido em Candolim a 12 de 
Janeiro de 1846. 

Além de português, estudou latim e filosofia era Calangnte’ 
naturalmente em alguma escola particular, talvez a regida pelo 
conceituado e venerado mestre que foi o padre David de Sousa, 
daquela freguesia, e depois professor de filosofia nas aulas ecle¬ 
siásticas de Mapuçá. Foi também aluno da extinta Escola 
Matemática e Militar, de Nova Goa. Em Bombaim cursou a 
Free General Assembly’s Insíitution, dirigida pelo orientalista 
Rev. Dr. John Wilsou. Quando a Inglaterra enviou uma 
expedição a Abissínia, foi destacado pelo governo inglês para 
fazer parte do pessoal do Executive Commissariat Office. 

Assim munido de preparação em instrução portuguesa e 
inglesa, foi Gonçalves Cardoso para Portugal, onde não consta 
ter estudado algum curso superior. Mas em Coimbra, onde 
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fixou a residência, dedicou*se ao ensino dô lingnas vivas, sendo 
ali professor de inglês no seminário e ao mesmo tempo funcio¬ 
nário dos Correios. 

Foi por vezes examinador em inglês, francês e alemão até 
na universidade. Dali saltou para o Cabo Verde, para ser pro¬ 
fessor de línguas modernas na cidade da Praia ; e regressando 
a Portugal fez-se professor de inglês no liceu de Vizeu. 

Teve portanto uma carreira um tanto ambulante e incerta, 
não obstante possuir cultura e préstimos intelectuais, como ates¬ 
tam os seus seguintes trabalhos: 

1) Da Barra de Aguada ao Estreito de Gibraltar. São 
impressões da sua viagem, que publicou no Jornal de Viagens, 
do Porto, logo depois da sua chegada a Portugal. 

2) Nova Gramática elementar da língua inglesa, redigida 
segundo os últimos programas oficiais, para o ensino desta 
língua nos liceus nacionais. Coimbra, Imprensa Comercial e 
Industrial, 1873, 8°, 185 pgs, 

3j Breve Estudo sobre as Instituições sociais, poliücas, 
filosóficas e religiosas da índia ariana. Coimbra, ibi, 1874, 
12°, 80 pgs. 

4) Estudos filológicos; Coimbra, na Imprensa da Univer¬ 
sidade, 1875, 47 pgs. 

Este opúsculo foi primeiramente publicado no Instituto de 
Coimbra e é dedicado a Abilio Augusto da Fonseca Pinto. 

5) História da índia, período muçulmano, até a extinção 
do império mogol, com uma introdução sobre a história, geogra¬ 
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fia e cosmografia da índia antiga. Coimbra, Impr. Académica, 
1875, 112 pgs. Tinham sido impressos os três primeiros fascí¬ 
culos, estando ao tempo no prelo o quarto. 

Por esta publicação e pelo do n.° 3 se vê que o nosso autor 
foi talvez 0 primeiro filho de Goa, e para mais cristão, que 
entendeu dever estudar e publicar a história da índia hindu e 
maometana com a sua geografia, cosmografia e instituições 
sociais, políticas, filosóficas e religiosas. 

G) La noiivelle Question dans Vextreme Orient; Coimbra, 
ibi, 1878, 12 pgs. Trata das questões políticas entre a Pérsia 
e os países vizinhos. 

7j A referida Esr;?/ísse Grammaticale de la langue Concani. 

8) Nova Gramática da Lingua francesa, segundo o pro¬ 
grama aprovado para o respectivo ensino nos Institutos secun¬ 
dários; Porto, Imp. Universal, 1881, 252 pgs. 

9) Como se coloniza ? Uma série de artigos publicados no 
Jornal Distrito de Vizeu, Fossem talvez interessantes para aquela 
época de descuidado estudo colonial. 

Estava ainda anunciada para aparecer em breve. 

10) Memoire sur les premiers indianistes de PEuroPe et 
le role que Portugal ajoue chez eux. Mas não consta ter sido 
impressa, É pena, porque é um assunto interessante para 
a indologia. 

O referido jornal A Liberdade publicou alguns apontamen¬ 
tos biográficos de G. Cardoso. 

Com excepção das publicações dos números 3 e 4, que 
se encontram na Biblioteca Nacional de Lisboa e só a de 4 na 
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Biblioteca Municipal do Porto e na da Universidade de Coim¬ 
bra, que a editou, nenhuma das outras existe nas bibliotecas 
de Coimbra, onde aliás foram muitas delas impressas e onde 
viveu e trabalhou o autor. As referidas duas existentes são assi¬ 
nadas com 0 nome inteiro João Feleciano Gonçalves Cardoso. 

A sua gramática concani, se não é a primeira na ordem 
cronológica é pelo menos a primeira publicada em francês por 
uin filho de Goa. E não tendo ele conhecimento das anteriores, 
deve ter-se valido ímicamente dos seus conhecimentos de gra¬ 
máticas de línguas europeias para fazer um trabalho sobre 
0 vernáculo do seu país. 


Nota Tenclo-se perdido alguns apontamentos bibliográficos tomados na 
Europa, certas afirmações ficaram no presente artigo sem serem devidamente 
fundamentadas cora a respectiva autoridade. 


ii! a genepâlizeá formula fop Integratiau by paris 
aoi its appilGafioHS for espansion of funetions 
i!i series 


by En§. ianardaaa Opendra Naiqua Counté 

Eiectrical Engineer (I.S.T.—Lisbon ) 
Retired Director P. & T, Goa 
Msmber of the Institute Menezes Braganza 

1. (kneraliml formula for integration by paris: The Rale of 
integration by parts which is well known to every student of 
Calculus is based on the following formulae (1) and (2) which 
are applicable, according as the integral to be calculated is an 
indefinite or deíinite one. 

[ u’v dx = u v - v'u dx 

/ t» 

v’u dx 

where u,v are two derivable funetions of x and u’,v’ are their 
derivatives. 

We shall not repeat here the demoristration of the formulae 
which is an immediate consequence of the rule for differentia- 
tion of a produet of two funetions.. 

Our aim in this Paper consists of obtaining a.generalized 
rule for integration by parts, by means of repeated application 
of the above formula (1). 



( 1 ) 

( 2 ) 
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Considering, for instance, the integral J u” v dx, we can 
write. 

J u” V dx = J (nV V dx = uV - Ju’ v’ dx = u’ v-u v’+ 

+ j uv” dx = u’v - uv’ + ^ v” u dx. 

Similarly, we shall have: 

J u” ’v dx = u” V - u’ v’ + n v” - Jv” ’u dx and other foi- 

mulae for integrais of higher order, till that of n th order given 
below, as can be seen by the method of mathematical induction. 

fu '"v dx = n “'''v - ü v’ + u" -'"v” -... * uv '—■> + 

+ (-])“ J v“'n dx.(3) 

Frorn this formula, a similar one can be derived for deftnite 
integrais, namely: 

dx=[u'-‘W-''v'+D'-”v’’-.,..+(-l)"^' uv'—>1’ + 
+ (- 1)' / v*”u dx.(4) 

a 

These íormulae can also be deduced by means of Leibnitz'’s 
role for íinding the n th derivativa of the product of two func- 
tions u, V; but we shall not detain ourselves with such dernons- 
íration. 

Although the íormulae (3) and (4) are of little practical use 
for evaluation of integrais, the latter formula íinds many appli- 
cations, particularly in the held of Differential Calculus, as wiil 
be illustrated in the sequence of this Paper. 
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2. Applications of the general rule for integration by parts: 

I Derivation of Taylor's and Mao-Laurin^s Formulae. 


By putting in the formula (4), u =-, v= F’ (x) and con- 

nl 


sidering that u 


(-irMk 


we have: 


t (b-x) (b-x)^ 

-F’(x) +-.-^F”(x) + 

1 ! 2 ! 

(b-x)® (b-x)" (n) T I 

+-F’”(x) +.+-F (x) + (-!)*■- 

3! n! J, n! 


/‘(b-x)’F'"+»(x) dx 


b-a (b-a)^ (b-a)® 

F(b) - F(a) -F’ (a) +-F” (a) +-F” ’ (a) +... + 

1! 2! 3! 

+-F^"Ha) + R„....(5) 

n! 


whereRn^—r (b-xj^F (x)dx is the sO'Ca.lled Remainder of 


n th order. 


This is the well-known Taylor’s Formula which can also 
be written under the usual form: 

F (x) = F (a) + — F' (a) +-F” (a) + — F’” (a) +.... + 

1 ! 2 ! 3 ! 


21 
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withR.= -jM” dy.(7) 

Assuming that F (x) is a continuous function in the interval 
(a,x) the value of can be simplified as follows, by applica- 
tion of the 1 st Mean Value Theorem to the integral in (7). 

1 (u+i) (x-a)''"^^ í«+i) 

R« = — F [a-i- @(x - a)] 1 (x-y)“dy=- F[afx^a)] ....(7’) 

n! (n + 1)! 

where @ is a nuraber coraprised between 0 and 1. 

The last value of Rn is the well-known Lagrange’s express- 
ion for remainder. 

Taylor's formula is, thus, demonstrated wiíh the restriction 
(a+u 

concetning the continuity of F (x) in the given interval (a, b) or 
(a, x), as the case may be. Such condition which is otherwise 
unnecessary in the standard demonstration, of Taylôr’s formula, 
does not diminisli the importance of the above demonstration 
since the functions with which we have to deal practically 
satisfy the restrictive condition of continuity of derivative of 
n +1 th order. 

For a = o, the equality (6) gives obviously Mac-LauriiVs 
formula with the respective remainder. 

X X*' (n) 

F(x) = F(0) + ~F' (0)+-F”(0) +.-f --F(O) + R„....(8 j. 

1! 2! n! 

(IM-I) 

with Ru =-F (©x)...(9). 

(n + 1)! 

As usual, TayloL'’s and Mac-Laurin's iníinite series will be 
obtained from the forraulae (6) and (8), whetiever the given 
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continuous function F(jr) admits of derivatives of any order and 
the respective remainders (7') and (9) tend to aero, asn->«, 
It is evident that, for the case of expansion in infinite series 

(vvhen possible). the condition of continuity of /‘(x) assumed 
in the dernonstration is not a restriction at a]l, 

11) Derivalim of a Kronecker's Formula: In a Memoir 
,siibmittp,d to Berlim Academy of Sciences and pnblished in 
1884, Kroncciter gave the follomrig formula (10) for reducing 
the evaluation of the integral: 

r <«) 

J J (x)gí-x) dx tü that of í),, (x) g (-x) dx 


W g (-x) d.\-j'"f (x) g (d 



This formula can immediately be íound from (4), by piitt- 

‘"gii(x) = f(s)andv(x)=g(-x). 

In fact, u’ (x), == f (x), {„). f. (,).. g _ ^ W, 

IB) « 

v’(x) =-g’ (-X), V-’ (x)=g” (-X-).V (,)=(_!) 

The substitution of these v,alues in formula (4) resnlts in: 

/,f(x)g(-x),dx=[f(x)g(-l') + f (x)g'(_x)+ f (4Ç”(-x) +_ 

+ f (>;) g (-»++ /,,((x) g (-x) dx which is just the 

same-as-Kronecker’s.formula ( 10 ). 


ni) DematmofafomukofDarboiu: This formula 
which was pnblished by lhe French mathem.atician G. Darbonx 
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in the Journal de Math. (3), 11 in 1876, can be demonstrated 
by standard method, as shown in the ‘‘Course of Modera 
Analysis” by Whittaker and Watson. 

If f (z) is an analytic function at all pcints of the straight 
line joining Zq to z on the plane of a complex variable z and 
p (x) is a polymonial of n th order in x, Darboux’s formula 
reads as follows: 

(n) r T r T 

P (0) 1 f (z) - f (Zo) ] = (z -*o) LP (1) f (2* - p(0) f’ (Zo) J - 

- (z-z„)“ [p(í) f" (z) - f (0) f” (zo)] +.. 

+ (“1) (Z-Zo) [ p(l) f (z)-í3(0) f (Zo)J+Ra.(11) 

n n+I í 1 (n"rl) 

wherethe remainder Rn~ (-1)(z-Zo) J o p(^)f [zo+x(z-zo) 

dx...(IR). 

For deriving this formula from the generalized rule (4) for 
integration by parts, let us replace in it u by a polymonial of n 
th degree p (x) and v by f’ [zq+x (z-Zq)] where f is an analytic 
function, z is a variable parameter independent of x and Zo is 
a constant. 

Let a, b of the formula (4) be replaced by 0,1, respectively. 
The L.H.S. of the formula (4) changes into: 

p n fiO) 

j 9 (x) f' [zo + x(z-”Zo)]dx--[f(z)-f (zo)], since p "(x) 

” Z-Zo ' 

being a constant, may be written as p"(0). 

Now let us calculate each term of the R.H.S. of (4) 
[ U (“-^) V ] ã - [ P (x) f' [z, + x (z-z,)} ] I -p"(í) f (z) - 
-p(0)f'(zj 
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[u'’"^ v']5= (z~zj[p(x)r {zq + x(z-zj} = 
= [p (l)r(z) - p (0) f" (zJ](z-Zo). 


[u v"-'] (z-zj “-'[p (x)p {z, + X (z-Zo) }]ã = [p (1)P (z) 

-p(0)P(Zo)] (Z“Zo)^“R 

n n (11^1) 

J v" u dx = ( z-z,)" J p (x) f [ zo + x(z-zo)]dx. 

« 0 

Therefore, the equality (4) converts into: 

fMo) [f(z)-fW] = (z-Zo) [pTi)f'W -p(õ)f'W]- 

ii-a n -2 

-(z-z,Y [p(l) f" (z)- p(0) r (zj] +(z-z,)‘ 
[ P (1) f" (z) — P (0) f" (z„)] . 

. + ( - iT (z - z.) ■ [ P (1) t%) ~ p (0) f" W ] + Rn 

/ I n+1 

p (x) f [Zq 4- 

0 

+ X (z-z,)] dx. 

This is Darboux’s formula (11) which was sought. 

The formula (11) has many applications and Taylor's 
formula can be obtained from it, by pntting p(x)=(x—1)". 

Itcan also be used for deriving a notableexpansion formula 
found by Euler and Mac-Laurin. 

a) Eukr-Mãc-Laurin Fomulae: Bytaking p (x) = n th 
Bernoullian polynomial and availing of properties of such 
functions, the following Euler-Mac-Laurm'spreliminaryexpans- 
ion formulae (12) and (13) can be obtained; 
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ü—z» Bi 

f( 2 )-f(z.)= — [f (z)+f'(z,)]-(z-^o)’ [f"(z)-f'(Zo)] + 

2 2 ! 

+— {z-í,Y. [f'’'(z)- 1 '" (z„)]-(z-zj ‘[f'(z)-f''(z,)] +... 

4! 6! 

Bii_i ( 211-21 ( 211 - 2 ) 

+ -[f (z)~f(zj] - 1 - 


Rn. 


(2n-2)! 
.( 12 ) 


If we write f'(z) = F(z), the above formula converts iiiío: 

9 


LI [F(z) + F(z„)]--(z-zJ>[F'(z)-F'(zj]+ 
z» x 2 


B, 


4! 


(z-z,)^ [F''(z)-F" (z„).] 


B., E.^i 

:-(z~zj' [FMO-PW] +.+ (-ir* 


6! 


(2n-2)l 

211-3 

211-8 


[F(z)- 

■ F(Zo)] + R.. 

.(13) 

(z-Zo)-'"' 

p 211 + 1 


where R --- 

J ?’2ii(x) F[z, 

+ {z~z^)x] dx. 

(2n)! 


Now considering 

an interval (zo, Zj) 

, puttingZo-Zi+ Xco, 


applying the formula (13) to each of the sub-intervals; 

(Zo, Zq + cü), (zo + w, Zo +2w), .....(zo+r-1 ío, Zo+r&j) 

and summing the results, we can deduce the following irnportant 
formula due to Euler and Mac-Laurin by raeans of which we 
can reduce, either the corriputation of an integral to íhat of the 
sum of series, or reciprocally, the latter som to íhat of.íhe 
íormer. 
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i 




.Zo + rw 

J F(z)dz = c«[I/2,F(z»)+F(z<,+a,) + F{z„ + 2 a)) +. 

Zo 

, , B.u'* 

+ 1/2. F(z„ + i<o)] - -[F' (z„ +ra)) - 

.[F"'(z„ + ra,)-F''(z„)]-.B... 

•‘-*11-1 “ 211-3 2U-3 

+ (_l)»-i-[p( 2 ,+ríü)~F(zo)] + Rn.(15) 

(2n~2)! 

, , .1 r«-l 

where the remainder Rn = - ) I 

(2n)! m=0 

211 

F (Zq +mw + túx) dx. ( 15 ) 

In the above formulae il2), (13), (14), (15), (16), 

B 3 , .are Bernoulli^s numbers and Pa„ (x) is the Ber- 

noullian polynomial of 2 n th order whose values are: Bj = 1 / 6 , 
Ba = 1/30, Bs = 1/42, B 4 = 1/30, Bg -5/66; Bg =691/2730 

.(i')Bix"-“-.(I)B,x"-^ +. 

where the last term in the R.H.S. is in x or x\ 

For demonstration of formula (12) the reader may refer to 
Whittaker and Watson’s Course of Modern Analysis. 

In a paper on “Some expressions for calculation of Ber- 
noul}i’s and Euler’3 numbers as well as Bernoullian polynomials 
published in the n° 87, 1966 of the Bnlleíin of the ínstitute 
Menezes Bragança, the Author hasgiven several recurrence for- 
inulae by which such numbers or polynomials can be calculated 
readily. Formulae have also been developed in that paper 
fcr direcí evaluation of a Berriou]li’s number or polyiioraiai 
of any order, without previous evaluation of tliose of the pre- 
ceeding order. 

We shall reproduce below oiie formula of each íype and, 
for other formulae we shaii recommend the reading of that 
Paper. 
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i) Ricumnce formula for BermulWs numbers : 

Bi B, Bs 

(í)-(í) — +(.”)..+ (-l)~ 

1 2 3 

B„/s n-1 

.(A).. -. . (17) 

n/2 n+1 

for even integer valnes of n. 

Bi Bs Bs ”+1- 

(í)-—-tí)— +(S —-.+ (-i) ^ 

1 2 3 

2 n—1 

..(17') 

■'2 n + 1 

for odd integer values of n. 

ii) Recurrence formula for BernoiílUan polynomial p,.’. 


(■+)p.(x)+(“t*) ?.-.(=!) + . + Ct*)ps(x) = 

= (n+l)x".(18) 

iii) Formula for direct evaluation of Bernoullís numbers 
of any order without previous calculation of those of 
lowcr order. 

2n '1 0 0.0 1 

B =(-“l)""^ _ 

2^'’(2“"-l) (?) (?) 0.0 1 .(19) 

( 5 ) (i) (?). 0 1 


(2.-3)(2ri~3)(2,i-3) _(2«-B)l 
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iv) Formula for direct calculation of Bernoullian poly- 
nominal (x). 

1 

p«(x)=- (?) 0 0.0 2x .(20) 

(n + 1)! 

(?) (?) 0...0 3x« 

(!) (í) (t). 0 4x^ 


cr) ("S^) (^r).(ri)(n + l)x" 

Some anthors define the Bernoullian polynomials in a 
different way and so it is important to know how they are 

related to the polynomials ... as defined in 

this Paper. 

For instance, according to the French raathematician 
Georges Valiron, such polynomials denoíed by Q„(z) are the 
coefficients of powers of x in the following expansion in series. 

gíü - e* CO x" 

___ - 2 + 1 = 2 Qn(z)“", whereas the polynom- 

e*~l n = l nl 

ials pn nre the coefficients of the following expansion. 

e^^“l CO x" 

X-==Sp.(^)— 

“1 n=l n! ^ 

It is easy to verify that Qn(z) “ '9 W- 

n+1 n+1 

The mathematician G. H. Hardy, in his book " Divergent 
Series ”, considers besides the polynomials p,(z), othet func- 

tions Bn(z) defined as follows; 


22 
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00 t" 

t -- - 1 « S Bn W 

e‘-l n-1 n! 

Therefore, B«(x) = p,i(x) + and =Psk+iW 

r 

for r 7 1, B, (s) = Pi(x) - 1/2 «-''«e B, is the r th Bernoulli’s 
number. 

One of the chief applications of formula (15) is for approx» 

imate computation of an integral £ F(x) ài ; for tliis purpose, 

it can be re-stated as follows, by writing in (15), a for z„,b 
b—a 

for Zo + r«,m for r and h for w =-. 

m 


fVxldx^hí-Fla) + F(a+h) + F(a + 2h) -i . + 

‘^«2 

1 Bi B, 

+ F{a + (m-l)h}+-F(b)]-[F'(b) " F' (a) ] + — h 

2 2 ! 4 ! 


Bs 

.[F"' (b) - F"' (a)]- — h« [F'- (b) - F'' (a)] 
6 ! 


Bn-l aii-3 211-3 

4 .(-l)ii-i-[F (b) -F (a)].(15 ) 

(2n-2)! 

The error in the coraputation of the integral is equal to 
Rn given by the formula. 

= ^ -where /i is a number comprised 

(2n)! 

an 

between the rainimura and maximura of F (x) in the given in- 
terval (a,b). 
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Bernoulli’s numbers increase so rapidly that quite often the 
expansion (15') becomes divergent, as n—> 0 ©. However, by 
giving a convenient value to n, neither too great, nor too low, 
approximate value of the integral, with suííicient accuracy, may 
sometirnes be found, as will be seen in the following illustrating 
example. 

Example: Find the numerical value of ir with an error 

For this purpose, let us find, by means of formula (15') the 
TT 1 dx 

value of “~= 1 -. Dividing the interval (0,1) into 10 

4 ^M+x^ 

equal sub-intervals, i.e. taking m = 10, we have: 


ri dx I 

--= 0.1 [-f(0) + f(0.1)4f(0.2) + f(0.3) + f(0.4) + f(0.5) + 

2 

1 B, 

+f (0.6) + f(0.7)+f(0,8)+f (0.9)+ - f(l)] — .0.01 [f'(l) ■“ f'(0)] + 

2 2 ! 

B, 

+-0.0001 [f'"(l)-f"’(0)]. + R3 

4! 


Let us ascertain whether the terms taken in the above 
series are sufficient for securing the required accuracy of the 
result, i.e. whether 

(-l)”B„h®“+' 

I Rg I = I m /I- I ^ 5.10“® for n=3. 

(2n)l 


BafO.D’ 

I 10/i 


6! 


I <5.10-® 
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Since B* = — and /i is comprised between the maximuna and 
42 

dsf 720(7x'’-35 xH21x“-1) 

minimum of — =- 7 -—- 

dx® ( 1 +X')' 

vai (0 1 ) it should be less than its maximum which is equal in 
ab 5 olúte’valaeto 720. Thetífore, | R 3 I <2.4.10- and so the 
above number of terais is sufficient, for securing the reqaired 
degree of accuracy. 

After performing the namerical corapntations, we find. 

^ 1 1 1 , 

”4 1.01 * 1,04 1.09 l.lõ 1.25 

1 1 1 1 1 

+ _+_+ ™ +__ + 0.25]+—.0,01^0.78539 81639 

1.36 1.49 1.64 1.81 24 

' íT = ^ 3.14159 26556 which is coiTect to 8 decimal 
places, as can be seen from its more correct value: 3.14159 
26535. Therefore, the actual error is less than 2.10“^ 

By taking one more terna of Euler-Mac-Laurin s series (15 ), 
the valae of v would be 3.14159 26536 which is correct to 
10 decimal places. 

Several other expinsion fornaulae iniy be derived from 
Darboiix’s forraala; but we shall deal only with one of theni to 
be called “ Generalized Taylor’s Formula”. 

b) Generalized Taylor's Fomula: For deriving this for¬ 
mula, let us put in ( 11 ), }?(.x)-[(ra-p)x + p]" where m, p ara any 
non-equal numbers 

íj'*( 0 )=(ni-p) nl, f ( 0 )*(m-p) n!p ,?5 ( 0 ) = (m-p) n! ^. 

2 ! 
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n_l n-1 B-a n-a , 2 

ip ( 1 ) = (m-p) nlm, <p ( 1 ) =(m-p) n-yj 


The substitution of these values in Darbou.x’s Formula (11) 
results in the following Generalized Taylor’s formula 

where m = p. 

z-z„ (z-Zo)' 

f(z) - f(zj --[mf’{z)-pp(z,)] - -- 

(m-p)ll (ni-p )''2 

.. + 

(m-p) ^3! 

+ - -^-[mf(z)-p"f (zo)] + R„..... (21) 

(m - p)"n I 

(z-Zo) rl 'i-n. 

where R„ =(-J)" -[(m-p)x+p]"f [z,+x(z-Zo)])d!t 

11 O 

(m--p)nl 

or, if m,p are two non-negative numbers satisfying the con- 
dition m = p, 

(z~z„)'’+'^ „+i 

-(m''"-p"^')f[zo+®(z-zo)]. wiiho<0<l 

11+1 

(m-p) (n + l)! 

For some particular values of m,p, we shall get several 
interesting expansion formulae, as shown below. 

i) For in=0, we get the ordinary Taylor’s formula. 


z-Zo (z-Zq)^ (z~Zo)^^ 

f(z)-f(zo)--f’ M + -f"(zo)+-nzo) + . 

1 ! 21 31 


(20 
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ii) For p=0, we get the modiíied Taylor’s expansion: 

z~Zo (z-Zo)^ (z-ZoY 

f(2)-f(Zo) =-í’(z)- f(2)+ -f"’(z)+ . 

l! 2! 3! 

+ R„.(22) 

iii) For m = 2p, we get: 

z-Zq (z“Zo)^ 

f{z)-f(zo)--[2f’(z)-f’(zo)] --[2^f"(z)-r(zo)] + 

1 ! 2 ! 

.+R,.(23) 

iv) For m = ■~2p, we get: 


f(z) - f(zo) = —° [2f’(z)+f’(zo)]- —-"[2^f(z)~f(zo)] + 
' 3.1! 3^2! 


(Z-Zo)’ 

+-[2*f"(z)+f'W]-, 

.+ R..(241 

3*,3l 


v) For m = -p,we get: 


Z”Zo 

(z-z,)* 

í(z)-f(zj =-[f'(z)+f'(z„)]- 

—[{'z)-f'(z,)]+ 

2.11 

2“.2I 

(z-0* 

+ —-[f"(z)+f"W]-. 

*• + R..(25) 

2^3l 

..etc...etc... 



c) Other fomulae for expansion: Just as, by taking 
?j(x) - [(m-p)x+p]"i.e. p(x)=(ax+b)'‘ where a=m-p and b = p, 
we found the generalized Taylor’s formula (21) and, by taking 
p (x) = n th Bernoulliari polynomial, we obtained Euler-Mac- 
'Laurin’s prelirainary formula (12), we could have obtained 
other expansions, by equalling ç5(x) to any other suitably chosen 
polynomial of n th degree. 
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For instance, 

x" X 

i) if 55(x)= ■—+--f --+.+ —+1, wehave: 

n! (n-l)I (n-2)! 1! 

f (z) - f (zo) == (z“Zo) [2 f' (z) “ f' (Zo)] “ (z“zj^ 
11 111 
[(I + _ + f(z)-ríZo)] + (Z“Zo)^ [(1 + — + _ + _) 

1! 2! 1! 2! 3! 

r (z)-r'(z,)]-..+Ra...( 26 ) 

ii) if (p (z) --+-- +-+.+1, we have: 

(2n)! (2n-2)! (2n-4)! 

1 

f(z)-f(zo) = (z"zJf'(z)-(z-z,)2 [(! + -) f"(z) ~ r(Zo)], 
2! 

1 1 1 

+ {z-Zo)® (1 + —)f"' (z)-(z - z,Y [(1 F “ + —) 
3! 2! 4! 

.P(z)~f"K)]+...... + R„.(27) 

iv) Derivation of a generalized Darboux^s Formula: We 
can easily get, as given below, a more general expansion formula 
than that of Darboux, by replacing in (4) a, b by a, ^ res- 
pectively, u by a polynomial of n th degree and v by 

z-Zo K-az 

f-X +-where f,z,Zo are the sarae as deíined 

earlier and a, ^ are two constants. After carrying out the oper- 
ations, as in IIÍ, we shall get the following result. 


/(0)[f(z)~f(z,)] 


--[ p (^) f (ai)f' (zj]- 


—b 5) f'(z) - pW f" (zo)] +.+ R..(28) 
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! 

i 


where Rb=(-1)'‘- 


(Z-Zo 




;í 


Z-Zo 

P+l[-x + 


Í^Zq-OíZ 

—“— ] dx. 

^-Oí 


this intention that the present Paper is submitted for the 
appreciation of those who cultivate Mathematics. 

The Author will be thankful for any remark or comment 
on the matter. 


This formula enables us to find an expansion similar to (II) 
for every set of numerical values given to For ^*=1 and 
a = 0 it will, obviously, give Darboux’s expansion (11). There* 
fore, the Author proposes that the last result should be called 
“ Generalized Darboux’s Formula 

By writing x" for p (x) in (28), we shall get the Generalized 
Taylor’s Expansion (21), where m-,5 and p = ai. 

v) Legendre's Polynomials: Properties of Legendre’s poly- 
nomials can be studied by means of formula (4), 

The reader who desires to carry out such study may refer 
to “Traité d’Ana]yse” by E. Picard, Tome I, where Legendre’s 
polynomials are dealt with by means of KroneckePs formula (10) 
which is essentially not different from formula (4). 

3. CoMctóo/r. This Paper is of an elementary nature 
meant for students and shows how the simple Rule for Integra- 
tion by parts can lead us to important applications for ex- 
pansions of functions in series. 

Starting from the well-known repeated rule for integration 
by parts expressed by formula (4), the Author intended to show 
that, not only such important formulae as Taylor's, Mac* 
-Laurin’s, Darboux’s, Euler-Mac-LauriAs and the respective 
infinite series can all be deduced from that rule, but also their 
generalization is possible. 

Although the Author does not claim too much originality 
in the results found here, there may still be some aspects thereof 
witch may make the Paper worth the publication. It is with 


Panaji (Goa), June 1967. 

The Author 

Janafãana Upendra Naiqite Counió 
Electrical Engineer (I. S. T. — Lisbon) 
Retired Director P & T, Goa. 
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por Mííffls. A^apllo iísiareiiç© 


O ORIENTE E O OCIDENTE enconíraram-se em Goa mais 
do que em qualquer outra parte do Oriente. Em Goa deu-se 
a simbiose de duas civilizações, a orienta! e a ocidental* 
O goês ilustrado, qualquer que seja o seu credo, aceita, dc um 
modo geral, este facto, que os viajantes estrangeiros com quem 
me foi dado trocar impressões, nestes últimos quinze anos, reconhe¬ 
ceram surpreendidos e quase maravilhados, para não falar dos 
escritores antigos e modernos. 

Quando os portugueses aportaram a índia não encontraram 
aqui, na frase de Nóbrega, um papel em branco, mas m pergaminho 
rico, velho de alguns séculos. Não será fora de propósito citar 
mais urna vez o Conde de Ficalho que, na sua obra Oarcia da 
Orta e o seu Tempo, escreveu, entre outras coisas, o seguinte; 

"Não se tratava ali de uma colonização ordinária. Não se 
tratava de conquistar regiões incultas ou florestas virgens, desa¬ 
possando algumas pobres fribus selvagens, como tantas vezes se 
íem feito por esse mundo, com maior ou menor rudeza, desuma¬ 
nidade e injustiça. 

Na índia o caso era diverso. Os Europeus, e primeiro os 
portugueses, acharam-se em face de uma civilização completa. 
Civilização diversa da sua, inferior em muitos traços e superior 
em alguns. Esta civilização reagiu sobre eles. (Q 


(1) Pag. 60. 
23 
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Nos. Comentâvios de AFONSO DE ALBUQUtQQUE, o seis 
autor narra o seguinte episódio; 

" Àfonso de Albuquerque espantado do mouro dizia que lera 
a vida de Aiexandre, pergunta-lhe onde a iêra porque elle lambem 
era lido e afeiçoado a essas cousas ”, (2) 

A história de Goa remonta aos tempos do famoso Axoca, ou 
seja a aiguns séculos antes da fundação de Condado Portuca¬ 
lense, donde veio depois, em 1139 , 0 reino de Portugal. 

O Cristianismo foi uma das principais causas da simbiose da 
civilização ocidental e orienta!. Há autores que snsteníarn a tese 
de que a religião cristã foi um meio de que Portugal se serviu 
para fundar e dilatar 0 Império, mas hoje os estudiosos entendem 
que a cristianização foi um dos fins das descobertas e conquis¬ 
tas, sendo outro fim 0 comércio, embora, por vezes, no decurso 
dos séculos, se tenham esquecido do fim, convertendo-o em meio. 

Como quer que seja, 0 Cristianismo exerceu poderosa in¬ 
fluência em Goa e sobre Goa, a tal ponto que esta terra foi 
chamada Doma do Oriente. Sem dúvida, 0 Clero esteve na 
vanguarda da cristianização de Goa e doutros territórios onde os 
fizeram cristandade" . Não é nosso intuito, nestas 
linhas, pôr em relevo a acção do Ciero Europeu, que e.xerceu aclivi- 
dade benfazeja no Oriente, mas passar em breve revista a acção 
do Clero Qoês desde os, primórdios da implantação do Cristia¬ 
nismo neste País, 

Este tema foi muito pouco estudado. Bernheim, no seu livro 
Historiografia, diz que um povo só pela história adquire cons¬ 
ciência completa de si mesmo. Quem não conhecer a sua 
■história está condenado a permanecer encerrado nos estreitos 
limites do presente. Não só a história política senão também 
a história religiosa de Goa está ainda por se fazer e por se 
■refazer, 0 que torna imperiosa a conservação da língua poríu- 


(2) Parte I, cap. XXVII. 


O CLERO DE GOA 
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guesa. Há estrangeiros que aprendem 0 português para fazerem 
e refazerem a história política e religiosa de Goa. 

Durante três séculos, é em volta de Goa que gira a história 
do Cristianismo no Oriente, e os padres de Goa deram grande 
contributo para a cristianização do Oriente. 

Sabe-se 0 nome do primeiro sacerdote goês ordenado aqui 
mas não 0 de tantos sacerdotes que devem ter sido mandados 
antes para Europa para receberem a ordenação sacerdotal. No 
Breve Exponi nobis ( 3 ) do Papa Leão X, de junho de i 5 ! 8 , 
encontramos permissão para serem ordenados em Lisboa africanos 
c índios. Entre esses índios não poderiam faltar goeses. Há 
quem avente a hipótese de sacerdotes goeses ordenados em Roma, 
visto que não era raro serem levados para a Cidade Eterna jovens 
que estivessem em condições de ascender ao sacerdócio. () 

Acharam-se vestígios da existência de cristãos em Goa antes 
da vinda dos portugueses, segundo atesta 0 P. P. Souza (s). 
Teria havido algum grupo de cristãos ? O Padre C. Nazaré, nas 
Mitras Lusitanas (0) opta pela afirmativa. Outros querem dizer 
que teria havido, entre mercadores, alguns cristãos que deixaram 
cá os objeefos do culto cristão, antes de se retirarem, 

Não foram os portugueses que introduziram 0 cri.stianismo 
na índia. Além de numerosos cristãos do Apóstolo S. Tomé, cujo 
19.0 cenlenário se celebrará em breve, e da igreja nesíoriana em 
Caliann, perto de Bombaim, havia uma comunidade católica em 
Quilon. 


(.3) Bullarium Patronatus Portugal, í, pag. 121. 

(4 ) Silva Rego, na sna DOCUMENTAÇÃO, vcil. I, fala de nm prega¬ 
dor indio a quem foram feitas algumas ofertas em Li.sbria,, por utH’ documento 
que transcreve, acrescentando que 0 mesmo é datado de 13-7-1514, e ainda 
existe era ura dos Arquivos de Li.sboa. 

(5) Oriente Conquistado, Parte Ia., pag. 13-14. 

(6) Vol. I,pag, 10. 
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Porlugal deu podereso impulso à fundação da Cristandade 
em várias partes do Oriente, sendo Goa o centro donde partiam 
os evangelizadores e irradiavam a luz do Evangelho. Há muito 
tempo que Goa perdeu aquela importância que usufruia noutros 
tempos, Todavia, é certo que, de um modo geral, sacerdotes e 
religiosos de origem goesa, quer por causa da sua ocidentalização 
quer por causa da sua grande capacidade para a adaptação, são 
preferidos, um pouco por toda a parte, para cargos de responsa¬ 
bilidade, tais como de Bispos, Superiores e Superioras, e também 
para obras de evangelização, Ainda há pouco, urn sacerdote 
alemão, que está aqui a exercer uma missão bastante difícil e 
delicada, recebeu cartas dos Bispos do Norte, em que, a propósito 
de umas questiúnculas, nascidas da fragilidade humana, pedem 
que se salve a situação dos missionários da Sociedade, porque 
os goeses são dotados de carisma missionário. 

Após a mudança do regime político em Goa, várias Con¬ 
gregações religiosas vieram abrir aqui suas casas, não só para 
exercer obra sociai, senão também para recrutar vocações, que 
são reconhecidas como mais eficientes. 

Pelo menos a paríir de 1552, deve ter havido sacerdotes 
formados em Goa, pois escreve Henrique Bravo de Morais a 
respeito do Bispo de anel (“) Fernando Vaqueiro “ .logo se 
aplicou com grande zelo na reforma de costumes e comversao 
dos infleis, administrando o sacramento de crisma em toda a parte 
e ordenando sacerdotes a muitos naturais para que com minis- 
lios mais idoneos tivesse a cristandade melhor expediente" (s) 


(7) Chamavatii-.se Bispos d& anel aqueles que eram raandado.s para 
•Goa para exercer funções reservadas aos Bispos. Goa não era diocese e, por¬ 
tanto, n5o tinha bispo próprio. Os bispos de anel nào tinham jurisdição, mas 
só exerciam funções episcopais. 

(8 í Notícia de como e quando se erigiu a Cathedral de Goa etc. 1722, 
Ms. da Biblioteca Nacional de Lisboa, em vias de publicação. Morais fot 
Deão da Sé e uma cópia deste Ms. se achava no Arquivo da Cúria de Goa, 


Mas 0 verdadeiro movimento para a formação do Clero goês 
teve início com a fundação da famosa Confraria da Santa Fé. 
Miguel Vaz, Vigário Geral, e Diogo Borba conceberam um gran¬ 
dioso projecto em 15ÍI. Um dos fins da Confraria seria a fun¬ 
dação de uin Colégio destinado à formação de sacerdotes. E 
conseguiram o seu fim. Ergueu-se o Colégio, graças em parte 
a munificência dos gãocares que cederam as rendas dos seus 
templos, posto que não fossem, ao tempo, cristãos. Com o con¬ 
curso de cristãos e liindús (y) manteve-se este Colégio, que, mais 
tarde, passou para a Companhia de Jesus, na pessoa de S. Fran¬ 
cisco Xavier (10), linha o nome de Colégio de S. Paulo. 

Mais tarde foram fundados outros seminários ou colégios por 
diferentes Ordens religiosas, estabelecidas no Pais, como o dos 
Reis Magos dos Franciscanos, A Academia de 5. Tomás dos Do¬ 
minicanos, 0 Colégio àePopuh dos Agostinianos, o Colégio de 
Rnchol, que após a expulsão dos jesuítas, passou a ser Seminário 
diocesano, o seminário de Chorão, cuias ruinas ainda se divisam 
de grande distância, etc. 

A glória da fundação destes institutos de instrução cabe cer- 
íamenle aos portugueses, sendo o Colégio de S. Paulo anterior ao 
Concílio de Trerito, que deu origem aos seminários de todo o 
mundo. (U) 

E’ destes institutos de formação eclesiástica que sairam tan¬ 
tos sacerdotes goeses e se espalharam pelas sete partidas do 
mundo, Duranie alguns séculos, salvo excepções, o Clero Goês 
foi íralado como subalterno, auxiliar, ou de segunda classe, porque 


(9) 1. Wicki S. J., Documenta Indica, vol. 1. pag. 756 e ss. 

( 10 ) E bom notar que, ao contrário do que se tem escrito por vezes, o.s 
hindus só concordaram em ceder, perdida a esperança de reconstruir os seus 
templos que haviam sidodestruidos. Vid. Wiclri, ut supra. 

(11) Se.ssio XXIII, De Reformatione, cap. XVItl, anno 1563 ; Vid. 
Monumenta Xaveriana T í, p. 260-266: Epist. Sti. Francisci ad S. Ignatiura, 
20 Sept. 1542. 
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OS oíícios eclcsiáslicos eram monopólio, de um modo gera!, de 
ligiosos, na sua máxima paríe europeus. Nos Arquivos de Roma, 
que me foi dado consultar, nomeadamente no da Propaganda Pide, 
se encontram muitos documentos comprobativos dos abusos dos 
sacerdotes europeus. Após cem anos de insano labor e arrojadâs 
empresas, dignas de maior admiração, parece que desejavam des¬ 
cansar ã sombra dos louros conquistados, já se não importavam 
de aprender oconcanim, tão indispensável para o exercício do mi¬ 
nistério, Não pregavam, nem permitiam que os padres da terra 
exercessem o ministério da pregação. Nem mesmo consentiam em 
que estes ouvissem confissões. Era o complexo de superioridade 

Díi Ignorância do concanim resultou que as confissões se fi¬ 
zessem por meio de intérprete ou catálogo de pecados. (12 ) 

Frequentes queixas subiram às altas esferas de Roma e de 
Lisboa. Cunha Rivara assegura que 0 Arcebispo de Lisboa inter¬ 
veio e chamou a atenção do Vice-Rei para 0 facto de as igrejas 
de Bardês .serem mai governadas, segundo relatos recebidos de 
Goa, por causa de negligência em aprender 0 concanim. () 

A Santa Sé, apoiada, principalmente, no Pelatôrío do Padre 
Pedro Borges, natural de Lisboa, que como Secretário da Inquisição, 
passara cinco anos em Goa e estudara a situação in foco, 
juigou dever agir após muitos anos de espera e ponderação. Ale¬ 
xandre VII promulgou, em 1658, a Constituição Sacrosancíi Aposto¬ 
lam, que se tornou célebre, e na qual se determina que os sacer¬ 
dotes seculares não devem ser excluídos, quando selam idóneos, 
de benefícios e qualquer outro ministério eclesiástico, tanto mais 
que da Europa vão a índia poucos Religiosos, c as necessidades 
são graves (i^). 


(12) Arquivo da Prop. Fide, Acta, 1657, P. 297 “ Le confessioni si 
Janno per interpreti, e col mostrare alpínitente m catalogo de psccati”. 

{13 ) Ensaio Histórico da Língua Concani, p. 207 e ss. 

(14) Collectanea S. C. Propaganda Fidei, Pg. 39 ss, O Relalorio do Pa,- | 
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O célebre Mateus de Castro não podendo suportar situação 
tão humilhante foi para Roma por via terrestre (ts), entrou no Colé¬ 
gio de Prop. Pide para fazer estudos eclesiásticos, e terminados os 
mesmos com brilho, informou 0 Secretário da Congregação da situa¬ 
ção religiosa de Goa, onde aos naturais não era permitido exercer 
ministério, não obstante os seus méritos. ( 10 ) Travou uma verda¬ 
deira luta para que fosse feita justiça ao Clero goês. Não foram 
vãos 03 seus esforços. Roma agiu. Castro foi nomeado Missio¬ 
nário, e depois Vigário Apostólico, com carácter episcopal. Foi 0 
primeiro Vigário Apostólico-uma nova creação da Congregação 
da Prop. Fide. Sobre este primeiro Õispo Goês e primeiro VIg. 
Apostólico há duas interessantes teses para doutoramento, uma de 
T. Ghesquierre, publicada em 1957, e outra escrita por Cario Cava- 
Hera em 1956, e cujo manuscrito tivemos oportunidade de folhear, 
na Biblioteca da Propaganda, em Roma. 

Mas não faltam outros depoimentos fidedignos, entre os quais 
merece relevo 0 do italiano Giovanni Aníica, que esteve cm Goa 
como Notário Apostólico. Escrevendo de Goa em 4 de Março de 
1628, diz à C. de Propaganda que muito se esforçou por que as 
igrejas da üha de Goa, vSalcete e Bardês fossem conRadas ao.s sacer ¬ 
dotes nativos de Goa, porque poucos religiosos conhecem a língua, 
confessam por meio de intérprete, ou alguns convidam algum padre 
vizinho nativo para confessar algumas mulheres, e assim sc causa 
descrédito do Cristianismo (i?)* 

Não admira, pois, que a referida Constituição Sacimancii 
Âposíoíaíus tenha decretado: 

‘Xí — Ut aiitem radicilus evellatur abusuvS, qui in praefatis 
regionibirs, i,it praeferiur. irrepsif, excipiendi coníessiones per iníer- 

(15 ) C> R. Boxer. ” llvi Portuguese Ssabariis Empire, 1115-1825. 

{16) C. M. de tãdo, S. J. ” Tha R^xruitmsnt aad Formatiou of tbe Na- 
tive Clergy in índia- " Este livro foi publicado às expensas da Agência Geral 
do Ultramar, etn Lisboa, em 1955, 

(17) Arq.daProp. Fide, S. R. CG, vol. 131, fl. 416. 
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preíem, auí Iscío poeniícnii cafologo peccaforum, iit nulibus innuaf, 
si Cfiiae íuerint ab co commissa, destricte praecipitur... uf in pos- 
íerum kl nulio modo permittant... ef ad ipsorum numerum pro rei 
exigenlia aiigendum promoveantur oinnino sacerdoles saeculares 
ejus regionis ad confesiones íidelium pátrio idiomale excipiendas”. 

Pelos modos, o abuso vinha de longa data como se pode dedu¬ 
zir do Decreto 9°. (acção 5.®) do quinto Concílio Provincial de Goa, 
realizado sm 1606, sob a presidência do apostólico Arcebispo D 
Aleixo de Menezes: 

“...ordena e manda estreitamente que nenhum sacerdote 
saculcir, nem regular seja promovido a vigário de igreja alguma 
curada, sem .saber a lingua de seus fregueses, naqual acra exa¬ 
minado e aos que ao presente são vigários sem a saberem, limita 
seis mezes do tempo da publicação deste decreto para a aprende¬ 
rem, depois dos quais se a não tiverem sabido, os ha ipso facto por 
suspensos, e lhes tira toda a jurisdição sobre os ditos fregue¬ 
ses. .,”() 

A’ medida que ia declinando o predomínio das Ordens rcligio- 
sõs, 0 clero secular goès era chamado a assumir funções de respon¬ 
sabilidade. Com a extinção das ordens religiosas, é o clero goês 
que ocupa, salvo poucas excepções, lodos os cargos eclesiásticos 
na Arquidiocese de Goa. Nas dioceses sufragâneas até há poucos 
anos, a maior parte do Clero era de Goa, como de Goa são também 
dezenas de sacerdotes espalhados por toda a India, onde ocupam 
os mais elevados ofícios na Hierarquia, inclusive o de Bispos e 
Arcebispos. 

Manda a justiça reconhecer que se deve, em grande parte, ao 
Marquês de Pombal o início de uma nova política em relação aos 
naturais de Goa, bem como ao Clero Goês. Nas suas famosas 
Instruções lança um brado vigoroso contra a discriminação vigente, 
e ordena que se faça justiça aos merecimentos sem atender a cor. 
E certo que as instruções respiram ódio contra os jesuifas, de quem 

(18) Biillarium Patronatus, Appendix, T I, p. 123, 
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íoi 0 mais implacável inimigo, Desconfaclo csíe e outros erros e 
injustiças que mancham a sua administração, não se pode contes¬ 
tar que Pombal, entre outras coisas, mandou fazer justiça devida ao 
Clero nativo. Para pano de amostra, transcrevemos as primeiras 
ilohas da Instrução Terceira ao Arcebispo: 

“Os atrocíssimos escândalos, que resoitaram das exclusivas^ 
e dos desprezos com que se linha feito ver qiie os Clérigos natu¬ 
rais da índia se repiifarcim por incapazes das Dignidades, Caoo- 
íiicatos dci Se Primaz, e dos outros Beneficios, contra fados os 
princípios morais e políticos.(i9) 

Qual terá sido a acção do Clero Goês nesta Arquidiocese, 
ouSrora vastíssima, por todo este Oriente? Não é íáci! coridensá-' 
••Io em poucas linhas. Casimiro Nazaré, nos ,seus livros, princIpaP 
mente no Ckro de Goa resume os seus serviços â Peligião, 

Ein obras de evangelização pròpriameníe dita, Ceilão é o seu 
maior troféu de glória. A Cristandade renasceu das suas próprias 
cinzas, graças aos hercúleos esforços do Padre fosé Vaz, compa¬ 
rado jusíameníe a .S, Francisco Xaveir, e dos oratorianos goeses, 

A conservação c o progresso da religião, até a metade do século 
lran.sacto, deveu-se aos sacerdotes goeses, dentre os quais alguns 
foram sagrados bispos e colocados à testa do vicariato apostólico 
iJe Ceilão. Vem a talho de foice o depoiménto do P. Perbal, pro¬ 
fessor de Missiologia no Institulo Missionário de Roma, proferido 
durante a Oitava Bemana da Missiologia de Lovaina, 

“Pourfout Ceylon qui dií goanais, dií passe glorieux du 
Casholicisme. Cest Goa qui a sauvé í’£’glise de Ceylon au íemps de 
la persecution holiandalse, et ceia, Ceylan ne roiib!ierajamdis..,”( 20 ), 
O mesmo escritor, para demonstrar a tese de que 0 clero 
nativo tem qualidades de iniciativa e organização, escreve: “ I! suffi, 
poiir se rendre compíe de ce qii‘ii éíaií capabie de faire, de ra- 
ppeler le cas des Oraíoriens goaruíí.s du XVile. et du XVIIIe. siécles, 
d d’evoquer particulierement ie souvenir de josepli Vaz et de fses 
eompagnons... ( 21 ) 

O Cardeal Laiiibruschini, ao tempo Secretario de Estado, na 
Congregação gerai reunida a 24 de Outubro de 1825, no Relatório 

( 19) Instruções publicadas por M. Barbuda, 1903, 2a. ed. p. 2L 

( 20) Les ConversioDS -- Louvaiu, 1930, p. 214. 

( 21) Études Missionnaires, t. VII. n. 2, 1937, Paris, p. 175, .. 
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Mór.- Cci!„.., (icsicvc cs prodígios de zelo missionário do P. 

.'fíie Vd.', d üü> seub Inikíos. e da os &eguinles interessantes dados. 
,,'p O'» Cfiíúiieos em Ceilão eram 66830; em 1832 o seu numero 

s.ifieviivd a 13Õ fail, enquanto os sdcerdoíes não passavam de 1.3 ( 

Tik limlio dt; 1035, cem anos após a crecção do vicaridío 
.pustólico, liovia em Ceilão 4!7,700 cristãos e 175 sacerdotes do 
D.iú. i ■}. 

‘\pt»s e, e:diítção dds ordens religiosas em 1835, o clero secu- 
lur v.ils’ tornoii coRte de quase Iodas as igrejas e missões do 
IhiawAh !>oriügué3 que se estendia pelas imensas regiões do 
Urierim ,> salvou ocri,s!ianismo dcmorle, o que lhe valeu este enco- 
!i'íu'i i:.> íMí^iíc.íissimo Mods. Lítouenan : 

' :d!:éém ao;? sacerdotes de Goa que a Religião deve, 
em spaníu’ 'j.rte, ao menos o ftão ter desaparecido iníeirameníe do 
coíilíne-k i a Pé católica, quando a Companhia de Jesus foi 
Mijrimidti e a revolução e.Xcuiriu iia Igreja todos os recursos do 
.Ipcislolaílo". Deponier, encarregado de acompanhar Mons. Saba 
iid dellinitaçâo das dioceses nos termos cia Concordata de 1857, 
diz 00 seu Relatório de 1964; Os padres de Goa foram o traço de 
união, 0 cio que ligou o passado com o presente da Igreja na India 
iiumtentío viva a íé propagada” (). Quando os maraías inva- 
diriin! Baçaini e dt-siruiram igrejas, os euiopeus fugiram. Foram 
os padres de Goa que salvaram a situação e restauraram os tem- 
r?'es( ‘3). Etn Moçambique, alé cerío tempo, não havia senão 
sacerdotes goese;-. 

No scculft XIX. a questão do Padroado absorveu de.sneces- 
sàriamcníe muita energia e acíividede do nosso clero, que, se 
tivesse sido orientada para outro campo, n<ão só evitaria a 
tempestade que por tanto tempo rugiu à sua volta, mais ainda 
Teií criaria jús «i maiores benenierências. Porque, afinal, a vítima 
foi não quem promoveu c dirigiu a lula (autoridades superiores) 
mas quetn, por ignorância ou falta de compreensão, foi chamado 
a miÜÍÉir (sacerdotes goescs ) no campo da batalha. Foi uma 


f 22 ] Atq. Frop, Fide, Ada, 1834, fl. 197 v. 199. 
i 23 ) Guida delk; Missioni Catíioliche, Ap. A, 10. 
í 24) Memória Hist. Ecl. do Arq. de Goa, p. 235. 

(2.5j Gerson da Cunha, Notes outhehistory and antiquitíes of Chaul 
and Bassein. 
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luta sem glória para ninguém — Propaganda ou Padroado — mas 
com grave prejuizo para a Igreja. Tratamos largameníe do que se 
chamou Cisma de Goa em outro lugar. (26) 

Em muitas publicações se atribui a decadência das missões 
do Padroado Português à supressão das Ordens religiosas. O 
facto é que, ao tempo, era grande a decadência das ordens 
religiosas, se excepíuarmos os Teatinos e Oratorianos, como se 
vê claramente da Carta do Arcebispo 5. Galdino ao Prefeito da 
C de Propaganda, datada de II de Novembro da 1824 (27). O 
Arcebispo Silva Torres escrevendo ao Embaixador Português 
junro da S. Sé, em 17 de Agosto de 1844, afirma que só vinte 
religiosos portugueses se achavam nas missões e que os demais 
se recusavam a ser niis.sionários (28) — facto de que se queixavam 
também os seus antecessores S. Catarina e S. Galdino, 

Quem trabalhava nas missões eram os sacerdotes goeses 
que, por não aceitarem a jurisdição da Propaganda foram alvo 
dos mais cruéis agravos e de uma campanha de descrédito. 
Faltou de ambos os lados — Padroado e Propaganda —a virtude 
mais necessária — a caridade fraterna — mais por culpa dos 
dirigentes. A tempestade, porém, passou, e raiou outra era, a 
de reabilitação, 

Não é pequena a contribuição que o Clero tem dado às 
letras e ciências, sobretudo à difusão ria instrução em Goa. Sem 
falar dos seminários aonde outrora acorriam centenas de jovens, 
sem intenção de se ordenarem sacerdotes, mas com o intuito de 
adquirirem instrução e educação mai.s sólida, são inumeráveis as 
escolas c os colégios fundados e dirigidos pelo Clero. Não vai 
muito longe o tempo em que o Clero maritinlia, como cm outras 
partes, o primado nas ciências e iefras, e õ educação da mocidade 
era quase seu monopólio, devendo-se notar que centenas, se não 
milhares de estudantes, receberam instrução gratuita ou mediante 
módica propina. 

( 26 ) A. Lourenç') — Utriiiu fnarir Schismi Goíiimm, 1947. 

(27) Arq. Prop. Fid. índie Orieníali. S. C voi. 40 fl 77-73. Isto é con¬ 
firmado por Cunha Rivara uos seus Escritos “ Additarnento” às" Reflexões 
sobre 0 Padroado“ p. 25 ss. ” O Manifesto Preventivo’’ p- 17, ss. 

(28 ) Arq. da Leg. Portug. junto do Vaticano, Doc. ralat. ao Padroado, 
No. II 
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Em obras de beneficência e acção social, não foi menos 
fecunda a sua obra, de que dá uma siicinía resenha o erudito 
Gasiniiro Nazaré, no mencionado livro Clero de Goa^ asilos, 
hospícios, bolsas de estudo, associações de caridade, e etc., 
acrescentando: “Tenho percorrido muitas dioceses e colhido 
informações sobre várias outras, e posso afirmar que, em actos 
de beneficência, o clero secular de nenhuma delas se avantaja 
ao de Goa. ” 

Ísío foi no passado. O presente ? Quais as esperanças do 
futuro ? Quenío ao presente, convém sublinhar alguns factos que 
íalám por sl. Vinte sacerdotes goeses ou filhos de pais goeses 
embora nascidos em outra parte, foram elevados ao episcopado e 
estão à testa das dioceses na índia e na África, dos quais cinco 
arcebispo,s e quinze bispos. Na maior parte destas dioceses, 
ao lado dos bispos, trabalham como Vigários Gerais, párocos, 
missionários, directores de escolas e professores, numerosos 
sacerdotes goeses ciiio número atinge a casa de duzentos — E os 
sacerdotes reliiiioso.s de Goa dirigem escolas, colégios e outras 
obras, correndo parelhas com os de fora. 

Logo que se deu a mudança da situaçãs política em Goa, 
quase em todas as paróquias os sacerdotes — párocos, capelães 
ou coadjutores — abriram escoias de, ensino primário e secundário 
que estão a prestar relevantes serviços à educação da juventude. 
Urn úulro facto digno de especiai relevo é a fundação da Sociedade: 
do Pilar, hoje reorganizada, que tem no seu activo nuiiierosa.s 
obras de grande aicance social c religioso, tais como Seminários, 
escoias, orfanatos, asilos, imprensa, missões, cafecumenatos, e 
outras actividades que lhe conquistaram grande aura de simpatia 
e apreço. 

Vê"se, pois, que o Clera de Goa marca a sua presença em 
toda a parte onde lhe é dada a oportunidade de desenvolver 
aem peias a sua actividade. O futuro depende do esforço congre¬ 
gado de todos. O passado e o presente nos ensinam que Goa tem 
condições para continuar a ser um grande farol, posto que seja 
um ponto microscópico no mapa da Índia. 
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Konkani Language:, as the word itself indicaües, is 
I the langiiage of the people of Konkan. Etymologically 
Konkan means the region between the sea and the 
momitains. There is in índia raorethan one region oísandyaoi! 
lying between the sea and the raountains. There is for ezample 
Konkan in Orissa, Konkan of Malabar and Konkan of Cariara. 
Biit the naine of Konkan has been specially reserved for the 
strip of land which goes from Thana dowii to Mangalore, includ- 
ing- Goa, Nortft and South Canara. 

The history of this region, like the history of the rest of our 
cüuntry, is ahrouded in mistery. This region, as a whole, never 
constituted an independent kingdom. It appears that the people 
living in this region never ciiltivated only one language, But 
the fact that ths people speak nowadays Konkani in this region 
leads to believe strongly that Konltani was a language widely 
spoken in this zone of thecountry from times imrnemorial. 

Konkani is one of the languages which belongs to the Indo- 
Aryan group. The Indian languages can be broadiy clivided 
into two groups (M: Aryan languages and Tamilian Janguages. 
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THE KONKANI LANGUAGE 


Aryan lan^uages 


Tamüian languages 


1) Hindi with the foilowing rnodi- 

fications 1) Telegu 

i! Hindustani or Urda 2) Kannada, 

ii) Brya Basha 3) Tamil 

iii) Rangri Basha 4) Malayalam 

iv) Punjabi, v) Mulían, Jataki, 5) Tulu 6) Gondwani 

Sindhi, Marwari 

2) Kashmiri 

3) Bengali 

4} Gnjrathi, f) Marathi, 6) Konkani 
7) Urya 


Among these ianguages perhaps Hindi is the only individ¬ 
ual language which is spoken by a large majority. The Kon¬ 
kani language is spoken at present in the whole of Goa, in the 
district of Ratnagüiri, in North and South Canara up to Man- 
galore. There are also some places in Northern Kerala, where 
people claim Konkani as their mother tongue. Cunha Rivara 
in his Historical Essay on the Konkani language () says íhat 
Konkani was spoken in the islands of Bombay and of Salsete 
At present this doesnot seem to be the case, except among 
Konkani speaking immigrants. 


wfígiii of tlie lungiiage 

The so-cal!ed Indo-Aryan langueges, and conseqaeut 
konkan,,denvefrom Sansktit, which is a olassical languag 
When m Asoka's age Buddhism fiourished a colloquial form ( 
Sanskrit was developed known as MAGADHI or PALI. Fror 
the fifth century we find more vernaculars or prakrits ]ike saura 


i 

í 



seni, arda-magadhi, maharashtri, (2) etc. which have played an 
important role in the development of aryan Ianguages. 

There have been some scholars who have cast doubts about 
Sanskrit being the exclusive soiirce of the índo-aryan Ianguages- 
They think that Sanskrit has been siiperposed on the aboriginal 
Ianguages, as French on Anglo-Saxon, and thus new Ianguages 
were born. For example, it has been verified that about one íhird 
of the Gujrathi language does not belong to the Sanskritic stock. 

Regarding Konkani there is no doubt that this language 
belongs to the groiip of Indo-Aryan Ianguages which derive from 
Sankrit as cororaon source. 1 he lexicon, phonetics, morphology 
and syntaxis of the Konkani language indicate clearly that 
Konkani is a Sanskritic language. There are some scholars 
that claim that Konkani is closer to the parent language tlian 
other ianguages. A very high percentage of Sanskrit words are 
used in everyday’s vocabulary, Jike chotrai (attention), vedi or 
(altar), vidya (knowledge) etc. Moreover, wlienever 
possible the use of is for linking the subject and predicate h 
avoided as is done in the parent language. 

It is possible that the Konkani language may have derived 
from Sanskrit like other Ianguages through the Prakrits and 
Apabhramshas. The Prakrit of Konkani and Marathi is Mharash- 
tri, the song language of ancient índia. This common source 
of Marathi and Konkani has Jed inany people to admit that 
Konkani is a dialect of Marathi. The argument by itselí is 
not valid. íf this argument is to be accepted then many iangua- 
ges of the world would have to be considered as dialects. Thus- 
Portuguese would be a dialect oí Spanish and so on. 

There is also an opinion that holds that Konkani has come 
from Saraswati Balabasha which is very dose to Bengali and 
was spoken originally at Trihotra or Tirhut. The orientalists 
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nay thaí íhis Saraswati langiiage is nowextinct and the emigran- 
ts írora íhat region known as Gaud-Saraswats broiight it down 
ío Konkan, where it took the form of Konkani. Biit the theory 
is debatabie. The entry of Saraswats into Goa has still to be 
investigated forther, Sonis say that Kashmir is the place of 
origin and that íhey carne down to Goa via Trihotra as narrated 
in Sííhjadri Kanda of Skaíida turana. Though the Konkani 
langaa.ye as such does iiot help us much in detenniniiig the 
origin, ií is woríh noting, thaí there are many common worda ío 
Konkuii and NorEliwesíerii languages. For example, the word 
ghoddo (liorse) with open o does notexist in Maraíhi, Hindi, 
Beng.ili, hut it is íound in Rajastani, Gujraíhi, Sindhi. 

Koakaiti Is a amtl isot a «Slalecl 

There are some early authors who dae to incoraplete or 
superficial knowiedge have said that Konkani is a diaiect of 
Maraíhi. Sir Ersidne Perry calls Konkani a diaiect of Marathi. 
It ss clcar froni the writings of sach authors that the word diaiect 
is taken in a very loose sense to indicate simply a very dose 
similarity. Perry (i) says also thaí Sindhi is a diaiect of Hindi. 
Likewisa he calls Konkani a diaiect of Marathi; “This diaiect 
of Konkani appears to be nothing else thaii Marathi with plenty 
of Tulu and Canarese’’. Perry had however some doubts about 
this staternení, and therefore he asked Murphy, writer and OF» 
iciai ínterpreter of the Bombay High Court to go deeper into the 
subject and examine ciosely Konkani, which is the mother tongue 
of so many groups or classes in Bombay and of Shenvi Brahmins. 

Murphy did the work, as any layman in the subject would 
have tried to do to the best of his abilities. This was his 
finding(i): 

The grammar of Konkani proves to be the same of 
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MaRth,. The nouns and verbs are declined in the sime way 
as m Marathi with small modifications. A special feature of 
the langnage is its adoption of the ending in o for masculine words 
as m Gnjrathi and Marwari instead of a widely ased in Hindi 
and Marathi. The Konbni langnage can be useful to solve 
many difficulties regarding Marathi. What are defects and 
anomalies in Marathi, beccmie rules in Konkani. The lan^^nage 
showsa particular Brahmanical infl„ence. being i„ use ™„y 
bansktit words which are not in vogue in othet parts of lndi.a 
rhepure words used oniy by Shenvis show a certain sign of 
corruption m the raouth of the Christian population hailingfrom 
Goa. Thas the common words to mean water, tree and grass 
while the chrLstians say ,m,mhh,tan 
rhis ts what was written by Murphy who died on Feb. 26,1857. 

It is to be uoted that neither Erskine nor Murphy wereborn 
m índia or visited Goa and Canara. On the contrary, they 
learued theae languages, as any foreigner would do. Their 
writmgs on the Indian languages definitely show that they were 
not philologistsnor their knowledge of Indian languages was 
perfect. Erskine in his memoir (' I on Indian Languages defines 
lionkani as the language spoken in Konkan. Thns for him Tulu 
and Malayalam ato also Konkan, languages. Against Erskine 
and Murphy, who cannot be considered any authcrity at all on 
languages there are testimonies of other foreigners, some of 
whom have made a dcep study of Indian languages. 

Cunha Eivara (>) who consulted many authors and tried to 
give a better picture of the Konkani language wtites: 

‘ In his Memoir on the distribution of principal languages 
ot índia Sir Erskine has shownthat Konkani comes frora 'the 
Sansktit language. Many setious authors consider her to be a 
daughter of Sanskrit and sister to Marathi and some who are 
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conversaiit with this langaage claim that Konkani is corapletely 
different from Marathi 

This opinion is also shared by Fr, Francis Xavier (M, 
Italian Carraelite, Missionary of Canara and later oii Archbishop 
of Sardes and Vicar Apostolic of Verapoly: “Though Konkani 
whose graiiimar I do write, be different froin Marathi, it has 
many similarities with Marathi, what is natural Moreover» 
tlie Konkani language has adopted many words and phrases 
froni Marathi, as Latin has adopted from the Greek language”, 
So far Fr. Francis Xavier. I could aay that becaiise of these 
similarities, nobcdy has said that Latin is a dialect of Greek, 
Latiu and Greek are two distinct languages. Thus for Fr. Fran' 
cis Xavier Konkani and Marathi are íwo distinct languages. 
This opinion of this Carrnelite missionary is endorsed practically 
by all missionaries who have lived in Goa and written in or 
about Konkani. Recentlyjose Pereira (M has published a Kon¬ 
kani Grammar written in the early seventeenth century. The 
author writes deíinitely aGraramar of Konkani, he does not 
mix up Marathi and Konkani as some have done, fhe author 
of the Syntaxk Cõpmsissima na Lingoa Bramana e Pollida 
establishes difference between Konkani and Marathi or Maraste^ 
as he calls it in his Grammar. 

ít is true that some autliors and missionaries mix up Kon¬ 
kani and Marathi. The cause of such confusion is to be found 
not in the structure of the languages but iti their status and 
geographica! distidbution. Marathi was the official language of 
the courts, Konkani however did not enjoy this privilege as far 
as the history is known to us. Peslivras, Maratas used Marathi 
as official language, so much so people in Canara who did not 
know Marathi insisted in educating their children in this lan¬ 
guage because of the official status, as can be seen from the 
Report of Board of Education of British Government ( 1845), 
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Moreover, the Konkani speaking people did not have any 
political, social or geographica] homogeiniíy. They were scaít» 
ered all over the Konkan region from Bombay down to Cochin. 
Thus, the language spoken suffered in its piirity. 

Not only words and expressions were borrowed from other 
languages, but even the grammatical construcíions were iníluenc- 
ed by the grammar of other languages. To exempliíy more 
vividly, I would point oiit to the following fací: Konkani recen- 
tly spoken by Goan christians was not only full of English and 
Portuguese words, but even the grammatical constrnction of 
phrases was set up according to English or Portuguese patíern. 
I must mention here that in spite of the glossaiy being full of 
English or Portuguese words or the syntaxis being infliienced 
by English or Portuguese granimaf, nobody thought of calling 
Konkani a dialect of Portuguese or English, because íhere are 
other distinguishing characteristics which define a language 
or a dialect. 

What I am saying about the recent times could be also said 
about olden times when Konkani was influenced by other nei- 
ghbouring languages. As the Konkani language did not enjoy 
any official patronage, the Konkani speaking people had to 
learn one or more languages according to the region where they 
were living. The missionaries and others from abroad who 
studied Konkani, must have noticed that the Konkani speaking 
people were familiar with other Indian languages,' mostly Mar¬ 
athi, which they used for official and religious purposes. As they 
were not philologists, íheir obvious conclusion was that one, and 
probably the official one, was the real language and the other 
a dialect. 

After Msgr. Da]gado’s works, perhaps the besí philological 
stiidy of the Konkani language beiongs to Dr. S. M. Katre. 
The author studies the structure of the language in hi.s book 
“TAe Formation of Konkani'^ which is classical in the field, and 
the result of his research is that Konkani has ío be classified 
as a separate language. The difference between Marathi and 
Kônkani is so wide that a person speaking a pure Konkani and 
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ignorant of Marathi cannot understand a talk or conversation 
carried in Marathi. Once I was having conversation with a 
foreigner who had read something about Konkani and Marathi 
controversy, I told that Konkani was by itself a language and 
not a mere dialect. I mentioned the differences in etymology^ 
phonetics, gramraar, etc. As I could not expatiate these argu- 
ments in the conversation, my friend seemed to be sceptical, 
However, when I mentioned to him that I who speak only 
Konkani could not follow a conversation in Marathi, my friend 
dropped his scepticism exclaiming that he was now convinced 
of what I was saying. 

Haifiido and Katre’s work 

Monsignor Dalgadomuch before S. M. Katre wrote a good 
number of articles, recently republished in the Boletim do 
Instituto Menezes Bragança, ('’) to show that Konkani was not 
a dialect of Marathi. Both Katre and Dalgado’s arguments are 
iinguistic and scientific. To add to the work of these two there 
are others like Xenoy Gõibab, Profs. Mariano Saldanha and 
Jose Pereira, Drs. V. P. Chavan, V.J. Rangel (^) and Santana 
Rodrigues who have given some first hand information to prove 
that Konkani is a separate language. The Iinguistic arguments, 
besides the one which I mentioned, namely that a person who 
■speaks only Konkani cannot follow a talk in Marathi would be: 

1) Analysis of the vocabulary or of the words. There are 
many words that exist in Konkani and are not fo be found in 
Marathi. Both Katre () and Dalgado (*') mention a good number 
of them in their writings. Katre has the following to say: “ In 
its vocabulary Konkani today shows a large number of vocables 
preserved in old Marathi but for which modern Marathi has 
coined other expressions, This topic has been dealt with a 
number of times by various scholars. Reference may be made 
in this connection to the short list given by Dr. Chavan in his 
work. He also notices therein a number of Konkani vocables 
which he finds only in Gujrathi and iiot in Marathi. Now the 
geographical location of Konkani does not justify the inclusiorí 
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of such of these Gujrathi vocables as havemot come to it through 
Marathi, uniess we posit their infiltration in Konkani at an 
ealier period and their preservation subsequently in it, with- 
out bsing replaced by the cognate Marathi vocables. There 
are a number oí old Gujrathi vocables preserved in Konkani 
but not in modern Gujrathi... ” 

Wetcould indicate here some Konkani and Marathi words 
which are wide apart. Perhaps they do not come frorn the 
sarae source. Take for exarnple a Portuguese word hora, in 
Spanish it would be ora, in Ftenài heure, in Italian «om. All 
these words have a common ancestry, viz, the latiu word hora. 
In Konkani however there are some words, whichido not bear 
any reseinhlance to Marathi words which convey the|same idea. 
Just for the sake of example I will give here some words quot- 
ed by Dalgado. 


English (Portuguese ) 

Sanskrit 

íhakrit 

Konkani 

Marathi 

Water (agua) 

udak 

udak 

udak 

panni 

Son (filho) 

chetta 

cheia 

cholo 



putr 

puttaka 

put 

raulga 

Tree (árvore) 

vriksa 

rukho 

rukh 

jhadd 

Toddy (Sura) 

sur 

sur 

sur 

toddi 

Grass (relva) 

trinna 

tanna 

tan 

gavat 

Fire (fogo ) 

vidut 

vijju 

uzo 

visto 

Bride (noiva) 



hokol 

navari 

Resentment (ressentimento) 


xinn 

rusva 

Where (onde) 

kya 


khoini 

kutthem 

In (dentro) 

abhyantar 

bhitor 

ant 

Tomorrow (amanhã) 



phalyam 

udyam 


The list would have been interminable. 
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2) The Phonetics of Konkani show also íhat the language 
is diíferent frorn Marathi. Kaíre devotes nearly half of his book 
to the síudy of the phonology of íhe language. Frorn his stiidy it 
is quite obvious thaí Konkani has similariíies with all Indo-aryaH 

huguages, mostlywith Southwesíern group, but it cannot be ! 

■said íhat Konkani is a dialect of Marathi. 

The Konkani language, as spoken aí present, does not ^ 

display a uniform phonetics. The christians of Salsete and 
Bardez give the same Konkani words a different intonation. ít 
is well known that English words are not pronounced íhe sarae 
way by Araericans and Briíish, or Poríuguese is not pronounced 
fhe same way by Brazilians and Portuguese. The Hindus of 
Sawantwadi and Karwar and even christians of Mangalore use 1 

not only words frorn other languages in vogue in those regions j 

like Marathi or Canarese, but also show an intonation typical | 

of the region, perhaps under the influence of other languages. í 

The borrowing of words frorn other languages as well as íhe i 

adoption of new intonation while pronouncing words have taken i 

place in several countries of the world. English, Portuguese, i 

French, practically all living languages show variations from i 

region to region, or from century to century. Only íhe dead j 

or classical languages may remain síagnant or uncbanged. | 

Dalgado, Katre, Xenoy Gõybab, Maffei mention certain ;| 

soiinds that are peculiar to Konkani. We have already raentioned . j 

the open o as exists in ghoddo, unddo. We could add many mo- j 

re.The open e as in per, or deaspirating tendency which is typical i 

of Konkani as in hmi (warm). On account of this tendency, it [ 

has been said that Konkani does not possess aspiraíes aí all. ' j 

3) The Morphology of the Konkani language supplies Kaíre | 

and Dalgado additional reason to say that Konkani is a sep- ] 

arate language. Katre (^) has the following íosay: “Taking j 

into account all the main features of Konkani we may now defi» j. 

nitely assign it to the South Western group (having Marathi and | 

Gujraíhi as its nearest of kin) with a tinge of íhe Central group | 

( Hindi, specially in the dative { 
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The differentiations noted in the formation of the direct 
singular of masciiline nouns in their extended fonn and the diver- 
gent postpositions for dative cleariy hkítIí off Konkani as a 
separate language from Marathi, preserving in many respects 
an eariier stage of developinent. Its position as a separate íati" 
guage (and not a mere dialect) is thereby proved, bac phonolo- 
gical considerations show that both belong to a corainon 
parent Prakrit." 

Otlierwise, this is an obvious conclusiori to be drawn. by 
anyone who has heard Marathi and Konkani and is familiar 
with One of these languages. The eariier missionaries or foreigib 
■ers who knew none of these languages properly were perhaps 
misled by phonological resemblance of the languages on which 
they relied more than on morphology. 

Both Katre and Dalgado deal with the morphology and 
it would take many pages to give the results of their research, 
I will however mention a few examples to makeíthe inatter clear. 

The ending cf dative in Marathi is la, while in Konkani 
is ka : thusin Marathi we haveTu-Zu', while in Konkani is tiúa.. 

The nominaíive and instrumental case are not identical 
in both íhe languages, for exaraple, the first person in Konkani 
is hanv, the instrumental case is hanvein, while in Marathi is mi 
and miya respectively. 

The causative suffix oya as in pivoyata, khavoyata differs 
from Marathi and all other Índo-Aryan languages. lhe avaya 
in Konkani links with verbs ending in vowels, while in Marathi 
and Neodndo aryan languages it does not subsistiu this fonn, 

In general, the fcrmatioii of causative in Konkmni by at 
least six methods iiidicated by Katre throws much. light on the 
cliaracteristics of Konkani as different from Marathi, 

For example Tuttne, toddne in Marathi corresponds to 
thunW ta 2 .nà tkmttoita of Konkani. 

4) Thesyntas of neo-indo-aryan languages differs very 
little. The order of words in a sentence is more or less the 
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same üiat was enumerated by Mlüch lür Mar.uhi anJ other 
indoairyan-langüagcá ; subjecc .- coiiípienient adverb — verh. 

Msgr. Dalgacio liawever pi)inií viuí that Konkani seiioaices 
are more cohesive, concisi! and eliypíic: Exatnpliíying: Rama 
ani tyacha bap ais ahet (Maraíhi) =» Rama am tacho bapai 
aile (Konkani); jantíchi, votyachi bayko kaíihera gelim ahct 
(Maratiii 1 = ]an.'t]i mi tacíü rjhaii khaim geliní r 

The iitgli.yiouai ui Croan oíuiOians aiiil perhajH ')rh'.;r 
Konkani spiaaking ciiri-tians oí Iii !i i in learning thc Konkani 
grammar tar íh-"' urarnnvir oí any other Indian languages has 
given rise tostioie ihah-ctMviierí! the grmnrnar oí Poríuguene 
or Engüsh is supsrposed >.)n liie Küükaüi spesch. The Hindu 
oí Goa who hasitanu Haiardti in his dsildhood does not commit 
such mistaks. Dr. V. P. Citavaii ni iii' Konkaw and Kanhani 
lan^uage {‘) gives iis two expressions mie in spurious Konkani 
and the other in corrcct ur pare Koakini: “ vortouta tutncho 
chodd gorjecho ani bari caido diuncheak bori dekii tumcheara 
burgueanc astanam íim lanam. .'Vvoi Bapui sahar paatini khes 
cortat aplim bhurgim aiconant vo bexeanni cortat miin apTa 
sagíieanc ”• 

This passage in correct Konkani '.vooid be wntien: tum- 
gelím bhurgim lahan astanam tankain hori xikonn diunchi tutn- 
giielo chodd gorjecho ani moíto nyam asa. ApHin bhurgim 
aikonaní ani aplya sagnneak apinan kortaí mhonn avoy bapu i 
puskoll pauíti khes kcatat. 

Efforts however, are bsing inade now-a-days tu síandardiae 
Konkani rejecting all spurious forms. 

Recentiy Proí. Jose Pereira pubüshed a Grainmar ur 
Syntaxis Copiossissirna da Lingoa Bram inae Pv,)llid:i, cumpussd 
perhaps before 1638 by Fr. Gaspar S. Miguel. One who lias 
read this Grarnmar will easily agree with Proí. jose Pe^^dra 
who says: ('^) “ The knowledge of Konkani that Gaspar acquir- 
ed was profound: there were few of its secret recessss that he 
did not penetrate. As a granimari,.ui, he is at the crest of the 
Standard Konkani movement, which was already in full swing 



when Gaspar was drawn into it. His Arte da Lingoa Canarim 
is perhaps the best analysis of the language; indeed ií is far 
superior to that of Stephens. ” 

Because of this intrinsic value, Fr. Gaspar’s work can be 
iised for preparing a Standard Konkani. 

ít would be also a very good idea to publish the Vocabu¬ 
lário da Ungua Canari in 2 volumes {Poríuguese-Canari and 
vice-versa) prepared by the Priestsof Companhia de Jesus 
residing in Salsete (year unknowii) wliose raaniHcripts are to 
be found in the National (Central) Library, Paaaji-Goa. 
Similarly Diogo Ribeiro’s dictionary in 2 volumes daíed 1626 
also preserved as raanuscripts in the Central Library deserved 
publication. These works when published will show íhe richness 
of Konkani vocabulary and, as much as possible, íhe purity and 
genuineness of the language. 

The study of íhe language made by íhe scholars leaves no 
doubt that Konkani is an individual language as ií is found now. 
The controversy over this íact was created unnecessarily and 
from the scientific point of view the controversy is over, Whe- 
ther Konkani will remain a living language, gain aii ofíicial 
status or will turn intoadead classical language, this problem 
is not within the purview of a linguist. Bot the linguisís who 
study Konkani withouí any axa to grind will ackiiowledge easily 
without much efforí that Konkani is a separaíe language, sister 
to Marathi, Hindi, Gujarati, Bengali, Kashmiri all having 
derived from Sanskrit. 


PIESENT STATE 

Konkani language is now*a-days spoken by people living 
in Goa, North and South Canara and some places in Cochin. 
The Konkani spoken in Ratnaguiri is much influenced by 
Maraíhi and is called Kuddali. A very good number of people 
claim that Konkani is their mother tongue. The christians and 
almost 98 7» of Hindus of Goa use Konkani in their social rela- 


26 



2Ô2 BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 


tions, in their home conversations. The christians of Goa will 
not hesitate to say that Konkani is their mother tongue. 

Some Hindus, however, even among those who use Konkani 
froin their cradle will say that Marathi is the mother tongue. 
In some occasions I asked some Hindus who were fluent in 
Konkani, wliich was their mother tongue, It is Marathi: carne 
the answer. But how is that, I continiied, you speak Konkani 
with your parents, with your brothers, sisters, friends and how 
Marathi is your mother tongue ? — Our religious books are 
written in Marathi and that is why we say that Marathi is our 
mother tongue the answer íiashed back. Any one sees that 
this procedure of defining mother tongue is beyond the pale of 
linguistics. The Religion one professes is not the criterion to 
determine which is the mother tongue. Thus a christian who 
does not understand a single word of Latin, will have it heap- 
ed on his head as mother tongue, a Burrnese or Thai Budd- 
hist will have Pali as his mother tongue and so on. 

Thus, tliere is no doubt that there is a good number among 
Hindus of Goa and outside whose mother tongue is Konkani. 
Ifthisfact is adrnitted or recognized, that is, that Konkani is 
the mother tongue of a good number of people, then the lan- 
guage can be used as an important médium in the uplift of 
masses. 

A child learns faster when the mother tongue is used as 
a mediura of instruction. Moreover Konkani being so dose to 
other sister languages, there should not be any diíficulty for a 
person who is acquainted with Konkani to learn any other 
Indian language. 

It does not matter much whether Konkani has much future 
as an official language of any State, it does not matter that for 
the unification of índia wehavetowork for the acceptance of 
one coramon language all over índia. As long as Konkani 
which is a fullfledged language, is spoken by a child, a right 
is there born for the child to use this language for opening the 
horizons of the mind. 

It is argued that though Konkani is a fullfledged language 


THE KONKANI LANGUAGE 


203 


it lacks literature. Let us reinember that if a language is fully 
developed, the prohlem of literature is not a big task. The 
literature can be easily created as long as there are people who 
cultivate the language. It is often said that Konkani did not 
have any good literature. To counteract this charge, the 
protagonists of Konkani say that Konkani did have a literature, 
but it was destroyed by the Portuguese in the furore of the 
first conversions. A good piece of old literature in Konkani 
is yet to be found and it is quite probable that such work never 
will be found. The Hindus of Goa or other christians who ran 
away to avoid the excesses of ínquisition, would have taken 
along with them any book in Konkani if there was one. It is 
known that Hindus of Old Conquests who preferred to remain 
as such, moved out taking along with them the deities of the 
temples. If the sacred books were written in Konkani, it was 
expected that they also should be taken. The absence of the 
old sacred literature in Konkani among the Hindus inay be 
explained in different ways: 1) There was no sacred literature 
in Konkani or Marathi, but only in Sanskrit or Mharashtri. 
2) Those who were using sacred literature in Konkani were 
all converted to christianity and their temples, books were 
destroyed. 3) or those who ran away, did take only Gods and 
did not care for anyíhing else. 

It should also be taken into account that by 1498 or 1510 
when Albuquerque reconquered Goa the local literature in 
Konkani or Marathi was just in budding State, 

The oldest written record in Konkani dates from fourteenth 
century. Shri Namdev, a renowned Marathi poet, has aceord- 
ing to Dr. Jose Pereira ('*) in his cowgirls’prayer a Konkani 
íext. 

Aceording to the same learned scholar Konkani’s first 
major literary text is the collection of tales from the Mahabha- 
rata and Ramayana. Its manuscript copy which is known, is 
ío be found at the Public Library at Braga in Portugal. It is 
probable that it may have been written around 1563 by the 
Grammarian of St. PauFs College, Old Goa, who was a Goan 
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iay brother whose name unfortiinately is not known { Docu¬ 
mentação para a história das missões do Padroado Português 
do Oriente, Vo. IX. pg. 236-7, Lisbon ). 

It is to be noted that the written literature of many Indian 
languages started pretty late, Piinjabi’s literature starts with 
sixíeenth century and modern Standard Hindi did not acquire 
a literary forrn uníil the eighteenth century. This fact leads 
us to believe that ií any books were burnt by the Portuguese, 
whaí is not improbable, they will be íew in number. Also the 
absence of literature should not stand as a proof against the 
Koiikani language. All languages take íirst a popular form like 
tales, sliort stories, until they get crystallized in the written fonru. 
Considering that Korikani is in itself a language, it would have 
giveri rise ío a literature provided that Gomantak had an inde- 
pendent existance and there was no systernatic persecution to 
the language on the part of the Portuguese and negligence on 
the part of Goans, When the Portuguese established the Press 
in the East, and the íirst rnissionaries took pride in learniog 
the language that the people was speaking, Kuiikani language 
had iís heyday. The Cjurus taught the known rulesof Grammar, 
rnissionaries like Thornas Stephen, Gaspar S. Miguel etc.acquir- 
ed a mastery over the vocabulary and grammar and gave them 
a printed forra thanks to the Press that they had introducecl. 

Thus we have a glorious period for Konkani language frorn 
the arrival of the rnissionaries to 1684. Then carne the perse¬ 
cution and the language which was capable of producing a 
flourishing literature, entered a phase of hibernation, but it 
never becarae a dead language. 

Fortunately, the Konkani language is gaining the lost 
ground. As far as Goa is concerned, the outstanding figures of 
this Renaissance period are Msgr, Rodolfo Dalgado, Xenoy 
■Goibab (Varde Valaulicar). The impact given by them to 
the Konkani language continues up to this day. There are at 
present good writers, good books, good newspapers among the 
Goans. Even among the christians who knew no otlier Indian 
language besides Konkani, there is at present a tendency to 
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learn and write Konkani comme il faut. There are no doubt 
some problems which confront the language. 

1) Influence of oíher languages according to the region 
where the Konkani speaking people are living. The Konkani of 
Goan christians has been inflnenced by English or Portuguese, 
while the Konkani of Hindus has been inflnenced by Marathi. 
The cornmunities living outside Goa equally show the regional 
inflnences. But this problem is not peculiar only to Konkani 
nor unsurmountable. Even after standardizing Konkani, the 
dialects of Konkani will rernain. Are not there dialects of 
Marathi or Englisli ? 

2) The second problern refers to the script. The Konkani 
language is not at present written in one alphabetonly. The 
present generation of christians of Goa who did not have 
any instruction in Indian languages write in Roman alphabet 
frorn times immemorial. Hindus of Goa and Maharashtra write 
in Devanagari, while Mangalorians write in Canarese alphabet, 
The next generation of christians will be able ío write and read 
in Devanagari, but what about those who write in Canarese or 
are not in touch with Sanskrit languages? These are íwo 
problems inherent to the, language. But besides these two 
problems there is one more problem which has nothing to 
do with the language but rather with the maii; aniraosity 
towards the language. There are certain sections of the people 
who are positively against this language. The vested interests 
or emotional factors should not have come in play when the 
future of a common link such as the Konkani language which 
could unite 99 \ of Goan population and several lakhs outside 
Goa is at stake. The man todayeither at the national or inter- 
iiational levei has to look for a common platform which can 
bring together as many as possible. The raachiavellism and 
the policy of dividing and ruling (or enjoying) should not play 
even second fiddle when the cultural, social welfare of the 
people Í8 concerned. 
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r ANCER afflicts man, animais and planís. índusíriaÜMíion, 
eliminalion of infecíious diseases and exiension of life-ex- 
pecfancy, have made câncer lhe number two killer in fech- 
nologfically advanced paris of (he world. In India Câncer ranks 
abouf lhe eigíh or lenth among causes of dealh, buí as ií gencrally 
afflicís older people the incidence is likely to go iip as standards 
of general Health improve and sfatisíics become more reliable. 

Public atieníion was dramatically fociised on the problem on 
Câncer in 1963 by a group of distiiiguished French scholars who 
placed before President DeGanIle a proposal (readüy acccpted by 
the President) that one half of 1% of the military biidget of the 
Frcnch Republic and other greaí powers be devoted to the cause 
of Câncer research. Thus insuring that this much of public finan¬ 
cial resourcea would be solely used for the welfare of man. This 
proposal inspircd by greaí idealism gol dissipated out in interna- 
lional poliíical complications. 

Pioneers in Câncer research 

Câncer as a disease was known to ancient indian and Greek 
physicians. However, we owe the first break-through in Câncer 
research to Perciva! Potts, an English surgeon who in 1775 gave 
a clear descripíion of Câncer of the scroíurn in chimney sweeps 
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in England. The chimney sweeps were young boys of 4 and 14 
ycars ivho were senf up ío clean chinineys someíimes naked. Their 
living conditions were such fhaí líiey slepl on bags of coai. 
A high proporíion of íhese unfortunale children were found fo 
develop câncer of ihc scrotum. This was íhe firsí descripíion of 
aii occupaíiona! Câncer. The agent responsible was probably íar 
presení in soot. 

Advances in Câncer research have come about as a resuif of 
pâinslaking and careful experimeriíalion. The assimilalioii of what 
is signiflcaní in (he accumnlciled resuits obíained íhrough fhe labour 
oí mulíiíiide of invesügafors leads íiie brighíer spirils ainong lhem 
lo make a new and imporíaní siridc forward and ao progress 
proceeds. If has beeri a gradual deveiopmení invoivitig a world 
wide efforí. 

! shall snive in íhis talk lo gm you a brief ouíline of what 
I íhink are íhe major achievements which are greatly responsible 
for lhe presení day picture abouí lhe genesis, diagnosis and cure 
of Câncer. . 

The earliest observaíions on Câncer peculiar lo Índia were 
íhoseofNeve (1900). A new lype of câncer oí lhe skin was 
found to be prevalení aiiiong Kashmiris who carry an erihern pol 
wiíh live coa! in a basket ( Kangri ) under lhe shawl which helps 
ío keep lhem warm during lhe winters. 

In 1915 imajiwa and Ichikawa in japan produeed câncer in 
rabbiís by painíing íheir ear wilh coai tar day after day for six 
nionlhs. There had been many unsuccessful attempís made prior to 
Ihis, ío induce câncer in animais witb íar. The greaí succe.ss achiev- 
edbyjapaneae scienlists was due to their correct choice of anima! 
coupled wlth iinmense skii! and patience. This discovery paved lhe 
way for great advances in experimental câncer research using 
animais, Wilhout animais conírolled experimenfs are noí possible 
and Animal experimenlafion is an essential prereguisiíe for progress 
in any great problem of medicine and biology. 



Biscovery of carciiiogens 

In 1933 5ir Ernest Kennaway and Cook aiongwiíha brillianf 
íeam ofchemisfs identified a sabs!ance3:4 Benzpyrene as lhe acli¬ 
ve subsfance ín piích responsible for causlng câncer (3:4 Benz- 
pyrene is a poiycyclic hydrocarbon wilh 5 aromaíic rings) less fhan 
1 

— mg of íhi.5 pure chemica! can produce a tumoiir in a mouse 
100 

This discovery demonstraíed íhaf specific Chemical substances can 
induce câncer. This served as a íremendoiis sfimuius for search 
for câncer prodiicing agenfs (carciriogens) hidden in materiais of 
common use. This lisl of carcinogens discovered ío-daíe which 
cause câncer in one or oflier species of animais, fills volumes 
and new ones are being added continiiously. These deveiopmenís 
alerfed public health Services to enacf preveníive legislafion, Many 
materiais are now banned for being câncer bazards, and periodic 
checks of workers in ceríain industries are a rouline measure in 
many countries. Classic exampie are the finding tliat bladder cân¬ 
cer was prevalent among workers in íhe dye Industry. B-naph- 
ihylamine an iníermediate in tlie manufacture of dyes was lafer 
found to induce bladder câncer in animais, and iís produefion is 
now nof permiííed in many countries. Another wcll known exam¬ 
pie is “Buííer yellow", a dye which was formeriy used fo colour 
margarine. It was shown to be a very poíent carcinogen inducing 
liver câncer in more than 90% of lhe raís fed lhe dye. Its use as 
food additive is therefore prohibifed. Ready availabiliiy of pure 
carcinogens has been a greaf boon for câncer researchers. Car- 
cinogens like " Buífer yeliow” {Dimethyi-aminoazobenzene) and 
many others are widely used ío induce câncer in laboraíory an¬ 
imais under conírolled condilions. Chemisis liave cxfended these 
sfudies and synfhesised compounds wifh modified slruclures which 
are able to induce câncer of particular organs and nof others and 
if is possible ío produce aí wili, in animais a wide specfrum of 
27 
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lumours aí diíferení sites. These developments are of great impor- 
lance for the understanding oí lhe probiems of specificily in câncer 
and for designing and testing new anticancer drugs. According to 
expcrfs as much as 80% of câncer may be due to environmenfâí 
causes. The cnvironment being inclusive of everyíhing apart írom 
lhe individual himself. 

Smoking and Câncer 

The supreme example is the role of cigarettes in lung câncer. 
There has been a dramaíic increase in lung câncer during recent 
limes and in many weslern countries it is the major cause of câncer 
deaíhs. This aspect of câncer has been aftracling great deal of 
allention. According to lhe lalest reporí of lhe U. S. Departmenl of 
Public Health, epidemiological siirveys involving morelhan 100,0000 
people as well as pathological and laboraíory invesíigaíions lead 
lo lhe conclusion that smoking is the major cause of lung câncer 
and that the risk is grealer for cigaretíe smokers lhan for pipe or 
cigar smokers. It is interesting Ihat during the lasl 20 years half 
the physician populatioii in Cireaí Britain have stopped smoking. 
Witli the resull that whereas death rate from lung câncer rose by 
7% among alí men; during the same period the raie for rnale phys- 
icians fell by 38%. 

Carcinogens have been indcntified in cigarette smoke and 
modei studies on animais made to simulaie smoking aiso indicat- 
ed that cigarette smoking can produce changes in lung tissues 
leading to câncer. 

Genelics aid Câncer 

Oevelopment of special strains of mice helped to pin point 
íhe role of genetics in Câncer. Abouí 1912 Tyzzer and Maud 
Slye among others developed by controlled breeding, sfrains of 
mice which were highly susceplible ío câncer and olhers whicli 
were very resistant. In some of íhese more than 75% of females 
spontaneously develop breast câncer and ciie whereas in the re- 
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sisfanf sírain oiily about 1% of íhe animais run lhe risk ofgetíing 
câncer, even if they were kept under idenlical environmenlal con- 
ditions as fhe susceplible sfrains, Pure sirains of animais having 
high susccplibiliíy ío develop câncer spontaneously are pveíerred 
as modei animal system for lhe stucly of many probiems, as íhcy 
are believed fo have grealer resemblance ío human câncer. 

Viros and Câncer 

Peyton Rous demonsirafed in 1910 that fowl tumoiirs ( sar¬ 
comas ) could be passed from fowl ío fowl by injecíion of fuinoiir 
cxtracts. The exfracfs ( cell free exfract ) were prepared by griiid- 
ing lhe íumour ío a puip and passagc fhrough filfcrs having very 
fine pores which relained particles of lhe size of ceils or bactéria 
buf allowcd lhe smaller particles of size of viriises fo pass fhrough. 
This discovery which showed lhat virus may be lhe causativc 
agent of câncer remained dormanl for many years lill in 1955. 
Bitíner showed thaí in a straiii of mice breast câncer was trans- 
mitted throiigh a virus via the mother’s milk. 

Recently Peyton Rous was belatedly awarded lhe Nobel prize 
for the discovery made half a century ago. 

Many animal tumours have been shown ío be produced by 
viruses. 

Percival Potfs, Imagiwa Ichikawa, Kennaway, Cook and Rous 
belong to lhe great band of pioneers wlio paved íhe way and 
opened great leads in câncer research. They established Ibe iin- 
portance of íhe role of Chemicals, genetics and viruses in Câncer. 
To-day Câncer is a central problem in biology and presSents a 
major chailenge to medicai research. 

Milecular mecíianisras of Carcinogenesis 

Enquiring minds among biologists are probing deeply into 
the mechanisms by which viruses transform normal cells into câncer 
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cclls. The specíacular advances of modem biology —The unders» 
landiíig of the chernislry of íhe geneíic process by which lhe ofFspriíig 
acquires lhe characíers of its parenfs; developmenís in electron 
microscopy which enable one ío visualiae lhe shape and siructure 
of smaller and smaller paríicles of viruses and of genes (DNA) 
havc been mobilised lo clear lha darkness and exíend our 
frontiers of knowledge about how norma! cells becoiiie malignant, 

Research has shown ihaí ai íhe molecular levei lhe basic 
reacíionsoccurringin differerit forms of living organisms have much 
in common. Every biologist ardently sírives ío apply successfully 
í though cautiously) lhe greaí sfore of knowledge establishcd for 
aimple forms of living maítcr like bacíeria ío íhe more complex 
mulíicellular sysíems and ío íhe câncer cell, The íecnique of 
growing cells in arlificial media in lhe lesí tube (íissue culíure) is 
a lool widely used in biology and has been very valuable in 
elucidaíing changes broughí abouí by viruses on infecied cells. 
For insíancc Rous sarcoma virus has been widely used as an 
experlmeníal sysíem for ihis purpose because ií could íransform 
cells in íissue cullure. Chicken embryo cells in íissue culíure 
when infecíed wiíh Rous sarcoma virus show changes in morphology 
(shape) and in lhe way lhey move. Câncer can be induced by 
injeciing ihem inío animais, ihus showíng lhaí lhe normal cells 
Iransformed in vifro by lhe virus behaved like câncer. Viruses 
can Ihrive and mulliply oniy inside lhe infecíed cells. The geneíic 
maferial of íhe virus when ií gels inío lhe cell of íhe animal ií 
somehow changes íhe whole machinery of íhe cell and íransforms 
lhe normal cell inío a câncer cell. These changes are passed on 
lo lhe ofíspring. lí is also known lhaí many câncer viruses can 
remain in íhe animal llssues wiíhouí íhere been any evidence of a 
íumour. The condiíions which cause íhe virus material ío spark 
inío acíiviíy leading ío malignaní íransformaíions or Câncer are 
problems of iníensive invesíigaílons, which are jusí beginning ío 
yield significaní resulís, 

During íhe lasí one year very imporíanf progress has been 


achievcd íowards lhe undcrsíanding of Ihis problem. In 1970 
Howard Temin in lhe USA isolaled from a câncer virus (an RNA 
virus) an enzyme which has properties which can help ío explain 
lhe way viruses can bring abouí changes in the animal cells. These 
resulís have been widely acciaimed by biologisls because of Iheir 
implicaíion lo lhe mechanisms oí virai origin of câncer. Temln’s 
discovery also helps lo explain many earlier observalions 
which led Zilber, Delbecco and others lo lhe view íhal once 
the Iransformaíion of normal cells inío câncer has been staríed by 
the presence of virus. The virus may no longer be necessary for 
íhe furíher developmenl of lhe íumour. This means thaí lhe presence 
or absence of a virus in a formed íumour becomes accidental and 
the failure lo detecí a virus in a íumour rieed noí imply thaí the 
cancerous change was noí síarted by a virus. 

Viros and Hiinian Câncer 

The relcvance of these mechanisms ío lhe problem of human 
câncer is obviously of paramouni imporíance. Burkitt lymphoma 
has been íhe most popular model in the search for a virai origin 
in human câncer. 

lí is prevalení in África and aífects children giving rise ío 
jaw tumours. Ií is the fasiest growing human íumour and is report” 
ed to double in size in 48 hours. Patients who íail to respond ío 
íreatment die in 5 months. Abouí 10 years ago Burkitt suggcsted 
as the result of geographical disiribuíion of íhe disease, íhat ií is 
caused by an insecPborne virus. The virus responsible for Biirkiít 
lymphoma has proved to be very elusive and has noí yct been cie- 
arly shown. The greaí urge to seífle unequivocally íhe virai origin 
of human câncer arises out of the hope of its possible prevcníion 
by immunization. Through advances in the chemisíry of geneties 
we are beginning to have glimpses of an integrated picture of causes 
of câncer. Many câncer biologisls adhere ío the view íhaí íhe 
aclion of câncer inducing agenfs “ Chemicals, radiaíion, viruses, or 
ageing or any other agení -is ultimateiy íhe same. 

Two most important characteristies which disfinguish cancer 
cells from healthy ones, are (1) Their abiliíy ío multiply in an 
unconírolled way (2) The characíerislic movement which enablca 
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lhem lo pass ovcr olher cells — loss of coníact inhibilion ~ under 
conditions in which normal cells come to a stop. The condiíions 
which enable lhe câncer cell to escape from facíors regulaling lhe 
growlh of heallhy cells and endow il with capaciíy lo invade olher 
íissues are unknowii. 

Síirface luenibraiies and câncer 

The properly of lhe câncer cells to pass over olher cells under 
conditions which bring lo a slop lhe movemenl of normal cells is 
dependem on some changes which have taken place during lhe 
câncer process on lhe cell mernbrane i. e, lhe oiiler-most coating 
of lhe cell. 

These surface membranes of lhe cell are belicved to play an 
Imporlant parí in lhe start of câncer. They seem lo play a key 
role in conlrolling growth and movemení of cells. Surface mem¬ 
branes of cells are lhe barriers through which all lhe materiais 
enlering the cell miist pass. 

Great deal of rescarch is now concentralecl on finding oiit 
what is peculiar in lhe make iip of lhe cell surface of câncer cells 
as compared lo normal cells. In this aspect of câncer research 
importani resulta have been obtained using certain materiais isolat- 
ed from natural cells, For instance a substance (protein) isolated. 
from jack bean has been uscd to study the behaviour of normal cell 
mernbrane and lhe mernbrane of câncer cells. The jack bean pro¬ 
tein can distinguish between lhe normal and malignant cells and it 
is bringing lo the forefront important knowledge about what makes 
the câncer cell acquire the properly of the characteristic movement 
and may be enable it to spread over other cells. 

Our own work with cobra venoin deals with auch problems 
as lhe study of differences between normal and tumoiir cell mem¬ 
branes. 

For a long lime thcre have been reports in literature to ind- 
icale thaf crude cobra venom given in diluíe solution can reduce 
pain in diseases like arttiritis and câncer. Olher clinicai trials 
and experiments especially in animais have suggcsted that dilute 
Solutions of cobra venom can cure some types of câncer. We aí 
the Câncer Research insíiluíe in Bombay were íempted to exploit 


lhese curative aspects of cobra venom. Having separated lhe 
toxic principies from lhe resi of other constiluents it seemed an 
opporiune monient lo see if lhe câncer destroying properties 
aítributed to ihis venom are differení from the killing faclors. The 
most imporlant finding to emerge from this line of study is that 
a non-íoxic protein has been isolated trom cobra venom which 
can preferentially destroy certain types of animal tumours cells 
bolh in lhe tcsí tube and in the whole animai, Experiments with 
animais are encouraging and continue to be pursued. No íests 
have been done with hiimans. 

The resuits of this work have also opened a fresh line on 
more fundamental aspects of the câncer problem — that is in the 
study of surface tnernbranes. The naliire of constiluents which 
make up cell membranes, lhe particular arrangement in which 
they are placed in the cell surface and the alteralions which may 
occur when a normal cell is converted inio a câncer cell, are 
problems of great importancc in the study of câncer. 

Experiments have shown that the protein isolated from cobra 
venom desíroys lhe câncer cells by attacking lhe cell membranes. 
It seems to do this in a specific way and can distinguish between 
two very similar types of cells. Our groiip is interestcd in exploiting 
this properly of lhe venom protein, bolh as a nieans lo destroy 
câncer cells and as a too! lo study differences in lhe surface 
membranes of normal and liimour cells. The experiments are 
pursued in the hope that more will be known about those featiires 
of lhe câncer cell which are responsibie for ifs deaclly mission. 

Early dctecliiíM of câncer 

If câncer is detectecl early enough when it is stili localísed, 
surgery and radiotherapy can be very miich more eííective. During 
recent years great many important advances have been made in 
developing new and belíer instruments and íechniques for this 
piirpose, 

To meníion a few of these: Exfoliaíive cyíology analysis 
of shed câncer cells — has been very valuable in early detection 
of cervix câncer. Application of this technique has also been 
extended to other types of câncer. Diagnostic radiology helps by 
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means of screening for chest with X rays, and of G. 1. series of 
câncer wilh barium enemas etc. Examinaíion of aesophagus, 
sfomach,‘;colon or bladder can also be carried ouí for early detecíion 
òf câncer with special devices made for the purpose. 

€ancei‘ íreatraení with drags 

Treatment of câncer by drugs has an interesíing history. Àt 
lhe height of the war in 1940 a substance called nitrogen mustard, 

HNa was used as a Chemical weapon, Men dying with exposure 
ío this war gas were found to develop leukopaenia — i. e. they 
had a decreased number of whife blood cells (leucocytes). This 
led sclentisfs both in Europe and America to think about the 
potenfial valiie of HNa for Icukaemia — and research on this aspect 
was started. By 1947 satisfactory results were obtained in using 
Nitrogen mustards in the treatment of câncer. With this discovery 
íhe clinicai use of drugs for lhe treatment of câncer became a practí- 
cal realily. The Table 1 gives some of the drugs which are presently 
used in the treatment of câncer. They are Chemicals made in the 
laboraíory as well as those obtained from natural sources, plants, 
animais or molds. There are to-day large centres in the world 
thaí íest substances both of natural origin and synthetie ones by 
thousands, in animais, in tissue culture etc. in the hope that they may 
be effective for treatment of câncer. More than 90,000 such substances 
have becn screened in America alone. Unfortunately only a few 
of these have been successfiil clinically. These include drugs that 
react in various ways and finally interfere with cell division. In 
this way they are able to arrest lhe growth of câncer cells more 
than of normal cells. (Table 1) As câncer cells have arisen from 
normal cells they carry with thern many of the properties of normal 
cells. For this reason most anticancer drugs cause side reactions, 
they are specially toxic to normal tissues which are rapidiy dividing. f 

Among these are the intestinal mucosa cells, bone marrow etc. | 

Another great problem with câncer drugs, is that in the doses in 1 

which they can be given they are unable to destroy all câncer 
cells wilh the result that their eííects tend to be temporary. Fur- J 

íhermore câncer cells have the ability of becoming resistam ío íhe | 

drugs used. After a drug is given for sometime a síale is developed í 

in which câncer cells can survive in presence of the drug. These t 

are some great problems awaiíing soluíion and grcaí deal of { 
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I research is progressing in íhe world ío overcome these obstacles. 

^ Some of íhe ways by which improvement has been achiev- 
ed include (1) when a substance or a chemica! has been found 
to have some good effect on câncer, chemists get ío work to 
syníhesise derivatives of íhe compounds by making changes in 
íhe Chemical síructiire so as lo Iry to eliminaíe íhe side íoxic 
effect wiíhout changing ifs eífecís on câncer cells. Nurnerous 
I derivatives of nitrogen mustards have been synthesised and are 

now available which are used in câncer clinically (2) Use of com- 
binaíion of drugs is helpful in dealing with íhe problem of resis- 
íance. (ã) great improvements have been made in administration 
of drugs. One such method is the intraríerial administration of 
lhe drugs so íhaí it goes more directly inío lhe tumour and 
spares other íissues from íoxic effects. This method has been 
used with drugs which are known as antimeíabolites. i. e íhose 
which interfere with the action of a substance normally present 
and which is required for cell division; for instance Metaírexaíe 
interferes with the action of a normal viíamin folie acid and has 
been a well known drug used in Câncer. But metaírexaíe causes 
side reactions specially intestinal and bone marrow disturbances 
This has been preveníed by administering it through inírarferial 
rouíe going inío the tumour, while aí lhe same time whole systeni 
is flushed wiíh folie acid. In this way normal tissues are 
noí deprived of folie acid and at the same lime lhe metaírexaíe 
can conceníraíe its aííack on the câncer. These are some of the 
ways by which available drugs have been made more effective. 
Câncer chemotherapy holds great promise for the future. 

Whaí are the achievenienís with regard ío cure of câncer 
with drugs ? Aceording to expert opinion expressed aí the Câncer 
Congress in 1970 (1 ) It is now possible ío increase considera- 
bly the cure rate of certain íypes of câncer, for instance of: 
metaslatic choriocarcinoma from O lo 75% of Burkitfs lymphoma 
íiom O ío 50%. In leukaemia specially striking advances have 
been recorded. Ten years ago no child wilh acule lymphatic leu¬ 
kaemia survived for five years. Wiíh present available treatment, 
methods of care and early diagnosis at least 25% of leukaemic 
paíienís are cxpected ío reach íhe survival mark of 5 years and 
b0% of the present leukaemic paíienís are expecíed to survive 
indefinitely. Aceording ío experts about onc person in ihree suffer- 
28 
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hig from caticer can be cured and íhere is no doubf thaí lhe 

siíualion could be greaí deal beíler if application of already known 
knowledge ahoiií sarly diagnosis and proper management of 
íreaíraení as ií is available in the best centres ío-day in íhe 

woríd was exíended lo larger and larger groups of lhe populaíion. 

Recent advances in biology have considerably enhanced our 
lindersíanding aboiií causes of câncer and have broiight the 

cotiquesf of câncer nearer, bul yel there is no niagic bullet to 

1 Wlc I 

ANTICANCE» «TOffiS 

i Chm 

li. 

Narno of 

í umour a^aimt Mechanimi of aition 
which effcctivc 

aííack câncer comparable to the role of Penicillin or other antibiotics 
in iiifecíious diseases. This is íhe goal and driving incentive 
which ieads the câncer researchers to pursue the diflficult íask 
wilh suãíained fervour. Break Ihroiighs in conteniporary câncer 
researcii cowpled with perfection in the íechniqnes of surgery and 
radioíherapy are all coníribuíing to the view íhat íhe present decade 
will aec considerable reduction in Câncer deatlis and the battle wili 
be won before íhe íurn of íhe century. 
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Im-iíaii filifi if 



by Prof. Luclo Rodriiuss 


arnazing diversity of the folldore of índia is the 
I result üf the bewüdering variety of races, languages, 
religions, lhe physical features of the innumerable 
regions of the sub-ccnlinent, and the cultural impacts of success- 
ive waves of invasions that the history of the country bears 
witness to. The contribntioii of the folk of Goa to this diversity 
is iri itself iinique in many ways. 

Geographically, Goa is a sraall territory lying mid-way 
along the western coast of índia, with an area of 1300 square 
iniles. Its total population is a little over six lakhs, macle iip 
of Hindus, Christians and Muslims, The mother-tongue of 
the people is Konkani. Marathi, Urdu, Portugueseand English 
are also widely spoken. The traditions araong the Hindus are 
in the main common with those of the neighbouring co-relig- 
ionists of Maharashtra. The traditions araong the Muslims are 
comraon with those of the Muslims in other parts of índia. The 
traditions araong the Christians, however, share very little in 
common with those of the Hindus, and practically none with 
those of the Muslims, though conversions to Christianity during' 
the sixteenth century were from either the Muslim or the Hindu, 
religion. 

Basically, the folldore of the Christians is indigenous, 
liaving roots in the soil of índia, but because of certain historical 
circurnstances the old folklore carne under intense and severe 
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pressuie from foreigii influenceí: and suffered a change. The 
iníeraction between the native and íhe foreign eleinents brought 
about a cultora! crosS"fertiIisation. It was a metainorphosis of 
íhe anciení and the indigenous into something ‘rich and straiige’, 
a new and transmuted folldore, more than juRt ‘ índian 
I would describe Ihis folklore as Euro-lndian. 

The year 1510 may be said to inark the genesis of this 
Euro-índian folklore. Earlier, Vasco da Gama, the Portuguese 
navigator, after rounding the Cape of Good Hope and Crossing 
the índian Oceari, liad sailed into the harboiir of Calicut on 
May 20,1498. ít was an epoch-raaking feat. Da Gama’s was 
€.ssential!y a trade mission, a one way traffic in .spices, in .search 
of which he had braved the dangers of unkriown seas. But the dis- 
Govery of the sea-route from Europe to índia had far-reaching 
consequences. In the wake of the navigator and trader follow- 
ed the lusitanian conquistador and empire builder in the East, 
and the Christian missionary. In 1510 Affonso de Albuquerque 
conqiiered Goa, till then under the Muslim rulers of Bijapur, 
and raade it the capitai of a rapidly expanding Portuguese 
empire. The political conquest was aceompanied by a prograrame 
of social, religious, and cultural re-orientation of the people, 
pursued with a zeal bordering on the fanatiea!. 

It was a dose encounter between two peoples, those of 
índia and of Portugal, between two religions, Hindnism and 
Christianity, two languages, Konkani and Portuguese, two ways 
of life, índian and European, The encounter had, in the eary 
stages, iís ugly aspects, what with arrogance on the one side 
and humiliation on the other. But with the passage of time 
íhe eclectic nature of the Goan was able to naturalise what 
was foreign, and re-create in his own image and likeness ali that 
was thrust upon him, achieving a kind of cultural metabolism. 

Soon after íhe conquest the State and the Church in Goa 


THE EURO- INDíAN FOLKLORE OF GOA 


223 

began to collaborate in fashioning a new cornmunity following 
European patterns of behavioor. At the officia 1 levei Portuguese 
became íhe lariguage tor administrative, social and cultural inter- 
^ourse, Konkani, hovvever, remained the language of the social, 
religious and cultural life of the people at large, It had vitality 
enougli to freeiy borrow Portuguese words and konkanise them. 
Western clross, food, and manners were sediilously aped. Cus- 
toms relating to biríh, marriage, and death were adopted. The 
Church which was an integral part of the establishraent became 
the very guardian not only of the people's morais but also of their 
mores, The tirban and rural areas were dotted with places of wors- 
hip-churches, chapeis, wayside crosses and shrines, These 
became the centres of íhe social and religious life of the people. 
The. missionary from the pulpit imparted the necessary doctrines. 
The school-master and choir-master imparted education in the 
three K’s, and western rausic. The old Hindu calenclar was 
replaced by íhe Chriaíian caleridar, and the total life of the new 
comnninity revolved round the observances of the liturgical year 
of the Roraan Catholic Church. The new Chirstian cornmunity 
did not live in complete isolation from the Hindu, The two 
cn-existed and shared many common features, and a dialogue 
continued between them. But the old identity was no more. 
The grafted European twig on the índian trunk took on a life 
of its own. 

A brief survey of some items of the folklore ot the Chrlstian 
cornmunity in Goa reveals íhe results of the historical proce.ss 
of mutation initiated dnring the sixteenth century. 

In the matter of dress women have been more conservative 
than men and clung to the traditional wear. Men, however, 
discarded the dhoti, which is worn by the Hindus to this day, 
and took to the European suit of clothes — coat, trousers, shirt. 
Even the poorest of the poor Christian has at least one suit of 
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clothes, black in colour, which he uses for all important occa' 
sions, like weddings, feasts, funerais etc. It is in this black suit 
that he is clad and carried to his grave on his death. 

The food habits of the Christians differ froni those of the 
Hindus. While the latter continue the ancient Hindu vegetarian 
tradition in the main, the former have taken to non-vegetarian 
food. Beef and pork which were taboo are freely indulged in, 
specially on festive occasions, when an elaborate western menu 
is prepared by professional cooks, male or female, well versed 
in the European culinary art. The names of the dishes are in 
Portuguese. It is the same with confections and preserves, 
which are different from those prepared by Hindus, and bear 
Portuguese names. 

Manners and customs have also suffered a change from 
those of ancient times still current among the Hindus. Chris¬ 
tians no more fold their hands in front of the face as a sign of 
greeting between individuais, but use the handshake. Neither 
do thelyoung fali at the feet of elders in sign of respect and 

obeisance. Instead, they bestow the European kiss on the 
cheek. 

When the child is baptised, two important persons are 
brought into intimate relationship within the family circle, the 
godfather and the godmother. There are constant references 
to these two characters in Konkani folksongs, proverbs, and 
daily speech, in subtle satirical terms, since in practice the 
spiritual nature of the relationship often passes into the phys- 
ical. 

Many marriage customs have also been adopted from the 
West. The groom is dressed from head to foot in the western 
style, and the bridai entourage consists of the bridesman and 
the bridesmaid. The bridai couple step into the reception hall 
tothesound of the western wedding march played by a small 
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orchestra. After the observance of some native customs, the 
toast of the nuptial pair is raised, a íypical European costom. 
Then, as the band plays ballroom music, men lead the women 
to the íloor lo dance in couples in the tradition of the wesí. 

Funeral customs have also changed to conform to those of 
Chrisíian burial. If the dead man Wois married, he is dressed 
in a suit of black clothes, with black íie, black shoes, and plac- 
ed in a black-lined coffin. Married women are also draped 
in black. Children and unraarried men and women are draped 
in white, and placed in a white-lined coffin. Moorners in 
black take the coffin to the church cemetery to the slow and 
solemn sound of funeral marches played by a brass band. 

Church feasts are celebrated with porap and show in the 
tradition of Latin countries, with novenas, salves, vespers, and, 
on the feast day, Solemn High Mass, followed by procession 
and benedictioii. St. Francis Xavier, the Spaniard, whose 
body lies in the Basilica of Bom Jesus at Old Goa, is known as 
GoefichoSaib, the Lord of Goa, and his day, Decemberd, is 
observed all over the land. St. Anthony, the Portuguese, is 
another popular saint, a finder of lost articles, or theresíorer 
of stolen goods. St. John the Baptisí, who is popular in Por¬ 
tugal, hasbecome a favourite saint among the fishermeir and 
toddytappers. The day of the Saint, June 34, is observed in all 
the villages in a special way. On the eve an effigy stuffed with 
straw is taken round the village with cries oíjudev, and fínally 
burnt and lustily beaten into ashes. During the next day men 

crowned with llowers jump into the wells attachedto íhehouses 
29 
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shouting S.Joao. In the evening there is a session of singing 
and drumming which lasts the whole night. 

Aiiotiier popular festival, is Carnival, which lasts for íhree 
days, beginning on Sunday and ending on Tuesday night. The 
days are spent in masking, mumming, serenading, and oíhef 
forms of revelry. Young boys range into two camps and íighl; 
a raock battle with powder balis. 

The forty days of Lent are observed with due austeriíy. 
lhere are passios on every Sunday evening, with the choii* 
singing plaintive motets. On Passion and Palra Sundays 
and on Good Friday thoiisands of the faithful, clad in biack 
and white, wend their way devoiitly to attend the religious 
cerernonies, 

Chnsíraas, for which the word Natal is used, is also kepf; 
up in its religious and secular spirit. A star made of wooden 
sticks and covered with paper hangs in front of every house, 
Specially prepared confections make up the traditioiial conmada, 
which is typical of theseason. 

Christmas, Carnival, and Easter are also marked by the 
performance [of itinerant plays, called Jáelk, performed by a 
male cast, to the acconipaniment of western musical Instruments 
violin, írumpet, clarineí, and drums. The play is in the niain 
musical, with sliort dialogues alternating withsongs, and dances, 
Many of the themes of these plays used to be drawn froni 
Portuguese and Spanish epics. 

European influence is also seeii in many of the folktales 
current among the Christian folkofGoa. The characters in 
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these tales are Christ or Jesus, the priest, St. Peter, angels 
and devils. The church, the cross, heaven and liell also figure 
in them. The tales have parallels in Europe. 

The deep permeation of Christianity into the hearts and 
minds of the comnion people is seen in all their verbal foíklore. 
The faith of the people has created an extensive Konkani 
hymnology in the tradition of European devotional verse. Christ 
íhe Saviour, the Cross, the Virgin, and the saints are iraplored 
and praised. The hymns are siing not only in the church but 
also before the family altar, and the wayside cross, during 
pilgrimages and ladainhas. 

Secular folksongs also bear the strong irapress of European 
musical tradition. Western rausic was one of the most iraportant 
■ subjects tanght in the parish schools, where boys of the village 
learnt musical notation, singing at sight, and the violin. These 
later sang as choristers in the church. Many of them took to a 
professional career as musicians and band leaders, and conaposed 
music ot their own, sacred and protane, or made arrangenients 
for the various instruments of the orchestra. Italian music 
which was sung in the churches influenced the Goan coraposers 
of religious and secular tunes. 

The folksongs ot Goan Christians are among íhe linest 
efflorescence of the encounter between native and European 
musical traditions. The varieíy of the songs is truly astonishing. 
There are songs for every occasion, in every mood, and in every 
íhythm. They range from the most elementary tunes, as in 
the cradle songs, to the most artful and sophisticated, The 
namlo is specially the last word in musical refinement in íhe 
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European tradition, It is rich in emotional appeal, redoleiií 
of tlie warin South, sadly sweet and sweetiy sad. The mando 
is aiso a dance, leisurely and graceful, in the style of French 
contredaim. 

Thus, ílie iioii-verba! and verbal foJklore of the Christian 
commaniíy in Goa has a character that has no parallel with 
that of íhe iniiumerable cooimunities in índia. It represents a 
harmonious fosion of two traditionsseparated both in apaceand 
in time, the Indian and the European. ín the vast beautiful 
specírum of the folklore of índia this folldore is perhaps the 
most irridescent. 



Pelo 150.° Aniversário: 1821-1971) 


Pelo Dr. Álvaro de ioyola Furtado 
I 

“ Discourse ifôs deemed marís noblest alfribute, 
Ând wriften words the ghry of liis hand 
Then followed prínting with enlarged command 
For íhougbí — dominion vast and absolute 
For spreading truth and making love expand" 

WORDSWORTH 

"E vimos em nossos dias 
A letra de forma achada 
Com que a cada passada 
Crescem tantas livrarias 
E a ciência é aumentada. 

Té Alemanha louvor 
Por dela ser o autor 
D'aquesta coisa tão dina 
Outros afirmam na China 
O primeiro inveníador.” 

Garcia de Rezende 
(Miscelânia) 

O corre no dia 22 de Dezembro do ano em curso o 150.» ani¬ 
versário do estabelecimenío da imprensa periódica em 
Goa. Originando, como originou, o que poderemos chamar, 
em certo sentido, o início da brilhante época do Renasci¬ 
mento Goês, a ressonância espiritual deste aniversa'rio bem merece 
ser posta em relevo, porquanto, foi, com efeito, a partir do l.» perió. 
dico fundado em Go.a — o Gazeta de Goa — nos primeiros dias 
incertos da implantação do constitucionalismo em 1821, que as, 


ii 

|l 
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«níão, não mui largas estradas da cultura goesa começaram de 
experimentar aquele sopro de renovação, aquele surto vigoroso c 
fecundo de agitação intelectual, que caracteriza os povos em 
marcha. 

Muitos e muitíssimos periódicos vieram a público de então 
para hoje e desapareceram, com mais ou menos vida, nos rede¬ 
moinhos do tempo, tendo não poucos deles prestado bons e, até, 
excelentes serviços. 

Recordar, por conseguinte, as origens da imprensa periódica 
em Goa por ocasião do ssu terceiro jubileu, afigura-se-nos ser 
oportuno e um dever imperioso a cumprir. Também, por outro 
lado, traçar um rápido escorço panorâmico das o/Yg-m do Quarto 
Estado em Goa, no número especial que o Bokíim cio Ínstiíulo 
Menezes Bragança vai, em boa hora, e tão auspiciosainenfe, publicar 
em comemoração daquela outra gloriosa efeméride — o primeiro 
centenário da fundação do ínstiíulo Vasco da Gama, de que o 
Instituto Meneies Bragança é sucessor, agremiação aquela que tão 
boBerosaiiiènte contribuiu para o levantamento do nível cultural do 
antigo Estado Português da Índia,™ c, ao mesmo tempo, exalçar as 
benemerências e os sacrifícios de quantos, grilhetas impenitentes 
da pena, vivendo da c para a vida de espírito, queimaram a melhor 
seiva da vida, a bem da Grei, em pro! do Bem Comum, no templo 
augusto da Goanidade, E lemo.s em mente, tantos, tantíssimos espí> 
ritos cintilantes e baíalhadores do ideal, de “ vil prémio não movi¬ 
dos ”, sobretudo, da 2^ metade do passado século e dos princí¬ 
pios do acluai, época, em que, consoante Sebastião Morão Correia, 
a língua portuguesa “atingiu o máximo grau de perfeição em 
Goa.”(i) 

Porque, como assevera júlio Dantas, no discurso pronunciado na 
sessão solene inaugural das festas do 111 jubileu da Academia das 
Ciências ( 1929): “ E’pelo respeito das próprias tradições, que as 
instituições, como as famílias, se engrandecem. E’ no exemplo e na 
lição dos nossos maiores — edificante lição de sacrifício, de abnega¬ 
ção e de amor pela ciência f — que nós encontramos os estímulos 
morais indispensáveis ao nosso labor. ” (^) 

(1) Sebastião Morão Correia, Qual será o destino da Língua Portugue¬ 
sa na índia ? Ed, Álvaro Pinto (‘ Revista de Portugal ’), 1950, p. 44. 

( 2 ) Júlio Dantas, Discursos, Livr. Bertrand, p. 37. 
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Dissera Tomás Ribeiro, o insigne fundador do Instituto 
Vasco da Gama: “A íerra da Índia é ferra para leiras”. Não foi 
flor da retórica aquele seu asserto, 

Eram cinco dezenas de anos que medeiaram entre o apareci¬ 
mento do periodismo em Goa e a ocasião solene em que o autor de 
D. Jaime escreveu aquelas palavras históricas, no 1 o numero do 
Boletim do instituto Vasco da Gama. Durante aquele período de 
tempo formara-se nesfa terra um escol intelectual da primeira gran¬ 
deza que ao tempo em que Tomás Ribeiro era Secretário Gera! do 
Governo da Índia, governando esíe Estado januário Correia de 
Almeida, Visconde de S. januário, (1870-1871), desabrochara em 
manifestações exuberantes e multiformes de espírito pelas modali¬ 
dades da imprensa periódica, da oratória e do livro, em Goa e na 
Europa, Teriam un.5 aperfeiçoado o seu espírito nas universidades 
da culta Europa; e outros, superaram as deficiências educativas 
do^meio em que nasceram e viveram, com o seu soberbo aiiíodida- 
(ismo. Uns e outros, porém, formaram, sob o signo da Minerva, 
Deusa da Sabedoria, galeria inconfundível e relativamente rica de 
cultores eméritos da palavra, em prosa c verso. 

E' da pena do escritor brasileiro Olavo Bilac este belo soneto: 

A Liiigiiíi Poiiisgjiesái 

Última flor do Lácio, inculta e beta, 
fs a um tempo esplendor e sepultura. 

Ouro nativo, que na ganga impura 
A bruta mina entre escaihos veia. 

Amo-te assim, desconhecida e obscura, 

Tuba de alio clangor, lira singela 
Que fens o trom e o silvo da procela, 

E 0 arrolo da saudade e da ternura! 

Amo 0 teu viço agreste e o teu aroma 
De virgens selvas e de oceano largo! 

Amo-íe, ó rude e doloroso idioma. 

Em que da voz materna ouvi: "Meu filho!" .... 

E em que Camões chorou no exfiio amargo 
O génio sem ventura e o amor sem brilho ! ■ 
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E foi esfe soríilégio sempre maravilhoso da palavra escriía do 
luso idioma, exercido, em fatal empolgamenfo, sobre a porção 
escolhida dos filhos da Índia, “ terra para letras", que impôs a 
necessidade premente que Tomás Ribeiro Ião concretamente palpou, 
da fundação dum centro de alta cultura, que se objecíivou na funda¬ 
ção do Instituto Vdsco da Goma. 

Estão assim, em certo sentido, intima e fraternalmente, entre¬ 
laçadas as raízes das duas instituições que foram dos principais ■ 

instrumentos da cultura e da civilização em Goa, no passado ^ 

século XIX: da imprensa periódica e do Instituto. Não se com¬ 
preende uma instituição sem a outra. O instituto nem talvez tivesse 
tido existência se, meio século antes, não tivera sido fundada a 
imprensa periódica. O Instituto foi assim, até certo ponto, a conse¬ 
quência obrigada do periodismo. E nesta ordem de ideias bem 
podem as raízes das duas instituições entretecer-se, congraçar-se, 
numa apoteose de triunfo e de luz, nesta hora emotiva da evocação 
do passado do Instituto Vasco da Gama, hora quiçá cinzenta e 
crepuscular frente a não muito optimísiicos prognósticos do futuro, 
da língua portuguesa em Goa ... 

II 

A Introdução da Tipografia em Goa É 

A história da introdução da Imprensa em Goa está já feita ( 3), •; 

muito embora haja lacunas ou pontos obscuros a preencher e í 

esclarecer; e fer-se-á por estranho ao plano deste estudo o apro¬ 
fundá-la. Basta afirmar que tanto ou mais que a gesta de descobri¬ 
mentos e conquista de novos mundos, que, segundo Arnold Toynbee, 
teria sido produto ou floração de forças motrizes de “ desafio ” e 
da “resposta"ede “estímulo de pressões”, gerados pelo triunfo i 

sobre o poder muçulmano (4), foi o sagrado fogo de descobrimento Í 

e conquista das almas, alimentado não só pelos valores morais do f 

Cristianismo mas pelo poder que a ciência dá —e a Imprensa foi 1 

de certo uma luz nas trevas, um importante instrumento para j 

espalhar o saber e permutar ideias - que inspirou aquela heróica 
gesta lusíada, 1 
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Encarecendo a política da inteligência e da expansão cultural 
através da imprensa empreendida por Portugal seissentista, escreve 
Américo Cortez Pinto na sua obra monumental Da Famosa Arte 
da ImprimissBo: "Fundam-se tipografias. Vai uma para a 
Abissínia em 1515. Em 1557 imprime-se na índia. Introduz-se 
em Macau em 1588, e inaugura-se no Japão em 15901 

" Para bem se avaliar de quanto Portugal representa na difu¬ 
são da Imprensa pelo Mundo, e como ele foi o grande pioneiro 
que faz irradiar a Tipografia e o livro impresso pelos outros 
continentes basta comparar estas datas com as seguintes : — o 
primeiro livro impresso na Rússia, data de 1563. A estreia da 
tipografia em Constantinopla faz-se em 1727. E só em 1821 se 
imprimiu na Grécia! 

“ Há capitais da Europa que só imprimiram cêrea de três 
séculos depois de Portugal introduzir a tipografia na A’sia! 

“ São as tipografias portuguesas as primeiras a fabricar 
tipos exóticos e a imprimir cm línguas e alfabetos orientais — 
Tamul, Japonês, e até Abissínio 1 “ (3) 

Quanto a introdução da primeira tipografia em Goa, recorda-se, 
em síntese, que D. João 111,“ verdadeiro, indiscutível Mecenas do 
Espírito”, no juizo crítico de Alfredo Pimenta (c), oferecera uma 
máquina tipográfica aos discípulos de Loiola que, sob a chefia do 
Patriarca João Nunes Barreto, estavam prestes a partir para 
Etiópia. 0 gesto marcou como um acontecimento epocal, de ful¬ 
gurante beleza. E a máquina chegava a Goa em princípios de 
Setembro de 1556 e por um acaso feliz em Goa se deixava ficar, 
alargando as fronteiras da geografia da imprensa e abrindo à vista 
largas avenidas do futuro. 

Posta ao serviço de universalização da cultura, de modo espe¬ 
cial, da cultura cristã e ocidental, a tipografia de letras latinas logo 
começou de imprimir obras no Colégio de S, Paulo e - para nos 
reportarmos a primeiras publicações dadas à luz pelos jesuítas de 
Goa ■— em 1556, vinham a público as Conciusões de Lógica e Filo¬ 
sofia e outras cousas ;zm 1587, a Doutrina Cristã áz S. Francisco 
Xavier, um Confessionário ordenado pelo Patriarca Nunes Barreto 


(5) A. Cortez Pinto, Da Famosa Arte de Impimissão, Lisboa, 1948. 

(6) Alfredo Pimenta, D. João 111, Porto, 1936, p. 229. 


(3) Boi. do Instituto V. da Gama, no. 73,1956. 

(4) Arnold Toynbee, Stud^ of History. 
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c pelos Padres Francisco Rodrigues e António de Quadros e 
Condusões; ern 1560, algumas imagens de Cristo crucificado; e 
em 1561, uma Caríilha de doutrina Cristã em Concani. 

De nenhuma destas obras se encontrou até aqui um exemplar 
sequer. 

Imprimiram estes trabalhos o jesuita espanhol joão Busta- 
mante, de Velenzuela, eum índio" muy habil impressor", os quais 
acompanharam a máquina tipográfica que o Patriarca Nunes Bar¬ 
reto trouxe consigo para Índia. Não são conhecidos nem o nome 
do impressor indiano, nem de que parte da Tndia seria, nem onde 
teria aprendido a arte de imprimir. Presume, porém, |. Wicky que 
seria ele quem teria tomado parte na impressão em Lisboa em 15 dI 
duma Cartilha de catecismo em TamuI e Português cm caracteres 
romanos na oficina de Germão Galhardo. (7) Foi aquela Cartilha 
0 primeiro livro a ser impresso numa língua indiana na Europa, 

Foram ainda publicadas no sec. 16 na oficina de joão BIa'3Ío 
dada em arrendamento em 1564 a Francisco Correia, obras impres¬ 
sas por joão Quinquénio e joão de Endem e depois só por Endern. 
Os primeiros deram a lume o Compêndio Espiritual ) de 
D. Gaspar de Leão, primeiro Arcebispo de Goa, de 1560 à 1567. 
E 0 segundo imprimiu as seguintes obras: Colóquios ( 1565) do 
sábio botânico português de reputação mundial Garcia da Orta, 
Tratado que fez mestre Hieronimo (1565), do referido D. Gaspar, 
Constituições do Arcebispado de Goa (1568 ), Primeiro Concilia 
de Goa (mesmo ano), e os Desenganos de Perdidos ( 1575 ), 
do referido Arcebispo. Obra até há pouco ignota, o único exemplar 
existente dos Desenganos encontrou-o Eugênio Asênsio, em 1958, 
na Biblioteca Nacional de Madrid. 

Mais duas obras impressas no Colégio de S. Paulo também 
no sec, 16, têm de ser aqui resenhadas: Compendiam indicum (1581), 
e Oratio Habita a Para D. Martino (1588), oração pronunciada 
pelo jesuíta japonês Dom Martinho Hara. 

No sec. 17 vieram à luz pouco mais de duas dezenas de 
publicações até aqui conhecidas, de Rachol, 3, Paulo-o-Velho e 
Bom jesus. Destacam-se de entre elas o Purana (\6\6), obra 
clássica da literatura marata de Tomás Estevão, jesuita inglês 


(7) J, Wicld, Ainda o IV Centenário de Primeira Imprensa de Goa, 
Brotéria, Dez. 1956, p. 559, 
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publicada em Rachol, o Purana ( 1654 ), outra obra importante 
da literatura marata, de Étienne de Ia Croix, jesuita francês, publi¬ 
cada no Bom jesus t Arte de Lingua Concani (1640), gramática 
da lingua materna do goês que foi a primeira gramálica de entre 
as gramahicas de línguas vernáculas da índia a ter as honras 
de impressão, da autoria do referido Tomás Estevão, publicada 
em Rachol. 

Cumpre notar que esla gramática da lingua concani não foi 
a primeira a ser composta de entre as gramáticas das línguas 
vernáculas da Índia. Cabe a um filho de Goa, de quem se não 
conhece 0 nome, estudante de Teologia no Colégio dos jcsuiías, a 
glória de ter sido o primeiro a compor, em 1565, a primeira gramá¬ 
tica da língua da sua terra. (í^) E foi com a ajuda daquele académico 
goês que outros jovens jesuitas se deram ao estudo cio mavioso 
idioma, que é, sem exagero, “ a sweet voice in lhe Konkan desert ", 
na justa apreciação do Padre Maífei, jesuita italiano. 

Mas aquelas primeiras tipografias que fundonarem em Goa, 
produzindo obras de índole religiosa ou de carácter científico e 
didáctico, deixaram entre os anos 1558 e 1616 um hiato dc vinte e 
sele anos que não se tem podido alé aqui explicar satisfatòria- 
mente. Cessaram elas de vez a sua actividade em 1685, segundo 
josé Nicolau da Fonseca, ou em 1674, segundo C.R.Boxer. E 
continua a ser matéria de conjectura como e porque deixaram elas 
de trabalhar. Verifica-se, com efeito, a existência de um longo 
hiato de perto de século e meio entre a última publicação conheci¬ 
da do sec. 17 c 0 primeiro periódico de Goa, vindo à luz da 
publicidade em 1821. 

III 

® Primcirffi 

Corria o ano de 1821. Pelos fins do século XVlll o vulcão 
político da Revolução irrompera em França, convulsionando a 
Europa e, por repercussão, revolvendo Portugal lés a lés, Eram 
novas concepções filosóficas, novas ideas políticas, novos estilos 
da vida, que se iam difundindo por toda a parte. A voz da 
Revolução bradava: 


(8) Documenta Indica, V\, III. 
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“ Surgí, nações escravas! 

E 0 espírito dos livres, como as lavas, 

Em borbotões, golfando das crateras, 

Irrompia, abrasava; e em toda a parte, 

Apontava no intrépido estandarte 
O sinal redentor das novas eras. ” (Q) 

Não será para aqui historiar a revolução vintisfa do Porto. 
A notícia daquela expiosáo liberal chegava a Goa, só em Março 
de 1821, notícia a que se acrescentava que nas Cortes de 
Lisboa se projectava declarar beneméritos da Pátria todos os que 
concorressem para ser aclamada a nova Constituição nos Estados 
portugueses do Ultramar e ilhas adjacentes. As vicissitudes por 
que passaram as liberdades públicas nesra terra quando foi do 
pronunciamento militar que soçobrou de fond en comble esta 
terra, naquela época tumultuaria de transição violenta de servidão 
para liberdade e da iiberdade para licença foram objecto de cui¬ 
dadoso estudo realizado pelo historiógrafo goês Miguel Vicente 
de Abreu. (10) Retrata nele Abreu, com justeza de traço, os desva¬ 
rios da época. 

Basta aqui assinalar que na noite de 15 a 16 de Setembro 
de 1821, foi deposto o último representante da monarquia absoluta, 
D. Diogo de Souza, o Vice-Rei Conde do Rio Pardo (18I6-Í82Í) 
e, proclamada a Constituição na manhã do dia 16, foi in coníirientí 
eleita pela tropa revolucionária a Junta Provisional do Governo 
composta de cinco membros, dos marechais do campo Manuel 
Godinho de Mira e Joaquim Manuel Correia da Silva e Gama, e dos 
desembargadores Manuel José Gomes Loureiro, Gonçalo de Ma¬ 
galhães Teixeira e Manuel Duarte Leitão. 

A revolta militar fora chefiada pelo espírito arrebatado, quase 
medular, do Ten. Coronel Pereira Martinho, natural do Porto, 
apoiada, entre outros, pelo físico-mór António José da Lima Lei¬ 
tão, temperamento “insubordinado e perturbador”, como o apelidou 
0 Governador e Capitão-General de Moçambique, João da Costa 
Brito Sancties, no ofício que dirigiu ao Conde do Rio Pardo, da- 

(9) J. da S. Mendes Leal, Pavilhão Negro, 

(10) Miguel Vicente de Abreu, Relação das Alterações Políticas, 1862, 
paras. 22 e 69. 
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tado de 17 de Agosto da 1820, comunicando a sua transferência 
de Moçambique para Goa, por conveniência de serviço. 

Sobre a atitude do físico-mór Lima Leitão frente ao movi¬ 
mento da deposição do Conde do Rio Pardo, os versos que 
compôs "Uma Perfeita Amizade Vive Além da Sepultura", iogo 
após a sua chegada a Goa e meses antes da sua cínica revira¬ 
volta política, fornecem flagrante radiografia moral de quem foi, 
também, como o acoimou Tomás Ribeiro," irrequieto e inacomodá- 
vel ". 

Eis os versos: 

“ Quase endeusa a humanidade, 

Doma os corações mais rudes, 

E' a melhor das virtudes 
Uma perfeita amizade ; 
kãi do amor, da heroicidade, 

A tudo 0 quilate apura 
Mais brilha que a luz mais pura, 

Fita os céus, zomba da sorte, 

Vence o tempo, afronta a morre. 

Vive além da sepultura. 

“ Moços, que encetais a idade, 

Tende por eterna lei, 

/Io5 homens, a pátria, ao rei, 

Uma perfeita amizade. 

Neste povo inda a saudade 
UAlbuquerque e Castro dura, 

Souza após eles fulguraf... 

De varões tais ide à pista; 

E qualquer que assim persista, 

Vive além da sepultura." 

O Souza nestes versos referido não é outro senão o Vice- 
-rei D. Diogo de Souza... 

Vá dito, no entanto, que o Decreto Real aprovando^a Cons- 

(11) Harpa do Mandovy, Primeira Série, 1865, p. 52. 
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íiíuição de 24 de Fevereiro de 1821, chegava a Goa a 26 de Setembro 
do mesmo ano, ístõ é, somente dez dias depois da deposição do 
Rio Pardo! 

Comentando a precipitação dos jovens turcos da época, escre¬ 
ve Qabrief de Saldanha: " Se a ambição e os despeitos não andas¬ 
sem adiante do patriotismo, os nossos liberais teriam esperado 
poucos dias e conseguido regime constitucional independentemenfe 
da revolução militar c da deposição do Vice-Rei, que o país nunca 
pediu e que o deixou engolfado numa completa anarquia’'( ^ 2 ) 

Pois é verdade, A conjura desencadeou em Goa ... 

Esta conjura militar desencadeou em Goa as piores manifes¬ 
tações de luta de partidos e das consequentes divisões. Mobili¬ 
zaram-se em campo duas facções opostas, sanhudas e irredufivel- 
mente antagónicas : a dos adeptos do liberalismo, decididos a 
instaurar a todo o transe a nova era democrática, e a dos do 
absolutismo, por igual, fanatizados peio idea! que alimentaram. 

A Junta proclamava em frase empolada : " Nova época 
agora nasce, e o clarão do fogo elécírico, que há muifos meses 
vivifica nossos concidadões da Europa e America, já resplandece 
no Concão. ” Soasse embora aos ouvidos com sonoridades de 
clarim a proclamação da junta, era esta alvo de ataques dos 
descontentes, E a junta precisava de se defender. A necessidade 
cria 0 órgão, E foi no meio da ebulição daquele agitado período 
de transição que a junta Provisional delibera, dias após a sua 
instalação, incumbir “aum dos seus membros, o Marechal Correia, 
mandar vir uma tipografia de Bombaim, para se imprimir um 
jornal oficial, por onde tivessem a devida publicidade os seus 
actos governativos." 

No entanto, como tantas vezes acontece, é mais difícil con¬ 
servar a posição do que conquistá-la, E assim, uma nova revolta 
militar substitui a junta Provisional por outra, em 5 de Dezembro 
do mesmo ano, dia da festa do Patrono das índias, 3. Francisco 
Xavier. Coube a presidência da nova junta a D. Manuel da Câmara 
que chegara a Goa a 25 de Novembro, nomeado Governador, em 
substituição a Rio Pardo. 


{12) Pe. M. J. Gabriel de Saldanha, História de Goa, Vol. 1,2a. edição, 
1925, p. 240. 
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“ Chegava aos descontentes a sua vez de governar e aos 
depostos a de conspirar, Era apenas a inversão de papeis ”, 
comenta Tomás Ribeiro. (13) 

Acabava então de chegar, nos princípios de Dezembro — 
esclarece M, V. de Abreu - “ a tipografia que fôra encomendada 
de Bombaim pela Ia. junta Provisional, por via do seu membro o 
Marechal Correia. Veio com ela um compositor daquela cidade, 
por nome Manuel da Cruz, com os competentes utensílios, óleos 
e tintas, que tudo cusfou ao tesouro público em xeraOns 
7,510:02:47. 

“ A tipografia recem-chegada foi colocada iio godão do palácio 
do Governo, e a junta Provisional, por sua portaria de 12 de 
Dezembro, ordenou que se imprimisse uma folha oficial com o 
título dz — Gazefci de Goa— semanal, em que se publicariam as 
deliberações do Governo, o cadastro mensal da receita e despesa 
do tesouro público, do Senado da Cidade, de Santa Casa de 
Misericórdia, c outras notícias nacionais e estrangeiras ; e incumbiu 
da sua redacção o doutor físico-mór António José da Lima Leitão, 
um dos membros da junta, que efectivamente começou a publi¬ 
cação desse jornal desde 22 de Dezembro de 1821." 

Aquele dia memorável-55 de Dezembro de A?5/-marca, 
pois, 0 início da imprensa periódica neste País, à distância de §65 
anos da introdução da primeira tipografia em Goa, 

Tal como ern Portugal onde a imprensa periódica teve começos 
patrióticos visto que a Oazeta em que se relatam todas as novas ,.. 
nasceu no encaiço da Restauração para dar informação conveniente 
da guerra c da política, também o primeiro periódico goês surgiu 
com fins normativos e informativos mal dealbara nos horizontes 
desta terra o sol da liberdade constitucional. 

Mas infelizmente a Gazeta, nascendo, como nasceu, sob o 
signo fatídico da revolução, entrou na arena não para exercer uma 
acção morigeradora e de paz, mas armada de ponto em branco para 
a lufa, para as pugnas partidárias, exacerbando os ânimos exalta¬ 
dos com a intriga e a violência de frase, 

A 2a. junta Provisional foi dissolvida a 18 de Outubro de 
1822 em virtude dum decreto das Côrles e de provisão régia; e o 

(13 ) Tomás Ribeiro, Jornadas, Nova, Goa, Imprensa Nacional, 1932, 
p. 58. 
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seu Presidenie, D. Manuel da Câmara, com a notícia do restabe¬ 
lecimento do regime absoluto em Portugal, passou a governar 
este Estado com o título de Vice-Rei ( 1822-1825). Com a morte 
de D. Manuel da Câmara, sucedeu-lhe a Junta da presidência do 
Arcebispo D. Fr. Manuel de S. Galdino ( 1825-1827 ), sendo os 
outros membros Cândido José Mourão Garcês Palha, chefe da 
esquadra e intendente da marinha, e o desembargador ouvidor-geral 
António Ribeiro de Carvalho. E ela não esteve para ajustes. Por 
Portaria de 29 de Agosto de 1826, lavrou, sem mais aquelas, mal 
volvidos cinco anos sobre o nascimento do pioneiro do periodismo 
cm Goa, a sentença da sua morte, com o fundamento estravagan- 
íe de que “ sempre o Governo passou sem imprensa e sem Odzeía, 
até à infeliz época da revolução c nestes tempos desastrosos só 
produziu males e que achando-se actualmente os tipos imprestáveis, 
não havia inconveniente em se suspender a Odzeía, 

“Até que se dessem as necessárias providências para conti¬ 
nuar convenientemente"— acrescentava a Portaria. 

A história repete-se. A censura à imprensa periódica pode 
bem dizer-se que nasceu quase com ela. O primeiro periódico de 
Portugal Gdzeid em que se relatam as novas todas ... foi suspenso 
em 19 de Agosto de 1642 por ser pouco verdadeiro c mal escrito. 
A Gazeta de Goa foi por igual suspensa por ter produzido só 
males ... 

J. C. Barreto Miranda (1842-1879) emite o seguinte juízo crítico 
sobre o primeiro jornal português de Goa: “4 Gazeta de Goa 
cuja publicação começou desde 22 de Dezembro de 1821, mereceu 
sempre o mais favorável acolhimento no País. Redigido pelo 
íísico-Fuór António José da Lima Leitão cm uma linguagem exaltada, 
como exaltadas estavam as paixões políticas naquela época verti¬ 
ginosa, não podia jamais ganhar tantas simpatias, como quando 
dirigida pelo Oficial Maior da Secretaria, Luis Prates de Almeida 
Albuquerque, que à exaltação fervorosa às vezes do estilo aliava com 
assombro a mais exemplar abnegação, que devia antepor a liber¬ 
dade dos povos e d das suas convicções, às considerações pes¬ 
soais.” (i4) 

Releva constatar que a Gazeta^ ria sua curta vida de 4 anos e 
8 meses, teve por Redactor o fisico-mór Lima Leitão até ao no. 8, 


(14) ]. C. Barreto Miranda, Quadros Histórícos de Goa, Caderneta 
n,p. 104. 


Luis Prates de Almeida e Albuquerque até ao no, 27, e o luso-des¬ 
cendente josé Aniceto da Silva até a morte prematura e inglória 
do jornal em 1896. josé Anicefo da Silva era alferes da infantaria 
e mais íarde veio a ser capitão do 5.° batalhão de caçadores e 
professor de língua francesa. 


Liais IpFffllesí Máriir da Lilaeriiii© dia íiispreiasái 

A vida acidentada do físico-mór Lima Leilão, primeiro redactor 
do primeiro periódico de Goa, foi já estudada pelo Doutor João 
Manuel Pacheco de Figueiredo, antigo sócio efectivo do instituto 
Vasco da Gama. Virá aqui a propósito fazer um rápido esboço 
da vida não menos acidentada do segundo redactor do primeiro 
periódico de Goa, Luis Prates, que acabou os seus dias como 
mártir da liberdade da imprensa. 

Nasceu Luis Prates de Almeida e Albuquerque em Pernambu¬ 
co. Capitão de ordenanças e Secretário da Real Academia Militar 
do Rio de Janeiro cedo alisfou-se como soldado da causa da liber¬ 
dade visto que lhe corriam no sangue glóbulos de epilepsia revo¬ 
lucionária, E a época era de revoluções, (is) A conspiração liberal 
de Lisboa de 1817, coníra o governo absoluto de D. João VI 
ausente no Brasil, levara ao patíbulo, em S. Julião da Barra, o 
bravo chefe militar Gomes Freire de Andrade e, no Campo de San¬ 
tana, em Lisboa, mais íarde crismado em Campo dos Mártires da 
Pátria, onze dos denunciados conspiradores, Rebentara naquele 
mesmo ano uma outra revolução em Pernambuco, repercussão san¬ 
grenta no Brasil de movimento da independência de colónias espa¬ 
nholas na América. 

Ora Luis Prates que esteve preso na fortaleza de Lage, diz-se, 
por ser mação, e que ao primeiro sinal de fogo que se apresen¬ 
tasse esfava sempre pronto a quinhoar nos perigos e trabalhos 
comuns, achou-se comprometido nesta revolução de Pernambuco. 
A insurreição foi afogada em sangue. E reza a Hisfória que a 
pobre cabeça do padre João Ribeiro Pessoa, um dos promotores 


(15) M. Pinheiro Chagas, História de Portugal, Vol. VIII, Lisboa, 
3a- edição, p. 137-166. 
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dela, que “ só suspirava pela liberdade ”, e que se enforcara em uma 
árvore, foi exibida pelas ruas de Pernambuco espetada na extre¬ 
midade duma lança!" 

Teve Luís Prates a boa sorte de ser deportado para Goa por 
aviso régio de 11 de Agosto de 1817. O brasileiro rebelde demorou 
algum tempo em Macau onde publicou um folheto sobre Economia 
Política e chegou por flm a Goa a 6 de Fevereiro de 1819 pelo 
navio Angélica, procedente de Macau. Publicou Luis Prates 
outros trabalhos antes de chegar a Goa; Sentenças que proferiu 
0 Dr, Féiix Correia de Araújo na restauração da Galeria 
Minerva (1811). Discurso fundamentai sobre a População e 
Economia Política de Herenscharand, traduzido do alemão 
(1814); e Versos, dedicados a J, Francisco de Paula Cavalcanti 
de Albuquerque {1816). 

Em Goa, quando foi do movimento que culminou na deposi¬ 
ção do Rio Pardo, manteve-se Luis Prates num isolamento mais 
ou menos esplendido dada a estima que lhe consagrava o Vice-Rei, 
mas não tardou em manifestar os seus sentimentos liberais e as 
suas simpatias pelo novo Governo, após a instalação da la. junta 
Provisional. Como se viu, foi efémera a duração deste Governo, 
mas não obstante as simpatias manifestadas foi Luis Prates 
nomeado pela 2a, junta Provisional, por Portaria de 1 de Março 
de 1822, director da Imprensa Nacional, e redactor da OavMa de 
Goa, em substituição do físico-mór, Lima Leitão, um dos membros 
da junta, que, eleito deputado, saíra da Índia. 

Foi atribuída a Luis Prates a 'gratificação de 60 xcrafins para 
0 seu transporte, mas representando este sobre a pouquidade da 
importância atendendo “ ao trabalho mental e corpóreo que exigia 
semelhante emprego”, a junta, por sua Portaria de 11 de Março, 
abonou-lhe mais 30 xerafins do produto e venda da Gazeta e mais 
papéis impressos. Mais tarde, tendo sido suspenso do seu lugar, por 
imposição da tropa, o Oficial Maior da Secretaria Caetano de 
Albuquerque, foi Luis Prates nomeado, por Portaria de 16 de Maio, 
para preencher a vaga. 

A carreira jornalística de Luis Prates, toda nervos e vibração, 
foi densa posto que fugaz, Liberal ate à medula dos ossos, a sua 
obra de jornalista, exercida naquela época anormal, torva e agitada, 
em que, de um lado, a tropa omnipotente se jactava de poder 
mais do que a junta, e, de outro, a fraqueza governamental deixava 
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0 País sem defesa diante dc ameaças e caprichos de mando da 
tropa revolucionária, não podia deixar de ser senão obra de duro 
combate. E foi assim que o seu temperamento de lutador chamava 
à ordem em frase porventura demasiado inflamada, a uns e a 
outros, incorrendo, desta arte, no desagrado de ambos, mas conci¬ 
tando as admirações do goês culto. Entre os escritos do jorna¬ 
lista intemerato avultam o Manifesto que redigiu para a Câmara 
de Bardez fulminando as arbitrariedades do Governo: Mixórdia 
feita a muita pressa pelo Redactor da Gazeta de Goa e sem 
ajuda dos amigos : Obra única pela sua extravagância e daqueles 
que barbarizam o engenho e enchem o entendimento de cisco 
(como diz Barros), Os títulos definem o Homem. Saiu a público 
por fim 0 folheio intitulado Análise de meio carácter e a galope 
do papel denominado: Manifesto do Exército desta Província 
— monumental tareia com que zurze os causadores da intranquili¬ 
dade pública, a tropa enlouquecida, apontando naquele Manifesto, 
com pessoalíssima gana e em tom de mofa, nada menos dc 50 
erros ortográficos, além de outros de gramática, e da redacção. 
,As chicotadas sentiu-as o Exército ... 

“ Estes actos — comenta M. V, de Abreu -■ indispuseram 
completamente contra ele o governo, o exército, e uma grande parte 
das pessoas da antiga fidalguia, influentes no País, que se escan¬ 
dalizaram não só pelo ardor com que ele defendia uma causa a 
que eram adversos, mas até porque não estavão dispostos a 
acrimoniosa linguagem da época, que minava a sua influência e 
consideração social, de que desde seus antepassados estavam de 
posse. Até que o protesto por ele redigido, e assinado por 28 
oficiais a favor dos deportados apressou a sua perda.” 

Cumpre elucidar, nesta altura, que fora ainda por imposição 
da tropa que haviam sido deportados pela junta o Marechal Correia 
e alguns desembargadores, circunstância que motivou o referido 
protesto de 28 oficiais dissidentes, redigido por Luis Prates. 

“ Logo após a publicação deste papel — continua Abreu — a 
efervescência chegou a ponto tal que houve rumores de várias 
ameaças cm pasquins e anónimos, que ele (Prates), anunciou na 
Gazeta não temer, fazendo até por mofa, o seu testamento polí¬ 
tico : e no dia 13 de julho, passando por mar, tendo ouvido 
algumas expressões e dictérios de dois ou três soldados grana¬ 
deiros europeus, que julgou alusivos a sua pessoa, veio no dia 15 
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pelas nove horas de manhã íemeràriameníe, a despeito do pedido 
dos seus amigos, entrar dentro do quartel dos mesmos granadeiros 
a querer conhecer os soldados, — indagar o facto, — e desafron¬ 
tar-se do oficial que tivesse concitado, como ele supunha, os 
referidos insultos." 

Interrompamos a narrativa de Abreu para esclarecer que, entre¬ 
mentes, no dia 14 de Julho, Luis Prates escreveu uma carta 
ao Arcebispo D.Fr. Manuel de S. Galdino. Dando contando inci¬ 
dente do insulto a ele dirigido no dia anterior pelos soldados 
europeus, e mostrando-se receioso da sua própria deportação e, 
ainda, anunciando uma nova intentona projectada para derrrubar 
0 Governo e implantar, em seu lugar, uma ditadura militar, Luis 
Prates constata: 

“ Em íal apuro não me convindo por forma alguma ficar 
preso por lais bárbaros, os quais se atrevem a dizer publicamente. 
que se de Portugal não vierem dois mil homens, que eles hão 
de continuar com o seu mesmo sistema, e que como o Brasil 
quer ficar independente que eles se ligam de preferência ao mesmo 
Brasil e não a Portugal etc. eu estou resolvido a ir, amanhã pedir 
a minha demissão, e passaporte para Belgão. Não tendo porém 
mais que uma rupia, nem que me forneça algum dinheiro para a 
despesa de viagem e dos primeiros dias da chegada, tomo a liber¬ 
dade de propor a V.Exa, a venda dos meus livros, e dos meus 
quadros, que, posto que poucos, são bons, esperando de V, E.xa. 
todo 0 perdão e resposta." {ic) 

O Arcebispo escreve logo em 14 de julho ao Conselheiro Lou¬ 
reiro, não se sabendo se antes ou depois da missiva de Luis Prates: 
“ Estamos esperando que mais dia menos dia sejam deportados 
Prates por ter servido perfeiíamente bem a pátria; e ao seu ânimo 
e máximas se deve não ler tido efeito a nova lista com trinta c 
tantos proscritos, que devia verificar-se no fim de Maio, mas como 
alguns oficiais assinaram um protesto contra o infame manifesto, 
e este se atribui ao Prates, está ele em perigo de ser expulso com 
alguns dos assinantes." ( 

{16) J. C. Barreto Miranda, Quadros Históricos de Goa, Caderneta III, 
1865 p. 96e 97. 

(17) A. A. Bruto da Costa, is Revoluções Políticas da índia Portu¬ 
guesa ão Sec, XIX, 1896, p. 43. 
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Mas a roda da Fortuna desanda corn velocidade. Retomemos 
0 fio da narrativa de Abreu: “ Sendo sabedoria deste sucesso a 
junta Provisional ( a ida provocadora de Prates ao quartel dos 
granadeiros), Prates foi por cia chamado ao palácio do Governo, 

— estranhado em plena sessão do seu imprudente comportamento 

— e ordenado que se recolhesse para a sua casa em Ribandar. 

“ Entretanto a companhia de granadeiros se achava já forma¬ 
da defronte do seu quartel para exigir de (Prates) uma satisfação 
pela ofensa recebida, de que se havia queixado ao Governo. 

“ Prates, saindo do palácio do Govêrno, quando se recolhia 
para sua casa, querendo passar pela retaguarda da companhia 
armada, não se lhe permitiu esta passagem, mas sim que fosse 
pela frente da mesma companhia e nesta disputa é que houve o 
conflito, de que resultou ficar prostrado por terra, crivado de^ 
baionetadas dos soldados. 

“ Neste estado de moribundo sendo embarcado no escaler 
que estava no caes próximo, chamado da Contadoria, para ser 
transportado, ao hospital militar de Panelim, expirou no caminho, 
e 0 seu cadáver, chegado àquele estabelecimento, foi enterrado no 
dia seguinte pobremente no cemitério da freguesia de S, Pedro, 
conduzido por quatro negros do mesmo hospital," 

O epílogo fatal ! 

Observa Tomás Ribeiro: “ A revolução que o poupara etn 
1819 em Pernambuco, viera em 1822 matá-lo na índia,” (is) e no 
relatório circunstanciado prestado a El-Rei, a 22 de janeiro de 
1825, 0 Presidente da junta Provisional, D, Manuel da Câmara, 
informa : “ Esta terrível catástrofe a primeira e última deste géne¬ 
ro que aqui aconteceu na meio das muitas convulsões políticas que 
se sucederam rapidamente depois do dia 16 de Setembro, era que 
com tanto aplauso geral se proclamou a sagrada constituição, 
espalhou (com dor o digo ) a consternação, o susto, e a descon¬ 
fiança. ” 

De supor seria que, diante de tão monstruoso e brutal 
assassinato — “ levara mais de 30 baionetadas e golpes 
porque seria 20 a 30 soldados brancos que lhos davam, ” infor¬ 
ma 0 desembargador Magalhães, — os fautores do execrando 
crime e seus' cúmplices teriam merecido castigo exemplar. O 


(18) Tomas Ribeiro, cit. Jornadas, p. 62. 
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Ouvidor da cidade Cipriano Silveira Rodrigues Nunes fora incum* 
bido pela Junla Provisional de proceder ao respectivo inquérito. 
Mas, mirabik diciu / os fascínoras ficaram impunes, entregues a 
suas consciências gangrenadas, ostensivamente por falta de 
provas! 

Barreto Miranda comenta: “ Este assassinato praticado à luz 
do meio-dia, e à vista dos membros da junta, o qual quando títu¬ 
los faltassem, ao menos por desafronta da moralidade pública 
devia ser punido, ficou impune por se encobrir os culpados ; e os 
homens conhecidamente suspeitos que foram encarregados de in¬ 
vestigar 0 crime, não só declinaram o peso do atentado dos crimi¬ 
nosos, mas. foram buscar à campa daquele que não existia nem para 
as leis, nem para seus correligionários políticos, para tecer ali 
um amontoado de calúnias c injúrias à memória de quem, quando 
cheio de vida, podia fazer calar maledicências requintadas, e fazer 
morder a ferra aos seus adversários. Os amigos da virtude e 
do patriotismo, os que sabem quanto vale uma dedicação civica 
no seio das misérias políticas, choraram com lágrimas de dor 
a morte do seu nobre propugnador que acabava mártir, ao tempo 
que nos grémios dos homens manchados de sangue exaltava-se 
a coragem e a lealdade dos covardes assassinos." (ií>). 

ínconfesíàvelmente, Luis Prates, militar com todas as qualida¬ 
des e defeitos da sua profissão, foi apóstolo ardente e mártir da 
Liberdade e da Democracia. Fruto inevitável do seu tempo, 
produto da sociedade em que se criou, a ambiência histórica, as 
determinantes da época, as circunstâncias -- tantas vezes mais 
fortes do que a vontade humana — cm que actuou, empurraram-no 
com uma estranha força de predestinação, para as refregas da¬ 
quele período tumultuoso, com a sua ombridade e brio, com os 
seus ideais e convicções, rasgada e impenitentemente, liberais. Não 
era para ele a filosofia abstracta e indefinjda : era o realismo da 
acção. Sc as suas atitudes e opiniões devem ser pesadas nas 
circunstâncias históricas em que foram tomadas, não é lícito negar 
0 preito devido à sinceridade insubornável das suas convicções. 

Pode bem concluir-se assim que o periodismo em Goa 
começou com baptismo de sangue! 

(19) J. C. Barreto Miranda, cit. Quadros, Caderneta 11» p. 123. 

(Excertos dum trabalho era Bshaço dos PHmnrdios dahn^Hnscí 

Periódica m Goa e m resto da Jndia), 


Ajpropos of ilie poetry 
of MaMohar §ardlesai 

by Prof. ArmifiMdl© Menexe» 


'^^here was never any pure Goan poetry before ManoharSar- 
I desaí: and there could not be before the reintegration of 
^ Goa in índia. There has been Indo-Portuguese poetry 
before him ; and there has been Índo-Anglian poetry written by 
Goans; but whatever its technical (not the same as ‘ literary’) 
merits, and the various acclaim it has received, it was not Goan 
poetry; and it was, therefore, not ‘ true’poetry. 

This is no Paradox. One sure mark of true poetry (I am 
not necessarily speaking of ‘great’ poetry) is that it Hnds an 
echo in the hearts of the people of whom and for whom it sings. 
Manohar Sardesai could recite (or sing—-an infallible criterion) 
to a Goan audience and make it cry or laugh, or applaud 
him in silence. I could not dream of reading(or singing! ) mine. 
The passionate poetry of a Nascimento Mendonça, the intellec- 
tual poetry of a Paulino Dias, the nostalgic poetry of a Floriano 
Barreto means nothing to the people of Goa, though a few 
members of what is called intelligentsia might have praised it. 
It was a ionr de force — a clever boy’s trick — owing its success 
to the poefs individual genius or acquired art, It was all iip in 
the air. It had no roots in the soil of the Goan soul. It has 
ever been so when you heard a fado sung ; or an English song 
for that matter. It was good for a pienie, or a romantic evening 
on one of our romantic beaches. But did the fado ever rouse 
the rhythmic e.xcitement that a mando does infallibly at a Goan 
function? The poetry of Manohar vSardesai goes straight to 
the heart of the people; what is more, it goes straight to the 
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heart of any Goan, however sophisticated and denationalised, 
who has just enough Konkani to follow its meaning. 

This is no attenipt at an assessiuent of a!I his poetic work 
in Konkani, I will confine these remarks to his latest publica- 
tion, Zaio Zuio, a precious little volume which is reminiscent, 
in its discontinuity and epigrammatic character, of Tagore’s 
Stray Birds, but is otherwise entirely original — I almost said 
entirely Konkani—One cannot imcOgineit inany other language. 
The title itself is redolent of Goa and, like a true poefs titles, 
■it is symbolic. ít tells nothing of the book’s contents, except 
perhaps that it consists of a string of poetic, flower-like, thoughts. 
-but it comes to our hearts and souls at once, with an uncanny 
immediacy, bringingwith it the scentof our inothers and sisters 
and wives. Zaio Zuio is a simple title, but it is also an inspir- 
ed title. 

riie contents ol the volume falleasily (if one ignores the 
mere accident of sequence) into several categories. There is, 
first, thepoetryof poetry- words about words, which corne 
when the poet, mature and self-conscious, sits bick to think 
of his vocation, of the sheer rnagic which comes to his fingers, 
the simple joy of language and the delight of putting words and 
sounds together. Here is one on the transcendent power of 
the poet : 

Suhmea-pilak mhollem ruiihan: 

Áilam iufan 

Pallam-mulíam na iuka!" 

Suknnm-püan mhollem; Rukha! 

Moddavor vochunk mhaha 
Asai pankham". 

i The iree said to the little bird: 

' The stom has come, 

You have no roots to hold by! ’’ 

The litiU bird said: “ O iree! 

1 have, to iake me above the storm, 

My xvinss! ’’) 
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And here, poetry becomes a sort of religious oblation we 
make, not to the gods, but to all and sundry : 

' Pustokanchi puza korun 
Utraiichoch poso zalam 
Jeta-veteak vanttit vetam 
Utranchim prosad-fulam \ 

(Worshipping books, / have 
Becoms a heap of words ; 

To those who come and go I give 
Flower-offeriíigs of xoords !) 

That ,!ast line was, ultimately, untranslatable. And here 
<another poem, on the sacred raystery of words and their 
irresistible power for good, through destruction or construction: 

Utranchca kudlimnim 
Utrancheo vontti 
Mhoddit vetam 
Utranchea dhageanim 
üírauche ghaie 
Zoddü vetam \ 

{ Wíih spades of words 
1 go on breaking 
Walls made of words; 

With thread of xvords 
1 go on stitching 
Wounds made by words ). 

Sometimes, the poet defines himself in the simplest of 
folk images: 

' Hanv utrancho donÍ 
Utrancho chor 
Utrancho chorov khaupi 
Utrancho mor ’. 

( / am lord of words, 

A thief of words, 

J graze upon words, 

I am a peacock of words ). 


32 
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l:>ut what a diíference, without the easy, natural rhyine and 
lhe assonances of the original! At other times, this great cons- 
triictor and destroyer can be a fool of heaiUy : 

‘ Eka koviíi 
Haddk ckirc 
Baiidíink eÍ! boniílo 
Chireain-dolle disle taka 
UI8 hOYC 

GImuoh handtink visol lo \ 

( A pod palltered xtoiiC': 

To build a hotisc; 

The stones' eyes 
Looked so nice. to hii)i, 

He quite foygoi to build it}. 

In another stanza, we have the nature of poetry itself 
suggested; 

' Kovit mhoUear dixtt ek 
Dixitiiitkan sruxtt zata 
Kovit mholkar sopon ek 
Sopnantkan sorg ida 

( IV7;ítí is a poeiii ? Its look 
Is cmtion, What is it ? 

It is a dreaiH, throuph whieh 
Heaven appears !) 

And here, again, its paradox : 

‘ Bomup — 

Sogleaimun pois vocliuit 
Sogleanniodim tirop 

{ Sinmie this xoritin^ — 

It goes farther than aiiybody, 

Yet remnins xvith evenbody ), 

And its power to perpetuate itself in the popular rnemory 
is evoked through another single iinage ; 


‘ Souunein niliojcin 
Bhangra-lonchiii 
Ailani gheiin 
Uiraiiclieo kaddio 
Tuincliea luonani 
Ghoiitey kornnk 

(My hird has come 
Canying iii 
Its golden beak 
Twigs of words 
To build its uest 
In you-r inind ). 

Yet, the power of the poefs drearas can take heavy toll of 
the poet himself: 

Sopiiam mhojiiii sovniiim koxiiii 
Fuddeni, fiiddeiii iiddoi geliin 
Tanka dhodink dhanvtanauí 
Jiii mhoji sorot geli\ 

dreams, like hisds, 

Flcw far, far aliead of ine'. 

As I ran lo catch up xHlh tlumi, 

My lifc xms spcni). 

Poetry rneans harcl laboiir. Here’s a brilliant comparison 
of the poet ío a field-labourer, which brings him nearer to our 
common living and interests: 

‘Hanvul osoch vavraddi 
Sonslam pajis, sonsfain vot 
Koiiibea vangdda iitdtham ani 
Likhnnccliciii dhoiiain zot \ 

(/ too aiii a labourer: 

1 hear hotii suii and min ; 

I rise \citli the cockerow 
And hold II!y peids ploiiph ), 

The second caíegory in this volume is love, or rather 
ihmignts on love, ít is clear íhat the poet has loved — is he 
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not always tlie great lover? —and still iloves, bat his love is no 
more a flaming and consuining passion, a pain iinder the ribs; 
it is a rarefied condition, a matured and mellow mood. Here, 
for example, is a delightful riddle : 

‘ Tum astonam — jivit 
Tum nastonam — kovit 
Aü mhojein sogUm jivit 
Kovit zalam 

( Whcn you are here — it is lije; 

When you are not — it’s a poetu ; 

Today my entire life 
Mas becorne a poem ). 

Love is a river, emptied by the beloved at a single draught: 

' Moga-deger aili ani 
Pitm geli ekuch poso 
Kallzacho soglo dhoria 
Zaío rifo 

You carne to LQve's batik 
And drank but one draught; 

The ivhole river of niy heart 
Was emptied dry). 

And the pain and burden of love suggests this other single 
image: 

‘ Tuvem mhojim toddlim pankham 
Ani jivit Utlem zodd 
KolV hm mhaka.' 

( You pluched the feathers of my life, 

And I learnt how heavy life catt be ). 

The transforming, alchemic, magic of love is in these 
words : 

' Mhoje eliech ratik tunvem 
Mhonva-onth laile 
Sogle dis mhonve zale \ 


( One only night you touched me 
With your lioneyed lips, 

Anã all my days are honeyed now ). 

And here is something more sophisticated : 

‘ Dhainplelea tiijea dollcank 
Onth laile 

Soglein nioUob chuinlein'. 

(/ touched with my lips 
Your shut eyes, 

And I kissed the entire síiy). 

And another: 

‘ Onthachea xiinpiainniin 
Tiijini dtikam piloin 
Uloilom tajiin 
Motiam zalitn \ 

( With the shells of my lips 
1 drank your tears ; 

And xohat / said to you 
Was tnriied to pearls ). 

And still another, less realistic psrhaps, more fancifal: 

‘ Tollently bebki 

Mogaiií poddli chondriínachea 

Ani tika 

Futtlim pankham 

( A frog in the pond 
Fell in love with the nioon, 

And soon 

She grew wings ). 

And was ever the Inxurioiiness and ultimate despair of love 
better expressed than here: 

‘ Divlentlem kirn zaun 
Tujea dolleant khellclmt 
Uzvatticheo niudio zaun 
Tujea angar lollchem 
Mennvatichem duk zaun 
Koddot, koddot roddchein', 
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(1 iniisf play in yoni' eyes 
j4s lhe ray of a lamp; 

I ntusf voll over your hody 
.4s ihe riitgi) of a joss-stick ; 

J must he lhe soirow of a caiidk 
And ineit mvay as I ump). 

And there is the eternal cry of love, its failure andits pride: 

' Ãpoili ieifiia 
Aili na 
Sodli kn tia 
Meirii na 

Áiam appoinani, sodinarn — 

Atam iori io.' 

( Yon did not ame xvhen callcd, 

Yon were not found when soiight. 

Now 1 xvohH call you, nor seek — 

Come now at leasi !), 

Ií’s not iinderstanding that makes love possible : 

KogUachea rupak hhuVloni 

Ten.x ' iiacli 

Tiizo tallo koll ’ lo \ 

(J fell in love xvüh 
The cuckoos looks : 

Then only did 1 understand 
Her voice), 

Love is eloquent, yes bnt love, fulfils itself best in silence : 

‘ Tiijea dolleanlUa p/osnak 
idhojc nodnclii zap 
Tujea bhorílea mogak 
Mhojea ontianchem niap 

( To yoiir eyes ’ question 
1 reply xoith my eyes; 

And your fnll love 
1 mcasurc xeith my lips). 
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It is the insubstantial word that remanis in love; the su 
íaníial gift perishes : 

' Hanvem luka dWlein fui 
Hauga gltolhin poddlam 
Tuvem mhaka dilTein ntor 
Mhojeach onthar unam 

( The floxoer I ^uve you 
Has fallen here; 

The ivord yon pave me 
Has stayed oii. my lips). 

And here’s another matiire thought on the subject 
pains and joys: 

‘Mop vhclú 
Mogavhi dnkii mal 
Vheli na. 

Sukh velem 
Sukhachi iad mal 
Vheli na \ 

(She took my love, 

But did not lakn. 

Its pains; 

She took joy, 

But did not take 
Its menwry ). 

And here, the quintessence of our best love : 

Fantôddcchem kirii zoxem 
'Ton avelo do nva-th e m ho 
Ktrn tufem ghalun mhojer 
Vlíor mhaka 

( A,9 the ray of daxim 
Draxos io itself 
The dexvdrop oii the grass, 

So cast your ray npon me and 
Take me away ), 
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A íhird category of verse is found in this volutne ; that I 

which contains pure essential thought, often wise and shrewd, 
as popular wisdom is wise and shrewd. Single thoughts like : j 

' Ek, eh madd melliiii 
Bhatt zata 
Ek, ek paul zullun 
Vait zata’. 

[ Trees, uteeting otie and one, I' 

Make up an orchard ; [ 

Stcps, one upon anúther, } 

Make up ihe way). 

Aí times, íhe thought írancends popular wisdom and i 

grows almost ‘ metaphysical ’: 

‘ San vengent 
Anvllum koxi 

Sounsarachi sundomi ? i 

Mollabaiede hat zai, í 

Nennte motin 

Somzum koxi t 

Vixvachi opmpai ? 

Suriachi nodor zai’, 

{Hoxo could I clasp with niy iiny einbrace 
The beauty of ihe world ? 

1 niust have ams as wide as the sky I \ 

How could I unãerstand 

With my ignorant mind 1 

The loveliness of the world ? f 

1 must have the eyes of the sun!) 

And here a tiny essay in tdeology: I 

‘ Zoim paul na 
Thoim vatt kiteak? 

Zoim vaur m f 

Thoim hat kiteak ? 

Zoim onn na 1 

Thoim tatt kiteak ? f 

Zoim mog na 
Thoim rat kiteak 


( Why should lhere be road 
Where no feel are.^ 

Why should you have hatuh 
Where no work is f 
Why should you have a plate 
Where lhere is no grud ? 

Why should you have lave 
Where lhere is no night ?) 

And here’s another thought which could not, peiiiaps, 
sitrike the popular mind, but which the people caii easily grasp: 

' — Pakhia, pakhia vat hi 
KortoH tujo ghat, 

.. Uzvaddan bhorloli 

Mhoji rat,’ 

(O uioih, 0 inoth, 

This candle will burn you! 

— But then, my night shall be jilled 
With light!) 

And here, again, a perfect proverb which could only issiie 
írom the lips oi a ciiltured poet writing in his owii tongme, 
imbued with the spirit of his own people: — 


‘ Mona-veller ugdda sachim 
Fenner-fulain pormolltat 
Dhorunh ghelear 
Virun vetat’. 


í On the síiore of the mind 
There are framnt foam-floxvers ; 
But xvheu you woiihl grasp lhein, 
They melt axvay). 


33 
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And here’s wisdom from domesticity : 

‘Soi bori vantche adim 
Ros pillun kcrddcho nhoi 
Btiitor uhi' xizche adirn 
Gil panar vaddchem nhoi 

( You must not squceze tii& juice 
Bejore ihe curiy is %mll ground; 

Yon siiould not serve on ihe leaf 
The xvord not well cooked iiiside you ). 

At times, the poet seems bowed down by sadness, by fail* 
ure of hope and even of faith: 

' Mhojem jivit urjaitein 
Fulam vikun phettlc kantte 
Dilein bhan^ar Imddle rupoi 
Tech vaznnk lag,le khotte 

Plow liapless is my life! 

Tradins jlowers for thorns; 

I ^ave away gold for silver, 

And that too rarip false ), 

In this rnood, he dwells on the folhes of raankind: 

‘ Fanioddek fatt koriin 
Sounsaracher savlli ghali 
Hanvench mhofea jivitachi 
Rat keli 

( To daxvn 1 turned my hack 
And cast niy shadoxv on the eartli; 

My oxvn life I turned 
To ni§ht), 

There may be, too, an occaslonal note that may be real- 
istic, but smacks of cynicism; 
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‘ Noxiban viklo 
Kortupan zokhlo 
Soimsaran mokhlo 
Mogan nihaka jikhlo 

( My fortune sold me, 

My Jeeds xoei^hed me, 

Fne in the xvorld, 

I xoas capfured by love). 

Still worse : 

‘ Avoin ãhotlo 
Bapaiti maVlo 
Baileii choVlo 
Putan pnl'lo 

[I xvas carrieã by my mother, 

Beateii by my faíher, 

Robbed by my xvife 
And buried by my son ). 

Manohar Sardesai is, on 'the whole, like the people, like 
the Goan poeple, optimistic; but is brave enough to face the 
reality of life and—-death. In fact, the shadow of death 
floats over the entire collection: 

‘ Jivitachea khor votant 
Ukholtam 
Begibe^in pauli: 

Paim-a ponãchi suttona tori 
Mornachi savlli 

iln the hot sunshine of life 
I lift 

My quick steps ; 

But the shadoxv under my Jeet 
Does not cease ). 
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And hem is something almost sardonic iii its realism: 

‘ latana, aUo 
MuttJii dhtwipit 
Tondd uiddii 
Atam vetnain — 

Mutthi u^od 
Tõiidd dhainp 

(As yon carne, 

Yon closêd your íisis 
And opened your uiouth; 

Noxv as yoH ^o, 

Opcti your iisis, 

Clúse your inouth). 

íf Manohar vSardesai could do only this, he hadjustiíled 
all his writings. We have long been waiting for a Goan poet„ 
If he is noí the one, who is ? 



Pelo Haesíro Antônio de Figueiredo 

Sócio Efecíivo do Instituto Menezes Bragança 


A índia era conhecida na Kuropa corno um país “cheio 
de riquezas A Megasthenes descrevera a índia à 
Grécia era 302 A. C. e Marco Polo, ( 1254-1323 A. D.) 
a linropa Ocidental, litn 1492 Colombo, querendo chegar 
à índia pelo Ocidente, foi parar à y\mcrica Central. Vasco da 
Gama teve a glória de chegar a Calecut em 1498, dobrando o 
Cabo de Boa l:i.sperança. Ii desde então houve unia febre de 
aventuras marítimas para alcançar as “ riquezas da índia ”. 
Mas nenhum estudioso teve tanta curiosidade de saber a cultu¬ 
ra indiana como o inglês Sir William Jones que em 1789 
traduziu o drama Shalaintala de Kalidassa, declarando que o 
Sânscrito era urna língua parente de todas as línguas da Europa. 
Essa declaração abriu os olhos da Europa, que até lá só se 
locupletara coni as “ riquezas da índia ", e contribuiu à criação 
da filologia e da etnologia moderna. Ern 1805 Colebrooke, 
outro erudito inglês, escreveu o ensaio “ On the Eedas e 
revelou á Europa a mais antiga mina da literatura indiana. 

Anteriormente julgava-se que a história começava com a 
Grécia, até que se descobriu que os Arianos, povo oriundo das 
margens do Cáspio, se tinha desmembrado, indo ura ramo para 
a índia e outro para a Grécia e Europa Ocidental, através da 
Pérsia. 

A música da índia, música de origem ariana, devia através 
da 1’érsia, através da Grécia, pouco a pouco apurada e simpli- 
cada, espalhar-se pela Europa. Há um certo parentesco entre 
a música do Oriente e a música da Grécia Antiga, variando as 
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escalas pela colocação dos meio-tons. A música do Oriente 
tem carácter melódico e desconhece a polifonia que é conquista 
moderna da arte musical europeia. 

A cultura milenária da índia remonta à época dos Vedas 
em que se cantavam os hinos sagrados durante os sacrifícios 
que se celebravam ao ar livre. Esses hinos eram composições 
dos “ Rixis ” transmitidas oralmente de geração em geração. 
Tanto 0 Rig-Veda como oSama-Veda fazem referências às sete 
notas musicais do sistema da música indiana : Sadja, Rixaba, 
Gandhara, Madhyaraa, Panchama, Dhaivata e Nixada. As 
primeiras sílabas dessas denominações deram lugar a ‘‘ Saptaka” 
da música indiana : Sa, Ri, Ga, Ma, Pa, Dha, Ni ~ que corres¬ 
pondem às letras C, D, E, F, G, A, B do sistema musical 
europeu. 

No século XI 0 monge beneditino Guido d'Arezzo, 
encarregado de ensinar o canto litúrgico à congregação, vendo 
que os monges não conseguiam fixar a altura dos sons, adoptou, 
como processo mnemónico, o PIino de Paolo Diácono dedicado 
ao S. João “ Ut queant laxis ”que eles sabiam de cor, em que 
a primeira sílaba de cada verso correspondia ao som da escala. 
Eis 0 hino transcrito em notação moderna : 



Í/í que-ant la — xis Rü - so na - re fi - bris 



• ve po lu - ti La-h\ . i re . a - tum 



Sane - te /o ■ an‘nes 
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A sílaba üt transformou-se em Do, e as primeiras letras 
de Sancte /ohannes deram o nome à sétima nota SI, e assim 
tivemos os nomes das sete notas Do, Re, Mi, Fa, Sol, La, Si, 
correspondentes às letras do alfabeto C, D, E, F, G, A, B. 

Na pratica costuma-se repetir a primeira sílaba estenden¬ 
do as sete notas a oito, completando assim a escala. 

Na música europeia a oitava divide’se em 12 meio-tons 
aproximadamente iguais a que se chama “temperamento ” : 



Na musica indiana a oitava divide-se em 22 parcelas 
chamadas “ srutis ” ou “ microtons ", engenhosamente distri- 
buidos entre as notas: 


^ ^ ^ ■'5 7 W y 10 II 12 10 14 15 lí) 17 IS 19 20 21 2’’ 



Ri Ga Ma Pa Dha Ni 


Na pratica esses “ strutis " só podem ser executados no 
violino 011 no sarangui e nos outros instrumentos indianos como 
vina, sitar, ajustando os filetes (frets), para alargar ou encur- 
tar 0 intervalo duma nota à outra, um pouco mais ou menos do 
que se faz na música europeia com os acidentes: sustenido ou 
bemol. Para se fazer a ideia desse alargamento do intervalo 
entre as duas notas consecutivas, tomemos por exemplo a escala 
de La menor harmónica : 



1^ 3 4 5 6 7 H 


Nesta escala encontra-se ^ntervalo de segunda aumenta¬ 
da entre o 6." e o 7.'' grau, Fa Solf, característica da música do 
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Oriente. Enquanto na escala europeia o intervalo da segunda 
aumentada se encontra somente entre o (3® e o 7“ grau, na esca¬ 
la indiana esse intervalo é variável : 


•H u, íí* » 


O intervalo da segunda aumentada é dissonante e requere i' 

uma resolução consonante. A nota Solf, atraída pela nota La, 

(aíracção da sensível pela tónica ), dá a sensação de repouso e 
satisfaz 0 ouvido : fC Solf, La. Ora esses “ srutis ” é que dão 
a expressão à música indiana porque se prestam ao alargamento 
dos intervalos que provocam a dissonância, e segundo o princí¬ 
pio de atracção das notas, temlde haver uma dissonância para 
satisfazer o ouvido com a consonância ( resolução), A música ^ 

desprovida de dissonâncias perde todo o seu carácter e expres- f 

são, e esses pequeninos intervalos “ srutis ” são eniinentemente '-l 

atractivos. As escalas indianas são baseadas na distribuição 
desses sfMifís a que os europeus denominaram 1/4 de tom, J 

actualmente praticado na Europa Central. ’ 1 

Vários músicos da Europa e da América vieram a índia f 

estudar essa variedade enorme das escalas, ragas e talas 
(ntmo). Em Paris tive conhecimento de que o musicólogo e ; 

compositor francês, Olivier Messiaen estivera na índia a fim 

de estudar a música indiana. Tive o prazer de ouvir, no con¬ 
certo realizado no anfiteatro da Universidade de Sorbonne em 
1950, algumas das suas composições muito interessantes eni í 

que a influência da música indiana era evidente. Esse concer- f 

to^ foi para mim uma revelação de quão rico é o repertório da 1; 

musica indiana e de quanto é possivel moldar essa matéria [ 

prima e apresentar uma obra de arte. ' 

Goa, parte integrante da índia, n5o pode deixar de acom- í 

panhar o desenvolvimento da música indiana. Os cristãos | 

afeiçoados à música europeia, têm o ouvido habituado a tons é 


d 
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meio-tons da escala e desconhecem os “ srutis ’’ da escala 
indiana, embora os pratiquem inconscientemente no violino, 
pois, nao e possível obter o “ sruti ” nos instrumentos de tecla¬ 
do como 0 piano, harmónio ou peti vulgar, porque esses 
•instrumentos são afinados era meio-tons ( escala temperada ) e, 
o sruti ” ou seja 1/4 de tom não tem lugar nem na tecla nem 
na escrita. A dificuldade de escrever a música indiana torna- 
-se ainda maior porque não existe um sistema de notação 
musical indiano que seja perfeito. 

O Sr. Howard Boatwright, professor da teoria musical da 
Universidade de Yale, U. S. A. que esteve era Bombaim a 
leccionar no Bharatiya Vidya Bhavan ( 1959-60 ), escreveu um 
livro intitulado “ A handbook on Siaff notation for Indian 
musíc No prólogo do livro (front flap ) lê-se o seguinte: 

One important reason why there has been no real exchange 
of ideas between the rausic of índia and that ofthe West is 
because Lidian rausic has as yet no satisfactory system of 
notation . O objectivo desse livro é de se poder escrever, ler 
e executar a música indiana com maior facilidade seguindo 
0 seu sistema. O livro não deixa de ter algum mérito mas eu 
não compreendi bem a razão de o autor escrever a primeira 
nota de escala indiana Sa, na primeira linha da pauta. A nota 
Sa corresponde a nota C ou Do da escala europeia e portanto 
devia ser escrita na linha central ( middle C ) e assim teríamos 
as notas ( swars ) colocadas da maneira seguinte : 



Sa Ri Ga Ma Pa Dha Ni 

C D E F G A B 

Do Re Mi Fa Sol La Si 


Embora a música indiana não tenha a altura do som deter¬ 
minada (fixed pitch ) 0 autor devia seguir a ordem e a posição 
das notas, conforme o costume, principiando a escrever a 
l.'^nota Sa na linha central (middle C). E assim seria vantajoso 
34 
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aosfhabicuados a ler a música ocidental, de poderem ler e 
executar a música indiana transcrita na pauta, com maior faci¬ 
lidade, evitando a irans^osiçno mental. 

A verdade é que na música indiana a altura do som é 
determinada pela nota Sadja (tónica) que é alterável confor¬ 
me a voz do cantor. De forma que se torna difícil saber coirt 
precisão a afinação própria dos instrumentos de corda uma 
vez que a altura da nota Sa é variável, à vontade do cantor- 
Na música indiana não há um som preciso como na 


música europeia ern que a nota 


A (lá ) com 870 


vibrações é o diapasão normal (standard pitch ) e todos os ins¬ 
trumentos são afinados conforme esta nota. 


Valia a pena que algum estudioso, com conhecimento 
profundo dos instrumentos da música indiana, fizesse alguma 
luz nesse ponto e precisasse a afinação desses instrumentos, de 
conformidade com o A ( La ) do diapasão normal. 


ADEODATO BARRETO 

(1 905 - 1 937 ) 


by Berla M. BrafSBMfa 


Í N the blackness of the longnight of fourand ahalf centuries 
of colonial bondage, now and then, exceptional figures 
ma de their appearance on the Goan scene: writers and 
poets, artists and scientists, thinkers and politicians of remark- 
able talent; inen who by any standard are woríhy of being 
considered the pride of all men. 

In the quagmire of ignorance and obscurantism into which 
the Goan people — otherwise an intelligent and gifted people 
— had been drowned and the mental and spiritual enslavement 
they had been reduced to by the processes of the Portuguese' 
colonial domination, these men shone like glittering stars in the 
blackness of tliat night. 

It is, iiideed, a misfortune that with their admirable gifts, 
their Creative work and proud actuation they should remain 
unknown to the world and even to their own country. 

Adeodato Barreto was one of that brilliant galaxy. 

His talent, his spirit and his character make of Adeodato 
Barreto an inspiring personality. In him were combined a 
poet and writer, thinker and pedagogue. But in all this he 
was essentially a liurnanist. Whether as a poet or ivriter,' 
■essayist, critic or poleraist, thinker or pedagogue, that sentiraent 
pervaded all of his writings and performance. It was an intrin- 
sicable part of his very being. It is what made Freedom his 
supreme ideal, inspired his patriotism, which permeate most 
and the best of his writings. 

A iiían of his intense sensitivity could not but strongly 
react against the hiimiliation of his cou!itry’s subjugation by 
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colonialisra. And Adeodato Barreto yearned with all the force 
of his mind and soul for the freedom of índia. 

But hiswas not a narrovv, selfish and chauvinistic nati- 
onalist sentiment. He did not want freedom and justice only for 
his own country and people. For him universaJisrn was the very 
essence of freedom. He wanted the same freedom that he 
wanted for índia for ah the people of the world, whether of 
the east or wesí. He only wanted for his country the freedom 
and independence which he considered the inalienable right of 
all peoples. 

Adeodato Barreto was born in Goa in 1905 and died in 
Portugal in 1937 where he lived the last 16 years of his life and 
exercised all his tremendous activity. 

After completing siraultaneously both the Arts and Science 
courses of the Lyceum in Panjim, he went to Portugal for 
higher studies at the üniversity of Coimbra. There within 
eight years hegraduated in Law and Arts, besides obtaining 
a degree of the Higher Pedagogical School, with history and 
philosophy as his subjecís. 

His academic studies and qualifications were, however, 
not his limited interest. They were for him only the launching- 
pad for flights into loftier cultural heights. 

Even in the very early days of his student’s life in Portu¬ 
gal were evident his rare capacities and persoiiality. His virile 
qualities of mind and spirit coupled with his kind and unassum- 
ing nature attracted to him all who carne into contact with him. 
Thus, he gathered around him not only the Goan student 
comraunity but found himself in the front ranks of the Portu¬ 
guesa academic world of Coimbra. 

Ât this time the índian independence rnovement was 
developing into its most assertive phase. And Adeodato Barre¬ 
to watched it from far away Portugal with enthusiasm. He 
kept himself abreast of its progress. It thrilled him and his 
youthful spirit evinced a keeri desire to play a role in it; it 
awakened in him great dreams and a deep yearning for their 
fulfilment. 
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His great interest in the Gandhian philosophy and process 
^rged him to a deep study of índian thought and history. 

Inspired by his patriotic zeal he set himself the task of 
dissipating the false notions that prevailed in Portugal, spread 
by western detractors of índia and the índian people. He was 
determined to correct the rnaimed and distorted image of índia 
painted by writers at the Service of imperialism and to put the 
truth about índia in its true perspective. 

But above all, it was theenlightenrnent of the Goan people, 
and of the Goan youth in particular, to dispel their piíiful 
ignorance regarding their own country, to rouse them to the 
consciousness of their oneness with the great moíherland, to 
their natural pride and dignity that was his greatesc endeavour. 

In 1925, when he was no more than tweiity years old, with 
the guidance, help and cooperation of some of the more Progress¬ 
ive professors of the Üniversity of Coimbra, he founded the 
índian Institute attached to the Arts Faculty of the üniversity, 
for the study of índian history and philosophy. 

He worked tirelessly to set up the Institute’s library. In 
pursuance of bis objective, he directly wrote to eminent person- 
alities like Tagore, Rornain Rolland, Silvain Levi and others. 
And to his great satisfaction received in reply from them 
encouraging letters, lauding his initiative and expressing 
great sympathy. 

It was at this time that he translated Rornain Rolland’s 
Mahatma Gandhi. On writing to the great French writer for 
perinission to publish his translation, he, not only obtained it, 
but Rornain Rolland even offered to foregohtsroyaUies, besides 
warmly appreciating his objective and his effort. 

The translation, however, could not be published. Enor- 
mous were theobstacles: to financial difficulties was added the 
impossibility of finding a publisher for such awork. ín the 
words of his dose friend and blographer, Prof. Lucio Miranda, 

“ no publisher was prepared to risk challenging the reader 
absorbed in the exciting pages of “ The Mysieries of the Yellow 
Beã-chamhet. ” 
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It was a great disappointment. But nothing could deter 
Adeodato Barreto. His youthful energy and exuberance had 
no place for diffidence. In articles in papers and magazines, 
in lectures and addresses he pursned his objective with 
unshakable deterraination. 

It was not long beforehe made his stanip in the intellectual 
circles of Coimbra. 

In 1928, he published a paper, the índia Nova ( New 
índia). But that too, again, for pecuniary reasons, had to 
cease publication within a year. 

Then in 1930 he strated what he called the ‘^Swatwa 
Editions ”. The first and only pamphlet to come out was 
entitled Verbo Austero {Solemn Declaration ). It was the 
defence statement of Krishna Balabh Sahay, translated and 
annotatedby Adeodato Barreto using the pen-name of Srivijaya 
Devadatta. Introducing the Editions he expiained their aim : 
^‘... the Love of Freedom, the precious casket in which the 
sentiments of heroic sacrifice, the utmost devotion to a cause, 
the love of the native land, of longing for human welfare, and 
so many othersso elevated and fine are treasured like invaluable 
jewels, is what we wish, in all modesty and unpretentiously, to 
inculcate in our readers. 

“ .. .These publications are meant specially to contribute 
to the moral rejuvenation of the Goan people. They are deeply 
affected by a marked debasement of character. More than the 
financial and economic deficiencies, greater even than all the 
financial and grain déficits, weighs on their conscience the 
déficit of correct attitudes, of vertical and dignified stands, of 
serenity in combat, generosity in victory, of energetic nobility 
in defence of rights. Often their intentions are of the best. But 
the exaggeration that invades their sentiments distorts their 
moral structure as a collectivity, involving them in a vicious 
atmosphere which can be sensed from a distance. It is that in 
Goa one crawls in order to praise ; one flees when in apprehen- 
sion ; one claws and bites to criticize. 
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“ We could cite tens of examples to prove our affirmations. 
But, we, however, prefer to give these of the contrary virtues. 
Instead of exposing what is done in Goa, it is better to show 
what is not done and is desirable to do.” 

Goa, its welfare andprogress werever in his mind. Keeping 
hirnself informed of all that happened there, he wrote a great 
deal on its problems, proposing his own Solutions. 

In a long list of his writings (in “ Adeodato Barreto ” by 
Prof. Lúcio Miranda) compiled by hirnself and kept ready for 
publication, there are a number of articles on a variety of issues, 
vdiich even today reinain burning problems, still awaiting sob 
ution, problems like education, the Konkani language, the 
Village Communities and so on. 

And all that was dealt with by him as early as 1930 ! 

Adeodato Barreto, as we have said, was both a prose 
writer and poet. But he wrote mostly in prose. In the 
Preamble (signed under the name of Forçu Deodat ™ Kon¬ 
kani transliteration of his name, Francisco Adeodato) to the 
volume of the poems compiled by him under the title of: 

The Book of Life", he explains why he preferred to write 
in prose: 

“ This (verse) is not the author’s preferred form of address- 
ing others; Normally, his spirit carries a heavy load of less 
fluid preocnpations. And they demand a form more firin and 
a more logical and consistent structure. ” 

His prose had a style all his own, combining elegance with 
vigour, clarity with beauty of form, which placed him among 
the best writers of the Portuguese language. 

His poetic compositions did not lag behind. Of a superb 
imagery they are marked by spontaneity, simplicity, and a 
beauty of expression vying with beauty of sentiment, which 
reflect his idealistic spirit and refined sensitivity. 

The Booii of Life was published after Adeodato Barreto’s 
death in homage to his memory by a Student Committee in 
Goa in 1940, and as one of the Swakoa editions, 
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In the Preamble to which we have referred, he writes: 


“ Verses given here were begun at a moment of an alrnost 
rnystic ecstasy. The author had just finished reading that 
invigorating and vibrating book that is Ruben Dario’s “ Songs 
of Life and Hope. ” It was long since he had ceased writing 
poetry. It was very long since he even read a book of verse. 
And when he thought that the muse of his adolescence days 
was for ever silenced, he felt it vibrating again.. . 

“ In the haste of recording that vibration, what is given 
here, remained as itlhad come from within taken down rapidly 
in the whirlwind of a journey or the melancholy of a convales- 
cence, on old envelopes, covers of notebooks, on the raargiiis 
of newspapers, 

“ It is not a case, therefore, of a work of art biit uf.. . 
anopening outof the soul. From form to idea, there is in 
it nothing that is not the externalization of an internai urge, 
nothingthat can becalledconvention or artificiality.” 

And this his conception of the technique and essence of 
poetry: 


“ Nevertheless, unwittingly, with no pretension at establish- 
ing or following a school, the author is conscious of interpreting 
in this book the basic directives of his burning times, whosegoal 
is to establish in Art as in Life, the cult of natural simpUciíy 
at the Service of the Universal Spiritnal ideais. 


“ Therefore, the form adopted by the poet embodies 
modem art s rebellion against the consecrated pattern, which in 
his view, only automatizes inspiration in the chain of its 
mechanical rythm. 

Poetry is the raost elevated expression of spiritual 
dynamism : hence, like the spirit it is by nature, essentially alive 
Its exuberance is not compatible with uniformity of rythm that 
characterizes traditional poetic composition. It demands a 
more fluid, freer form in keeping with the variety, the fliudity 
of the expression of life, in which there is no symmetry, no 
mathematical regularity... 


“ A cry of the soul cannot be tied to the cadenced chain of 
an Alexandrine : In order to obtain an exact expression of the 
anguish or the inner vibration that generated it, it must come 
out whole, continuous, homogeneous. The difference between 
the natural, flowing and free form and that prescribed by the 
, existing canons is the same as distinguishes a living pup jumping 

about from the measured pace of a metal dog with a spring, 

“... rythm is an essential element of musicality and this 
( musicality) the very essence of poetic expression. 

“... What is indispensible is to free rythm, to destroy 
the prejudice that binds a certain rythm to a determined metric 
arrangement,.. the element of expression —■ rythm, metre, 
rhyme —must accompany and remain subordinate to the idea, 
varying with it! 

As is seen, for him freedom was the essence of everything. 
The Booh of Life is a collection of poems of exquisite beauty, 
wealth of thought and sentiment. The following poem, “ Redemp‘ 
iion written in 1931, is a vibrating call to Goans to awaken to 
the times, and throbing with patriotic emoíion, with visions of 
exultant hope, 

Beautiful Goa! 

Behold the Ghats aflame! 

Behold the rebel crest afire! 

‘ Tis Índia that speaks to thee ! 
t 'Tis índia calling thee! 


Behold Glory's Morn, 

That hails in a flood of li^ht! 
Goa ! Behold the Ghats abloom ! 
Behold the reflection 
Of thy redemption's dawn I 


35 
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O beautiful Goa harken to the. Ghats sinuin^ / 
In fheii' thousand secular olls. (^) 

— mighty vaulted cathedrals — 

Birãs awaken ! From imts, Deccan breeses 
Brin^ us their son^s: 

They sem lighi fhat 
Steakih into our hcarts by bits. 

Behold the Ghats, Goa. O beautiful Goa ! 

Look in thy f>ahsi-groves 
Hoxo flap §reen palm leaves; 

And chirpin^ bul-huls rejoice 
In the hour of thy deliverance ! 

The cocanut, casket of gold 
Has tinged more yellow 
Anã the raorodds’ (^) rice 
Turns gold eu more and more / 

Behold Goa ! 

Behold Life's polkn 
That Surya in thy gardens showers ! 

Open to iife thy breast ; 

Redeerned by its fecund kiss 
Fature thy bed shall strexi' 

With mogra!... 

The sea thine ancicnt bard 
Thine old tover. 

Supplicant xmthes on thy shores 
Caresses abegging : 

{ Treacherous fiattery ... ) 

Turn ttot to it thy friendly gaze, 

O beautiful Goa! 

The sea is thy foe: 

Jf it brings thee the Monsoon, 

It brings thee too the iempest 
And has brought thee 
The Holy Inquisition... 


(1) Konkani word for banyan tree. 
( 2 ) High-land rice-fields. 


The sea thine old lover ? 

Foolish the passion dost still foster ! 

Across the patímay 
j Of its gigantic back, 

Ooves of white xving, 

( Vultures of gullets wide xoiihin ) 

On thee carne to feast 

Anã in Hghfs place served thee fire! 

And polluted thy homes 

And hurnt thy sons 

Thy hooks, thy treasures, thine altars 

Pale, cold hands branãishing the Cms I 

And xvith thy sons hurnt, 

Thy books destroyed, 

Thine altars ruined 

I And temples profaned, 

■j Thy Gods all left thee 

I Thy xoise meu all died. 

I Virtues all took flighi 

I And ... xoithered i!Ae abolim. (^) 

j 

Today in thy life 
A Ws monotony : 

With no wisdoni, nor culiure, no gcnius nor poet 
Dost thou vegetate-. 

Poor exhausted mine ! 

Ataxy dried 
In thy veins 

. The sap of Life.,, 

4'^ Progressive dost thou thinli thee! 

And seekesi to elude this melancholy 
Painting white thy cheeks bronzy, 

Pretending... European to be ! 

But... they turn colour of ambiguify ... 


(3) A very delicate orangé coloured fiower. 
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Thy children 

Kites daring 

And restlesSf condors 

Longing for Life and space 

In search of new paths 

Leave fhee in sad flight- 

Some meei Gloty, some Death! 

Kites resüess 

Thirsting for life and space ! 

Bui thoughtless of their faie 

Thou on their arms toil feedest 

And on crutches leanest 

Like an olâ hag limping and weary! 

Beholã the lesson, 

" Exploitation", 

That Europe thy mistress hequeated thee ; 

She exploited thee afore, 

Thou exploitest now 

The sons of thine own soul! 

Poor Goa, so Poor! In xvhai carcass ignobk 
Didst thou in misfortunek hour put thy soul of gold / 
Thy brain grown xveary 
Slumbered unconscious. 

Anã, the past forgotten, 

History discontinued, 

In vain in quest of hiowledge knocks ãoors allien ! 
In vain seekest Gloiy in lands foreign! 

O beautiful Goa, axvaken ! 

Forget thyself and remember ! 

Remember thy History! 

Read the Golden pages of thy Pasfs Golden Book ! 

Turn to the age of Glory 

When thou xvast great, youthful and wise, 

When iiien of Pérsia and of Tigris 
Carne to offer thee Árab chargcrs 
Anã thou didst give them sandal, ginger; 




Adeodato Barreto witb his 3-year old 
daoghter Sarojini, in 1928 
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Wheii thy fiva rivers, 

Smg hy the 
Holy Puranas, 

Didst cleanse men of sin 
Anã xvere visited: 

Rivers whose water 

Was a source of love, life and deli^ht! 

Those ages vanished, 

Those glories perisTied, 

Withered those frees of gold 
And the waters sacred 
Deserted, 

Desecrated... 

No graceful keel 
Did ever again 

Float trmnphant on the Zuari ; 

And tradiUons blossom 
Quivered, and fearfiã 
Swiftly fled fmn thee... 

But ather peoples, other air more pure 
And kingdoms more secure 
Its hiid with fervour 
Did treasure. 

And now opening its glittering petals 
It extends to thee ; 

And on its pistil — rejoice O heautiful Goa ■— 

Triumphant rises once more the Goãdess Lakshmi. 

Anã noxi' hehold 

The glorioiis morn that iii a flooâ oflight 
doth dawn ; 

And that 

— O beautiful Goa, — 

Is the Ghats abloom ! 

’ Tis the reflection 

Of thy redemption's daxvn / 

The Book of Life contains besides original poems also 
adaptations and translations into Portuguese of poems by 
Tagore, Kabir, Kanerese poets like Basava, Puligere Soma, 
Bhima Kavi, Sarvajna and slokas from the Panchantantra. 
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Some of the original poems like “ The Wind'’—a tropical 
noctimie ” on a Monsoon night with its howling wind and 
The Tragedy ofThose Wko Depart dedicated to “ Goans^ who 
like me, are far azmy froni iheir naiive land, roaming all over 
the world'^ are superb creations íull of sound and raovement. 
And the mark of every composition is spontainity and 
unhampered naturalness, 

Of Adeodato Barreto’s writings in prose given in the list of 
volumes compiled by hira, the only book he was able to publish 
w.is “ Indian Civilizaiion. ” It was written and serialized in 
1935, in the weekly “ Seara Nova ” ( New Crop ) edited by 
distinguished Portuguese writers and deinocraís like Antonio 
Sérgio, Raul Proença, Jaime Cortesão and others, before it 
carne out in a volume in 1936, as a Seara Nova publication. 

“ Indian Civilizaiion" is his major work and it alone suffices 
to give an insight into his deep and wide culture, impressive 
style and power of expression and the high ideais and principies 
íhat inspired him, that inade him the man of strong character 
and courageous attitudes that he was. 

It is a scholarly and penetrating analytical study of Indian 
íhought and civilization from the remotest times to his own 
days. It deals with every facet of Indian life and culture : the 
political and social set-up, religion, philosophy, Science, liter- 
ature and art. It exposed the hollowness of the assertions of 
Western writers like Henri Massisse — whom Adeodato 
Barreto with all the authority of his culture describes as “ a 
brilliant writer but superficial thinker ”, — and others like him. 

In his introduction to " Indian Civilization " Adeodato 
Barreto tells them : 

“ índia is not... . a fossilized people whose life is only 
History, whose meraory belongs only to the past. It is a coun- 
try that lives and throbs in our days, which with us aspires for 
the rnost burning ideais of human emancipation, whose people, 
without renouncing the spirtual heritage of their forefathers 
give to the world examples of a moral life and of a political 
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actuation of incontestable beauty, a country which does not 
resign to the humiliating role of servile imitator of Europe and 
longs to create, for creaíiveness was always its mission, the 
raotherland of scholars, like Bose and Raman, poets and peda- 
gogues like Sarkar and Tagore, apostles like Gandhi and 
Vivekananda, to know which is for a probing mind more than a 
raere delight, it is a deep satisfaction for any liberal heart. At 
a moraent when we see the heirs of the Helenic clear-thinking 
^ falling back into an alrnost medieval ideological confusion in 

, which the crisis aítains the very principies wdiich Humanity 

j used to respecting in the course of a hard and multi- 

i secular elaboration, when with the concjuest of national liberty 

; men have devoted theraselves to depriving each other of liberty, 

I' to liberal spirits, to those who have not yet 

f ^ll^wed themselves to be infected by the century’s evil and 

y ^tiiiiain faithful to the old and immortal principies, to watcli a 

1 "'ho like the Portuguese a hundred year ago, still fights 

I for Freedorn,’’ 

f Throughout the eighteen chapters of the book is seen the 

1- deep impact the ideal of universal fraternity and peace which 

: characterizes indian thought throughout the ages raade on him. 

In chapter after chapter he dwells on it, providing thereby an 
I insight into his own innate humanism. 

i The following are only some passages which reflect the 

• glowing pride that Indiahs millenial tradition of peace and world 

sülidarity kindled in him : 

great peoples, even the Egyptians, 
initially so peaceful, when Crossing their frontiers, transform into 
agents of subjugation and oppression of peoples, the Indians 
I' never renounce their profound spiritual structure, rather, in 

, obedieiice to it take with them wherever they go a message of 

I fraternity and peace ” (índia and the World: p. 138). 

f ** •' • original aspect (a wide, universal and humanist 

t^onception of civilization) of India’s genius is specially cons- 
C picuous in the manner it directed, throughout its history, its 

relations with other peoples, a manner which is a very obvious 
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And his portrait of Mahatma Gandhi; 

'‘a unique figure that of this half-naked ascetic whom 
three hundred million souls obey! Of the gentleness of a 
St. Francis, and the tenacity of a Loyola, he is the living example 
showing that it is possible to be a politician, to dominate and 
exercise influence over millions of wills without counterfeit 
theatrical postures or flaunting black shirts astride fine char- 
gers, His voice has the gentleness of the brooks flowing down 
the Himalayas, But at the sound of it audiences are transfigur- 
ed, the British lion draws in its claws, the English factories of 
Lancashire tremble to their very foundations. It is that his 

mouth has never opened but to utter words of justice. 

His doctrine is truly a gospel: the Gospel of heroic action, of 
which the world is somuch in need ! (P. 220) 

And tracing back the source of Mahatma Gandhi’s doe- 
trine of non-violent resistance he says: 

“ The secret of the practical efficiency of this unique pro- 
gramme of action is to be found in its perfect conformity with 
the character of the Indian people. Humanism, which is a 
constant re-ílowing throughout the History of índia making 
itself manifest in leaders of souls and peoples like Ashoka, Akbar 
and Shivaji is made use of by the Mahatma in its traditional 
forra of physical resistance and psychic impassibility, for a 
glorious solution of the social and political problems of the 
present day, transforming them into active virtues!... 

“Thestruggle thus assumes a character never before seen 
and hitherto unknown in the whole history of the world : on 
one side, a proud Empire with the formidable display of its 
weaith and armament, on the other, some thousands of famish- 
ed, half-naked peasants with their heroic obstinacy as their only 
weapon, but vanquishing, always vanquishing only because they 
have the courage andfirmness to profer and sustain a AO.'” 
(ANewForm of Humanism (Non-violence and Coramunion 
of Peoples) — P. 225-226) 

Here is his conception of equality and unity : 
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“ Dissimilarities are the hues which leiid beauty and enrich 
social existence. üniformity is monotony, death. 

“ Indian wisdom counsels... not similarity but “ unity in 
diversity ”. Our vision of society should not be the splashes on 
the artist’s palette but the harmonious and balanced blending 
which he has carried on to the canvas. Men like things must 
be different from one another: only that adds the beauty to the 
huraan life that is indispensable to render it enjoyable on a 
higher levei. But in our social existence it is necessary that we 
get used to seeing mou what brings tis closer than what separ- 
ates us from our fellow-beings, The highest form of musical 
expression, the orchestral symphony is obtained through the 
harmonization of countless numbers of discordant notes. Let 
us bring about the symphony of life if we desire to bring peace 
in the world and within ourselves. 

“ It is this appeal to peace and universalism that índia 
addresses to the modern world ”. (The Mission of New índia 
-P. 281-282). 

As a pedagogue, Adeodato Barreto considered the creation 
of a healthy mentality — a sense of dignity and justice, respect 
for the human person and common weal ■— the essential role of 
education. 

Analysing the conditions of uncertainty and instability that 
he saw he says: 

“ The real cause of the present day disatisfaction arises of 
attributing to Progress a purely material sense of increased 
needs. A hypertrophy of desire has been created in the world 
by practising exactly the contrary of the ideal proclaimed by the 
Indian philosophers. And as was said by the Bhagwad Gita; 

of desire comes anger, of anger illusion, of illusion confused 
Reason and of confused Reason, death.” 

One would say he had foreseen the revolt of the Hippies! 

And he tells us: 

“ ... So long as the idea is not generalized through educa¬ 
tion that real progress consists in aequiring the predominance of 
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an enlightened will and balanced Reason there is no possible 
solütion to the distressing present day problerns.” (The Missioii 
of New índia — P.280 ). 

In the chapter on Indian Art he gives iis his own concep- 
tion of art in general: 

“ When in an artistic creation the creator fails to imbibe it 
with something of hiinself, does not know how to infuse it with 
the deep ideal that inspires him, does not materialize, at leasí, 
an urge to express what might be characteristic of his genius, 
we shall have before us a technique — never Art! 

“ Creation is not compatible with copy, even if the modei 
is as perfect as Nature seems to many! Beauty is an ideal gen- 
erated by Reason and only in unfettered Reason must it seek 
its canon of interpretation.” To subordinate it to pattern is to 
subject it to amputationA 

“ ít is based on these rational principies that modern art 
takes its flights endeavouring to attain heights never before 
imagined. The exaggerated ciilt of syrametry, proportion and 
perspective, attachment to minute detail and mathematical 
exactitude are being shoved to the gallery of old things. In clear, 
fluid or fine lines, or in splashes of colour, aresought to be fixed 
movement, attitudes, life, in a direct understanding of what is 
permanent, of what is eternal, what is immutable : the Spirit.” 

And returning to his analysis of Indian Art he adds : 

“ ít can be seen, how dose this artistic conception is to 
that which inspired those who cultivated the Beautiful in IndiaA’ 
(P. 56) 

In harmony with his ideais and his inate sentiment of the 
oneness of all men, Adeodato Barreto, never forgetting his own 
country and people, longing and almost certain of one day 
returning to them, made it his task to actively participate in the 
life of the people among whoin he lived. Their cultural, social, 
economic and political problerns inspired him with deep concern. 

When Adeodato Barreto first arrived in Portugal, the 
Portuguese Democratic Republic was not yet dead. But it 
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was, certainly, on its last legs and frantically striving to make, 
at least, the principies that inspired it, to survive. And Adeo¬ 
dato Barreto, with his inate love of freedom was immediately 
drawn towards those fighting for it. Thus we see him from his 
early days in that country making common cause with the 
Progressive Portuguese elements. 

As a student, as we have seen, he placed himself in the 
front ranks of the Portuguese academic world. As the President 
of the Academic Republican Centre he guided and organized 
its propaganda work. And iater when the íentacles of the 
monstrous fascist regime instaurated by Dr. Salazar, of ignomin- 
ous memory, in 1926, strangled all freedom and human dignity 
in that iinfortunate country, Adeodato Barreto put the remain- 
ing years of his young life to the Service of the crushed, 
oppressed and voiceless Portuguese people. 

He served them well wherever he went. Poverty and 
suffering hurt his deep sensitivity, appaled him. In Coimbra 
he contributed with hard efforts to found the Free University, 
an institution—functioning in a small hall — aiming at the 
enlightenment of the rniddle and lower classes through lectures 
on the Portuguese national problerns as well as the most burn- 
ing issues of international interest. In 1932-1933 when he was 
posted as Judicial Clerk in the town of Monteraor-o-Novo for 
a few raonths, he founded the Educatioml League, conducted 
free adnlt literacy classes and extended his cooperation to the 
Montemor-o-Novo Workers Association, delivering lectures and 
addresses etc. under its auspices. In Aljustrel where he was 
Notary Public and lived the last four years of his life, he opened 
a night school for the miners, where he taught those miserably 
pGor people free of charge. He also started a course of Espe¬ 
ranto as a means of inculcating the ideal of universal peace and 
solidarity. During those last years he published a weekly 
entitled “ O Circido ” to which wrote many eminent Portuguese 
writers. But it did not last long. 

Wherever he lived, he supplemented his routine work and 
his activities with social work on behalf of the dowiiírodden, in 
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an effort to bring thera comfort and self-confidence. Itwon for 
him deep respect and sympathy froin those he tried to help. Prof. 
Lúcio Miranda narrates in his book, to which we have already 
referred, how when Adeotado Barreto, his physical frame grown 
too weak to work, was himself reduced to utter poverty and once 
fel] seriously ill, amongthe many friends who came to his help, 
were the rainers of Aljustrel, who came in a group bringing to 
him their hard-earned and meagre savings eager to lessen his 
sufferings. 

Heabhorred tyranny and oppression in any form anywhere. 
The following poem, which is strangely not included in 
the Book of Life, (May he because the censorship prevailing at 
the time when the book was published in Goa would never allow 
it) is the magniíicent expression of his anguished cry of the 
soul drawn by the tragedy of the people of vSpain when their 
Revolution was crushed by fascisra. 

TO JESUS OF NAZARETH 

Txvo tJiousand years ago — ihey say ~ thou didst speali, raising 
sad, sweet semons 

from among the hills by the shady Jordan ; 
bui the Universe — it seems — 
heard not even the echoe of thy voice. 

For two thousand years — they say — thou speakest 

tkrough mouths of popes, of cardinais, 

through powerful organs 

of great cathedrals, 

through pompous processions, 

through the sighs of fiagelants, 

through the proud dome 

of the olympian and festive Vatican /„. 

But the Universe — seems — if it be ative, 
lives as deaf and insensible as afore! 

If per chance thou exists, Christ, rise and come forth noxv : 

On the earth, this earth, thy innocent blood 

Sought to redeem by saving it from selfishness, 

vultures have swoopeã down, voracious, in bands, 

and hatred has heaped over it like a mountain-range over an abyss! 


Conte forth agaiiist the traders thou didst oust and want to sell Spain, 
ogainst the Pharisees thou didst huinble and want to lie to Spain, 
against thelegionaries that tortured ihce and want to torture Spain, 
against the mighty that cnioiíied thee and want to crncify the people of 

Spain í 

“ Break through the shrines ! 

Tear the temple veils! 

Come /... 

Visit the barricades; 

Turn thyfirm steps to the hloody trench ; 

Put, like Thonias, thy hand to the bleading wounds ; 

Listen to the ideais ; 

Look into the hearts, 

' Tis íhere thou shalt lost and millenial dust 
Of thy sermons; 

Tis there thou shalt dnd touch the drops^of thy blood of martyr, 
of the blood thou didst spill on Calvary ; 
there in brother carpenters, 
in brother pavers, 
in brother motorists and mansons ; 
there in the dedication ofthe aged, 
in the sacrifice of niothers, 
in the heroism of youth ; 
there in the blood that soaks the earth : 
in a longing for a free life, 
in a longing for a noble future, 
in a longing for a new Spain!... 

Wilt thou let, O Christ, that in that Holy Land 
made fecund by Martyrs, 

Fertilized with hope, 

should groxv hatred and prepotence in thy name ?— 

Áh! Christ consenf not .^.. 

Let not the image 

of the lítimble one xidio for the humble died, 
adorn the victorious banners 
of the mighty, 
of the hypocrit pharisees 
of tke ignoble and lewd military... 

Consent not, O Christ, 

that the vendors, under the shadow ofthytemples, 
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wielã their weapons of deaih : that ofthose tempks 
shoulã mnain, 
no stone on stone... 

Never conseni, O martyr Christ, 
that hatred and tyranny 
conquer Love, Goodness and Truth, 

Ideais — our ideais — 

Ideais for which thou didst once dte! 

But, if after all, 

thou shouldst within thyselffeel impotent 
to &ave Spain as God : 
taka a rifle, 

descend the hurning trench 

as didst climb the Calvary hefore, 

and die heroically^at the hands of a le^ionary ! 

The poem needs no comment. It speaks too clearly and 
well for itself, 

Adeodato Barreto was an extraordinary man; a real man 
in the truest sense of the word. Yet, his life, short as it was, 
was a sad one. A man never to bow, never to bend, the tyrants 
who ruled Portugal had no use for his brilliant qualities of heart 
and mind. Fascism Jost no love on a mind and soul that 
refused to be fettered. 

Posted in Aljustrel, the main town of a Southern district 
with a population mainly made up of extremely poor people, the 
Office of Notary Public brought him very insignificant earnings, 
hardly adequate to raaintain him and his family. Faced with 
enormous difficulties, Adeodato Barreto longed to return to 
Goa. He appeared for a public examination for the post of 
Notary Public in Goa and was classified in the first place. 
But it was of no avail. A collaborator, of the fascist regime, 
classified in the third place, got the post. And Adeodato Barreto 
dragged his days in poverty and contracted tuberculosis. He 
wrote to friends enquiring if there was anything he could do 
on his own in Goa. But beyond the good>will of his friends, 
colonial Goa had nothing to offer. Then the day carne when 
too weak to Work he begantolack even the most elementary 
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means of subsistance. And it was not long before his illness 
took a serious turn and he was removed to the Olivais Sanaíor- 
ium in Coimbra. 

The following poem (which is not found in The Booh ofLife), 
which seems to have been written in the Sanatorium and was, 
perhaps, his last, gives, in all its simplicity, a glimpse into 
the pathos and poignancy of his last days: 

IN TE SPERABO(ÍTmsl inYoü) 

Today the sun shone bri^hter for me 

Today the moon smiled there beyond in the Heavens, 

Today my soul rent the ãark veil 
Which for months had covered its face! 

Tody in Goodness I carne to helieve a^ain / 

And so much did I drink of its inebriating aroma 
That like just a tiny and beautiful momeni 
Passed of} this whole live-long day. 

Today I lived happy ! But ... lohat mystery 

Brought joy to this solituãe 

So dark, so gloomy ?... ‘Tis simple to tell: 

Your letter God-father brought me calm, 

My soul can, at last rest. 

My children, will not die, if I die. 

Adeodato Barreto died in the Sanatorium of Olivais in 
Coimbra on the 6th of August, 1937. 


Padre Caetano Victorino de Faria 
-a Would-be Archbishop of Goa 


by Dr. M» M®r®es 

Memíicr of the Inslitute Mínezes Bragaiiza 


^btting throDgh íhe pages of tlie ecclesiasíical hisíory 
^ of Goa is the intrigning but tragic figure of Padre 
_ Caetano Victorino de Faria. Although he is now recog- 
nized only in the context of his famous son, Padre José Custodio, 
hewas inhis own day a greater celebrity than the latter who 
in hfe was only reputed to be a magnetiser. The posthumous 
reputation of José Custodio is thanks to his book, De k cause 
du sommeü lucide, ou étude de nature de Vhomme, which, 
published m Paris soon after his death in 1819, gave for the 
first time a clear and correct idea of hypnotisra, and revealed 
the possibility of the eraployment of suggestion in clinicai 

Work. ( ) His name hasalsoreceived wide publicityfrom being 

identified by Goan publicists with the Abbé Faria, a romantic 
character, appearing in The Coimt of Monte Cristo, whom, it is 
alleged, from the lingering memory of the curious personality 
of José Custodio, a mixture of opposites —priest, professor, 
revolutionary and magnetiser-Alexandre Dumas conjured up 
in his celebrated novel, which he brought out in 1845. 

Caetano Victorino Faria rose almost from scratch to such 
high favour with the royalty in Portugal that he made his 
influence felt incircles that forraulated thepolicyof Govern- 
ment, while his patronage was sought by every Indian going to 
Lisbon to plead his cause at the imperial capital. Even in 


(l) Jaime Rangel, José Custódio de Faria’, BIVG No. 72 ( 1956) 
pp. 85-86. ’ ■ ' ■ 
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Jater life when he had been reduced to his veriest shadow, 
having lost all his influence, he is referred to as the celebrated 
Caetano Victorino de Faria ” by the Secretary of State in his 
official correspondence. (^) 

A hundredyears ago an attempt was made by J.H. da 
Cunha Rivara to trace the career of this enterprising priest 
with the help of the documents that had come to light in the 
course of his investigation into the history of a revolt in Goa 
against Portuguese rule which is corainonly known as the 
Sublevação dos Pintos. (3) But it was hardly to be expected of 
a colonial administrator such as Cunha Rivara to be sympa- 
thetic towards a person who was alleged to have been the brain 
behind this Sublevação. Cunha Rivara suspected subversive 
motive in every action of his hero with the result that for all its 
seeming thoroughness his study has failed to discern the true aims 
inspiring the gigantic activity which Padre Caetano Victorino 
launched out at the Portuguese Court. A reappraisal of the career 
of this Goan priest who wielded such enormous influence over 
the Portuguese gentry is now overdue, a task which can happily 
be attempted by utilizing the self-same documents that were 
used by the Portuguese historian. A further incentive is the 
fresh evidence which has come to light by the publication in 
recentyears of the iirst travelogue ever writtenin the Malayalam 
language, the Diary of the Journey of Archbishop Joseph 
Kariatil to Lisbon and Rome —the Varthamampusthaliam — 
maintained by his .travelling companion, Father Parem- 
raakahO) 


(2) J. H. da Cunha Rivara A Conjuração ãe 1787 em Goa Nova Goa 
187Q, pp, 85-86. 

(3) /òííí., pp. 63-87. 

(+) Luka Mathai (ed.) Diary Description of the Voyaêe of Mar Joseph 
Metropolitan to Rome, 1778-1786 (Athirarapuzha 1936). The passages 
used ia this article were kindly translated for me by the Very Rev. Fr. Mathias 
Muadadan, present Provincial of the Carmelytes of Mary Iramaculate, during 
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A doctor in theology froni the Propaganda College, Rome, 
Kariatil was, before he was promoted archbishop, a professor at 
the Aiangatt Seminary in Kerala when he was chosen by his 
people, the St. Thornas Christians, together with a fellow-priest, 
Father Parernmakal, to go to Rome on an important mission. 
The object of this mission wastwofold: to arrange the terms of 
reunion of the Orthodox bishop, Mar Dionysius I (alias Mar 
Thonias Ví ) who had been making overtures to join the 
Catholic Church, andsecondly, toseek redressof the grievances 
the St. Thornas Christians had drawn up against their Carmel- 
yte pastors, Setting out in 1778, the two priests reached Rome 
by way of Portugal, but faiüng to make an impression on the 
Propanganda Fide, they wended their way back to Lisbon, 
hoping to achieve the object of the mission with the help of 
the Portuguese Queen, Dona Maria I. In return they were 
prepared to accept a Portuguese bishop when meeting with 
Padre Caetano Victorino who was then working for the appoint- 
ment of Indians as bishops to the vacant sees under the 
ecclesiastical jurisdiction of Portugal, the Padroado, they were 
convinced by him that it was time that they asked for the 
promotion of one of their own priests as bishop. He strongly 
advised them ío propose one of themselves to be so appointed, 
and used the influence he had built up at the Court to secure 
the appointment of Kariatil as archbishop to the vacant 
Padroado archdiocese of Cranganore. Padre Caetano Victorino 
thus figures prominently in the Diary of Parernmakal, which, 
in elucidating the points left obscure in the Portuguese sources, 
helps to correct Cunha Rivara’s caricature of this far-sighted 
priest whose vision of an indigenous episcopal hierarchy for 
índia had completely escaped him. This vision, of it could only 
have been translated into action by the powers that were, 
would have saved the Padroado from degenerating, as it 
sometimes did, into an unabashed instrument of ecclesiastical 


my stay iii May 1969 at their Dharmarara College, Bangalore, enjoying their 
generous hospitality. I gratefully akoowledge my iadebtedness to him aad 
to the Dharraaram Faculty. 
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colonialism, and gone a long way in preserving its professed 
character of an honourable means for the propagation of the 
Gospel, 

Caetano Victorino Faria was born some time about the 
year 1735 (^) at Colvale which seems to have been an impor- 
tant viliage, judging from the fact that it was selected for the 
location of a church, when it was proposed to build one to meet 
the religious needs of the growing Christian population in the 
northern parts of Bardes. When the church was actually built 
at Colvale in 1591 and dedicated to St. Francis of Assissi for 
ccramemorating an unusual grace received by him — the stig- 
mata — the neighbouring villages of Camorlim, Revora and 
Nadora were joined to it to form a parish (“). The leading famiU 
ies in Colvale, we learn from Felipe Nery Xavier, forming 
the viliage community, belonged to the two affluent classes -* 
the Chaddos and Brahmans ('). Caetano Victorino came of a 
Brahman family, claiming descent from Antu Senoi who, at the 
time of his conversion towards the end of the 16th century, 
alternated with Sapta Senoi — ancestor of Dr. José Nicolau da 
Fonseca, author of the well-known book An Histoncd and 
ArchaeologicalSkeich ofthe City ofGoa-inA other Brahmans, 
in holding the important office of Kulkarni or head accountant 
of this viliage. (S) The family maintained its ascendancy in 
the new religion and was granted the privilege of a private 

(5) The date of his birth is not known, but his wife, Rosa da Souza, was 
born m 1741, it baing known for a fact that she was 26 years old in 1761. It 
is tharefore not improbable that there was a difference of five years between 
them. 

(6) Paul de Trindade Conquista espiritual do Orknk cap. 57 (photo- 
pnnt of the MS. from the Vatican Library kindly supplied by Fr. A. 
Meersmanis in thepresentauthoFspossession). The work has since been 
edíted by F. Felix Lopes, Lisboa, 1962-1964. 

(7) F. N- Xavier Bosquejo histórico das Comunidades (Revista e 
acrescentada por José Maria de Sá, Bastorá 19031, vol. II, p. 436 . 

/ iQcn I ® ’• vol. XVIII 

1 1959 J, p. 316. 
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chapei, (9) a distinction accorded to none but the mostinfluen- 
tial households in Goa, irrespective of caste. 

Caetano Victorino rnust have spent his years of childhood 
attending his parish school tvhich the royal charter of 1545 had 
made it obligatory for the government to provide for every 
Christian settlemenc. It may be of interest to note that the 
subjects taught at the primary stage were not the three R’s, 
but consisted of reading, writing and music, arithraetic making 
its appearance in the curriculum only in 1772 as a result of 
the Pombaline reforms. (^o) Music was the most important 
of the three, since the school being an adjunct of the church, 
the children w'ho had a definite role assigned to them in the 
choir on Sundays and ordinary holidays had to be properly 
trained for their parts lest the ear of worshippers be offended 
by their cacophany. 

The primary course led up to higher studies in the secon- 
dary schools and universities. During this era of ecclesiastical 
institutions dominating the educational scene, there were at least 
two secondary .schools in Goa — Reis Magos run by the Fran- 
ciscans at the place of the same name in Bardez and St. Igna- 
tius at Rachol under the management of the jesuits in Salsete, 
while the city boasted of four universities, each run by a Reli¬ 
gious Order — St. Bonaventure by the Franciscans, St. Thomas 
by the Dominicans, Populo by the Augustinians and the last 
which was reputed to be the Sorbonne of the East, St. Paul, by 
the Jesuits. A notable feature of these institutions was that 
while they imparted liberal education to students selecting a 
secular career, they also offered appropriate courses to those of 
them that were intent on taking holy orders. (n) There were 
besides, specialized institutions for the training of the clergy — 

(9) Rangel art. cit., p. 68. 

(10) L. de Menezes Bragança, ' A Educação e Ensino na índia Portu¬ 
guesa ’, A Índia Portuguesa, vol, II, p. 1.8 

(11) C. M. de Melo The Rccruitinent anã Formation of the Nafive 
Clergy in Índia Lisboa 1855, p. 118. 
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the Seminary of Chorão, run by the Jesuits, and private insti- 

tutions like the one founded by Father R. Pereira at Benaulim ^ 

in Salsete The seminaries in the Tridentine sense — the 

diocesan ones entirely under the control and jurisdiction of the 

bishop — were, however, conspicuous by their absence during " 

this period. They were not considered a desideratum in view of 

the fact that the training of the clergy in subjects necessary for ■ ^ 

the ministry — humanities, Holy Scripture, philosophy and j 

theology —was entrusted to the institutions just enuinerated. 

It was only after the suppression of the Jesuits by the Portuguese | 

government in 1758 that the need was felt of a diocesan seminary | 

in the Tridentine sense, and accordingly the Seminary of | 

Bom Pastor was founded at Rachol on April 1,1762. 

It is not known which of the institutions Caetano Victorino 
chose to join from the wide choice he had before him. We only | 

know that he decided, or it was decided for him, that he should | 

study for the priesthood. At this time the decree (31 May 1744) || 

of D. Frey Lourenço de Santa Maria e Mello, the twentieth ] 

archbishop of Goa, laying down the minimum standard expected J 

of the ecclesiastical students at the various stages of their j 

studies was in operation in these institutions. According to v 

this decree no candidate should be admitted to minor orders 
unless he possessed an adequate knowledge of Latin, with correct 
speiling and pronunciation, and had received a fair training T 

in rhetoric and plain singing by notes; to the subdeaconate 
unless he had gone through and passed the examination in 
a three years’ course of philosophy, and to the deaconate or | 

the status of presbyter unless he had taken a course in | 

theology of a similar duration, besides possessing a knowledge 
of the Portuguese language and way of life. ( 

The young cleric seems to have taken his studies in his : 

stride. He satisfied the authorities in the humanites by 1747, || 


(12) C. C. de Nazareth O Clero de Goa Nova Goa 1927 p. 185* 

(13) De Melo 0 ;^. cíí., p. 35. 

(14) C. C. de Nazareth Mitras Lusitanas no Oriente Lisboa, 1894 p. 264. 


successfully went through the course in philosophy, and had all 
but completed his theological studies, when he looked back, and, 
changing his mind, accepted the proposal to rnarry Rosa de 
Souza, the only daughter and heir to the fortune of Alexandre 
de Souza, a new relative from the neighbouring village of Can* 
dolim, actually marrying her on the 18 February 1754. ('^). 

It would appear from the fact that Caetano Victorino‘;left 
for Candolim to live in the house of his father-in-law .that the 
circumstances were not quite easy in his ancestral home at 
Colvale, The family had evidently come down since the 
prosperous days of Antu Senoi. But Caetano Victorino was 
doomed to be disappointed if in marrying fortunei he had 
hoped to be relieved of his worries. Owing to temperamental 
incompatibility there was not much love lost between the 
husband and wife, even the birth of a male child, the future 
Abbé Faria, within two years of the marriage on 31 May 1756, 
making no difference to the marital relations of the couple. 
They pulled on as husband and wife for 10 years more,; and 
then decided to separate by mutual consent. Theytobtained 
the necessary dispensations, and while Caetano Victorino 
resumed his ecclesiastical studies. Rosa de Souza took the veil, 
assuming the name of Rosa de Santa Maria, in the convent of 
Santa Monica. () She made her solemn profession as a nun 
on 2nd February 1767 at the age of 26, (^^) and during sthe 
sarae year Caetano Victorino received in rapid succession from 
Archbishop Neiva Brun minor orders on 4th April, the subdea¬ 
conate on 13th june, the deaconate on 19th September and 


(15) Liv. de assentos de Candolim, fl. 25, cited in Gomes Catão arl, cit,, 
p. 317. They had been dulydispensed from the impediment of the third degree 
of consanguinity by the provision of Archbishop Neiva Brun dated the 16th 
January 1754. Gomes Catão loc. cit- 

(16) Liv. dos termos de explorações, fl. 180 (Arquivo da Cúria Patriar» 
cal), cited in Gomes Catão art, cit„ p- 320. 

(17) Termos de profissões, fl. 402 (Arquivo da Cúria Patriarcal), cited 
in Gomes Catão loc, cit, 
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holy orders in December, being permitted to say his first mass by 
the order of the Archbishop dated the 28 January, 1768. () 

But it is a far cry from the times of Caetano Victorino 
de Faria and Rosa de Souza when the latter was required to wear 
a white veil ~ the badge of an inferior race — in contradiction 
to the black veil worn by the European nuns, to the days of 
St. Francis Xavier who could write of the Portuguese and of í 

the raissioners who came out to índia to serve: 

Those who come to these parts solely moved by 
the love and Service of God our Lord to increase the 
nuraber of the faithful and extend the bounds of the 
holy Church, our mother, towards whom the people 
here are well disposed, íind in great abundance all the 
necessary favour and help from the Portuguese esta- 
blished here. They have received nothing but love 
and kindness from them. The Portuguese are indeed 
a nation araicably disposed towards the faith and 
desirous of seeing the unbelievers in these countries 
won over to the faith of Christ, our Redeemer. ( 

For quite some time Portugal had been using her patron- 
age of the Church in eastern countries for her own aggrandise- 
ment so that alongside her colonial empire and outstripping its 
bounds there had sprung up an ecclesiastical empire harnessed 
like the former for the beneíit alone of her nationals. The 
sound policy of the great archbishop Aleixo de Menezes 
(1595-1609 ) of appointing native priests for parishes (^o) 
had long been given up, and the decree of archbishop 
Cristovão de Sa requiring the European clergy either to 
study the local language wiíhin three years or give up their 
parishes to the native secular priests (2i) was being honoured 

(18) Gomes Catão arí. cit., p. 318. 

(19) G. Sclmrhammer and J. Wicki Epistolae S.Francisci Xaverii 
Rome 194+ vol. I, p. 277. 

(20) De Melo, op. cit. p. 146. 

(21) /òící., pp. 145-147. 
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more in its breach íhan in its observance. These parishes were 
longmanned by the religious orders— Franciscans, Dominicans, 
Jesuits, Carmelytes, Theatines -- none of whom was prepared 
to open its membership to Indian Christians, {--) When these 
latter complainedto Rome that their children were not admitted 
to higher studies, nor raised to the priesthood exxept in a very 
iimited cases, the vested colonial interests professed libellous 
excuses, maligning the Indian character; whereas a nation 
which pretended to promote the interests of the Church in the 
East should have been unremitting in irs efforts to train an 
eíFicient clergy so that che Church might strike root with her 
government entrusted to the local people. It is indeed a sad 
commentary on the way Portugal exercised her patronage in 
the territories under her ecclesiastical jurisdiction that a 
Secretary of State should asserí as late as 1779 on the authority 
of reports received by him from Goa, a three hundred years 
old Christian settlement, that the majority of Goan clergy was 
“ uníit to hold any beneficesof whatever quality being conferred 
on them (23) 

The fact, however, was that, as Mons. Francisco Ingoli, 
Secretary to the Propaganda Fide, had truly observed a hundred 
í years earlier after a careful study of the situation in Goa, 

I Indians were not promoted to Holy Orders, nor allowed to join 

j a religious congregation, for well-known political and economic 

1 reasons i, e,, “ for fear lest they should compete with the 

Europeans for offices and benefices and thus deprive the latter 
of the power that they wielded in these parts and of a fruitful 
source of wealth. (2-‘) It was for the same reason, added 
Mons. Ingoli, that Indians were not allowed to study more of 
Sciences than was barely necessary to serve in the chapeis 
or in the parishes whose Rectors were in need of them, as these 


(22) Ibiil, p 176. It was only in 1750 that Indians were admitted to the 
Third Order of the Carmelites. 

(23) Cunha Rivara op, cit,, Doc. no. 44, p. 78. 

(24) DeMelo,o^.Cíí.,p. 221. 
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Rectors did not know the language (^^j. In the considered 
opinion of this judicioua official of the Propaganda Fide, one 
good Indian could, when given the opportunity, produce better 
results than a hundred Europeans. ( 20 ) 

Strangely enough the truth of this assertion had been con- 
firined by the experience of the Portuguese themselves. For 
whenever the Goan priests had been given high appointments 
they had acquitted themselves well of their responsibilities. In 
the words of the same vSecretary of State, Martinho de Mello e 
Castro, in his letter to the Bishop of Cochin : 

The predecessor of Your Excellency in execution 
of the orders with which he went out in 1774 employed 
many native priests of índia not only in the parishes 
of Goa, Salcete and Bardez, many of whom are now 
goingto be confirmed in them ; but also sent adminis- 
trators and missioners from among these natives for 
the raissions of Cochin, Timor and Solor as well as 
those of Mozambique and Reos de Sena. And it may 
truly be said that upto now the said ecclesiastics have 
left nothingj to be desired with regard to their duties, 
nor have the people had any complaint againsc them. 
It, therefore, follows frorn this that, even though there 
may be many amongst them who are unruly or unsa- 
tisfactory, Your Excellency cannot fail to discover a 
sufficient number of good (priests) for being employed 
in the cathedral and the parishes, which are the ben- 
efices which Her Majesty orders to be conferred on 
them in conformity with what you will find set out in 
the Charter which treats of these provisions. () 

Evidently, the shoe had not been put on the right foot. 

In fact it was the European clergy — the Religious Orders 

(25) Jôíá,, p. 222, note 2. 

(26) md., 223 and 226. 

(27) Cunha Rivara, op. dt,, Doc. no. 44, p. 78. 
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—that was responsible for the deplorable condition prevailing in 
the Goan parishes as well as the far-flung missions. These 
missions had been enírusted to the Franciscans, Dominicans^ 
Augustinians and Oraíorians in the hope that these Orders 
would reap a rich harvest by means of missioneis of a truly 
apostolic spirit, learned and virtuous. But a sad and fatal exper¬ 
ience had manifested itself entirely to the contrary, and the 
missions of Sena, Solor and Timor and Mozambique entrusted 
to the Dominicans, those of Bengal entrusted to the Augustin¬ 
ians, and those of Cochin and the Malabar coast entrusted to 
the Order of St. Francis, nay even those of Ceylon entrusted 
to the Fathers of St. Philip Nery had been all but abandoned, 
except that in the last ones, as the Bishop of Cochin who was 
asked by the Portuguese Government to look into these niatters 
admitted, “ the scandals were not so notorious or public ”. The 
reason for this sad state of affairs was because the Religious 
Orders were viewing their respective missions as their own pri- 
vate property and would rather see them go to rack and ruin 
than permit them to be improved by other agencies. As the 
same Secretary of State truly remarked in this connection : 

All the care of the Religious Orders is directed to 
preserve for themselves each one of the missions with 
which they are entrusted and not permit any regul, 
ar or secular priest to enter them. The obligation- 
however, ío send to these missions able and exemplary 
missioners who do not scandalize butedify, who do not 
hinder the sheep from entering the pasture but lead 
them there, who are in short true pastors and not 
greedy wolves — has unfortunately deserved yery little 
attention from the prelates of these Orders, and the 
accounts and documents which exist in this secretarial 
are a constant proof of the deplorable situation in 
which these raissions are found ". ( 


(28) /òíá..p. 80. 
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Typical of this mentality were the Franciscans who had 
virtually succeeded to the 140 parishes in Travancore and the 
Fishery Coast, but on account of whose inability to supply the 
number of priests needed to man these parishes, thoüsands of 
Christians had been left without pastors. And yet, these 
very Franciscans who, as a result of a century of bitter struggie 
against them on the part of our people in Bardez, had been 
compelled in 1750 to relinquish in favour of our diocesan clergy 
19 out of the 24 parishes there, (2°) were, far from reconciling 
themselves to the loss of these parishes, leaving no stone unturn- 
ed to secure their return. Daring this century of struggie they 
had defied with impunity the orders of the archbishops making 
it obligatory for these parish priests to learn the vernacular 
Konkanim, or relinquish their charge, going so far in their 
efforts to strengthen their hold on the parishes as to prevail on 
the Viceroys to issue orders in contravention of the edicts of the 
archbishops that for reasons of State it was necessary that 
native Christians in Goa should converse in Portuguese and 
be catechised in that language. (3^) 

This dog in the manger policy was wrecking the Church on 
the Indian subcontinent. And the tragedy of the situation was 
,that there were a thousand priests in Goa, corapelled to idle 
the time at home, being deliberately kept out of their dose 
preserves by the Religious Orders. 

Even in an unflattering estimate of these priests, as was 
only tobeexpected at the hands ‘of a colonial administrator, 
fali of contempt for the natives over whom he ruled, D.Joãode 
Mello, the Governor of Goa, was yet forced to remark regarding 
the merit of the Goan clergy in the course of his observations 
on the memorial which the Franciscans had submitted to the 
Court in 1767, praying that the parishes in Bardez be restored 
to them; 

Ibid., pp. 79-80. 

Nazareth Mitras Lusitanas no Oriente vol. I, p. 275. 

Cunha Rivara Ensaio histórico da lingua Qoncanim (Nova Goa, 
35-36. 


(29) 

(30) 

(31) 
1858 ) pp. 
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Even though the ministration of the native clergy 
has not been very much to the advantage of the parishes, 
atleast you are sure to rneet among the native clerics 
men of sound and solid virtue. True, they don’t 
command respect not unlike their women folk who 
in these parts similarly suffer from lack of esteem. 
They are as a rule prone to pursue their own interests 
and averse to exercise those charitable qualities which 
are the hallraark of the true pastors. They are also 
wanting in that authority which can lead the lost sheep 
to the fold and afford shelter to those of them that 
are longing for it. But they are not ignorant. They 
know the sheep which they tend; they understand their 
flock and recognise very easily the ills and infections 
to which it is heir. They are the physicians of their 
own country who can easily dignose the various ail- 
ments that rage in different climes and prescribe the 
raost efficacious remedies for each of them. And 
their defect of not being able to command respect and 
obedience may be supplied by their superiors and their 
greed curbecl without prejudice to the privileges of the 
regulars whom they succeed. () 

VVrested as it is from ahostile source, this grudging tribute 
is indeed a glowing testimony to the sterling worth cf the Goan 
priests when contrasted with what the very same source has tp 
say of the Franciscans whom these priests had replaced in the 
formers’ erstwhile parishes in Bardez : 

Such was the deplorable State to which the diss- 
olution and relaxation of its sacred constitution 
(sagrado instituto) had reduced this Province that 
mercenaries were sent to it instead of pastors tending 
their flock with doctrine and example of an edifying 
life. This was the general practice, or (rather ) this 


(32 ) /ò/ít., p, 60. 
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was the condition usually prevailing in tke parishes, 
entrusted to the vicars of this Province. Thete were, 
however, some rare exceptions of friars who were 
distinguished for their virtue and doctrine. But the 
common run of these vicars had no other care bat to 
change from mendicants to sole owners of property which 
they enjoyed, ill-gotten as it was, not unoften with 
scandals and not infrequently with open demonstrations 
of disorderliness to which the friars are given in these 
parts. It was notorious that few of these spiritnal 
pastors heeded the bleetings of the sheep whom it was 
their duty to tend, because the relaxation was carried 
to such lenths in this Province as to dispense with the 
use of the Chair which the zeal of their predecessors 
had instituted with the object of instructing the 
youthful friars in the language of the country so that 
being versed in it they could carry the holy doctrine 
ofi the Gospel to the Missions which were in their 
charge as well as to the peoples of this Establishment. 
This was theway and these were the means with which 
this holy province tended these parishes. () 

Padre Caetano Victorino Faria had enough means to 
support himself and was certainly not looking out for crumbs to 
fali from the table of his archbishop. Bat he had not taken 
holy orders to enjoy thelanded estates of his late father-in-law. 
(3^) Ple had deliberately chosen to be a priest, doabtless moved 
by a burning zeal for his faith, Towering far above his con- 
temporaries intellectually, this born leader of men could not sit 
akimbo while religion was being travestied by the deplorable 
spectacle of its altars being turned into counters by the money- 
changers, masquerading as its priests and ministers. The 


(33 ) Ibiã p. 5. 

(34) He had died according to the information furnished (in the Ultra¬ 
mar of 18 May 1865) by Genezano Antonio João de Souza, his kinsinan, 
ten months before the birth of his grandsoii, Custodio, i. e., in July 1755. 



situation was grave. It demanded a radical cure - aux grands 
rnaux les grands remèdes. And casting about for a solution 
it dawned on Faria, that nothlng could save the situation 
except the establishment of an Indian episcopal hierarchy in 
territòries under the ecclesiastical jurisdiction of Portugal “ 
with the necessary concomitant of sending the European clergy 
home bag and baggage. It was the Indian bishops alone that 
could release the pent-up energy of the Indian clergy and infus- 
ing it into the decadent Padroado, revive its declining strength 
and make it serve its original purpose of an institution for the 
spread of the Christian message. The times too seemed propi- 
tious, as by a curious concatenation of circumstances a number 
oí Padroado dioceses in the East werethen lying vacantin this 
period. But nothing could he done from índia. To realize 
the dream it was essential to go to Lisbon and Rome. His 
Iriend and patron, Ignatius Pinto, the then head of the noble 
family of Pintos of Candolim, did his best, when apprized of 
his intentions by Faria, to dissuade him from taking the per- 
ilous course. () But Faria could not be deterred from what he 
raust have come to consider as his mission to save the Church, 
and staking his all on this leap in the dark, he left for Europe 
on board ship —S. José — on the 21st or 22nd February 1771, 
taking with him Custodio, his only child. (^õ) 

Given the delicate nature of the mission the iiegotiations 
had necessarily to be at the levei of the royal court itself, a feat 
which could only be contrived through the instrumentality of 
influential parties capable not only of presenting him to the 
court but also vouchsafing that he received a fair hearing from 
it. Ignatius Pinto naturally thought of the counts of St, 
Vicente, to a scion of which family he had done a good turn 
while hewasin Goa. He wrote a letter to Manuel Luis Tavares, 
his agent in Lisbon, requesting that he should do everything 
in his power to assist Padre Faria to achieve his object which he 


(35) Cunha Rivara, A Conjuração ãe 1187 em Goa, p. 66. 

(36) /5íá„p.64. 

39 
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described in a criptic sentence as‘pius and meritorious 
The leíter had the desired effect. Tavares was a factotum in 
the mansion of the Counts of St. Vicente, making himself usefiil 
in a hundred different ways. He was particularly esteeined by 
their major domo, João Evangelista Machado e Oliveira, whose 
reputation for loyal Service was so high that his word was law in 
the St, Vicent famüy. Machado agreed to inform the counts witli 
what affection ígnatius Pinto had treated Miguel da Cunha, their 
brother, in his straitened circum.stances in Goa, and request 
them to help Faria in the mission on which he hád come to 
Portugal, Consequently, when Faria was presented to the 
Counts, they greeted hira warmly and assured him that they 
would deem it a privílege if they could be of any assistance to 
him. Above all through Machado, Faria gained access to 
Cardinal Da Cunha, belonging to this family, enjoying as 
Machado did the affectionate regard of the Cardinal. 

Faria was also fortunate in having as a fellow-traveller on 
board, the ex-Chief Secretary of Goa, Henrique José de Men¬ 
danha, The latter was then being sent as prisoner to Portugal, 
having been held responsible for the ill snccess of the campaign 
in 1768 against the fortress of Piro, belonging to the Chief of 
Sunda in Kanara, Faria cultivated his friendship with a view 
to using his good offices and with the object of being put in touch 
with the personalities that counted at the capital. Nor was he 
disappointed. As soon as the arrival of Mendanha was known, 
the notables of the court came to visit him, and on Padre Faria 
being introduced to them, they invited him to their homes, tlius 
offering him the opportunity to which he was looking forward to 
enlist their sympathy and support. But meeting with Frei Fran¬ 
cisco the poet, who knewthe ropes better, the latter advised Faria 
toavoid ofíicialdom for the moment; and with the concurrence 
of Mendanha he sent him to his Benedictine friend, Frei João 
Baptista de S. Caetano who comtnanded great influence at 

(37) /i-íX, p. 66. 

(38) /W<í„ p. 65, Doc. No. 32, p. 46. 
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the court both because of his exalted virtues and noble descent. 
Frei João heard Faria for full four hours. He promised him 
his unstinted support, but warned him to be prudent in view of 
the very delicate nature of his aims and objects. When further 
however Faria told him how by their riotous living and esclusion 
of the diocesan clergy from parishes and missions the Religious 
Orders were holding up the progress of the Church, Frei João 
burst out in righteous indignation, sayingthat he would not rest 
till the mitre and the ring were conferred on the native priests in 
imitation of the example of St. Paul and the other apostles. ( 

Thanks to the patronage of Frei João Baptista Padre Faria 
could make his way to the higher echelons of the Vatican 
bureaucracy. The Apostolic Núncio, the archbishop of Tyre, 
was pleasantly surprised to meet in Faria a priest of high cultu- 
re, hailing from a country as far off from Christendom as índia. 
Faria was a welcome guest at his house where there were stand- 
ing orders that he should be provided with vestments when- 
ever he came to celebrate the eucharist at the sanctuary of Boa 
Morte, his private chapei, and should thereafter be served with 
refection. (^0) 

It is only natural that the object of his mission should have 
been the chief topic of Faria’s conversations with the Núncio. 
The latter could help materially towards the success of the 
mission, even though it lay outside his province. At any rate 
he could keep the Roman Curia au courant of what was 
happening in índia. But he had to have something in writing 
before he could move in the matter. Accordingly, he asked 
Faria to prepare a memorandum on the Goan missions, the 
bishopries, the Religious Orders and the condition of the 
Church in índia in general. The requisition put Padre Faria 
on his metlle. He consulted Mendanha who as Chief Secretary 
of the Goa Government had an up-tó-date knowledge of the 


(39) /òííi., pp. 16 and 64. 

(40) Ibid,, p. 49. 
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conditions from the reports submitted by the missions as well as 
the complaints received against the missioners. He also availed 
himself of the presence at the time in Portugal of D. Antonio 
de Noronha, titular bishop of Halicarnassns, who during his 
long stay in South índia had actnally observed the missioners 
at Work. () From this, however, it does not follow, as Cunha 
Rivara would have ns believe, that Padre Faria went to these 
two friends forinformation and advice.simply because he found 
himself unequal to the task, being the merestiro in these 
matíers. For in that event, he could not have held 
forth before the learned and judicioiis Frey João Baptista de 
S. Caetano for four hours and convinced him that it was time 
that the hierarchy was Indianized. Consequently, if he sought 
further enlightenraent from these sources, it only shows his 


(41) Of Inclo-Portugues 0 origiii, D. Autonio de Noronha was born ac 
Goa Velha in 1720- More of a soldier by inclination than a cleric, he lefc 
the Pranciscan Order to which he had been admitted when quite yoiing, 
and jolning the Freiich armies he distinguished himself in the Anglo- 
French wars. Fie claimed kinship with Madame Dupleix who like him was 
an Indo-Portuguese, and enjoyed the favour of her husband, the famous 
govarnor of Pondicherry. The English took him prisoner and sent him to 
England, but Noronha managed to escape to France where through the good 
oflices of Louis XV ha was proradted bishop of Halicarnassns. Returniug to 
índia, he continued in French Service, and was ennoblad by the Mugha! 
Eraperor with the title of Nawab Delawargenga Xamaxer Baliadur. However, 
when he saw the fortnnes of the French declining with the fali of Pondicherry 
ml761, hemadehisway horae to Goa where he took part in the conquest 
of Ponda in 1763- Conde de Ega, the then Vice-Roy, appointed hirn governor 
of the new conquests, but he was dismissed by the next head of the govern- 
ment who sent him prisoner to Portugal in 1770 to answer before the 
Marquise of Pombal, prime minister, the charges that had been brought 
against him. It was thus that Paria could meet Noronha at Lisbon. 

Exonerated from the charges and praised for his Services, Noronha return- 
ed to Goa in 1773, and died in February 1776 of apoplex-y after a dinnar with 
the Governor, Dom José Pedro de Camara. Cunha Rivara o/j. cit., p. 67 
(text)note. 


(42) Ihid-,ç.67 (text). 
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scrupulousness ío avoid being uncharitable, and, by coinparing 
notes with knowledgeable persons, encleavour to procluce as 
true and exact an acconnt as possible. This is borne out by 
w’hat he writes in his letter to his friend, Padre Pascoal Pinto, 
thathe deliberately refrained frcra speakingof acutal conditions, 
producing raerely a historical survey ‘ in order not to offend 
those who did not want to hear us ’; but that when the Núncio 
insisted that he should prepare a report on the conditions 
actually prevailing ‘he did what in conscience he was bouná 
todo’. («) 

Faria would nppear to have execiited his task most skilfully, 
althüugh Cunha Rivara sees in his actions only an atterapt, 
prompted by his native cunning, to escape from the task behind 
a smoke-screen of irrelevant details and banal generalisations, 
instead of squarely facing the issues. () But from the summ- 
ary that we have of what he wrote it is clear that, the details 
he gives are precisely those to be expected if the purpose of his 
mission was to be served. Ple was quick enough to realize that 
any fluttering of the religious dovecots would spoil his chances 
and he, therefore, avoided all criticisra of the Religious Orders. 
Instead, he recounted the life of our beloved Ven. Padre José 
Vaz, the apostle of Ceylon, a relation essential for his argument 
that ‘ the increase of Christians no iess than their preservation 
was more apparent at the hands of the native ministers than 
those of foreigners ’. The achievement of Ven. Vaz also went 
to conftrrn what Iiigoii expected the native priests would 
do if given a chance—a hundred years before theappearance on 
the scene of this saintly missioner — citing in support of his 
contention the e.\'ainpie of St. Paul and the other apostles who 
ieft the governrnent of the churches they esrablislied in the 
hands oí their neophytes. (^5) True, Padre Faria does not 
mention Ingoii, but he uses his argument when he says that 


(43) Ibid- Doc. no. 32. p. 49. 

(44) /ÒAfpp.6S-69 (text) 

(45) De Melo oi). cfY.,.J). 225 
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^this was the maxim practised by St. Paul and the other 
apostles) thus showing that he was familiar with the 
thought on the matter of this far-sighted and forward-looking 
Secretary of the Propaganda. 

In like manner Faria described the charitable works of our 
other saintly priest, equally belowed of the Goans, Padre 
Joaquim de Miranda; a description which was intended to show 
that the Indian priests were also equal, if not superior, to the 
European clergy in starting charitable institutions and their 
efficient management. Padre Joaquim de Miranda is the well- 
-known founder of a best charitable retreat not unlike the orig¬ 
inal Hospice at Margao, which he built at his own expense with 
the material he carried from his own house. Similarly, Faria 
'singled out Padre Joào Francisco Gonsalves, because thanks to 
his efforts there sprang up a flourishing Christian settlement at 
Vaddy (northofGoa) despite its uncongenial surroundings 
exposed at it was to attacks by anti-Christian elements. And 
he ends his account with a description of the progress under 
the Theatines and the Philippines, and of the missions in Bengal 
and Timor and of those in Kerala on the Fishery Coast under 
their respective Religious Orders. ('^^) 

The Núncio incorporated the account of Padre Faria in 
liis own report to the Roman Curia. He intimated to the latter 
the imminent departure for Rorae of Padre Faria with his son, 
and requested that he be given a fair hearingwhen he appeared 
in person with his plaint. And lest the objective of his journey 
to Rome should leak out, the Núncio secretly arranged with the 
Archbishop of Genoa whom Padre Faria was to meet on his 
way to have the Catter to the Cardinal Secretary of State 
to be presented in due course to His Holiness. (‘>8) It may be 
observed in passing that, before he left for Portugal, Padre 


(46) Cunha Rivara op. «í„ Doc. 32, p. 50. 

(47) Ibid. 

(48) Ibid. 
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Faria was able to secure through the good offices of his friends, 
presumably Cardinal Cunha, a scholarship from King D, José I 
for Custodio to enable hiin to prosecute his stiidies in Rome 
at the college of the Propaganda Fide, 

The documents published by Cunha Rivara are silent as 
to what befell Padre Faria in Rome. But the deficiency is 
supplied by Fr. Paremakkal in his Vartamanapustakam when 
he sa_vs that doring his sojourn in Rome Padre Faria repeatedly 
but in vain represented to the Pope and the congregation of the 
Propaganda Fide the desirability of more vigorous efforts being 
made for the propagation of the faith in índia. () The mission 
of Padre Faria had thus been a flat failure; but he had recourse 
to inoccLious phraseology in confessing it to the Syrian priests, 
because he did not want at this stage to adrait two rank 
strangers to his confidence by disclosing to them the real object 
of his mission, viz. to impress on the authorities that Indianiza. 
tion of the hierarchy alone would accomplish this purpose. The 
only end his Roman journey had served was that he could 
employ the intervals between representations to one authority 
and another in studying for a doctorate in theology (a study 
which seems to have entailed nearly five years of work from 1772 
to 1777. With the addition of this qualification he could now 
stake his own claim for the archbishopric of Goa in the event of 
its falling vacant. 

Returning to Portugal, Faria began consolidating his 
inliuence at the palace, an influence which, starting with the 
notables, encompassed the whole court, not excluding from its 
orbit the royal family itself —King Dom José, his daughter 
Dona Maria I and the Prince consort Dom Pedro III. Accord- 
ing to Fr. Paremakkal, Padre Faria used his influence for the 
good of Goa and its people. () Naturally enough, he became 

(49) /&M..P. 188. 

(50) Paremakkal, op. cit., p, 158. 

(51) Cunha Rivara op. cit,, p. 70. 

(52) Paremakkal, loc. cit. 
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the focus and the mouthpiece of the aspiratíonsof the Goans 
who were very bitter about the contemptuous treatment meted 
out to thein by the Portugnese ia church and State, and were 
bent on having them replaced by local recruits in all the 
three Services, civil, military and ecclesiastical. This replace* 
ment, they contended, would not oiily redound to the glory of 
Portagal but also contribute to her material prosperity. 
There was no question yet of trying to achieve their objective 
by means of armed rebelion against Portugal, a hazardous 
adventiire which was more likely than not to throw the country 
out of the frying pan into the fire. Nor was, the need felt to 
niifurl the banner of revolt, since the cause was being ably 
championed by Padre Faria who was moreover, rising higher 
and higher in the royal favour. In his report for 1781, for 
instance, the Bishop-administrator of the archdiocese of Goa, 
D, Frei.Manuel de Santa Catharina, the afore-mentioned Bishop 
of Cochin, had sought tojustify the exclusion of Goans from 
appointment to high administrative posts in the Church, preferr- 
ing to them even persons of mixed breed and uncertain lineage» 
on the ground that it was preinatnre to appoint natives for such 
posts; contending for one thing that they lacked training for 
being appointed administrators of dioceses and superiorsof mis- 
sions, and for another the indigenous people themselves would not 
appreciate their appointment to these posts. When the Court 
solicitated his remarks on this report Faria observed in his 
comments that it was not worth replying to a person who was so 
blinded by race prejudice that out of a total of 3000 {sic) native 
priests he could deem, not one-hundredth, not one-thousandth 
of their mumber, which means three, nay, not even one, fit for 
such appointments, whereas he could easily find two native priests 
for the chair of philosophy at the Seminary of Chorão, Padre 
Joaquim Furtado from Salcette and Padre José Felippeof Divar, 
both of whom íilling it with as much distinction as any Eu- 
ropean professor. In actual fact, continued Padre Faria, if the 


(53) Cunha Rivara op, cit., p. 15, 
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Bishop-administrator was to be fair, he would have found no 
fewer than one hundred Goan priests capable enough not only of 
being appointed professors and bishops, but also of teaching the 
latter the duties of their office. 

In his comments Padre Faria also took thesarae Bishop- 
administrator D, Frei Manuel to task for having replaced Padre 
Francisco Caetano Couto by Frei Jose de Soledade as Gover- 
nor of the diocese of Cochin. Padre Couto was a brilliapt pro. 
duct of the Seminary of Chorão, and had successfully defended 
his thesis at two public sessions which were attended by mem- 
bers of the viceregal court and presided over by the archbis- 
hop, Dora Antonio Taveira de Neiva Brun, himself. Dom 
Taveira first made him his secretary and then promoted him 
as Vara of Honawar in the Kanara kingdom. Dom Francisco 
de Assumpção e Brito, the next archbishop, who was equally 
impressed by his talents, had him sent out as Governor of the 
diocese of Cochin. During the three years of his íenure Padre 
Couto humbled the pride of the protagonists of the Propaganda 
Fide, the rival Catholic faction, supressed the abuses that had 
been allowed to spring up, and was responsible for the return of 
Catholics who had lapsed from the faith and bringing into the 
fold over 5000 non-Christians at a place called Vencort. He 
had difficulties with the Franciscan friars, then in charge of the 
parishes along the whole oí the Fishery Coast and whose un- 
godly liveswerea scandal alike to Christians and non-Christians. 
The Catholics wished to be rid of such pastors, and knowing as 
they did that Padre Couto was powerless against them, they 
petitioned the local chief to dismiss them from their parishes, 
promising him a sum of money in the event of his grantiog 
the favour. The chief was about to accede to their request 
when there appeared on the scene Frei Soledade who took 
charge of the diocese from Padre Couto. On the latter’s return 
to Goa, Frei Soledade made common cause with the friars, 
thus incurring the wrath of the Catholics. Arrested as a 

(54) Ibid,, Doc. no. 35. p. 61. 
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disturber of peace, he had to serve a senterice of four raontha 
imprisonraent, and returning to Goa, he left the diocese vacant 
to be entered upon by the Vicar apostoHc of the Propaganda, 
vvho took possession of the metropolitan church at Anjengo. 

This was indeed a strange way of effecting paciíication, if, as 
was pretended by Dom Frei Manuel, the reason of Frei Soledade 
replacitig Padre Conto was for composing the disputes the 
latter had with the Franciscans and the Propaganda party- (”) 

Padre Faria also contested the assertion of Dom Frei 
Manuel that Padre Pedro de Figueiredo who had been sent 
out as Governor of the archdiocese of Cranganore had left the 
archdiocese in a disturbed State and that Frei Soledade who was 
entrusted by the administrator with the missinn of paciíication 
of the archdiocese successfully accomplished his task. In actual 
fact, Faria pointed out, Padre Figueiredo, a learned and able 
Goan priest of the Oratory, who at the time of his appointment 
as Governor was the rector of the Seminary of Rachol, was given 
no end of trouble by the Franciscans. They supported the 
ex-Jesuit Mathias Excerpentel who, having made hirnself the 
head of the archdiocese, disputed the title of Governor with 
Figueiredo, and they had the latter arraigned as a Portuguese spy 
before the tribunal of Hyder Ali, the temporal power. Figueire¬ 
do, however, emerged victorious to the confusion of the friars 
and the joy of hisliock, but being recalled to Goa for íilling a 
place on the tribunal of the Inquisition, it was with the greatest 
diíFiculty that he could escape from being ambushed by the 
assâssins put on his track by his enemies, (^'') 

Faria now thought that the time was opportune for achieving 
the objectives, for which he had braved all perils in coming to 
Portugal. He heard that the two Syrian priests, Kariatil and I 

Paremakkal, who had arrived in the meanwhile frora Rome, í 

having failed to accomplish their purpose there, had petitioiied i 

- i 

1 

(55) 75^., pp. 53-55. ; 

(5S) /&í7, pp. 55-56. 1; 
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to the Queen for a Portuguese bishop to be sent to Cranganore' 
in preference to a Goan, being of a different race from them, 
and there being many contentions among them about who was 
superior, or to a religious who would invariably be ungodly. (^7) 
Faria told the Kerala priests that it was a misíake on their part 
to have asked for a Portuguese prelate, because the Church in 
índia would never prosper so long as it was ruled by Europeans, 
and that he was there at the court working to get Jndians 
appointed for both Goa and Cranganore. He iníroduced 
Kariatil to high officials and íinally to the Queen Dona Maria I 
and the King D. José, praying that only if Kariatil was 
appointed Archbishop of Cranganore, the people would be United 
and peace would reign in Malankara, and thereafter the afíairs 
of Goa could also be setíled. The Court was inipressed, 
all the more because Faria had asked nothing for hirnself, and 
he cashed in on thefavourable impression hisapparent altruism 
had produced by making bold to propose his own candidates for 
the vacant sees - besides Kariatil, his candidate for Cranganore, 
Padre Caetano Francisco do Couto for Cochin, Padre José 
António Gonsalves, another Goan priest, for Mylapore, Padre 
Brandão, a Portuguese priest, who was his agent in Home, for 
Macau, and Franciscan friar named Alexander for Malacca! 

The Syrian priests were quick to see through this arraiigement 
the desire of Faria to rule over the whole of índia, once he 
succeeded to the Metropolitan See of Goa, the most important 
archdiocese in the East. But there was nothing of megalomania 
m this arrangement. It was plain that the only reason for which 
Indianization of the Archdiocese of Goa could commend itself 
to the thoughtful section of the Portuguese nation, free from 
the racial bias, was the expectation that it would give a fresh 
impetus to evangelization of índia. Faria, therefore, was right 


(57) Paremmakka], op ciL, Chapter XXXIV. 

(58) Ibül 

(59) Ibid, p, 356. 

(60) Ibid,, [), 359. 
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in proposing- for the vacancies his own candidates, persons on 
whose competence he coulcl connt to step up mission work. 
And lest the plan should miscarry at Rome, he dispatched 
thither the discreet Padre Jose Antonio Gonsalves, to safeguard 
and advance his interests at the Propaganda and the 
Vatican. 

All wení wel] so long as Faria pursued his objective with 
a single eye. He was within an ace of achieving his ambition 
when espoiísing the cause of a Vincentian quartet who wanted 
to travei to índia at the expense of the State, he incurred the 
displeasure of the colonial office. The latter turned down the 
request of the Vincentians whereiipon Faria appealed to the 
Kiiig who in sanctioning the fare also repriínanded the colonial 
office, Itwas nowwhispered in the high governrnent circles 
that power had gone to the head of the Goan priest, and he 
becarne ipersona non grata. Hc was looked upon as a sinister 
influence on the King, but none dared to do anything against 
him in view of his influence which was clearly on the ascendant. 
But Faria soon played into the harids of his eneinies when he 
launched on a scheme íostart a polyglot press — printing in 
Greek, Latin, Syriac, Chaldean and Malayalam languages, and 
ran into difficulties. Although the King knew that the priest 
was blameless, he could not help listeningto reports implicatiin»' 
Faria. The storm wonld have blown over, had Faria kept his 
own connseL Instead, he began to defy his enetnies, boasting 
that he would soon be elevated to the archbishopric of Goa. 
The King was displeased when this caine to his ears. 

Baria was visibly losing his influence a,t the Court, and 
friends warned the Syrian priests that their cause was being 
held up, because of its being handled by F'aria. The priests 
had, therefore, no other alternative but to look forotherpatrohs 
to advance their interests, and secured the appointment of one of 


(61) Ibid., p, 364. 
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themselves — Kariatil — to the archbishopric of Cranganore on 
the 16th July, 1782. But íhey did not forget ío thank Faria 
for his Services, and when the latter proposed to aceompany 
them when they went to the Queen to pay her their respects, 
they took him with them. () 

At the audience with the Queen when Kariatil assured 
the latter of his prayers for her, and she answered that he should 
always pray for wisdotn to carry out the onerous duties of his 
State, Faria interjected, saying that her predecessors had 
thought of the sword as the means of conquest and had in fact 
conquered many a territory, whereas Píer Majesty truly thought 
of evangelization as the greatest of means of conquering the 
people, without doubt by winning their hearts, and added that 
if her people acted in this spirit, the whole of índia would corne 
under her rule. The audience would have ended weli if Faria 
had stopped with this conventional tribute, But the Queen was 
taken aback, when Faria went on to say that for this benevolence 
he should not oniy kiss her hands but her feet and prostrated 
himself before her. Offended at this antic, the Queen retired to 
herapartments in displeasure, abruptiy endingtíie interview. 

The scene, it would seera, made sliort work of whatever 
hadbeeiTleft of the influence Faria had built up. His pro- 
posais to fill the vacant sees were ail rejected in favoiir of the 
recommendationsof the Bishop-administrator of the Archdiocese 
of Goa in the vacancy of the arclibishop, («) Frei Manuel de 
Santa Catharina, The latter was appointed archbishop of Goa, 
(1784) while Frei Antonio da Assumpção, an Augustinian, suc- 
ceeded to the diocese of Mylapore ( 1783), Frei Amaro de St.*^ 

Thomaz, aDominican,tüthatofMozambique, (1784) and Frei 

Soledade to Cochin. (1784) Totally disappointed, Faria 

\ 

(63) /òúl., p. 381-386. 

(64) p. 386. 

(65) In the place cf D. Francisco de Assumpção e Brito, who, having' 
been recalled consequent on his suspension by Popo Pius VI following- 
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complained to the King that while he had honoured even 
Malayalees who were iiot his subjects, Goans who paid their 
taxes had been condemned, praying that he should do justice to 
íhem being his own subjects. The King, however, was displeased 
with the demand, and forbade Faria to appear before him for 
a period of eight days, The mission of Faria had ended 
in a failure. 

Faria, all this while, had become the rallying-point of the 
the disaffected spirits froin Goa, inost of whorn had actually 
suffered iinder the Portuguese regime — Padre Couto who had 
been dismissed from the governorship of the diocese of Cochin, 
Padre José Antonio Gonsalves who was similarly dissatisiied with 
his Ordinary, the Bishop of Cochin, and Frei Custodio de Santa 
Maria, a visionary —all priests, and Joaquim Afonso Vicente, 
a student of Marine, and Narciso Vicente, apparently his 
brother, and José Antonio Pinto of Candolim, also a student. 
They were all touched to the quick by the failure of Faria’s 
«ndeavours, and came to the conclusion that insurrection alone 
could bring about the political salvation of Goa, 

Back horae sometimein 1786, Padres Couto and Gonsalves 
íried to rouse the troops stationed in Ponda and Bardes 
through the interraediary of their officers, giving out that they 
aimed at the establishment of a new republic with a parliaraent, 
in which sovereignty would be vested. When the news of 
íhis conspiracy, which was nipped in the bud brutally, reached 


alíercations between him (archbishop) and the clergy and people of Goa, had 
sailed for Portugal on 4 February 1780, and D, Frei Manuel de Santa Catha- 
rina, having been appointed Governor Apostolic of the Archdiocese, had since 
been governing it as Bishop-Administrator. Archbishop Brito actually resign- 
■ed his see on I January 1785. Nazareth, Mitras Lusitanas no Oriente, vol* 
I, p. 301. 

(66) Cunha Rivara op. cit., pp. 71-72. 
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Lisbon, Padre Faria was kept in preventive detention at the 
Convent of the Carmelytes at Calçada do Combro, tvhere 
he languished for some time, while Custodio, his son, and the 
other young men made good their escape to France. The last 
piece of news we have of Padre Faria is in a letter to one Rama 
Custam Naique, dated 4 April 1799. In this letter it is 
palhetic to see the old raan still unrelenting in the war to the 
knife which he says he had been waging for years in the face of 
a United Europe in an effort to recover ‘ the archbishopric 
of Goa and those of índia as well, given to us by our Creator 
and Redeemer through St. Thomas, the aposíle, and robbed 
from us by Europeans three hundred years ago for their own 
temporal ends and to the prejudice of our salvation.' 

Truly, it is noc life that matters but courage one brings 
into it. 



(70) Gornes Catão art. cit,, p. 319. 

(71) Cunha Rivara op. cit., pp. 85-86 and Docutnetit No, 48, pp. 95-97, 




0 iMstilíít® e o sen Fnndador 


pelo ®i’. Jesepli KsFMg 
Sócio Efectivo do Instihilo Meneies Bragança 


^^NTRE OS núcieos ciilíiirais exisfeníes no País o nosso Insfi- 
íuto ocupa um lügar de inconfundível relevo e grande desfaque 
não só devido a sua provecfa e respeiíáve! idade, mas 
também pelo seu magnífico contributo espiritual e psicológico 
para o desenvolvimento social e cultural deste vetusto rincão do 
Malabar à beira-mar pianíado. 

Os homens e as instituições não devem ser julgadas peia 
vara-métrica do materialismo, mas pelo seu contributo social, porque 
é isto que os íaz dignos de respeito ou desdém, O estudo dos 
super-homens notáveis é um dos mais fecundos, pois são vultos 
históricos, aos quais não há que render senão respeito, admiração 
c veneração. São os faróis da humanidade. 

Analisando e observando cuidadosameníe os sinais impressos 
na areia, o árabe sabe se passou uma fera ou um homem; estudando, 
auscultando c admirando a magesíosa obra social, coiíural e 
literária de Tomás Ribeiro podemos afirmar sem rebuço que vimos 
passar por estas plagas da India mística e luzente, um daqueles 
extraordinários homens que o Destino faz surgir para bem enca¬ 
minhar as massas com os seus ensinamentes lúcidos ecom o seu 
belo exemplo pessoal. 

Muito se tem dito c redito a cerca da acção disseminadora 
deste núcleo que no decurso da sua hislóría vem desempenhando 
um papel de surna importância que pode ser auscultado imparcial- 
mente folheando os Boletins do Instituto que constituem um precioso 
tesouro histórico, sociológico, científico e cultural. Para medir a 
grandeza e a magnitude da operosa e prolífica obra do instituto é 
preciso termos um requinte espiritual desempoeirado de materialismo 
sórdido que às vezes ameaça turvar o horizonte visual do histo¬ 
riador. 

Um centenário é sempre um marco miliário a atestar a 
trajecíória duma instituição. É uma data assás propícia para uma 
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análiae doa ac.os e (ac,os da vida. O ““j;: 

inexpugnável, manieve-se A™® ® /,L,,al ! nobre 

osloL honra, cu.prindo com t>ones>idade mlekC^a a 
missão uue lhe fora conflada no magno momento da ano gesraçao 

r:;:;! A,ravessou Periodos cri,icos, ,a, c« nma nau 
no mar proceloso de ondas encapeladas, e p do 

nlfou, pois ,eve como lema a Verdade - pedra angular do 

mágico luar era: 

... Eternd magia, 

Onde as aves gorgeiam noite e dia. 

A mente agita a matéria. Tomás Ribeiro agitou o ambiente 
malhou 0 ferro por assim dieer, e do seu esforço ““ 

0 dos homens de bem-fazer, surgiu o Instituto, que e um 
intelectual, por excelência. 

Tomás Ribeiro nasceu na aldeia de Parada de Gon^la, uina 
região ^mpestie e piloresca da provfncia de Beira Alta em Portugal, 
em 1 de Julho de 1851. Dos quatro filhos que tiveram seus pam 
Emflio Ribeiro e Dona Maria Amália de Albuquerque so ficaram 
Tomás Ribeiro e o seu irmão mais novo Henrique Ribeiro, ambos 

teios paternais na instrução e educação, ambos herdeiros da 
honrada fama e do estro poético, hereditários na sua íamiiia, 
niltora do campo pela profissão e medianamente abastada na 
fortuna, como afirma Barreto Miranda no seu Esboço Biográfico 
de Tomás Ribeiro. 

O fesleiado Poeta cursou as humanidades em Viseu e concluídos 

os estudos prepetratórios partiu para Coimbra afim 'i'^ 

na Faculdade de Direilo. Completou este curso em 855 tendo J 
anos de idade apenas. Regressou à sua aldeia natal e dedicou-se 
■ lurisprudência Foi eleito Deputado aos 31 anos e as su s 
brilhamos intervenções no Parlamento demonstraram o seu talento. 


0 INSTITUTO E 0 SEU FUNDADOR 


323 


a sua oratória c o seu carácter dantes quebrar que torcer. Ocupou a 
cadeira no Parlamento desdo 1861 até 1869. Também notabilizou-se 
como poeta de largos recursos. Em 1862 publicou Dom Jaime e 
em 1868 Sons que passam e Del fina do Mal. 

Com esse magnífico background foi escolhido para o alto 
cargo de Secretário Geral do Governo, tendo chegado a Goa 
(may de todala India) em 5 de Maio de 1870, em companhia do 
Governador Geral Visconde de S. januário, 

Em Goa alem da sua actividade burocrática,. Tomás Ribeiro 
dedicou-se também à cultura de letras. O Instituto cujo centenário 
celebramos este ano, foi a sua obra que, de facto, enaltece a incon¬ 
fundível personalidade do seu autor. Criando este estabelecimento 
científico e literário, Tomás Ribeiro quis estimular inteligências, 
congregar aptidões, avivar o interesse pelos estudos de vária 
ordem, despertar a curiosidade intelectual das gerações novas 
e orientar o senso artístico. Convocou por isso em Outubro de 
1971 uma reunião dos intelectuais para discutir o projecto da 
criação dum centro científico e literário para que os seus sócios 
pudessem aprender e ensinar. Desse encontro surgiu o Instituto, 
como se depreende da Portaria N.° 552, de Novembro de 1871, 
cujo teor é o seguinte; 

“Tomando em consideração o que me representaram alguns 
habitanlcs desta capitai, que pretendem nela constituir uma associa¬ 
ção científica e literária sob a denominação de Instituto Vasco da 
Gama, pedindo a aprovação dos seus estatutos e atendendo a qoe 
os mesmos estatutos em tudo conformes à lei geral constatam 
cxclusivamente os direitos e deveres e dos associados no ião 
vantajoso intuito de progresso intelectual e moral deste país; hei 
por conveniente aprovar os mencionados estatutos, constantes de 
desassete artigos que fazem parte desta portaria e vão assinados 
pelo secretário gera!; devendo a associação requerer confirmação 
superior. As autoridades a quem competir assim e tenham entendido 
e cumpram". Esta histórica e memorável Portaria leva a data de 
22 de Novembro de 1871. 

A cerimónia inaugural do Instituto foi presidida pelo então 
Governador Geral, januário Correia de Almeida, Visconde de 5. 
Januário, que foi CXIV na série dos governantes Portugueses na 
Índia, como regista o historiador inglês Frederick Charles Danvers 
na sua obra “The Poríuguese in india.” 






324 BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 


No seu discurso inaugural o Presidente da ôessão Sr. Vis¬ 
conde de 5. januário afirmou que o Instituto era panteon e escoia, 
compêndio e monumento. E de facto o Instituto é um estabelecimento 
científico e literário tendo por objectivo estimular inteligências e 
avivar o interesse pelos estudos de vária ordem. É pois o único 
deste género cm Goa. 

Niirti artigo publicado por ocasião do centenário do nascimento 
de Tomás Ribeiro, o Sócio do Instituto Sr. Alfredo dos Santos 
afirmou entre outras coisas o seguinte: “O seu culto pelas letras 
levou-o a organizar nesta cidade O Instituto Vasco-da-Qama com 
0 fim de congregar numa douta Academia os indivíduos que pela 
sua mentalidade e pela sua erudição, constituindo um apurado 
escol, pudessem numa sinergia de esforços harmónicos e impulsio¬ 
nados pelo mesmolidea!, contribuir eficazmenfe para a valorização 
do meio social e intensificação do gosto científico e literário". 

E’ pois muito nobre é aitruista a missão deste Instituto, 
(actualmeníe redenominado pelo Governo como Instituto Menezes 
Bragança) e, é de esperar que no decurso do tempo essa 
"escola-família” fundada peio genial poeta Tomás Ribeiro seja 
0 centro irradiador do Bom e do Belo até a consumação 
dos séculos... 


A AMBRÓSIA 

(iini) 

pelo Prof. Laxmaiirâo Sardessai 

Súcia Efactivíí do Instiialo Meaezcs Bragajiça 


j um dia, ele saiu da casa, em longa jornada, em busca da 

I ^ ambrósia que nos últimos anos tinha sido o seu ideal e a 

j': sua obcessão. 

j: Irriíava-se quando os amigos lhe lançassem sorrisos mali- 

ji ciosos, ou dissessem que a ambrósia não passava duma convenção 

p: poética. Outros mofavam do pobre jovem que, em sua opinião» 

I; viviamo reino de utopias, e em vez de procurar uma bela noiva e 

j! abraçar uma profissão rendosa, falava, dia e noite, da ambrósia, 

ó E argumentava apaixonado, em favor desse bem supremo que 

havia de livrar a humanidade do maior flagelo que a atormenta,, 
ij. desde tempos imemoriais; a Morte. Só a ambrósia poderá propor- 

j| cionar-lhe a felicidade integral, habilitando-a a fruir todas as delícias 

ij da vida mundana, perenemente, sem nenhum estorvo, sem nenhuma 

li sombra de medo, e em gozos contínuos. Seria a ambrósia uma 

convenção, um conceito ilusório ? Não podia ser. Então são 
:! falsos os Vedas e os Puranas e os poemas épicos que cantam a 

glória desse licor divino, extraído do seio dos mares pelos pró¬ 
prios deuses? 

O Ramayana fala do ‘Puspak’, aeroplano que hoje é uma 
realidade. A rádio, a televisão, a bomba atómica, e outras armas 
nucleares que mais não são senão a materialização dos ideais e 
ilusões ou utopias poetizadas nos livros sagrados de eras remotas ? 

Sim, só a ideia é real, porque dela nasce o mundo concreto, 
palpável, A ideia gera milagres, cria mistérios, de que o mundo 
está cheio e que representam o progresso humano. Não, a ambrósia, 
tão falada nos Vedas, tão querida dos deuses, porque lhes dava 
a imortalidade, não pode ser uma ilusão, uma utopia. Pensava 
assim... E discutia a certeza da sua existência. 
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Como é curta e efémera a vida humana I A morte empolga tudo 
com facilidade e destreza assombrosas. Ninguém pode detê-la. 

A beleza, a força, a opulência, nada disso pode evitar a sua 
temerosa’garra, garra, fatal, que torna o belo corpo humano dentro 
de instantes, um farrapo que o fogo devora ou a terra decompõe. 

A terra está semeada de belezas. Há-as no mar, calmo ou pro¬ 
celoso e no céu azul ou nublado. As nuvens do firmamento, as 
ondas’do mar, a água dos lagos e as flores que neles desabrocham 
e balouçam tecidos de mil cambiantes de cor, perfumes embriagan- 
íes, faces de virgens, o canto das aves. tudo isso é tão belo! Mas 
a vida humana é infinitamente curta e frágil para sentir, provar, 
abraçar todas essas delícias, com que a natureza dotou essa 
maravilhosa terra. Mas, lá está a morte hedionda, de fauces 
escancaradas, a vigiar, e espiar cada movimento consciente ou 
inconsciente, de entes humanos, e se ela é astuta nos seus desípios 
é feroz na sua execução. Com a mesma calma e insensibilidade 
ambala uma criança dos braços da sua mãe ou apaga o sopro 
da vida dum filósofo que procura decifrar os mislerio da vida, da 
morte, de Deus. E ela surpreende-nos, colhe-nos a qualquer 
momento. O automóvel na corrida vertiginosa atropela a criança 
que, despreocupada e alegre, atravessa a estrada, e lá está a morte 
ioda poderosa, a extinguir num relance a chama da vida tenra. 

Ele tinha presenciado, com infinita mágoa, tantas mortes dos 
seus amigos, vizinhos, parentes, alguns dos quais jovens, com 
grandes ambições e sonhos da vida, colhidos instantaneamente pela 
garra da morte soberana. E para cúmulo da desgraça, um dia. 
quando entrara em casa, encontrara a sua mãe e os seus dois 
irmãos varados por um raio do Céu, Desde aquele momento tinha 
encetado uma batalha feroz contra a morte que desapledadamente 
acabava de roubar os seus entes mais queridos. Sim, ele queria 
matar a própria morte t 

Saiu, por isso, de casa em longa jornada, em busca da 
ambrósia que, estava certo, algum dia, apanharia em alguma parte, 
c- depois todos os homens gozariam as delícias eternas da vida! 

E só 0 homem, porque havia de morrer ? Perguntava a si 
próprio. Passam milénios e o céu, a terra e o mar, estão efer- 
namente a mover-se. Os rios, os montes, os astros, tudo, tudo 
animado do movimento e vida, desconhece o horror da morte, 
e 0 homem que c a criação sublime de Deus, feito à sua semelhan¬ 
ça, 0 inventor de descobertas, só ele, porque há-de ser a vitima 


dos caprichos da morte que nenhuma lei regula ? O homem quis 
controlá-la e descobriu a ambrósia, licor divino que expulsa da 
face da terra esse espectro tétrico. Sucracharia era possuidor do 
do mantra “ Sanjivani ” que fazia ressuscitar os demónios mortos 
I nas batalhas pelos deuses. E os deuses possuiam a ambrósia. 

I E agora ele marchava a pé, descalço, arrostando os rigores 

] do Sol, fixando-se um ou dois dias, em cada aldeia, interrogando 

I os seus’habitantes sobre o paradeiro da ambrósia. Uns condoí¬ 

dos procuravam dissuadi-lo dessa tarefa inglória e fatal. Outros 
troçavam, vendo nele um louco que, um belo dia, havia de sucumbir 
ao excesso de fadigas ou à inanição ou arremessado como um 
farrapo pela ventania dos desertos. 

Uma noite, um brâmane, bom e compassivo, hospedou-o em 
sua casa, e ofereceu-lhe um copo de leite puro, e em palavras 
meigas faiou assim : “ jovem amigo ! O leite qúe bebes é a 
ambrósia deste mundo. Porque vais arriscar a tua vida por uma 
I coisa imaginária? ” 

I E 0 jovem magoado saiu da casa sem tocar naquela bebida 

i fresca, rindo-se da ignorância do brâmane. E prosseguiu na sua 

i: jornada. 

Nada o detinha, nada o desanimava. Percorreria longas distân¬ 
cias, atravessaria montes e desertos, e chegaria um dia ao pé dos 
Hlmalaias onde qualquer “ yogui” ou eremita havia de apontar-lhe 
0 segredo da ambrósia, com que havia de redimir a humanidade 
do flagelo da morte. 

Decorriam meses e a sua longa jornada continuava, através 
de mil perigos, e não havia notícia certa da ambrósia. 

Penetrou locais de mais difícil acesso. Visitou eremitérios 
onde os Faquires e os Yoguis faziam penitência. Entrou nos 
antros de feras, devassou vetustos monumentos, conversou com 
Ç pessoas que, abstraindo-se de toda a materialidade mundana, 

viviam, quais .sombras no mundo espiritual do Nirvana ou Brama, 
i Elas confortavam-no contanto histórias acerca da ambrósia que 

nunca tinham visto, mas que devia existir ern qualquer lugar 
secreto, guardada pelas mãos dos deuses. 

; Perdia o medo da morte que dantes temia. Dominava o seu 

' coração e os seus instintos. Tinha-se identificado tanto com o 

seu ideal, a ambrósia que não se importava com os sofrimentos. 
O seu corpo estava magro, sim, mas rijo como as pedras. Antevia 








328 BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 

g humanidade, rejuvenescida, imortal com a sua ambrósia idealizada. 

Assim errou durante três meses. Um dia, chegou às faldas 
duma montanha onde viu num covil, um eremita absorto em medita¬ 
ção. Curvou-S 0 reverente perante o velho singular. O homem 
abriu os olhos, viu o jovem a quem abençoou murmurando; 

“ Serás imortal, meu filho.” 

"Como posso ser imortal, sem a ambrósia que procuro?” 

" À tua infinita fé fará que encontres a ambrósia.” 

“ Será isto possível ?” 

“ Porque não ? 5c o homem com a sua fé pode alcançar o 
próprio Deus, porque não alcançará a ambrósia, que é a sua cria¬ 
ção ? ” E meditando por alguns minutos, o eremita assim pros¬ 
seguiu : " Marcha em direcção do norte. Após um dia de cami¬ 
nhada encontrarás um deserto. Aíravessa-o. No extremo, encon¬ 
trarás, esculpido numa maciça pedra, um pequeno templo. Este 
será 0 termo da tua viagem e terás a ambrósia que desejas.” 

O jovem reanimado por essas palavras do santo eremita, 
marchou na direcção do norte, ansioso por chegar, quanto antes, 
ao templo indicado e alcançar a ambrósia. 

Depois duma jornada de dez léguas entrava iio deserto. À 
sua decisão e a sua esperança davam-lhe agora novas forças que 
impeliam para diante o seu corpo cansado. O sol queimava-o, 
Não havia sombra onde se acolhesse. As nuvens de areia turva¬ 
vam a atmosfera asfixiante. Em redor nenhuma criatura humana 
nem aves. Só miragens de água e muito longe um arvoredo nas 
faldas do monte a desenhar-se no horizonte turvo. 

E 0 jovem marchava agora, lento, com um passo pesado e 
trémulo. Estava sequioso. Uma labareda a arder nas entranhas, 
O vento qual ferro em brasa lambia o seu corpo esquelético, prestes 
aceder, perante a rajada do vento e a procela da areia escaldante- 

Mas ia-se aproximando do arvoredo onde havia de descobrir 
0 tesouro de infinita felicidade : a ambrósia. 

Agua! Águaí Clamava todo o seu ser. Tremia, balouçava 
como embriagado mas endireitava-se logo, sacudindo com esforço 
0 torpor que perpassava pelos membros. Parecia-lhe agora que ia 
cair e dormir para sempre o sono da eternidade. 


A AMBRÓSIA 


Mas a lembrança da ambrósia era ião íorle que, sobressaltado 
arremessara para diante com impulso poderoso, o seu corpo tão’ 
ligeiro ouirora, mas tão pesado agora. 

Meu Deus! Vou morrer!” grilou numa voz fraca, “Ouera 
me dará um pouco de água?” 

A cinquenta passos pôde lobrigar o arvoredo, 

Perdia a noção das coisas. Tudo se confundia no nevoeiro 
denso, la perder a consciência, os sentidos... já não podia arras- 
far-se. Ofegante, de olhos semi-abertos, a língua de fora, o corpo 
suarento, E neste estado tombou precisamente, quando com um 
extremo esforço, queria alcançar o arvoredo. 

Decorreram alguns momentos. O jovem sentiu, então, um 
delicioso licor perpassar peia garganta e descer alé as entranhas 
inundando o seu ser, de súbita frescura e vida. 

Abriu os olhos, extasiado. Neste momento dc extrema feli¬ 
cidade, balbuciou: “Ambrósia!” 

É que um eremita condoido da .sorte do jovem idealista 
estava a ministrar-lhe a água da fonte! 


42 





by Eragirl® 
Editor, ilzvadd 


I N íhe last 150 years or so Goa has produced great leaders 
of public opinion. The incentive for this rich sprouting 
was undoubtedly the liberal revolution in Portugal in 1820, 
which opened the doors of the Portiiguese Cortes (Parliament) 
to Goa and gave birth to a free press. Although Goa was 
fortunate in seeing a printing press in the lõth century itself, it 
took a very, very long time for her to see the birth of a free, 
independent and privately owned journal. 

The first Goan deputies to be elected for the Cortes were 
Bernardo Peres da Silva and Constancio Roque da Costa, Of 
these two, the former attained a great status in life with the latter 
acting, more or less, as his Secreíary or second in coinmand. 
Silva hailed from Neura, Ilhas, and having lost his parents 
early in life, was brought up by his uncle-priest Caetano, After 
taking his degree in Medicine in Goa, he was elected a raember 
of the Municipality of Ilhas, Fie fought againsí the entrenched 
aristocracy, which considered the municipal funds their own. ín 
1821, he assumed the leadership of the inovement to depose 
Vice-Roy Conde do Rio Pardo, who did not want to proclaira 
the liberal Constitution of 1820^ Flowever, Silva did not accept 
any post after the imprispnment of the Vice-Roy, 

On 14th January 1822 the first elections for deputies tOf)k 
placein Portuguese índia, Bernardo Peres da Silva, Constancio 
Roque da Costa and one European, Dr. A. J. Lima Leitão 
were the íhree deputies elected here, By the time they reached 
Lisbon the liberal regime had been overthrown. In 1827, when 
the liberal Government was re-established, he was again elected 
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a deputy for índia, this time in opposition to tlie 
Governor, who had put forward his own candidature. He went 
again to Portugal, to íind once again the Cortes dissolved and 
the antidiberal Prince Dom Miguel on the throne. This time onr 
representative did not adjust himself to the circumstances, He 
aligned himself actively in the side of the liberais and exiled 
himself first to Plymouth and then to Rio de Janeiro. 

On hearing that the Constitutional regime was íinally 
re-established in Portugal he hastened there on 8th April 1834 
and addressed a memorial to King Dom Pedro IV demanding 
liberty to the people of índia. On account of his devotion to 
the liberal cause he was appointed Prefeito do Estado da 
índia on 7th May, 1834. According to the organic law then 
promulgated, that post corresponded to that of the Viceroy. 
Peres da Silva’s colleagiie, C. R. da Costa was sent back to Goa 
as Secretary to the Government. On lOthJanuary, 1834 i. e., 
four days after his landing in Goa, he assumed charge as 
Governor. However he was deposed by the army on the Ist of 
February next. 

Peres da Silva was elected deputy again in 1838, and 
fortunately he could adorn the seat in the Cortes this time. He 
was re-elected in 1839 and in 1842. The only time he was not 
returned was in 1836 when two Europeans alone get elected, 
because the elections were held under duress. 

Portuguese índia wasrepresented in Portuguese Parliament 
by many of her brilliant sons as Cannon Jeremias Mascarenha.s, 
Friar João Xavier de Souza Trindade, Antonio Caetano 
Pacheco, Baptista Cana, Bernardo Francisco da Costa, Cris- 
tovam Pinto, Constancio Roque da Costa Jnr., Lamaitine 
Prazeres da Costa. But the greatest of our parliaraentarians 
was certainly Dr. Francisco Luis Gomes, whose death 
centenary was celebrated in 1969. 


GOAN LEADERS of PUBLIC OPÍNÍON 


m 


FRAMCISC© LUIS GOMES 

Francisco was born on 31st May, 1829 in Navelim and at 
the age of 21 obtained the diploma of Médico-Cirurgiào of the 
Goa Medicai School. In the twelth election for deputies that 
took place in Purtuguese índia in 1860, he was the only native 
to be elected deputy, unanimously from the Salcete and Cana- 
cona constituency. He reached Lisbon on 22nd December, 
1860. Gomes represented Goa continuously for nine years. In 
the nine years that he remained in Europe, he carne to bewell 
known in intellectual circles as a thinker, economist, historian, 
orator and parliamentarian. 

In the Portuguese Parliament he defended the right of the 
colonies to have representation in it, he got abolished many 
obnoxious laws, especially the tax on death and the hated tax of 
“ dízimos ”. Due to his pleading, Colonial public servants 
were placed on the same footing as public servants in Portugal. 
Gomes was a man of great integrity and character. This 
Indian who died two days before Mahatma Gandhi’s birth 
almost spoke the same language as the future Father of the 
Nation. “ Politics ” he said, “ is the reason, is the morais is 
the virtue. ” He said further: “Ihave great love for the 
principies, love which is unshakable and strong. Do not ever 
sacrifice principies for the sakeof men. There is no man worth 
a principie.” 

Often he raised hispowerful voice against the siavery then 
prevailing in the Portuguese colonies of África, He raised his 
voice against certain monastic orders which deprived the indi¬ 
vidual of all his freedom. He opposed any special law to 
incriniinate journalists. The ordinary law was enough to deter 
and try any erring pressman, he said. He held spellbound all 
Hiose who listened to him. His fame as an original thinker 
in Economic Science spread iall over Europe. His novel Os 
Bfahamanes and the biography of the Marquis of Pombal, which 
hewroteinFrench. werehailed in Lisbon, Paris and London. 
He was known to all intellectuals of his time and was elected 
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a meraber oí various Academies in different countries. He was 
very much proiid of his Indian anceátry. In a ietter to the 
French writer Lainartine, he stated: “I belong to that race 
which composed the Mahabharata and invented the chess — 
two Works wliich bear in thera something of the eternal and the 
infinite.... I ask for índia liberty and light. ” 

In 1867 Gomes paid a visit to London and Paris. In 
London he was the guest of John Stuart Mill, who was his great 
admirer. In Paris, Lamartine, Michel Chevalier and Roudrib 
]art received him with great honour. He was invited to a 
dinner by eminent economists. Ple died at an early age of 40. 

Je I. DE iOTêlA 

The second half of the 19th centnry was dominated in the 
political and journalistic fields by two great leaders, rival to each 
other. They were Dr. jose Ignacio de Loyola and Bernardo 
Francisco da Costa. It fell to the lot of the latter to establish 
the íirst prívate printing press in Goa. He fonnded O üliramar 
inlApril 1859. PIowever Dr. Loyola, who was the Jeader of 
Partido Indiano and edited Â índia Portuguesa, was the most 
popular leader. He never went out of índia. As the leader of 
the party he had the responsibility of chosing candidates for 
various elections, from village and municipal leveis to that of 
Parliament. Very often the Governor used to take sides in the 
electoral battle. On such occasions, Loyola defended the 
popular side with vigour and determinatíon. On one such 
occasion“on 21st vSeptember, 1890 —troops opened íire and 
killed 23 persons. Nearly a dozen leaders, including Dr. Loyola, 
went on exile to avoid imprisonment. 

B. F. m COSTA 

Bernardo Francisco da Costa was the leader of Partido 
Ultramarino. He was several times elected deputy for the 
Cortes at Lisbon and was married to a European lady. In 
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j fact, he was the first Goan to marry a European lady. 

I He also introduced some industries in Goa, as well as the Monte 

I Pio (insurance society). The Partido Ultramarino was 

j generalJy standing on the side of the Goverment, but opposed 

I it also sometimes. Costa had to end his life in Diu, at the old 

j age of 75. He was exiled there by the Government which 

j frightened with the revolt of Ranes, doubted the loyalty of all 

Goans. Almost all his sons settled themselves in Portugal and 
the political work at home was continued by his brothers. 
Costa also introduced in Goa rationalist ideas, which were later 
propagated intensively by the great Menezes Braganza. 

More or less during the same period, some distinguished 
;; sons of Goa were dominating the political and social life of 

5 Bombay City. Dr, Bhau Daji Lad and justice Telang were 

^ the most promineiit among them. It is to be noted that the 

j first batch of doctors who graduated from the Grand Medicai 

1 ■■ College in 1851 included 4 Goans out.of a total of 8. They 

í were Bhau Daji, Sebastiao Carvalho, J. C, Lisboa and Anant 

Chandroba Dukle. 

j m. BHAU BAãl LA» 

Dr. Bhau attained a distinct position in his profession 
within a few years. He was not satisfied with mere success as 
a medicai practitioner, but applied his mind also to original 
research. Both he and Dr. ]. C. Lisboa conducted research 
on Leprosy and wrote a number of papers on this subject. 
Idhau Daji also did pioneering work in the field of wonnen’s 
V education. A school that he had founded at his own expense 

!■ in the Lohar Chawl, was later taken over by a philantropic 

society and functions even now, being known as Bhau Daji GirPs 
, School. Dr. Bhau was the first Indian Sheriff of Bombay. He 

was in the front rank in the íield of literary and historical 
research and, thanks to his valuable contributions to the Journal 
of Royal Asiatic Society, he was the first Indian to be admitted 
to the Royal Asiatic Society. Dr. Bhau was not only welcom- 
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«d to it but rose to be the first Indian Vice-President of the 
Bombay branch, The well-known German Orientalist Dr. 
Muller has this to say about him: “ I always look upon Bhau 
Daji as a man who has done excellent work in his life ; and 
though he has written littie, the little he has written is worth 
tliousands of pages written by others 

Dr. Bhau was also responsible for the foundation of the 
Bombay Association on the 26th August 1852 with the help 
and co-operation of some friends. This was the first political 
organisation of Bombay and some of its younger raembers 
foufíded the Indian National Congress. For a number of years 
Dr. Bhau was a Fellow of the University of Bombay, which 
was established in 1857 in response to a demand made by the 
Bombay Association. 

JUSTICE TEMNU 

KashinathTrimbak Telang was another eminent Goan who 
occupied a pre-eminent place in the public life of Bombay. 
There is no direct evidence that he hailed from Goa, but only 
circumstancial evidence, such as caste, etc. is available that 
his ancestors might have come and settled in Bombay. Telang 
Tvorked as a Secretary of the Bombay Association for a number 
of years. But later on, dissatisfied with the working of this 
organisation, Telang with a group of young friends, like Sir 
Pherozeshah Mehta,Badruddin Tyabjiand Wachha established 
a new institution called the Bombay Presidency Association. 
It was due to the efforts of this same group that the first session 
of the Indian National Congress carne to be held in Bombay. 
Telang had a more active part in the preparations. He worked 
as General Secretary of the Congress for many years. Later 
he was appointed a judge and had to give up politics ( 1889). 
He was the first Indian to be elected President of the Bombay 
Branch of the Royal Asiatic Society (1893). For a long time 
he was a Fellow of the University of Bombay and was appointed 
as its first Indian Vice-Chancellor, 
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In short, Dr. Bhau Daji Lad and Justice Telang laid the 
foundation of the Indian political life by founding the Bombay 
Association and the Indian National Congress, which was 
instrumental in wresting freedom from the British. 

Nearer home, in the twentieth century, two great giants of 
thought and action were responsible for moulding public opinion 
and leading the Goan people in the direction of freedom. They 
were Luis de Menezes Braganza and Tristão de Braganza 
Cunha. 

MENEIES MMAGANIA 

It is an act of justice to recognize that the greatest leader 
that the Goan people have had so far is Menezes Braganza. A 
man whowoulddobonour to any people anywhere in the world, 
full of erudition and integrity, with a raind clear lof sectarian 
dogmas and prejudices, digniíied and courageous, it is Menezes 
Braganza who prepared the gtoimcl for the things that were 
inevitably to happen and were noteven drearaed of at the beggin- 
ing of this century. I mean, freedom of Goa and its integration 
into the naíional compass of índia. 

He was born in Chandor on January 15,1878 and grew in 
a refined atmosphere of learning and leisure. There was a rich 
library at home with the works of French Encyclopedists and 
tbe best writers of the world. He studied first in the Seminary 
of Rachol and later in the Lyceum at Panjim. His formal 
education was limited to those two courses. He took a writing 
from very early age. Unlike many others around him, who 
restricted their reading to only Portuguese books and journals, 
Luis had a regular supply of the best books and journals 
published in the advanced countries of Europe. He was seen 
reading a lot, till burning the midnight oil. He made his debut 
in O Heraldo, the first daily launched by a group of enthusiastic 
young men in 1900. Later he wrote to (J Nacionalista and to 
Comercio. In both these papers he defended the ideal of the 
secular Republic much before the advent of the Portuguese 
Republic in 1910, 
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Under monarchical systeni, the State and the Church used 
to go hand in hand. If this was intolerable to Portuguese 
people, who profess broadly only one religion, it was more so to 
the colonial peoples who professed more than one religion' 
Menezes Braganza had some more reasons to embrace whole- 
heartedly the Republican Cause. lie knew and resented the 
use made of Catholic religion to enslave and denationalise a 
section of our people. ( What had the religion as a spiritual 
way of life to do with the dress, names, inanners, cultnre and 
political loyalties of our people ?) He wanted to bring about 
the unity of the Goan people so deeply shattered by the PortU' 
guese colonial policy. He desired that our people should not 
lag behind the other peoples of the world, and specially the rest 
of índia, in the matter of striving for freedom and general 
progress. 

When the Republic was proclaimed in Portugal in 1910^ 
Menezes Braganza felt the need to found his own paper to 
defend the tender plant from attacks from misguided obscur- 
antist forces. He started the publication in 1911 of the weekly 
O Debate. It was an ideal paper meantto eclucate the reader 
and not to carry favour with him. It moulded the thought of 
more than one generation, for it continued to be read in collect- 
ed volumes even years after it ceased to be published. Recently 
some of these writings have been collected in the volume 
Prosas Dispersas> Menezes Braganza was responsible for 
many political agitations. When in 1918 the Overseas Minis- 
ter suspended the grant of autonomy to Goa, Menezes Bragan¬ 
za advised the people to abstain from voting as a sign of 
protest. In a powerful speech at Margaum in December 1918, 
he said : “ No, Sir, Portuguese índia cannot resign toher fate. 
Tomb of our forefathers, cradle of generations to come, let us 
not pollute it, let us not defile it, Our duty is abstention of 
the poli. This is the only legitimate form of protest. ” The 
result was that, out of 11,134 ellectors registered, only 885 went 
ío polis these being Government servants. 

The opposition offered by Menezes Braganza to Salazar 
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d.ctatorsh,p was even more fierce. He had closed his paper in 
1920, bnt was called upon to write in the bi-weekly Pmoasha. 
Hetook fnll advantage of pre-censorship not being extended 
to Goa to explain to his readers the pernicious character of 
t ascisrn. Later the journal was suspended. When the infaraous 
Ulomal Act was placed before the Government Council of 
which M B. was a membec, he protested against its second 
article, which proclaimed PortugaPs right topossess and coloni- 
se overseas dominions, and snbmitted a motion, which declared: 

Portuguese índia does not renounce the right that ail 
peopks have of attaining the fullness of their individuality 
tiii they areable to constitnte unitscapable of guiding their own 
oestimes, since this is the birthright of their organic essence. ” 
When late» he was accused of being a Nationalist, he 
bravely accepted the charge. He said : “ Yes, I consider the 
nest happy hoiir of my life that in which cruel determinism of 
facts imposed on me thé duty to claim for my conntry the 
right to regulate her destinies, by repelling the absnrd claim of 
a perpetuai subjugation.” This giant who is known in Goa as 
the greatest of the journalists {O Maior de Todos ) leít úns 
world on July 10,1938. 

T. B. CUNHA 

Tristâo de Braganza Cunha, better known as Dr, T.B. Cunha, 
was our íirst leader to come out with a clear-cut programme of 
Goa^s freedom from foreign rule and its integration into the 
Indian Nation. He was brother.in-law of Menezes Braganza 
He carne to be known as the Father of Goan Nationalism. 

Tristão was the son of Dr. Ligorio da Cunha, editor of 
Nacionalista, from Cuelim, and was born on April 2, 1891. He 
didhis Baccalaureate ina French GolJegeat Pondicherri. Then 
he went to Paris to study at the Sorbonne University, where he 
obtained a degree in Eleclrical Engineering. He worked as an 
engineer in France for some years, While in Paris, he came 
simultaneously under the influence of Lenin and of Gandhiji 
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Tilltheendofhisdayshewaspulled by these tvvo apparently 
contradictory ideologies, not very rauch unlike_ javvaharlal 
Nehru. Paris was then a great centre of world pohtics. Great 

thinkers like Romain Rolland and Henry Barbusse, were dom- 

inating in French intellectual life. There were besides many 
political exiles from various countries. Some of them were 
niembers of the Anti-Imperialist Leagiie. Tristão moved arnong 
them and collaborated with other Indian patriots in the i rc> 
Indian Coramittee of Information Bureau set up by Rolland. 
Hedisclosed to the world the full truth about the Jallianvalla 
Bhag massacre which the British Government was concealing. 
He wrote extensively to French journals about the Indian 
freedom struggle and serialised a biography of Mahatma Gandld 
in one of the papers. Rolland depended on this to wnte his 
book on Gandhiji. 

After 14 years of stay in France, Braganza Cunha felt that 
he should return to Goa and dedicate himself fully to the 
Service of his own people. He returned to Goa in 1926 and set 
upon himself the task of concentrating the attention of Goans 
on the need to tune their political thinking to the national 
movement taking place across the Western Ghats, which would 
have taken them into its stride sooner than they have imagined. 
The íirst thing thathe did in this direction was to form in 1928 
a Goa Congress Committee and had it affiliated to the Indian 
National Congress. He also published two books, What ts 
Impmalmn ? and Naiionalisin and Elmentary Rights. 

The Portuguese Government at first did not attach much 
importance to this aetivity, as the Indian national movement 
was not expected to be of any great consequence just then. 
All the same, Tristão was arraigned before a courtof law. It 
made him wise to the need of avoiding frontal clash with the 
authorities before the field was duly prepared. He turned to 
social Work and functioned politically through personal contacts 
as well as para’phlets and booklets he got published from 
Bombay under the name of the Goa Congress Committee. 
The long list of pamphlets and booklets issued by the Committee 
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gives a clear idea of the stupendous work done by him till 1946. 

Dawned the fateful day of 18th June, 1946, Dr. Ram- 
manohar Lohia had come to Goa on a visit to his friend 
Dr. Juliào Menezes, a Nationalist leader who had founded in 
Bombay the Gomantah Praja Mandai and edited the weeklv 
Gomantak. Such was the aura of popularity surrounding 
Lohia at the time that many social workers visited him and 
requested him to do something for Goa. And thus the idea of 
the civil disobedience movement was chalked out. Tristão 
wholeheartedly participated in the movement. Fie had the 
honour to be the first Nationalist to be arrested and tried 
before the Military Tribunal. He was sentenced to 8 years of 
imprisonment and exile to the Fort of Peniche in Portugal. 
Fie returned to Bombay only in 1953. Five more years of 
intensive work followed as Chairman of the Goa Action 
Committee and editor of Free Goa forthnightly, till death 
removed him from the national scene on September 26,1958- 
The bulk of his writings have been collected in the volume 
Goa's Freedom SíruggU, 

Free Goa has the duty to honour this Pioneer in the 
Freedom Struggle of Goa with a suitable monument in Goa. 
As he was a bachelor, his faniily has sold his property and 
collected a neat sum of One lack of rupees and instituted a 
Trust to build a Memorial Hall. 



THE MERCÍ HOUSE OF GOA 

by Prof. Lourdino A. Rodrigues 


Í N the early years after the conquest of Goa, which took 
place on November 25,1510, a need was felt to assist the 
Portüguese inen married in índia in their poverty and 
illness, and, in case of their death, to provide means of subsis» 
tence to their widows and orphans, as they died in the Service 
of Portugal. It was probably between 1515 and 1520 íhat 
Affonso de Albuquerque, pressed by the above circumstance 
founded an institution and named it “Sodality of Our Lady 
MotherofGod, Virgin MaryofMercy” (Irmandade de Nossa 
Senhora Madre de Deus, Virgem Maria de Misericórdia) in 
the CoIIegiate Church of Holy Cross ofthecityof Goa at “Rua 
do Crucifixo” near the chapei of Our Lady of Serra; this 
institution was similar to the “ Holy House of Mercy ” that had 
been established dn 1498 in Lisbon by Dona Leonor, wife of 
Dom João lí. Hundred Portuguese men married in índia were 
the founders and primitive members of the Goan confraternity, 
who were known as broUiers and enjoyed the same benefits and 
pnvileges as those of members of the ” Holy House of Mercy of 

Lisbon” Lateronthe “Sodality of Our Lady Mother of God 
Virgin Mary of Mercy” was renaraed as ” Holy House of 
Mercy of God ”, (Santa Casa de Misericórdia de Goa) and its 
nrst statute was the same as was drawn up by Fr. Contreiras 
and granted by the above queen to the Mercy House of Lisbon. 

The membership of the ” Misericórdia de Goa was open 
for Portuguese ofall classes, “from the noblest fidalgo to the 
humblestartisan” (1), the only qualification required being a 

(1) Jose B. Ferreira Martins, H istôria da Misericórdia de Goa, (Nova 
Cjoa, Imprensa Nacional, 1914), Vol, III, p, 37. 
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•good character and behaviour. This institution of benelicence 
had “as motto to favour in general the helpless mankind, and 
specially to protect orplians, support honest widows, feed found- 
lings, redeem captives, succour and defend prisoners and cure 
poor patients, with no distinction of birthplace, caste or coiour ” 
(2); it also provided for burial of dead bodies of forsaken 
persons, accompanied the convicts, in procession and with 
prayers, from the jail to"the place of execution, and performed 
funeral rites for íheir souls on November 2 every year at the 
church of the Mercy House. The sources of its income consisted 
of the impositions levied, annual fee of the members, and the 
royal grant of one thousand pardaiis (old coin of Portuguese 
índia) per year, besides that of weekly eleven pardaus to be 
distributed for the poor every Friday. Often the scanty meaiis, 
on which the institution subsisted, led its rnembers to resort to 
public charity; but in course of time donations and legacies 
bequeathed by many generous persons enabled it to fullil its 
mission of charity and assisíance. Francis Pyrard of Lavai, a 
French traveller who had been in the East for about ten years, 
and lived in Goa from 1608 to 1610, describes the charitable 
Work of the Misericórdia de Goa” in the following terras: 

“ But what gives much consolation is the Miseri¬ 
córdia that distributes every day to each Portuguese 
or Mestizo half an anna (meia tanga) which is vvorth 
five soMs ofourcoin (French); and other prisoners 
are given once a day cooked rice and spicy íish quite 
enough for one meai, and water to drink, and this is 
repeated every morning at a particular hour. Also 
íhere is water for washing and bathing body, and 
everybody takes bath completely naked in front of 
othersP’ (^) 


C 2) Â. Lopes Mendes, i Índia Portunuesa, (Lisboa. Imprensa Nacio- 
ml, 1886) Vol.I.p. 71. 

(3) Viam de Francisco Pyrard, Part. I. (tr.ad. Cunha Ri vara, 
Porto. Magalhães Basto, 1944), p. 321. 
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Quite often brothers of the Mercy House and sometimes 
even other persons chose to entrust it their properties in order 
ío be delivered to their heirs in case of their death, such was the 
prestige and confidence that its management had earned from 
the people. 

The “ Misericórdia de Goa ” also played an important 
role in the Portuguese colonization in índia during the period 
of feminine immigration, which lasted for near two hundred 
years from 1545, when it was organized officially under the 
royal patronage of Dom João IIL This king established in 
Lisbon in the year 1543 a recluse house named “ Recluse 
House of honourabie orphan girls of the city of Lisbon” 
(Recolhimento das órfãs honradas da cidade de Lisboa) with 
a view to accommodating the daughters of Portuguese soldiers 
and sailors killed in the íight or otherwise in índia; these orphan 
girls were designated as “ king’s orphan-girls ” (orfãs d’El-Rei) 
because they were under privileged patronage of the king; they 
were either married in Portugal and then sent overseas or they 
married in índia and also in Brazil, The burden of their care 
in índia was distributed among the Mercy House of Goa, the 
Senate of Goa, and the viceroy of índia: the íirst one attended 
to their maintenance; the second assisted the former to lodge 
íhem with honest families and seek suitable bridegrooras; and 
the third gave them dowries either in money or by bestowing to 
íheir husbands the captainship of a fortress or factory or any 
other Government post. The Memorandum or Aríicles of the 
“ Misericórdia de Goa ” drawn in 1595 give a clear idea how 
this institution performed its task in regard to orphan girls; just 
one article or two are transcribed hereby: 

“ Chapter thirty— the manner how to endow the 
orphan girls with the dowries bestowedby our lord the 
king, or those this house may obtain otherwise. 

“The orphan girls applying for donations for 
their marriage, shall make petitions stating thereon the 
age, indigence and name of parents, the status they had, 
the place they resided at, the name of Street in case 
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they had been residents of this city and how long they 
are dead, the posts, ranks and Services they did to the 
king or to the State, and the children they had and 
their position; such petitions shall be submitted by the 
parties to the board of the provisor and members on 
Fridays, and they shall not be admitted unless being 
brought by the orphan girl or her mother or brother- 
■indaw or relative up to the third degree, or by the 
person at whose place she stays in case of want or 
absence of relations; after being read out to the board 
the provisor shall distribate the petitions to the visitors 
concerned being the orphan girls residents of this city, 
and those non-residents shall produce letters frotn the 
vicars of the places of their residence, stating thereby 
about their virtues and such other requirements as 
above referred to, and likewise they shall produce certi- 
íicates of their legal hereditary share issued by justices 
of orphans, and in case reliable witnesses are available 
locally known to thera, they shall be inquired by the 
clerk of the board and their statements shall be attached 
to the above certiíicates; the visitors shall try their 
best in respect of the petitions assigned to them to 
inquire about honesty, poverty, age and other condi- 
tions of thesaid orphan girls, and also about the death 
of the father, i. e. where and how he died, and the time I 

and place where he served, and the status he had, and f 

such inquiries shall be carried out at the streets which i 

they were and are residents of through the most reliable 
persons that may be available. ,‘- 

“ And after all such necessary inquiries are made ; 

decision on the said petition shall be taken at the board j '• 

by the provisor and members, considering that the [ 

above orphan girls, for purposeof granting them the said t 

donation, should not have hther and should be helpless, . l-. 

poor and of good reputation; they should not be widows | 

and their age,should be from eleven to thirtysix years, l: 

and being over the latter age no donation will be given. i 
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And in case the donation for orphan girls’ dowry 
is granted by our lord the king, the first preference 
shall be given to the daughters of those who died in 
war by shedding blood for the faith of Our Lord Jesus 
Christ, and then of those who, being in war and having 
devoted their life to the Service of God, King and State, 
even though died of illness, and to both of them shall be 
preferred the daughters of chose who have rendered 
more Services to the King, State and nation, and on 
equality of terras shall be preferred those of more age, 
more poverty and better reputation, and on equality of 
latter conditions those of better blood shall be preferr¬ 
ed to others, and after the daughters of those who 
died in war, shall be considered daughters of visitadas, 

( ) thereafter those of the city and then ontsiders, 
there being donations at disposal, but always, with 
due respect for the above stated preferences. 

“ And in case the" Casa de Misericórdia ” recei- 
ves any donation form other source under no partic¬ 
ular condition, the provisor and members of the board 
may bestow the said donation to the orphan girls 
according to their judgement first preference being to 
the daughters of visitadas of the institution, and 
thereafter to such orphan girls as are not benefitted 
by the donation given by our lord the king ; no orphan 
girl should be given more than one dowry, and in case 
of more than one only the first one shall be executed. 

And the highest sum to be given as dowry to 
each orphan girl in ready money shall be up to forty 
thousand ms and below according to their condition, 

and it being in debentures of king’s debts to the insti¬ 
tution the amount of the dowry shall be decided at the 
discretion of the board ; all such dowries whaíever be 
_ be entered in a book for that purpose 

(4) VmtaãaH were orphans supported by the “Misericórdia" at 
■private houses. 
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by íhe clerk of the institution recording the conditioti 
that marriage should take place within tvvo months 
and no estention of time will be granted ; and after' 
the above proceedings are recorded in the book of 
dowries, each orphan girl shall be siipplied with a 
certified copy of her dowry according to the record 
along with all clauses and conditions ; and every 
record of such dowries shall be signed by the provisor 
and mernbers of the board. 

“ Chapter thirty one — the manner how the orphan 
girls endowed with dowries shall be wedded at the 
chnrch of the Mercy House, and that they shall riot be 
granted permission to do it at any other chnrch. 

“ When any orphan girl resident of this city has 
her marriage engaged, the provisor and members of 
the board shall be informed about it so that they may 
assign a day for wedding at the chnrch of the Mercy 
House with prior leave from the prelate, while a 
necessary breve is not secnred by the institution frorrt 
His Holiness; no orphan girl will be granted leave to 
celebrate her wedding at any chnrch other than that 
of Mercy House, and the one who performs the wedding 
either without leave or at other chnrch, shall lose her 
dowry, and this circnmstance also will be stated in the 
certified copy to beissued to her; those non-residents 
of this city shall prodnce letters from theirvicar certi* 
fying the performance of the wedding at his chnrch. 
Both in case of those wedded at this Mercy House and 
of those producing marriage certiíicates, the dowries 
will be handed over to their respectivo husbands on 
being duly identiíied; thereafter below theprevious 
record on the book of dowries another statement will 
be recorded showing the date of the wedding, the name 
of the husband, the names of the parents and of 
witnesses present, and the delivery of the dowry. ” (^) 

{5) Ferreira Martins, op. cit, Vol. I (1910), pp. 245-247. 


THE MERCY HOUSE OF GOA 


349 


The “ Misericórdia de Goa ” carried out functions of large 
social scope through its-23 affiliated housesat different placesin 
the East; it ran two hospitais named Hospital of St. Lazarus ’ 
for lepers and “Hospital of All Saints”; the former was 
estabhshed between 1530 and 1531 (closed in 1840), and the 
latter in 1547. On a later date the Viceroy Count of Linhares 
founded another hospital, near that of “All Saints” under the 
denomination of “ Hospital of Our Lady of Piety ”, which on 
r7di September, 1681 was also confided to the Mercy House 
of Goa, and subsequently the tvvo establishments were run 
jointly under the commoii designation of “ Hospital of All 
Saints and of Our Lady of Piety ” ; in 1822 this hospital was 
transferred to the house of “ Estanco Real dos Tabacos ”, and 
thereafter successively to the Convent of St. João de Deus and 
to that of St. Bárbara at Morombi. Later on all the three 
hospitais were raerged into one and named “ Hospital of the 
House of Mercy ” or “ Hospital of the Poor in 1849 this 
hospital was transferred to Ribandar in a large house, on the 
left bank of the river Mandovi, acqoired by the Mercy House 
from the Mourão Garcez Palha family, and then remodelled 
and adapted suitably; and at present, that is, after the liber- 
ation of the Portuguese possessions in índia, on December 19, 
1961. at w^hich time ií had 100 beds with yearly average of 600 
patients, the above hospital is ovvned and administered by the 
Government of Indian Union. 

In addition to the above mentioned hospitais, which were 
run by the Mercy House of Goa, the cityof Goa possessed 
another one by name “ Royal Hospital ”, which was maintained 
by the public Treasury; it admittecl patients aswellas poor 
military men and other Government servants whose meagre 
salaries did not afford them the necessaries of life. It was 
Afonso de Albuquerque w'ho, soon after the conquest of Goa^ 
had founded this hospital by building a long row of unstoreyed 

(6) Or in 1851, Pe. M, F. Gabriel de Saldanha, História ck Goã, 
(Nova Goa, Coelho, 1926) Vol. II. p. 193 


350 BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 

houses near íhe Chapei of St. Catherine in order to lodge his 
sick soldier.g; by the year 1524 it was administered by the 
Mercy House of Goa, but in 1591 it was entrusted to Jesuits 
who soon changed hands again with the forraer. In 1593, as 
íhe old houses did not provide sufficient roora for the increasing 
number of patients, and were getting wrecked, the Portuguese 
Gevernment ordered a new building to be erected on the same 
site under Jesoit’s direction, who then took charge of its admin- 
istration in 1597 which lasted for over a century andhalf; at 
this time the hospital enjoyed such a universal reputation that 
íhe foreign travellers, who visited Goa in the XVI and XVII 
centuries, qualify it as the best of the world. In fact it was, a 
vast and majestic structure of two storeys that at times housed 
even 3000 patients. By Royal Letter of February 20, 1688 it 
was coníided to the " Order of St. João de Deus”, but after 
some time it was returned to Jesuits, and after their expulsion 
from Portugal and her overseas colonies by Law of September 
5, 1759, and confiscation of their State in índia by Ordinance of 
February 25, 1761, the above hospital was brought under 
Governments’ management by Ordinance of November 28, 
1760 issued by Count of Ega, Viceroy of índia, and ín the 
same year was transferred to St. Rock’s College and named as 
Military Hospital In 1765, as the city of Goa was growing 
iiisalubrious, the hospital was transferred ío the palace of vice- 
roys at Panelim, the western suburb of the city, also known as 
St. Peter, where the residence of governors had been chang¬ 
ed from the city of Goain 1695; already on December 1, 
1759 the viceroy had transferred his residence from Panelim 
to the Muslim castle of Panjim, a hamlet that later on was 
laised to the category of city the ordinance of March22, 1843, 
and denorainated as “ Nova Goa The Military Hospital 
was transferred from Panelim to Panjim on April 15,1841 by 
Governor Lopes da Lima, in the houses owned by Dom Joaquim 
Cristovam de Noronha, father of Count of Mahera, in vir- 
íue of being a heir of the two brothers Diogo da Costa de 
Ataide e Teive, and José da Costa de Ataide e Teive, known 
as Maquinezes, who were navy officers, and died without 
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succession; íhe above houses were e.vpropriated by the State at 
the price of 14 thousrmd .veraíins (19th century coin of Portu¬ 
guese índia). General Count of Antas, governor of índia, by 
his Provincial Ordinance of November 6,1842, eslablished a 
medicai school attached to the military hospital of Nova Goa, 
which thereafter vras also known as ” Hospital Escolar ” or 
Hospital Central . The original houses have been success- 
ively remodelled and expanded. Preseníly the Government of 
índia has adcled further prenhses and introduced more medicai 
departments; and the school has been upgracled to Medicai 
College. 

In the old city of Goa there was also another hospital by 
name ” Hospital dos Pobres”, founded in 1551 by Fr. Paulo 
Camerte, attached ío the St. Paul s College; it was tran sferred 
to the College of Margão and then to that of Rachol, 

Besides the establishrnents for care of the sick above 
reíerred to, the Mercy House of Goa carriecl out the adminis- 
tration of two recluse houses, nameiy the “Recluse House of 
Our Lady of Serra” (Recolhimento da Nossa Senhora da 
Serra), and the “ Recluse House cf Saint Mary Magdalene” 

( Recolhimento de Santa Maria Magdalena), the former meant 
for lodging and supporting Portuguese orphan girls till they 
were disposed of in marriage, and the latter for secluding 
fallen rvomen. The Recluse Flouse of Serra was founded in 
1598 by Dom Fr. Aleixo de Menezes, Archbisliop Priraate of 
Goa, and its administration was entrusted to the Mercy House 
üf Goa; in 1605 a spacious house was buiit at the expense of 
the Archbisliop; in 1836 it was transferred to the Convent of 
St. Augustin; again in 1841 it was changed to the Carmelite 
Convent at Chirnbel, and finally in 1924 it was transferred to 
Panjim where it exists today reduced to negligible proportions; 
but for all the time the Mercy House discharged its functions 
to the full satisfaction of >11 concerned. The Recluse House 
of St. Magdalene was tounded in 1610 by the said Archbisliop, 
Dom Fr. Aleixo de Menezes, and entrusted to the Mercy House 
for being administered; the provisor and brothers of the latter 
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put forth their best efforts for tk welfare of the reclusas both 
teloral and spiritual; this reclusa house was s„ccess..valy 
chi ed tothelnventof St. August.n and to heCar,rreh e 
Inveut at Chimbal, and fioally its racluses wera transferred to 
the Reclusa House of Sarra at Panj.m. Bas.das t e a ova 
two reclusa houses, Atchbishop Menezes also founded in 606 
the " Monastery of Saint Monica" for Portuguesa nuns wh.ch 
was governed by its own management, and which in 1873 was 
ceded by a Royal Ordinance to the archdiocese of Goa. 

In April 1658, during the office of the ptovisot Dora Joao 
Manuel, the Mercy House of Goa, in order to meet the ezpenses 
of the recluse houses and hospitais, took on lease hom one 
Manuel Pimenta some paddy fields iu tha villa,«e of Curtonra 
taluka of Salcete. Earlier during Provisor Almeida s tenure k 
Office it had purchased from the village owners of Mercês, 
taluka of Ilhas, two cocoanut tree groves and one paddy field, 
situated in the village of" Morombi o pequeno ”, in the said 

taluka,'at the cost of the monetary legacy bequeathed by br. 

Pereira Morato under the condition of acquiring landed proper- 
íies and their income being utilized for the inaintenaiice of 
orphan girls of the Recluse House of Serra. Likewise the 
institution received substantial donations not only frorn the 
Portuguese and their descendants, but also from the natives 
araong whom there were at least ten such benefactors, out of 
whom two brahmins, residents of Rachol, taluka of Salcete, 
named Agostinho Diniz and Salvador Antáo, donated in 1634 
and 1647 the amounts of Rupees 21,264 and Kupees 37,412 
respectively, with no other condition than to give a daily perpet¬ 
uai mass for the soul of the former, and two weekly masses 
and Rupees fifty for the annual feast at the convent of Our 
Lady of Pilar, as per wish of the latter. 

In 1817, when evacuation of the inmates of the recluse 
houses was necessitated by an epidemic of cholera that killed 
three recluses, Mr. João Vicente Rencoza, a niember of the 
Mercy House, offered his vast manorial house with a chapei 
and a large compound wall in the island of Naroá ; this island, 
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which was then inhabited by well-to-do portuguese gentry who 
had leít the capital on account of its insalubrity, and built íhere 
aristocratic houses and mansions, later on became jusí a hamlet 
oí fisherfolk. 

As such íhe Mercy House of Goa, because of its large work 
of charity and beneficence, always earned simpaíhy and co- 
operation oí many eminent personalities; its managing board 
comprised persoiis of good character and repute; amoiig its 
provisors can be found as many as 14 viceroys, 28 goveroors, 
11 archbishops and 2 inquisitors, besides many raarshak, cap« 
tam generais, admirais, official generais, secretaries of Índia, 
chief officials of íreasury, justices, councillors, and other 
distinguished and illustrious men. (^) 

The original statute of íhe Holy House of Mercy of Goa, 
which was the same as that of the Mercy House of Lisbon,’ 
was substiíuted later on by that of February 23,1633, which 
lays down that the applicant for raembership of the institution 
should be Impo de sangue sem raça de mouro ou judeu, não 
somente na sua pessoa, mas também na sua mulher, se for casado, 
that is, be should be of “clean blood with no iramixture of 
Moorish or Jewish raee not only in his own person but also in 
that of his wife, if married. Obviously the above clause did 
notexcludeindians from being brothers of íhe pious establish- 
ment, and, as a matíer of fací, in 1720 a native priest named 
António de Albuquerque, from the village of Socorro, taluka of 
Bardez, was admitted as a member of the “ Holy House” for 
high Services rendered in its hospital. But, though successive 
attempís were made in 1839 and 1892 by its brothers, who by 
and large were either Europeans or their descendants, in order 
to confine íhe membership within white ancestry, it was the 
statute of 1633 that legally governed the Mercy House of Goa 
for long three centnries tili its abolition in 1963. 

In 1705 the seat of the Mercy House was transferred to a 
new built house at the same “ Crucifix Street. ” In 1841 it was 

( 7) Ferreira Martias, op, cit. Vol I. p. 381. 
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changed to Panjim where it occupied suocessively different 
ho Js. and in the early yeats of the XX centnry .t buiU its own 

house at “BocageSquare,” By ° f J', 

27 1827 and Ministerial Ordmance of June 14,187 
granted an exclusive concession for exploiting lottenes, which 
in course of time became the raain source of its incoine. so that 
lately in 1947, when the Government of Portuguesa índia 
removed frora it the above exclusivism of lotteries, they earned 
yearly sixtoseven lakhs of rupees; (s) the total assets of the 
institution amounted to about 34.5 lakhs of riipees. ( ) by Ord- 
inance no. 1200 of August 7,1947 a Government institution 
was established and termed “Provedoria da Assistência Públi¬ 
ca ”, the object of which was to co-ordinate all the existing 
Works of assistance and beneficence either public or private ; 

the lotteries were nationalized thusbecoming an exclusive light 

of the State; the Advisory Board of the “ Provedoria ” included 
among other members also the provisor of the Mercy House of 
Goa; the annual budget of the “ Provedoria ” included an item 
of aliowance to the Mercy House, which for the year of 1952 
was of Rs. 113,000, including the compulsory aliowance of 
Rs 702 to the Recluse House of Our Lady of Serra. () Conse- 
quent on the liberation of Goa in 1961 the ofFice bearers 
and practically all the brothers of the Holy House of Mercy of 
Goa, being all Portuguese descendants, abandoned Goa and. 
left for Portugal; and a few who remained in índia, raost of 
whom were not members of the above institution, passed a 
resolution that the Mercy House being a sodality (confraria 
or irmandade) it should be handed over along with all its 
properties and assets to the Patriarchate of Goa; but the 
Government of índia contended that it was a private institution 
of beneficence under State’s tutelage, and in the circumstances 


(8) José da Silva Pereira, Assistência Pública no Estado da índia 
{Cidade de Goa, Tip. Xav. Pilar, 1952) p. 8. 

(9) Ibidem, p. 73. 

(10) Ibidem, p. 152. 
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should be regarded abolished; accordingly in 1963 a Government 
Order transferred all the assets of the said institution as well as 
its liabilities to the above mentioned “ Provedoria da Assistência 
Pública ”, a Government establishraent which presently adrainis- 
ters its assets and discharges the obligaíions concerned. The 
“ Provedoria da Assistência Pública ” is housed in the preinises 
of the Holy House of Mercy of Goa. After the liberation 
the popular Government of Goa, Daman and Diu banned the 
lotteries of the “Provedoria” in the name of morality, but 
today not only they have been restored but lotteries of all other 
States of índia are introduced into Goa and sold with large 
fanfare. 

The “Santa Casa da Misericórdia de Goa’’ outlived the 
four and half centuries of the Portuguese rule in índia, and 
during this whole colonial span it rendered substancial support, 
material and moral, to the white community. 
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es oois pemes pbesiíei^tes 
O i üiiiuio ises oâ enM, i iii i: fise 

0 DESEMBARGADOR, DR, ANTÔNiO FLORIAiíO DE NORONHA 
E O DR. FRANCISCO ANTÓNIO WOLFANGO DA SILVA 

paio Farm. Renat® de Sá 

Conservador Jo Centro de Caltara Latiua" d« Goa 


A distância de quase meio século, não deveria ser missão 
fácil de ser levada a efeito a reconstituição do Instituto 
Vasco da Gama desta cidade, agremiação cultural de 
1: nobres tradições e cuja fundação se deve ao esforço ingente do 

j; poeta Tomás Ribeiro, ao tempo, isto é em 1871, Secretário 

!; Geral do Governo deste Estado, o qual nos seus primeiros 

I contactos com a população de Goa, descobriu raras aptidões no 

T campo das Letras. 

: Se foi porém na página do Boletim do Governo do Estado 

da índia de 1871 que em lúcido artigo, Tomás Ribeiro, então o 
celebrado poeta do D. J.47iWE e depois, o prosador castiço do 
livro “ ENTRE PALMEIRAS ”, sobre Goa, suas paisagens e 
evocações históricas, propugnasse a ideia da criação dessa agre¬ 
miação cultural, 0 facto de serem escolhidos seus membros 
I' algumas das figuras destacadas da intelectualidade goesa, bera 

como estudiosos metropolitanos que aqui desempenhavam fun¬ 
ções oficiais, foi simplesmente revelador de que a sua escolha 
fora feita com rara isenção de espírito. 

Assim, do contacto dos membros da nova corporação e do 
seu trabalho em conjunto, resultou a publicação denominada 
“ INSTITUTO VASCO DA GAMA ” cujas 4 Séries, só por 
si revelam a formação mental dos colaboradores do referido 
jornal entre os quais se contavam além de Tomás Ribeiro, o 
prof. Júlio Gonçalves, Tomás Mourão, Tolentiiio Ferrão, José 











358 BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 


Leite, Suriagi Ananda Rau, José Frederico de Assa Castel 
Branco, Jacinto Caetano Barreto Miranda, Manuel de Campos 
e Pedro Castão Mesnier. 

Embora breve tenha sido a existência do Instituto, quase 
4 anos apenas de actividade que terminou com o regresso de 
Tomás Ribeiro a Portugal, ela foi de molde a ficar assinalada 
deforma bem digna de registo e ainda pelo modo como impeliu 
alguns jovens goeses no exercício das Letras. 

Â REOMÂHIIAÇÃO DO INSTITUTO 
£ O M. ÂNTÓNIO FLOUiÂNO DE NOROHHÂ 

Tinha decorrido quase meio século sobre a dissolução do 
velho Instituto Vasco da Gama, quando foi promulgada a 
Portaria Provincial N.° 105, de 10 de Fevereiro de 1925, do 
então Governador Geral deste Estado, e médico naval, 
Dr. Jaime Alberto de Castro Morais, mandando que fosse res¬ 
taurado 0 antigo Instituto Vasco da Gama e nomeando por 
portaria subsequente seus sócios efectivos e incumbindo ura 
deles, 0 Dr. António Floriano de Noronha, de presidir aos tra¬ 
balhos do Instituto até que depois de completo o número dos 
seus sócios, se procedesse a eleição para Presidente. 

O próprio nome do Dr. António Floriano de Noronha, ao 
tempo, Presidente da Relação de Nova Goa e personalidade 
notável no campo das Letras, incumbido de presidir aos traba¬ 
lhos do Instituto, era de per si suficiente para prestigiar a nova 
agremiação que contava com a colaboração de algumas outras 
individualidades marcantes da época. Eram o Dr. Francisco 
António Wolfango da Silva, Engenheiro Afonso Zuzarte de 
Mendonça, Dr. Constâncio Roque da Costa, Luis de Mene¬ 
zes Bragança, Dr. João Crisóstomo de Egipsy de Souza, Dr. 
Adolfo Sinval da Costa e o poeta Nascimento Mendonça. 

« * 

O seculo XX que surgira na França após o deslumbramento 
da grande época de Vitor Hugo, Lamartine, de Mistral e Bal- 
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2 ac, parecia destinado a ser o período de antagonismos ideológi¬ 
cos em que as novas correntes da Filosofia e da Estética iam 
exercer a sua influência nos domínios da Arte, nas quais Picasso 
e Braque, na pintura e Stravinsky eSchoenberg na música, 
viriam dar nova dimensão. 

E esse aspecto de um mundo era plena evolução que o 
Dr. Noronha encontra durante a sua visita a Europa, primeiro 
em 1920 e depois, em 1926, acompanhado de sua esposa Sra. 
D. Laura de Noronha. 

Passando por Portugal onde reviu velhos amigos dos ban¬ 
cos universitários de Coimbra como o Dr. Francisco Faria e 
Maia e João de Deus Ramos, filho do poeta do “ Campo das 
Flores ”, visitando o Jardim-Escola João de Deus, trouxe dele 
inesquecíveis recordações acerca da forma como o autor da 
Cartilha Maternal ”, transformara o ensino, fazendo da soa 
escola um centro de trabalho e criador de bons hábitos para os 
petizes de 4 a 9 anos de idade, livres da grotesca pedagogia do 
tempo. 

Foi nessa mesma altura que o Dr. Francisco de Athaide 
de Faria e Maia, antigo companheiro de estudos do Dr. António 
Floriano de Noronha, na Universidade de Coimbra e ao 
tempo pedagogo ilustre, o surpreendeu com uma das suas últi¬ 
mas obras intitulada, ” A MINHA VELHA PASTA ”. 

Nela, 0 autor do livro “ Pela Suissa e pelo Reno ”, recordava 
a passagem do Dr. Noronha pela Universidade de Coimbra na 
qual se formara em Direito, deixando atrás de si uma tradição 
rara, pela sua elevada cultura, a ponto de além de ser conhecido 
como “o erudito Noronha”, lhe ser confiada a formação 
intelectual e moral de muitos jovens daquele tempo, com reco' 
mendação expressa para tal fim, dos seus pais e tutores. 

Daí passou para a Espanha e França cujos museus, Casas 
editoras, salões de Arte, Exposições de pintura e ateliers de 
alguns grandes artistas no “ Quartier Latin ”, passaram a ser 
objecto do seu estudo. 

Foi aí que o Dr. Noronha manteve contacto cora alguns 
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escritores da vanguarda das novas correntes literárias e suas w 

obras, bem como com alguns dos mais reputados artistas da ■ ■ 

época, cujas reproduções por eles próprio assinadas davam-lhes | 

um valor extraordinário ainda, conseguindo adquirir muitas 1 

delas que hoje se encontram no Instituto. j 

Porém, a criteriosa escolha de obras com que dotou a Bi- | 

blioteca do Instituto Vasco da Gama com a mais completa lite- 
ratura greco-latina e dos mestres franceses, ingleses e de outros 
países da Europa e da América, incluindo obras de mestres 
portugueses e brasileiros so põe a mostra como no seu espiiito 
presidiu a ideia de dotar aquela agremiação com o melhor que , 

pudesse e ajudasse o leitor na sua melhor formaçao cultural. 

Ao lado disso, a sua acção como Presidente, deu uma fase ^ 

novas às actividades do Instituto com arealixaçaode conferen- | 

cias públicas, uma das quais ele próprio proferiu acerca de | 

“ OS NOSSOS INTERIORES ”, sendo de decisiva importan- *•. 

cia sob 0 ponto de vista corno deveríamos cuidar dos interiores ' 

das nossas habitações, desde a casa solarenga ate a modesta ■' 

habitação burguesa. Seus conselhos, suas observações, seus :• ■ 

pontos de vista tinham um único objectivo: que cada um encon- 
trasse na casa que habitava, a paz e a tranquilidade de espírito ^ 

e ao mesmo tempo, a mesma servisse de ponto de iniciação esté- ^ 

tica tanto para os adultos, como para os pequeninos seres. | 

Dizia a propósito aquele ilustre Magistrado-Artista, justi- í - 

ficando a razão de ser da sua conferência : 1 

5 

i' 

“ Antes de abordarmos problemas transcendentes | 

pugnemos por aquilo que é de utilidade palpável e re¬ 
clama realizações Imediatas. Antes de dissertarmos, eru- t 

dita e academicamente, sobre a grande Arte, falemos na 
pequena Arte, com que temos de lidar todos os dias. 
aquilo que em verdade constitui a nossa iniciação 
estética ; 

Procurando depois profligar o Fachadimo^ expressão cora | 

a qual queria significar a tendência, o pendor e a preocupação ! 
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de nos satisfazermos com as aparências, de cuidarmos mais do 
exterior do que do interior, remata as suas considerações com 
estas palavras: 

“ Cultivar, pois, o Belo não é só apurar a sensi¬ 
bilidade, não é só exaltar a emoção; é também elevar a 
inteligência, embelecer os sentimentos, dar relevo harmo¬ 
nioso às linhas do carácter, alimentar a flama ardente 
do idealismo”. 

“ Comungando na Religião da Beleza, aperfeiçoando 
tudo 0 que nos circunda, tudo o que mais de perto nos 
toca, afastar-nos-emos dos clubes, dos cafés, dos centros 
de má língua; ficaremos mais presos a nossa casa ; 
é isto que garantirá o trabalho, a ordem, a paz domés¬ 
tica — fonte de todas as euriímias sociais". 

O MAGISTMDO 

Capítulo notável da sua vida, e se o Pensamento e a Arte 
foram as meninas predilectas dos seus olhos, como magistrado, 
António Floriano de Noronha deixou à sua volta uma tradição 
ilustre. 

Melhor o atestam os 6 volumes dos seus PARECERES, 
dados na qualidade de Procurador da República junto da 
Relação da Nova Goa. 

Neles, os mais intrincados problemas da administração públi¬ 
ca deste território durante a transição do regime Monárquico para 
0 Republicano, e das suas instituições seculares, sobre o Código 
de Usos e Costumes locais, e ainda sobre Direito Internacional, 
eram esclarecidos e debatidos com mão de mestre tanto sob o 
aspecto legal, como sob o ponto de vista humano. 

E era sobre ess&s Pareceres que recaía o despacho do 
Governador da Província, durante os governos do Dr. Francisco 
Maria Couceiro da Costa, Comandante Freitas Ribeiro, Coman¬ 
dante Augusto de Paiva Bobeia Mota, e do Dr. Jaime Alberto 
de Castro Morais, médico naval, cujo mandato como Chefes 
46 
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desta Província ficou assinalado de forma inesquecível na his¬ 
tória da Administração Pública deste antigo “Estado da índia 
Portuguesa 

Foi desse alto posto de Procurador da República que o 
Dr. António Floriano de Noronha foi nomeado por distinção, 
Chefe da Magistratura deste território, na qualidade de Presi¬ 
dente do Tribunal da Relação de Goa. 

Porém, todo o exaustivo trabalho do Dr. Noronha como 
magistrado jamais poderia ser levado a efeito durante as horas 
regulamentares do serviço oficial, razão por que uma grande 
parte dele o realizava no gabinete de trabalho da sua residência, 
no Campal, onde ainda encontrava tempo para o seu frutuoso 
trabalho como Intelectual e Artista que em grande parte con- 
sumiu a sua existência. 

E foi nessa mansão que ele transformara num Templo de 
Arte, ao ouvir os murmúrios distantes do Mandovi quando 
passa junto dos calhaus fronteiros ao fortim dos Reis Magos, 
que numa manhã de Junho de 1931, a sua pena de ouro tombou 
para sempre para ir repousar no Campo Santo desta cidade, 
deixando a meio uma obra que por direito o coloca entre as 
figuras mais ilustres da sua Geração. 

DR. FRANCISCO ANTÓNIO WOLFANGO DA SILVA, 
2,° PRESIDENTE DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 

Reinava uma atmosfera de apreensão acerca da escolha do 
novo Presidente do Instituto, tal fora o vácuo deixado pelo 
Dr. António Floriano de Noronha. 

Na espécie humana, dificilmente dois Homens da mesma 
extirpe podem pela sua própria natureza ser idênticos no 
exercício da mesma função em qualidades e até nos defeitos, 
sublinha Garrei, sendo já muito que exista certa correlação entre 
■eles no mundo do espírito. 

Por isso mesmo, quando após o falecimento do Dr. António 
de Noronha, o Dr. Wolfango da Silva, na qualidade de Vice- 
-Presidente do Instituto, assumiu as funções de Presidente, e 
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7 meses depois era eleito para o mesmo cargo, houve uma espé¬ 
cie de consenso gera! aprovando tão acertada escolha. 

E que se tratava de alguém que ao lado da sua folha distin¬ 
ta de serviços como médico, professor da Clínica médica e 
Cirúrgica na Escola Médica de Goa, e depois director, mesmo 
como presidente da 3.® Secção do Instituto, ( Secção de Ciên¬ 
cias ), durante a presidência do Dr. António de Noronha e 
membro da comissão da redacção do Boletim do Instituto com 
Menezes Bragança e Froilano de Melo, deixara marca da sua 
passagem naquela douta agremiação. 

Realizando uma vez na tarde de 8 de Dezembro de 1928, a 
convite do Instituto uma conferência pública sobre o tema “ A 
Educação à Lm da Psicanálise que constituiu acontecimento 
na época, já depois de afirmar ao auditório que não reunia 
qualidades para orador que pudesse encantar um auditório tão 
selecto e distinto como o era aquele, voltando-se para o Dr. 
Noronha que presidia à sessão, irrompeu nestas palavras: 

“ Não se apagaram, nem se apagarão ião cedo os 
ecos da voz cadenciada e insinuante de V, Exa. Sr. 
Presidente deste Instituto, tão frenética e justameníe 
aplaudido nesta sala pela importância de assunto versa¬ 
do na sua conferência, pela elevação dos seus conceitos 
c pela maneira de dizer ião própria daquela privilegiada 
inteligência ”. 

E acrescentava : 

" Eu não posso com tão pesada herança, mas obe¬ 
deci à determinação da Direcção do Instituto — a dis¬ 
ciplina é a base de toda a sociedade e de todas as 
Instituições humanas— e aceitei o difícil encargo, fendo 
para me desculpar da ousadia, em meu favor, a relutância 
com que sempre me esquivei à nota desconfonne e 
apoucada que pode deslustrar a velha c brilhante tradi¬ 
ção deste instituto que ressurgiu das passadas glórias. 
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Mas está lançada a sorte; de V. V. Exas., espero toda a 
benevolência que bem mereço à falia de recursos que 
não possuo 

Quem diria nessa tarde do solstício de Dezembro, de tenue 

terral, que naquelas palavras de tributo prestado ao Dr. Antó¬ 
nio de Noronha, o ceptro do Instituto passaria poucos anos 
depois para as próprias mãos de quem com o espírito de justiça 
de um Marco Aurélio expressa nos seus PENSAMENTOS, 
sabia tão bem fazer justiça ao seu semelhante ? 

Com efeito, a actuação do Dr, Wolfango da Silva, como 
Presidente do Instituto Vasco da Gama, a partir de Junho de 
1931, marca por uma linha de elevação na gestão do Instituto. 

Procurando adentro do possível manter o critério da es» 
colha de livros estabelecido pelo Dr. Noronha, os novos estudos 
sobre a psicologia e moral, sobre a genética e correntes filosó¬ 
ficas, sobre cultura geral e crítica histórica, levam-no a escolher 
algumas das obras fundamentais nesse campo. 

E’ ele próprio que o diz no seu 1.® Relatório oficial ao 
Governo local depois da sua parte preambular sobre matéria 
administrativa: 

“ Foi por isso que a Direcção pensou em, desde logo, 
comprar três obras monumentais que representam valio- 
síssimas aquisições para a Biblioteca anexa ao Instituto. 
A primeira foi a Enciclopédia Italiana (em 34 volumes) 
que a casa editora oferecia em condições favoráveis. 
Essa gigantesca obra, a mais vasta das suas congéneres, 
c infinitamente superior as outras pela perfeição dos 
seus artigos e ilustrações e pela vastidão da matéria 
tratada à luz dos conhecimantos moderníssimos ”, As 
outras duas obras são de vulgarização de conhecimento 
científico dispostas em ordem e método verdadeiramente 
originais. Uma intitula-se: OUTLINE OF GENERAL 
KNOWLEDGE, em vinte volumes. Nada mais útil e 
interessante aos ieifores ávidos de cultura geral c so- 
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bretudo, aos estudantes já mais adiantados na sua carreira 
escolar. A outra obra é a História Política da Europa, 
EUQOPEAN HlSTOPy: Qrsat feaders & landmarka, 
em seis grandes volumes. Não é simples narração dos 
factos políticos das nações; são sucessos encadeados 
desde o alvorecer da civilização europeia que determi¬ 
naram a sua evolução com um certo carácter filosófico 
que insinua no nosso espírito as causas determinantes 
dos fenómenos sociais que foram aos poucos modifi¬ 
cando a mentalidade europeia, o que tanto vale como 
dizer a mentalidade mundial, pois bem se pode adaptar 
ao caso a frase admirável de Maeterlinck: Quando a 
França se constipa Europa inteira espirra”. 

Às obras acima referidas se devem juntar ainda outras como 
03 1 ratados de literatura universal, por países, a da literatura 
indiana, por Winternitz, e de outras notáveis como as de Vallery 
Radot, e de escritores franceses, alemães, italianos, russos, espa¬ 
nhóis, as melhores obras da literatura portuguesa e brasileira 
e a Enciclopédia Marata de Keskar era 12 volumes. 

Todo 0 seu esforço dirige-se seguidamente no sentido de 
dotar 0 Instituto com uma sala mais espaçosa, digna daquela 
agremiaçao cultural, e se os seus esforços nesse sentido foram 
coroados de êxito, maiores o foram ainda quando dotou o vestí¬ 
bulo do Instituto, ou melhor, as suas paredes, cora uma obra 
artística rara. 

São os azulejos representando cinco episódios dos “ LU¬ 
SÍADAS , de Luís de Camões, da concepção e criação artís¬ 
tica do grande escultor e azulejista português que foi Mestre 
Jorge Colaço, por curiosa circunstância genro de Tomás Ribeiro 
obrados na sua oliema de Lisboa, e preparados segundo as 
medidas e enquadramentos enviados de Goa. Foram os 
mesmos aqui colocados conjuntamente com os seus remates 
decorativos, por artistas locais, sob a assistência pessoal do 
Dr. Wolfango da Silva. 
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Dessa rara obra de arte, disse o Sr. Presidente da Academia 
de Letras da índia, Professor Catedrático de Plumanidades na 
Universidade de Calcutá, Dr. Suniti Kumar Chatterjee, quando 
a viu ültimamente era Março deste ano, visitando o Instituto, 
que ela não era apenas uma obra artística rara e de grande con¬ 
cepção, mas transformara o azulejo sob o dedo mágico de 
Jorge Colaço em pedra evocadora e falante, simbolizando a 
grande epopeia dos “ LUSÍADAS ”, tendo ao centro a peanha 
sobre a qual estava assente o busto de Vasco da Gama, descobri¬ 
dor do Caminho Marítimo para a índia. 


Proximamente sete anos durou a actuação do Dr. Wolfango 
da Silva à testa do Instituto, o segundo período brilhante da 
sua história, que infelizmente o seu estado de saúde nao per¬ 
mitiu continuar, desde 1936 em que pediu resignação do cargo 
que ocupava, até que numa tarde de Dezembro de 1947, o seu 
alto espírito foi repousar para sempre no mesmo Campo Santo 
desta cidade onde jazia o seu ilustre antecessor. 

Depois, a partir do ano de 1937, foram ainda Presidentes 
do Instituto, os Exmos Senhores Desembargadores Agostinho 
da Piedade Colaço e Nicolau Sobrinho até o ano de 1963, 
seguindo-se-lhes o poeta Baki Borcar, e desde Dezembro de 
1970, 0 Dr. Constâncio Mascarenhas, cuja funções assumem 
relevância especial no ano -«m que o velho Instituto comemora 
ura século da sua fundição. 

* 

* * 

E como na famosa imagem dos Corredores da Roma antiga 
de que nos fala o poeta Lucano, que passavam de mão era mão 
a tocha do lume que iluminava o seu caminho e o dos outros que 
seguiam na mesma esteira, era continuidade infinita, três nomes 
emergem do passado do velho Instituto Vasco da Gama, durante 
a 1.® e a 2.® fase da sua existência. 

São os de António Floriano de Noronha, de Francisco An¬ 
tónio Wolfango da Silva, ilustres Presidentes daquela douta 
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agremiação na sua 2.» fase e o de Tomás Ribeiro, Secretário 
Geral do 1.® Instituto Vasco da Gama e seu fundador, cujos 
retratos traçados pelos mestres da tela que foram Inácio Vás, 
Fausto Sampaio e António Xavier Trindade, respectivamente, 
que ornam a sala dos Sócios do Instituto, recordam as épocas 
mais brilhantes da sua história e dos seus inesquecíveis serviços 
em prol da língua e da cultura portuguesa em Goa que elevaram 
à sublime perfeição. 



